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DefensoF d o P o v o 
COIMBRA —Quinta feira, 7 de novembro de 1895 

Exploradores e explorados 
Na sciencia politica e no c h a m a d o di-

reito publico precisam os publ ic is tas e os 
ju r i s consu l to s de fazer uma indispensável 
subs t i tu ição de lermos , a l te rações p ro fun -
d a s na teclinologia ord inar ia e ge ra lmente 
u s a d a . Ao menos em Portugal é necessár io ; 
impõe-se . 

Sob o ponto de vista politico cos tumam 
os publ ic is tas e lambem os legis ladores d i s -
t inguir en t re governantes e governados; esta 
dis t incção é de toda a gente conhec ida e 
vu lga rmen te u sada . 

Ao presen te , e pelo que entre nós se 
observa , deveria escrever -se e d izer -se , com 
verdade e para co r re sponder á mani fes ta 
rea l idade dos fac tos ,—exp loradores e explo-
rados;— victimas estes , a lgozes aque l les . 

E não só na ordem polit ica; mas t am-
bém na vida economica , admin i s t ra t iva , 
moral e jur íd ica das nações, lia, bem sepa-
radas e pa ten les , estas duas c lasses . 

Ha exploradores; são os que podem, 
q u e r e m , e m a n d a m . 

Ha explorados; são os que o b e d e c e m , 
sof f rem, e ca lam. 

Ex i s t em algozes, que b a r b a r a m e n t e op-
pr imem. 

Ex is tem victimas, que r e s i g n a d a m e n t e 
e a t rozmen te padecem, sacr i f icadas ao posso, 
quero e mando dos seus inexoráveis oppres -
sores . 

• 

Com o falso, mas astucioso pre texto de 
governar , dirigir, p ro tege r , de man te r a boa 
ordem e ha rmonia , de promover e real isar 
o bem estar e o progresso da soc iedade , 
q u e nas suas mãos en t rega os seus des t inos 
e com elles o f ruclo do seu t rabalho, os ex-
ploradores vivem á far ta , e d i s f ruc tam á 
g rande os maiores e melhores gosos d 'es le 
m u n d o ; consomem na ocios idade, e dissi-
p a m , a l legando serviços appa ren t e s , impro-
ductivos e, por isso mesmo, desnecessá r ios , 
o que os outros , os tristes explorados a g e n -
ceiam, e conseguem p r o d u z i r por seus in-
cessan te s e, ás vezes ou quas i s empre , pe-
nosos esforços e enormes sacrif ícios. 

N a o rdem polit ica c h a m a m - s e aquel les , 
os exploradores, governan tes , admin i s t r ado -
res , elegíveis; estes , os explorados, dão pela 
a l cunha de c idadãos , chamam- lhes governa-
dos, con t r ibu in tes , e le i to res ; e, como syn-
these de todas essas distinctas qua l idades e 
nobres denominações , r ecebem a des ignação , 
vulgar e tradicional , de — povo, á qual ac -
crescen tam, por an l ip l i rase , os pomposos 
ep i the tos de povo — soberano e livre. 

N a ordem economica os exploradores , 
os algozes são conhecidos pelo nome de — 
capitalistas, industriaes, emprezarios agiotas; 
os explorados , os victimas c h a m a m - s e s im-
p l e s m e n t e — o p e r á r i o s prolectarios assalaria-
dos. 

Melhor d i r í amos — ins t rumentos ma le -
r iaes , mach inas pass ivas , a c o r r e n t a d a s por 
mãos de ferro a esse appare lho infernal do 
capi ta l i smo aváro, do indus t r ia l i smo devo-
rador e insaciavel, t r aba lhando noite e dia , 
em provei to alheio, vivendo na misér ia e 
na ignorancia , desde os sele e dez annos , 
a té que uma p r e m a t u r a mor te os vá colher 
ou em u m d 'esses desas t res , em um d e s s e s 
s inis t ros , tão f r e q u e n t e s na vida opera r ia , 
ou na enxerga de um hospi ta l , que a car i -
dade hypocr i ta dos opulen tos g e n e r o s a -
men te lhes offerece, ou a inda , o que é vul-
gar , no h ú m i d o pav imento da m a n s a r d a , 
onde a família, e s f a r r apada e famin ta , lhes 
amor ta lha o corpo exangue com as lagri-
mas de desespero , da viuvez e da o r p h a n -
dade . 

N a o r d e m m o r a l e J u r í d i c a , . , 

Mas para que havemos de c o n t i n u a r ? 
P a r a q u e desenro la r mais o sudá r io d a s 

misér ias sociaes , que por ahi vão, diar ia-
mente se mul t ip l icam, e a l a s t r a m ? ! . . . 

A exploração a u g m e n t a e cresce todos 
os d ias ; desenvolve-se ve r t ig inosamente por 
toda a par te . 

Hade a u g m e n l a r e r e c r u d e s c e r cada 
vez mais nes te fim de século; a té q u e um 
medonho catacl ismo, a maior e mais e s p a n -
tosa revolução reben te , caía fu r iosa e de-
sap iedada sobre as soc iedades c o n t e m p o r â -
neas , se não para aniqui l la r in te i ramente a 
exploração e os exp loradores , para cast igar 
e vingar os exp lorados . 

Até l á . . . 
Que os algozes con t inuem a r i r ; q u e 

as vict imas não cessem de cho ra r . 
Rirá bien celui qui rira le dernier. 

• • • 

O s d e p u t a d o s 
A camara dos deputados é organisada 

este anno no ministério do reino. Não se pu-
blicam no Diário do Governo os despachos 
eleitoraes pa ra cada qual que fôr nomeado , 
mas os jornaes do governo incumbem-se de 
tal tarefa e a Tarde, de Lisboa, já declara 
quem são os deputados pelo Po r to , o que foi 
par t ic ipado ao Primeiro de Janeiro, por tele-
g r a m m a . 

E assim se vão nomeando os depu tados , 
distribuindo-os pelos círculos que lhe esco-
lhe ram. 

Só um governo de bandidos e um povo de 
cobardes, prat ica e consente taes crimes, que 
são uma aífronta á honra e á dignidade d u m 
paiz livre. 

A r e a c ç ã o a v a n ç a 
E ' já matér ia corrente a existencia dos 

f rades e jesuítas em Por tugal e ninguém se 
surprehende ao dizer-se que a aristocracia 
está pro tegendo a reacção. 

I s to vem a proposi to do que revela o Cor-
reio da Noite: 

«O sr. marquez de Pombal vae entregar a sua 
egreja das Mercês, na rua Formosa, a uns padres 
do Varatojo, para alli estabelecerem um collegio. 
Já foram intimadas para se retirarem no fim do 
corrente mez as irmandades existentes na referida 
egreja, levando todas as suas alfaias e o mais que 
lhes pertença, que será inventariado.» 

Avança a reacção, e progr ide , mercê da 
indifferença dos par t idos . J á ella engrossava 
no t empo em que era ministro do estado o 
sr . Bar ros Gomes , que é o chefe supremo do 
partido catholico e faz par te do partido pro-
gressista. 

Se todas as facções politicas militantes 
estão corrompidas , e têm no seu grémio fa-
naticos reaccionários como não que rem que 
a reacção avance ? 

O s peores de todos, são os fingidos libe-
raes ! 

M M 

T r a n s f o r m a d a s 
A o homem do estadulho e dos escriptos 

no paço, ainda lhe ficaram restos d 'ou t ros 
tempos , embora trocasse a patacos a penna 
com que fuzilava a monarchia . 

A propos i to do incidente da viagem, re-
ponta : 

« . . . El-Rei D. Carlos não foi á Italia, nas con-
dições, que lhe eram impostas para fazer a sua 
visita aos reis d'aquelie paiz, porque não devia lá 
ir. E nao é preciso dizer mais nada.» 

Este homem é um descrente do inferno, 
e não crê que eile ab ra um dia as a rdentes 
caldeiras pa ra o t r a g a r . . . 

A s g l o r i a s d o F e s t a s 
P a r a se organisar o bata lhão de caçado-

res n.° 4 tem-se andado a requisi tar , de todos 
os corpos, pequenos contingentes, pois não ha 
p raças para o serviço ordinár io nos quartéis . 

O s regimentos que contr ibuíram pa ra for-
mar o ridículo batalhão pertencem a caçado-
res 7, infanteria 9, 12, 13, 14, 21 e 2 4 . ' 

De Coimbra , do 23 d' intanteria marcha -
ram 12 praças . 

E não está completo. E m que es tado se 
encontra o exercito. Honra e gloria ao Festas! 

Seria melhor... 
E m q u a n t o o paiz succumbe a uma terrí-

vel crise que o assoberba, sua mages tade 
passeia pelo extrangeiro, desp reoccupado , 
alegre, jovial offerecendo ao universo o espe-
ctáculo depr imente do mais p rofundo desprezo 
pela affeição do povo por tuguez. O rei di-
ver te -se ; e, emquanto o divert imento dura , o 
governo que para ahi se os tenta , pimpona-
mente de força , não t reme ante todas as 
illegalidades, não vacilla perante a indignação 
d ' uma nação, outr 'ora livre, e, hoje, submet-
tida ao mais vil dos despotismos. 

El-rei D. Carlos saiu de Por tuga l , quasi 
inesperadamente , como qualquer cidadão que 
avisa sua familia de que, no dia seguinte, 
terá que ret irar-se, t emporar iamente . A re-
t i rada, assim ab rup t a , não causa ex t ranheza , 
nem tão pouco saudades ; causa cólera, não 
a cólera que esbrave ja , mas, o que é peior, 
a cólera surda , que é capaz d 'uma explosão 
rap ida , explosão f remente d ^ n t h u s i a s m o oc-
casional, explosão que pôde fazer ruir os ali-
cerces do throno mais bem cimentado. 

O governo João F ranco botou asne i ra ; 
mandou el-rei a passeio, sem contar com as 
d i f icu ldades que essa viagem levantaria, tan to 
de portas a dentro , como lá fóra, em nação 
onde o nome portuguez foi miseravelmente 
a r ra s t ado peias lamas dos trottoires. 

Sorumbát ico , apprehensivo, mane iando 
s implesmente a real cabeça , D. Carlos enver-
gonhou-nos em Hespanha , em F r a n ç a ; en-
vergonhar-nos-ha na Aliemanha e na Ingla-
te r ra , sem contar com o desaire, provocado 
na Italia. 

U m a cabeça assim, tão oscillante, teria 
sido preciosa no século de Luiz xv i E não 
digam, agora , que a regia cabeça não oscilla 
no seu t r o n c o . . . 

M a s . . . que foi buscar D. S imão de 
Bourbon? Al l iança?! A m i z a d e ? ! 

N e m uma nem outra coisa. 
Está-nos parecendo que el-rei foi alugar 

casa, e compra r mob i l i a . . . 
E m Por tuga l , a vida é insípida para um 

rei; no extrangeiro está-se melhor; mas creia 
sua mages tade que, nessas terras, que pre-
correu, uma cabeça u m a corôa, e com uns 
lábios sempre cerrados, é u m a esphera de 
sabugueiro, oscillando no electroscopio da 
sociedade. 

Mas o governo faz mal . Devia ter incluí-
do, na bagagem de el-rei; um exemplar do 
livro precioso da Beatriz Nazare th , devida-
mente marcado nos logares adequados . D'es-
se modo, far-se-hia reclame a uma obra por-
tugueza, e não se diria lá fóra que D. Carlos 
é d ' uma solemnidade decorativa. 

Não acham, senhores governantes?! 

• • • 

N i n g u é m o d u v i d a 
Apesa r de estar dito e redito que a actual 

si tuaçao é um cahos, e que o paiz tem sido 
assaltado por bandos de malfeitores de toda 
a especie ruim, não é desajei tado que deixe-
mos no registo estas poucas pa lavras do Uni-
versal, que pr ima por monarchico e affecto 
ao gove rno : 

«A debacle a que estamos assistindo no nosso 
paiz prova que fômos uma das nações mais attin-
gidas pela acção corruptora dos traliuantes ou syn-
dicateiros, cumo vulgarmente se diz.» 

Verdades como punhos; mas o Universal 
l ambem tem parte na bezerra da traficancia 
s y n d i c a t e i r a ! . . „ 

B i c o . . . que ninguém nos ouve . 

Q u i n h ã o d e l o b o 
Nuns curiosos art igos sobre a Administra-

ção colonial — 111—que o nosso collega o 
Tempo anda a publicar, depara-se com estas 
quantiosas verbas , que fazem par te das cus-
tas que foram contadas num inventario, as 
quaes m o n t a r a m a 27626322 réis! 

E d 'estas per tenceram : 

A o juiz 9336910 
A o delegado 9136900 
A A . , amigo do juiz . . 1736200 
A B. , empregado de A . 17^200 

O resto ao escrivão e official. 
C o m muita razão assevera o Tempo que 

assim, a legitima de cada um dos menores 
ficou desde iogo reduzida a cincoenta e qua-
tro mil novecentos e oitenta e seis reis. 

Perfeita Falperra! 

UM DRAMA NÁ ESTRADA DA BEIRA 

Nem estava chuva, nem vento, nem fr io, 
Corr iam tépidas as brizas, d 'uma tepidez 
doce, t ransparen te , ideal. A lua boiava no 
seu immenso occeano, azul e christalino. Do 
alto do firmamento despediam as estrel las 
u m a s es t ranhas centelhas de luz, vivas, lu-
minosas, a r d e n t e s ; e o mar , o vasto myste-
rio, no fluxo e refluxo acordava, ao longe, 
os echos das solidões, com a sua voz de gi-
gante adormecido. 

E tudo isto se passava no dia 10 de fe-
vereiro do anno da graça de Chris to , que, 
tão a salvo e sãos, vamos a t ravessando. Es-
tavamos em Coimbra . As ruas e r am silen-
ciosas e tristes. Casualmente uma ou out ra 
sombra vagueava, so turna , ao longo das cal-
çadas. N e m um insecto zumbia ; as p o m b a s 
não a r ru lhavam tão p o u c o ; e as horas , quaes 
outros phan tasmas , desl izavam silenciosa e 
indolentemente á mercê dos relogios, que 
na Cathedra l os tentavam um immenso pon-
teiro de fer ro , ponteagudo e fe r rugento . 

A o fúnebre clarão d 'um candieiro de gaz 
tremeluziu a meus olhos um pequeno papel, 
l igeiramente dobrado . E ra isto na rua do 
Visconde da Luz. Apanhei-o, e, rompendo 
com a repugnancia d 'um enorme segredo, 
desdobrei-o cuidadosamente . 

O escripto rezava ass im: 
«Meu Antonio. — H a um anno que te não 

vejo. Cheia de pungentes saudades tem-me 
sido a vida mais uma morta lha do que um 
prazer verdadeiramente . Mal pódes imagi-
nar , como soffro! Desde aquella fatal noite, 
em que tu, estrei tado commigo me juráste 
um eterno amor ,— nunca mais tive uma hora 
de descanço, uma hora de socego, uma hora 
de repouso. Um vulcão, um horrivel vulcão 
me incendeia o peito em chammas . Sequiosa 
do teu amor , porque me negaste tu a agua 
redemptora da minha existencia? Ai, Anto-
nio, que tu foste cruel e muito cruel! Se me 
não queres ver m o r t a ; se tens dó de mim, 
An ton io ; se a alma se te não mystincou com-
ple tamente , faze por mim um derradei ro sa-
crifício: apparece no dia 12 do corrente , á 
meia noite, na estrada da Beira. L á te es-
pero. 

A tua 

Maria.-» 

Passaram-se os dois dias. A minha an-
ciedade crescia de hora pa ra hora. Final-
mente soou o aprazado minuto. A noite era 
mais fria do que as antecedentes . O arvo-
redo, que orla a estrada, resmore java entre 
si uns tristes e mysteriosos segredos, que ia 
casar-se nas serras longínquas com o despe-
nhar das aguas melancholicas. Reflectindo se 
no rio semelhavam as estrellas um cardume de 
peixes, pela vivacidade irrequieta do brilho e 
da t ransparência. A noite, reveladora de se-
gredos, at t rahia-me com um magnet ismo ir-
resistível. Caminhei como um authomato . 
Vinte passos antes de chegar á casa do sr . 
Pa lma d 'Almeida , parei . Alguma cousa me 
dizia, que estava alli, deante de mim, a meus 
olhos, a desgraçada victima d 'um crime hor-
roroso. Escondi-me a t r a z d ' u m m u r o . Abso r -
vidos numa paixão louca, alucinada, feroz , 
nem sequer me nota ram os dois persona-
gens. Travou-se o dialogo : 

— Amo-te muito, M a n a ; e ainda m e s m o 
que teu pae tentasse ar rancar-me aos meus 
braços, eu jámais o consentiria. 

— Se me amas , como dizes, c o m o p o d e s t e 
tu estar um anno sem me ver ? quem te obri-
gou a abandonar-me, a esquecer-me, sem 
uma palavra , que remisse as minhas lagri-
mas occultas, sem um afago, que mitigasse 
a minha febre ? E acaso esquecerias tu a 
ultima noite em que me fallaste? P o r ven-
tura olvidarias tu a minha honra perdida, o 
meu amor . l ud ib r i ado , a minha fé corrom-
pida ? Não me mintas , A n t o n i o ; por Deus 
não me mintas a mim, que já hoje não passo 
d ' uma pobre mulher , digna de compaixão, 
sobre tudo . 

— Mentir -te, nunca ! Perdôa-me o pas-
sado, Maria, faze de conta que o não sof t res te , 
que o não choraste, que o não viste. A re-
missão das minhas culpas es tará d a q u i para 
o fu turo neste immenso amor , inextinguível 
e e terno, que até á morte hei de consagra r . 
Pe rdôa -me , Maria , perdôa-me. 

E um longo, ardente beijo r ematou estas 
phrases , s imultaneamente amorosas e e x a l t a 
das , 
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N o ins tante , p o r é m , em que os dois a m a n -
tes , en laçados , se ex tas iavam, an te o des-
a b r o x a r de mais s imuladas ven tu ras , — um 
e m b r u l h o rolou, po r en t r e o sombr io a rvo-
redo , que servia de m a r c o milliario a duas 
p rop r i edades d is t inc tas . 

— O m e u filho... o meu filhinho...— 
gri tou a m ã e angus t iosa , de sma iando nos bra-
ços do p e r t u r b a d o a m a n t e . 

— T e u filho? — vociferou An ton io raivo-
s a m e n t e . A h ! agora te c o m p r e h e n d o , v ibora 
m a l d i c t a ! A c h a v a s pesado o fa rdo , não é 
v e r d a d e ? Po i s b e m : eu te aliviarei d ' u m a 
vez para s e m p r e . 

P a l a v r a s n ã o e r a m ditas, e já Mar i a , sem 
d a r a i n i a accô rdo de si, cahia no chão, mor -
ta lmente t r e spassada pelo punha l cova rde do 
seu ant igo amante . 

O cadaver foi depois a r r e m e s s a d o ao Mon-
dego sem mais de longas . E u m e s m o pre-
senciei o inaudi to a t t en tado . Anton io G. de 
L . , cava lhe i ro , aliás, mui to conhecido nesta 
c idade , m o r a d o r em Mon t ' a r ro io , passeia im-
p u n e m e n t e por es tas ruas , a salvo da poli-
cia e da auc tor idade . A c reança acha-se ex-
pos t a na rua do Cosme, , onde p ô d e ser vista 
e vis i tada. O cr ime é ainda ignorado pelos 
paes de Mar i a da Conce ição , que simples-
m e n t e a julgam pe rd ida . 

E n t r e t a n t o a lua cont inua a br i lhar no fir-
m a m e n t o , os as t ros scintil lam no espaço , e 
a consciência h u m a n a , a Vi rgem subl ime, 
com o rosto velado, cho ra , a r r epend ida , o 
tris te assassinato d ' u m a mulhe r desdi tosa . 

M. L. 

CARTA DO PORTO 

3 de novembro de i$g5. 

O a p p a r e c i m e n t o do n o v o jornal republi-
c a n o — O Pai\— é um acon tec imento notá-
vel na vida ac tual do povo po r tuguez pela in-
dependenc ia e competenc ia de seus r edac to res , 
e sc r ip to res e publicis tas i l lustres. C o m o é 
na tu ra l , foi lido com avidez , e com o m e s m o 
aco lh imen to de sympa th ia com que era espe-
r ado . O s leitores independen tes , e que põem 
acima de tudo o bem es ta r de P o r t u g a l , já 
não d ã o apreço , nem ouvidos áquelles jor-
naes , que se o c c u p a r e m exclus ivamente do 
mercan t i l i smo e dos longos ar t igos em que 
d i f fusamen te se t r a t a de politica de par t ido . 

T e m sede de justiça os bons por tuguezes , 
e necess idade de luz, e mais luz, mui ta luz 
em toda a admin is t ração publ ica , e de pro-
p a g a n d a pat r ió t ica , f r anca , gene rosa , em con-
t ra r io dos syndicatos elei toraes, pa r t ida r ios e 
de facção , que tudo o b s c u r e c e m . O s verda-
de i ros republ icanos não tem p a r t i d o : todos 
os h o m e n s s inceros t r aba lham pela pa t r i a , 
pela nação , e não só por a lgumas famíl ias . 

P o r t a n t o exu l t amos com o a p p a r e c i m e n t o 
do novo jornal republ icano , cujo t i tulo é a 
expressão mais ca r inhosa , que elle podia t e r 
aos olhos dos que luc tam pela nação , pela pa-
t r ia , pela l iberdade . Fe l ic i tamos pois calo-
r o s a m e n t e os redac to res do — O Pai\. 

— N o P o r t o u m a das maiores nov idades , 
q u e p rendeu as a t t ençõas , é a p ro jec tada elei-
ção de d e p u t a d o s ; não por que o publ ico se 
en thus i a sme , pelo direi to de soberan ia que 
lhe t em sido cerceado , nes tas a p u r a d a s con-
junc tu ra s , m a s pelo silencio sepulcra l , e pelo 
d e s p r e z o a que t e m sido votado , visto que , 
e legendo seus represen tan tes , lh 'os m a n d a m 
e m b o r a . A g rande miséria que afflige o paiz, 
e o g r a n d e desequil íbrio en t re as forças vivas 
da n a ç ã o e as enormes despezas de adminis -
t r ação publica faz succumbi r todas as ener-
gias, desilludir todos os cren tes . E até pa-
rece que p e n s a m mais na desgraça dos visi-
nhos do que na sua própr ia ; e p o r t a n t o es-
p e r a m a toda a hora noticias de C u b a . 

— P r o m e t t e ser in teressante a c a m p a n h a 
l evan t ada pelo commissa r io cont ra as compa-
nh ias e casas de penhores , exigindo-lhes gran-
des mul tas por falta de l icença. 

A s companh ia s de fendem-se com a lei, e 
c o m os dec re tos , á s o m b r a dos quaes fo ram 
ins t i tu ídas , julgando-se p o r t a n t o fóra do al-
cance d ' e ssa providenc ia . 

O s t r ibunaes t em de j u l g a r : e o caso 
deve ser in te ressante neste r e d e m o i n h o de 
i m p o s t o s . 

U n s t ão felizes, e ou t ros tão escrav isados . 
P o r q u e não f azem leis que todos en tendam 
e c u m p r a m ? O nosso raciocínio indica-nos, 
q u e nos paizes b e m admin i s t r ados é melhor 
e mais fácil redigir leis jus tas e claras , do 
q u e decre tos e regu lamentos t o r tuosos , cheios 
de obscur idades . Ai da nação que , vendo 
surgi r no seu hor i sonte as aves neg ra s de ra-
p ina , não as expulsa pa ra bem longe. Ap-
p r o x i m a n d o se, á signal ev iden te de podr idão , 
que lhes cheirou lá nas altas regiões onde se 
empole i ram e a n i n h a m . 

L O P E S DA G A M A . 

C o n í l i c t o l u s o - i t a l i a n o 
A i m p r e n s a ext rangei ra já não t r a t a a 

ques tão do incidente luso-i tal iano, a sé r io ; 
fust iga o gove rno a p ipa ro te , e spec ia lmente 
o d ip lomata de Sovera l , o de calças á balão , 
o dos ex t range i ros , que veiu de L o n d r e s á fal ta 
de homens . 

E ' ver como o Sitccesso, jornal de cai ica-
tu ras i taliano, t r a ta do a s s u m p t o , publ icando 
um art igo de ga lhofa , com o t i t u l o — C a r l i -
nhos real que não vae a Roma — que princi-
pia nes te t om de a b e r t u r a : 

«— Carlinhos real, rei de Portugal, quem passa ? 
— E' o rei que vae a Monza. 
— Toea a trombeta. Pere-pe-pe! 
— A eudemoinhada, agencia Stefani, em logar de 

tocar a marcha para Monza, tocou o galope para Roma. 
E foi essa troca de musicas que deu origem á ru-

ptura de relações entre Italia e Portugal. E ' isto o que 
dá cuidado a Carlos. Diz elle: «Depois que expedi o 
desgraçado aviso de que tencionava ver o meu tio e minha 
tia, adeus tranquillidade. Todos os beatos e papalinos 
protestaram, e os meus povos agitam-se por falta de 
réis e mil réis, até ao ponto de pensarem em revolu-
ções. Tudo isto por causa d'uma simples visita, que 
tão bellos fructos havia de dar, se não fosse o judeu de 
Crispi que me empatou as vazasI Grande velhaco!» 

«Taes devem ter sido as exclamações que em Lis-
boa, nas bellas margens do Tejo, deve ter soltado o 
mallogrado viajante. 

«Cora que alegria, em toda esta mixordia, os rou-
petas não terão exclamado: — Aguenta-te (ilho I 

«E a explicação de tudo isto, os portuguezes que a 
perguntem ao macaco azul, como lhe chamavam em 
Londres.>> 

Depois d ' i s to dei tem fogue tes e p o n h a m 
luminar ias os jo rnaes do governo , enxo tados 
pela imprensa ext rangei ra que lhe a tou ás 
cos tas a lata do ridículo. 

N u n c a se viu maior t roça , ás suas fuma-
ças de esper tos e p r e s u m p ç õ e s de es tad is tas . 

M a s não lhe serv i rá de e m e n d a . 

Assumptos de interesse local 

Sacrilégio 

O mauso leo que g u a r d a as cinzas vene-
r a n d a s de J o a q u i m An ton io de A g u i a r , con-
serva-se em comple to a b a n d o n o , g r aças ao 
d e s p r e z o a que o vo tam os seus h e r d e i r o s . 

Foi preciso o s r . J o a q u i m M a r t i n s de 
Carva lho , que tem pela m e m o r i a d 'aquel le 
g r a n d e vul to uma veneração e te rna , encar re-
ga r da l impeza do mauso léu um seu e m p r e -
gado , que alli foi na sexta feira, embelleza-la 
de f lores. 

E assim se t ra ta com villão desprezo , ho-
m e m tão prodigioso, vulto de tan ta m a g e s t a d e , 
que es tá m e r e c e n d o as execrações dos reaccio-
nár ios , os odios dos jesuí tas , pelo v ib ran te 
golpe com que elle extinguiu as o rdens reli-
giosas , fócos de c o r r u p ç ã o , ba lua r t e s de 
p r o p a g a n d a c o n t r a a l ibe rdade . 

N ã o era demais que a c a m a r a munic ipa l , 
onde o seu pres iden te , pelos laços de seus 
descenden tes , deve ser um h o m e m liberal, 
conseguisse que a c a m a r a o rnas se a seu 
e n c a r g o a conse rvação e repa ração do sar-
cophago que g u a r d a as cinzas do iílustre filho 
de C o i m b r a , es tadis ta p roeminen te , que foi 
u m exemplo de civismo, que os nossos h o m e n s 
de hoje r e p u d i a r a m , t rans ig indo com os nos-
sos inimigos — a seita reacc ionar ia — e esta-
be lecendo no paiz a maior co r rupção , implan-
t ando o p u r o abso lu t i smo e o despot i smo nas 
leis d ic ta tor iaes , que es tão a f f r o n t a n d o as dis-
posições da C a r t a Const i tuc ional . 

E s p e r a m o s que a c a m a r a municipal acceda 
ao nosso pedido, p o r q u a n t o no cemi te r io 
tem e m p r e g a d o s que p o d e m encar regar - se 
d 'esse serviço, s e m prejuízos n e m despezas . 

Benemerita instituição 

A c o m m i s s ã o distr ictal de C o i m b r a , p ro-
jecta crear u m a creche e asylo-escóla, de que 
ha dias vem fal lando a imprensa local, enal-
t ecendo mui to o pro jec to de insti tuição tão 
benemer i t a , que rea lmente merece o s l o u v o -
res de todos . 

E s t á comple to o p ro jec to e a p p r o v a d o o 
o r ç a m e n t o , f a l t ando a p e n a s o voto do go-
v e r n o , que pôde d e m o r a r , a t t en ta a sua atti-
tude em presença das p re t enções de C o i m b r a . 

• 

A p ropos i to da creche, refere o nosso es-
t imado collega — O Conimbricense — que ao 
Asylo da Infancia deixára o benemer i to bem-
feitor, J o s é Mar ia d ' A b r e u , m e t a d e da sua 
f o r t u n a , pa ra a f u n d a ç ã o da creche, naquel la 
casa pia . 

A esposa do t e s t ador , ao dia do seu fal-
lec imento ficou usuf ruc tua r i a dos bens lega-
dos, e quiz, pelos seus dotes car i ta t ivos , es-
tabelecer no Asylo da Infancia a creche, m a s 
aos seus bons desejos a p p a r e c e r a m obs tácu-
los, e a car idosa senhora tentou institui-la 
depois na O r d e m Te rce i r a . Reuniu-se p a r a 
isso, no paço episcopal uma commissão , a 
pedido do sr. b ispo conde que convidou o 
sr . Mar t ins de Carva lho e ou t ro s amigos ínti-
m o s do fallecido s r . José Mar ia de A b r e u , 
p a r a t r a t a r e m do a s s u m p t o . 

T o d o s f o r a m accordes em sat is fazer aos 
desejos da v i r tuosa s e n h o r a , D . Mar ia do 
L o r e t o , m a s n a d a se conseguiu pela sua 
inesperada m o r t e , por isso a creche não está 
hoje insti tuída na O r d e m T e r c e i r a . 

O r a , a direcção do Asylo da Infanc ia , 
recebeu m e t a d e da he rança que lhe coube , 
m a s não cumpr iu o legado, p r e t ex t ando achar 
e m b a r a ç o s em installar naquella casa a cre-
che, r eso lvendo appl icar o legado em melho-
r a m e n t o s in ternos e ex te rnos e no mais que 
t ivesse re lação c o m as e d u c a n d a s que alli 
es tão s endo a l imen t adas . 

E ' isto fa l tar ao c u m p r i m e n t o das de ter -
minações do t e s t ado r , que legou ao Asylo 
da Infancia pa r t e da sua f o r t u n a p a r a a insti-
tu ição da creche. 

Q u e se n ã o negue o benefic io ás mães e 
ás c reanças p o b r e s com que essa san ta a lma 
as p r o t e g e u . 

X>e Ooiinl>ra á Figueira 

Foi r endoso para a companh ia real dos 
caminhos de f e r ro o se rv iço do tramway 
en t re C o i m b r a , F igue i ra e pontos in te rmedios . 

Is to p r o v a q u e o es tabe lec imento d i rec to 
do combo io , nas condições em que a c o m p a -
nhia o o rgan i sou , excedeu em r e n d i m e n t o o 
que se ca lculava , d a n d o u m a recei ta impor -
tan te á c o m p a n h i a . 

Devemos ser jus tos , e , neste ob jec to , 
mu i to se deve á di recção da Assoc iação 
C o m m e r c i a l de C o i m b r a , que n ã o se poupou 
a e s fo rços p a r a conseguir da companh ia es te 
m e l h o r a m e n t o , ha mui to sollicitado, conjun-
c t amen te com a boa von tade do s r . A l b e r t o 
M o n t e i r o . 

T a m b é m nós e o Conimbricense com a sua 
p r o p a g a n d a c o n s t a n t e — e a lguns ou t ro s colle-
gas locaes — c o n c o r r e r a m bas tan te , p a r a o 
b o m êxito obt ido nesta p r e t e n ç ã o . 

E p a r a se aval iar do g r a n d e mov imen to 
de passage i ros que houve nos mezes abaixo 
indicados , vamos publ icar o n u m e r o de bi-
lhetes que f o r a m vendidos na es tação d ' e s t a 
c idade: 

Setembro — 2.a c lasse, 800 — 3 . a 3:ooo 
Outubro — 1 . a » 6 0 0 — 3. a 2:5OO 

Is to não c o n t a n d o com os bilhetes vendi-
dos nas o u t r a s es tações e com os cob rados no 
t rans i to , p o r q u e en tão p ô d e calcular-se, em 
toda a linha e nos dois mezes, talvez p e r t o 
de 10:000 bilhetes. 

S a b e m o s que a companh ia ainda n ã o deu 
ordem pa ra t e rmina r a car re i ra do tramivay, 
e d izem-nos que é possível cont inue s e m in-
t e r rupção , o que é d ' u m a g r a n d e commodi -
dade para o publ ico. 

S ã o es tas as nos sa s i n fo rmações que re-
p u t a m o s de todo o p o n t o seguras . 

A ' vista d ' e sses a lgar i smos , bem eloquen-
tes, a companh ia n ã o tem que se a r r e p e n d e r 
da concessão q u e fez ás duas c idades , ligan-
do-as d i r e c t a m e n t e . 

D e p u t a d o s d i s t i l c t a e g 

P a r a o dis t r ic to de C o i m b r a , o g o v e r n o 
já c a r imbou os seus r ep re sen tan t e s (d'elle) 
em cô r t e s , e são os seguintes s r s . : 

Bacha re l Ayres de Campos, p ropr i e t á r io 
— C o i m b r a . 

Bachare l Manuel Joaquim Fr atei, advo-
gado — Coimbra. 

Bachare l José dos Santos Pereira Jar-
dim, negoc ian te — Figueira. 

Bachare l Albino Abranches Freire de Fi-
gueiredo, p rop r i e t á r io — Arganil , 

Bachare l José Freire Lobo do Amaral, 
chefe de repa r t i ção do minis tér io da fazenda 
— Oliveira do Hospital . 

Bachare l José Lui\ Ferreira Freire, pro-
pr ie tár io — Cantanhede. 

P o r Coimbra os s rs . bacharé i s A y r e s da 
C a m p o s e Manue l J o a q u i m F r a t e l . 

Envenenamento 

E n t r o u para o hospi ta l , onde está em t ra-
t amen to , um dos cinco convivas q u e assis-
tiu á coz inhada dos cogumellos , em S. João 
do C a m p o . 

Fa l l ece ram q u a t r o pessoas , José Leite Ca-
saleiro, chefe da casa; uma mulhe r , sua entea-
da ; e u m a rapar iga filha d ' e s t a . 

E s t ã o dois vivos — u m no hospi ta l , o u t r o 
e m casa. H a e s p e r a n ç a s de que se j am sal-
vos . 

Diz-se que a causa p o r q u e houve q u a t r o vi-
ct imas foi a d e m o r a dos soccor ros médicos! ! ! 

As eleições 

A s f reguezias do concelho onde funccio-
n a m as assemblêas e le i toraes , s ã o as seguin-
tes : 

Almalaguez , A s s a f a r j a , E i r a s , San t a C r u z , 
San to An ton io dos Ol ivaes , S . B a r t h o l o m e u , 
S. M a r t i n h o de A r v o r e , S . M a r t i n h o do Bispo, 
Se Ca thed ra l , Souzel las e T a v e i r o . 

S e r n a c h e n ã o es tá m e n c i o n a d a . E u m a 
descons ide ração aos bongas, 

Commemoraçâo 

Fo i concorr ida a c o m m e m o r a ç ã o f ú n e b r e 
que a c a m a r a municipal p r o m o v e u no cemi -
ter io na m a n h ã de s a b b a d o passado . 

C a n t a r a m - s e os officios, missa , e Libe-
ra-me, havendo s e r m ã o pelo pa rocho da fre-
guezia de E i ra s . 

A egreja es tava b e m o r n a m e n t a d a , t r a b a -
lho do sr . A l e x a n d r e H o r t a . 

N a sexta feira e s a b b a d o foi g r a n d e a 
concor rênc ia de visitas ás s epu l tu ra s e aos 
jazigos. P o b r e s e ricos lá fo ram junto dos 
seus m o r t o s quer idos , r o u b a d o s aos seus affe-
ctos , enviar-lhe p reces e esparg i r na c a m p a 
saudosas florinhas, que r e p r e s e n t a v a m as do-
res sof i r idas pela r e co rdação que nunca se 
a p a g a do coração a m a n t e . 

A nova camax*a municipal 

P a r e c e e s t a r def in i t ivamente resolvido que 
a f u t u r a c a m a r a munic ipal se rá compos ta dos 
seguintes ve r eado re s , além dos que f o r a m re-
eleitos : 

Dr . Luiz Pe re i r a da C o s t a , presidente; 
bacharel A n t o n i o Mar i a de Sousa B a s t o s , 
vice-presidente; Jo sé A n t o n i o L u c a s , Anto-
nio José de M o u r a Bas tos e A l b a n o G o m e s 
P a e s . 

Cao hydrophobo 

Pela es t rada da Beira corr ia , na te rça 
feira , u m cão branco em di recção á ladeira 
da F u r t a d a , q u a n d o ao longe se' avis tou u m 
h o m e m c o r r e n d o com u m pau na mão , gri-
tando que m a t a s s e m o cão , p o r q u e es tava 
d a m n a d o . 

Nes t e c o m e n o s en t ra o cão no p o r t ã o da 
quinta do sr . Bapt i s ta e u m a das suas filhas 
que se achava á janella, gritou a dois i rados 
cães da T e r r a Nova que alli e s t a v a m , pa ra 
que sacudissem o cão vadio. T r a v a r a m - s e 
en tão u m a lucta encarn içada em que f ranca-
men te não s a b e m o s q u e m levaria a m e l h o r ; 
o cão, depois de fazer esta p roeza , dirigiu-se 
pa ra o la rgo do pr ínc ipe D . Car los onde foi 
ce r cado pelos popu la res e policia, encur ra -
lado na ba r raca p a r a a r r e c a d a ç ã o das fe r ra -
m e n t a s das o b r a s do Caes , e m o r t o com um 
tiro . 

O sr . Bap t i s t a tenc iona m a n d a r exami-
n a r conven ien temente os dois cães m o r d i d o s , 
pa ra ver se evi ta m a t a r os cães que m u i t o 
est ima, e m e s m o pa ra descanço do publ ico . 

V e r e m o s o que se a p u r a . 

Uniyersidade 

N a d a ha de posi t ivo por e m q u a n t o a res-
pei to aos concursos na facu ldade de Dire i to ; 
dizem-nos, p o r é m , que na sexta-feira 8 do 
cor ren te , r eun i rá o conselho p a r a const i tuir 
o jury e o rgan i sa r os pontos, afim de que os 
concur sos se real isem an tes das fer ias do 
Na ta l . 

N o e n c e r r a m e n t o geral d a s mat r i cu las , 
na Univers idade , e f lec tuado na te rça feira , 
apurou-se o te rem-se mat r icu iado 1:927 alu-
m n o s nas d ive rsas discipl inas. 

• 
O s cursos que f o r a m d e s d o b r a d o s t em a 

seguinte f r e q u e n c i a : Direito, 1 a n n o , 211 
a lumnos ; Mathematica, 109; Cadeira chimica 
inorganica, i 3 o . 

Dr. Alvaro Basto 

E s t e dis t inct iss imo e s t u d a n t e do q u a r t o 
anno de phi losophia , e um dos mais l aurea-
dus académicos da ac tual ge ração , de fende 
theses nos dias 29 e 3o do co r r en t e mez , na 
facu ldade de M a t h e m a t i c a . 

Conhec ido já pelos seus t r aba lhos scienti-
ficos e mui to aprec iado pelas suas br i lhantes 
qual idades de espir i to e ca rac t e r , agou ramos -
lhe mais um t r i u m p h o , que s i rva de regosi jo 
aos seus mui tos a d m i r a d o r e s e a m i g o s . 

Extranho caso 

Causou geral ex t r anheza não ter o s r . 
J o ã o da Fonseca B a r a t a , v e r e a d o r encartado 
do nosso município, assis t ido á cer imonia fú-
nebre que se realisou em dia de finados no 
cemiter io da C o n c h a d a . 

E t an to mais just i f icada se tornou essa 
a d m i r a ç ã o quan to é cer to aquelle ac to , im-
ponent í ss imo a todos os respei tos , ser p r o -
movido única e exc lus ivamente pela c a m a r a 
de que o m e s m o senhor f az p a r t e . 

P o r q u e ser ia? 

Pedido 

R o g a m o s ao s r . commissa r io que m a n d e 
policiar conven ien temen te o ba i r ro de S a n t a 
C la ra , p a r a se n ã o repe t i r em as scenas , que 
u l t imamente t ê m i n c o m m o d a d o os seus mo-
rado re s , e que p o d e m , mais dia m e n o s dia, 
t e r e m consequênc ias funes tas . 

V á , s r . commissar io , m o s t r e que o é, e ^ 
valer . 

• 
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D I V E R S A S 

O G y m n a s i o ab r i r á a inda este mez com 
u m a explendida soirèe d a n ç a n t e , em que se 
f a r ã o ouvir a lguns dis t inctos a m a d o r e s musi-
caes . 

• 
Já se n ã o rea l i sam nos dias 7 e 8 do cor-

ren te , c o m o es tava annunc iado , os espec tácu-
los da companh ia do thea t ro D . Al fonso do 
P o r t o , pela doença inespe rada da actr iz Mer-
cedes B la sco . 

• 
A pon te da Por t e l l a , d u r a n t e o m e z de 

o u t u b r o findo, r endeu de p o r t a g e m , a impor-
tância de 298JP095 réis. 

• 
E s t á n o v a m e n t e nes ta c idade , o s r . gene-

ral de divisão, S a t u r i o P i r e s . 

Movimento do matadoiro 

D u r a n t e o mez d ' o u t u b r o p rox imo findo, 
a b a t e r a m - s e no m a t a d o i r o d ' e s t a c idade i 3 o 
bois, 27 vitellas, 229 porcos , e 2:OI3 carnei-
ros e chiba tos com o peso liquido de 59-732,k5. 

D 'es ta quan t idade f o r a m expo r t ados p a r a 
fóra do concelho 471 k i l og rammas . 

• 
O rend imen to exclusivo do m a t a d o i r o 

d ' e s t a c idade no mez d ^ u t u b r o findo, foi de 
9 0 ^ 3 7 0 réis — mais i $ 6 i 6 réis do que em 
egual mez de 1894. 

Theses 

Defendeu theses na facu ldade de Mathe-
mat ica o s r . Lucas , t enen te de e s t ado maior , 
e um moço cheio de ta lento e apreciaveis qua-
lidades. 

F icou a p p r o v a d o , c o m o e ra na tu ra l ne-
mine discrepante. 

O s nossos p a r a b é n s ao f u t u r o dou to r , a 
q u e m a g r a d e c e m o s os exempla res com que 
nos b r i n d o u , da sua d i sse r tação inaugura l , 
que se inscreve — Transformações de Conta-
cto— e das theses que de fendeu . 

Impostos indirectos 

N o mez d ' o u t u b r o ul t imo r e n d e r a m os im-
pos tos indi rec tos do município de C o i m b r a , 
a quant ia de 2 : 0 2 6 ^ 2 6 6 réis . 

T e n d o rend ido em egual mez do anno 
p a s s a d o a quant ia de i : 6 5 5 $ 3 6 9 réis, accusa 
pa ra mais 3703&897 ré i s . 

Morte repentina 

U m a desg raçada mend iga , Mar ia do Ro-
sar io , que residia a S. Chr i s tovão , foi accom-
met t ida d ' u m a t a q u e apople t ico , no d o m i n g o 
de m a d r u g a d a . A sua falta foi n o t a d a po r 
u m a visinha, que c h a m a n d o por s o c c o r r o 
l e v a r a m a mendiga pa ra o hosp i t a l , onde 
fal leceu de t a r d e . 

- . 

Mais um combatente 

É o Correio de Soure, s e m a n a r i o dirigido 
pelo qua r t an i s t a de Dire i to , s r . Evar i s to Luiz 
das Neves F . de C a r v a l h o , r a p a z de ta len to 
e um republ icano convic to . 

E ' bem redigido, e f ó r m a na v a n g u a r d a 
dos que t r aba lham p a r a i m p l a n t a r e m as no-
vas inst i tuições, que h ã o de l evan t a r o paiz 
pe ran te o m u n d o civil isado, que ao p re sen te 
nos despreza e r idicular isa . 

U m abraço de c a m a r a d a s leaes e amigos 
s inceros . 

26 Folhetim—«Defensor do Povo» 

0 CORSÁRIO PORTUGUEZ 
R O M A N C E M A R Í T I M O 

ORIGINAL DE 

CAPITULO V I 

A vingança 

Fre i R o z e n d o recebeu D. F r a n c i s c o de 
S a r m e n t o com o sor r i so nos lábios , e per-
guntou-lhe : 

— O que t emos , senhor D . F r a n c i s c o ? 
— Venho exigir-ihe o p a g a m e n t o d ' u m a 

d iv ida . 
— N ã o me cons ta que lhe deva cousa al-

g u m a ! Dinheiro não t e n h o . . . 
O fidalgo não gostou da respos ta , e re-

dargu iu : 
— N ã o venho pedir-lhe dinheiro, venho 

solicitar o seu apoio pa ra me vingar , e m t roca 
d ' u m serviço que lhe pres te i . 

O f r ade sor r iu , e disse : 
— E ' justo, meu amigo; o que pretende ? 

Para conforto 

I n f o r m a m - n o s de que o sr . B a r a t a , o 
mui to conhec ido s r . B a r a t a , não f a r á pa r t e 
da próxima f u t u r a vereação municipal po r 
mot ivos espec iaes que não vem agora a pro-
posi to refer i r , m a s que os seus collegas ac tuaes 
a t t endendo aos merec imen tos e mais pa r t e s 
que c o n c o r r e m na pessoa de tão consp ícuo 
prócere , o n o m e a r ã o , na ul t ima sessão c a m a -
raria d 'es te anno , pa ra um i m p o r t a n t e c a r g o 
n u m a das f reguez ias mais i m p o r t a n t e s do 
concelho. 

A c h a m o s justo . 

Vendedores de jornaes 

Foi i n t imado aos vendedores de jo rnaes , 
por o r d e m do sr . g o v e r n a d o r civil, o n ã o po-
de rem a p r e g o a r e annunc ia r ou t r a coisa que 
não seja o titulo do jorna l . H a quem diga 
que é p o r causa de não se rem bur l ados os 
c o m p r a d o r e s . . . 

E por o u t r a s cosas más. 

Cemitério da Conchada 

Na semana finda em 5, enterraram-se os seguintes 
cadaveres: 

Antonio, filho de Antonio Francisco e de Amélia da 
Silva, de Coimbra, de 18 mezes. Falleceu no dia 29. 

Anna da Piedade, filha de Manuel Joaquim Ferreira 
e de Joanna Lndovina Ferreira, de Coimbra, de 40 an-
nos. Falleceu no dia 30. 

Luciano Bernardes, filho de Abel Bernardes e de 
Bosa do Espirito Santo, de Coimbra, de lo annos. Fal-
leceu no dia 30. 

Joaquim, filho de Adelino d'Assumpção e de Mabi-
lia de Jesus, da Cupeira, do 13 dias. Falleceu no dia 
30. 

José da Silva Mengo, filho de José da Silva Mengo 
e de D. Anna Augusto, de Lamego, de 39 annos. Fal-
leceu no dia 1. 

Antonio, filho de Antonio Barbosa e de Maria Bosa, 
de Coimbra, de 18 mezes. Falleceu no dia 1. 

Maria Urbana, lilha de Antonio Lopes e de Maria 
Justina, do Pombeiro, de 73 annos. Falleceu no dia 3. 

Total dos cadaveres enterrados n'este cemiterio — 
18:031. 

Carteira da policia 

H a dias no juizo d 'es ta comarca foi p ro-
nunciado Luiz C o r r ê a , g u a r d a d o r de c a b r a s , 
m o r a d o r no Ingote , f reguezia d ' E i r a s , pelo 
fac to de em julho p rox imo pas sado ter espan-
c a d o b a r b e r a m e n t e José F e r r e i r a , sol te i ro , 
t r a b a l h a d o r , m o r a d o r ao C a m a z ã o , po r este 
ter s u r p r e h e n d i d o de noite o dito C o r r ê a e 
seu i r m ã o A u g u s t o (cabre i ros de muita no-
m e a d a nos olivaes d 'E i ras ) em u m a seara de 
milho e fei jão, a p a s t o r a n d o as cabras . 

F o r a m os m a n d a d o s de cap tu ra remet t i -
dos á policia, que desde ha muito t em feito 
varias dil igencias pa ra conseguir a cap tu ra do 
alludido Luiz C o r r ê a , diligencias que tem 
sido in f ruc t i f e ras . 

H o n t e m , p o r é m , deu o chefe da 2.a es-
quarda n o v a s o rdens aos g u a r d a s n.o s 70, 28, 
81 e 85 p a r a se vest i rem á paisana e segui-
r e m pa ra os olivaes d 'E i r a s quas i ce r to de 
q u e encon t ra r iam o cabre i ro . 

D ' e s t a vez a diligencia foi mais feliz, pois 
que p a s s a d o pouco mais de 2 h o r a s e n t r a v a m 
os g u a r d a s n.o s 28 e 70 peia e squadra d e n t r o , 
t r a z e n d o preso o re fer ido Luiz Cor rêa . 

A pr isão teve logar junto ao P r o m o t o r 
(em Cozelhas) e feita pelos g u a r d a s n.o s 70 e 
28, auxil iados pelos 81 e 85 . 

Seu i rmão Augus to já ha dias que se acha 
na cadeia p a r a r e s p o n d e r p e r a n t e a jus t iça , 
pelo c r ime de que são accusados . 

— P r e t e n d o que hoje m e s m o escreva ao 
confessor de sua mages t ade , pa ra que o des-
e m b a r g a d o r Vasconcel los seja demi t t ido . 

— M a s de que o h a v e m o s de accusar ? 
— N ã o sei. D ' u m cr ime q u a l q u e r . . . P o r 

e x e m p l o . . . que vende a just iça , e que per-
tence á seita dos i l l u m i n a d o s ! . . . F ina lmen te , 
a sua vasta imaginação encon t r a r á com cer-
teza u m ipeio seguro de o desac red i t a r . 

O f r a d e f ranz iu o s o b r o l h o e ficou silen-
cioso por alguns m o m e n t o s , d izendo em se-
guida : 

— Deixe estar o negocio po r minha con ta , 
que tudo será fei to a seu g o s t o ! E u t a m b é m 
tenho as minhas vistas sobre D . A d e l a i d e . . . 
E ' u m a rapa r iga de espir i to, que mui to me 
a g r a d a . . . t a m b é m m e ha de p e r t e n c e r . . . 
Socegue, que D. Car lo ta ha de ser sua , m a s 
acautele-se d o bispo, que tem influencia e 
não t ransige . Sirva- lhe isto de g o v e r n o . 

D . Franc i sco re t i rou-se , e frei R o z e n d o 
cumpr iu a sua pa lav ra . Nesse m e s m o dia 
escreveu u m a extensa car ta ao confessor de 
sua mages t ade , e m que lhe p in tava o desem-
b a r g a d o r como u m ímpio, sem c renças n e m 
fé. que b a r a t e a v a a justiça e commet t i a toda 
a qua l idade de f r a u d e , que era impen i t en te , 
não ouvia missa , n e m se confessava . 

O i t o dias depois par t ia u m a out ra ca r t a 
pa ra o m a r q u e z de S a n t o An ton io , em q u e 
o bispo o i n f o r m a v a das intr igas de D . F r a n -
cisco de S a r m e n t o con t r a o d e s e m b a r g a d o r , 

• 
Par t i c ipou-se para juizo que J o a q u i m M a -

ria e u m fu lano Ignacio , m o r a d o r e s na rua 
da T r i n d a d e , hav iam en t r ado n u m a casa da 
rua dos Es tudos , h a b i t a d a pelos e s tudan t e s , 
E u g é n i o S a m p a i o D u a r t e e João A u g u s t o 
Sousa C a m p o s , e ahi os e spanca ram valente-
m e n t e fer indo-os . 

Diz se que fo ra u m des fo rço e u m a cor-
recção p a r a evi tar a t r ev imen tos . 

• 
I n f o r m a m - n o s do c o m m i s s a r i a d o de poli-

cia q u e foi enviada para juizo copia d u m a 
pa r t i c ipação , d o n d e consta que J o a q u i m Gon-
çalves d ' A r a u j ó , Joaqu im Mar t i n s d ' A r a u j o , 
T h o m a z M e n d e s N o r t h o n de M a t t o s P r e g o , 
A m a d e u Lei te de Vasconcel los e João Men-
des de Vasconcel los , na noite de 1 p a r a 2 
do c o r r e n t e r eun i ram em sua casa , na t ra -
vessa da r u a do Loure i ro , n.° 10, Mar ia do 
Nasc imen to e Mar ia , filha d ' A n n a do So ldado , 
m o r a d o r a na r u a da T r i n d a d e , An tón ia da 
Conce ição , m o r a d o r a na rua dos Mil i tares , 
Mar i ana dos S a n t o s e Emil ia dos S a n t o s , 
m o r a d o r a s na rua do Bor ra lho , p r o f e r i n d o 
alli as ma io res obscenidades e p ra t i c ando 
actos indecent í ss imos com offensa da mora l 
publ ica . 

• 
Deu-se pa r t e p a r a juizo cont ra Mar ia da 

Conce ição S imões a (Cavaca), e sua filha 
Izabel S imões , por aggred i rem Franc i sco Car-
valho o (Cliicarinho) , causando-lhe f e r imen tos 
g raves na c a b e ç a . 

Q u a n d o d e r a m en t rada na e s q u a d r a pro-
v o c a r a m com ges tos e pa lavras insul tuosas 
a policia, que teve bas tan te paciência p a r a 
lhes a c a l m a r os ân imos exal tados . 

N ã o são m u l h e r e s ; são o d iabo — a s . . . 
b o h e m i a s . 

• • • 

ESMOLA 
P e d i m o s com ins tancia u m a esmola para 

uma p o b r e fami l ia , p r ivada de lodos os re-
cu r sos e a braços com u m a Irisle sor te . 

Bem m e r e c i d o é q u a l q u e r auxi l io q u e 
se lhe conceda . 

N ' e s l a r e d a c ç ã o se recebe q u a l q u e r do-
nat ivo. 

Transporte 1 $ 5 0 0 

ao apparecimenlo d'esla publicação, o que certa-
mente deve contribuir para lhe augmentar o inte-
resse. 

A Revista da folha official é de grande vanta-
gem para todos os funccionarios públicos que em 
quatro paginas o leitor fica ao facto de tudo quanto 
saiu de todos os ministérios. 

Recommendamo-la aos interessados. 
• 

Manual das Famíl ias — Revista semanal— 

Redacção e administração, rua Ivens, 35 — 

Lisboa, 1895. 

A nova publicação promette ser variada, dan-
do oito paginas de oitavo grande a duas columnas. 

Comprehenderá formulas, receitas e conheci-
mentos práticos, aproveitáveis ás sciencias, artes 
e industrias. 

Conselhos e instrucção sobre hygiene, medi-
cina, veterinária, agricultura e agricultura e jar-
dinagem . 

Physica recreativa, problemas dos jogos do Xa-
drez, Damas, Dominó, Cartas, Logogriphos, etc. 

Respostas a quaesquer perguntas feitas pelos 
srs. assignantes em. harmonia com a índole d'este 
Manual. 

Compilado das melhores e mais modernas pu-
blicações extrangeiras e de andores de reconhe-
cida conipetencia.— Empreza, George Lefevre Sf C.a 

• 

A s ituação do paiz — Carta a sua magesta-

de a rainha regente, por Joaquim Silvano, 

filho. — Tvp. Occidental— Porto, 1895. 

E' um folheto de 14 paginas. Queixa-se á 
rainha regente de que a situação do paiz é des-
graçada e que os governos em quanto viveram na 
grandeza e na abundancia do credito, não se lem-
braram hão de dar contas aos credores das sommas 
fabulosas que consumiram e que lhes estão con-
fiadas. 

Falia da dicladura que com a força de im-
por todas as medidas, não tem podido nem sabido 
restaurar o credito. 

E vae muito direitinho pelo seu caminho, mas 
esbarra, porque quer que a sr.a D. Amélia inter-
venha nos negocios do estado. 

Acon?elha-a, a que, vendo se investida do alto 
cargo, deve sua magestade rodear-se dos homens 
de maior iuiportancia politica, a íim de que façam 
quanto lhes couber nas forças para que entrem 
no caminho que o bom senso indica e o povo op-
primido, descrente e desanimado almeja. 

Termina com um laudatorio á rainha regente. 

Livros e jornaes 

Revista da folha official — Edição e pro-

priedade da tíibliotlieca popular de Legislação 

— N.° 9 — 1." anno — R u a da Atalaya, 183, 

1.° — Lisboa, 1895 . 

E' uma utilíssima publicação semanal, que se 
distribue ás segundas feiras, reproduzindo umas 
vezes na integra, outras por extracto ou summa-
rio, de todos os diplomas officiaes publicados 110 
Diário do Governo; sendo desta fórma um guia 
elucidativo e de utilidade geral. 

O preço de assignalura é : por timestre, 500 
réis; semestre, 900. 

Quando no Diário do Governo não contenha 
material util para preencher qualquer numero da 
Revista, será completada com a publicação de 
diversas leis, embora promulgadas anteriormente 

e a ins tan te necess idade de p reven i r o pr ín-
cipe p a r a não ser il ludido. 

M a s a car ta do bispo chegou quinze dias 
depois da de frei R o z e n d o , e q u a n d o o no-
bre m a r q u e z quiz con ju ra r a t e m p e s t a d e era 
t a rde . 

CAPITULO V I I 

Noticia fatal 

Q u a t r o mezes depois d ' es tes acontec imen-
tos recebeu o d e s e m b a r g a d o r u m a ou t ra ca r ta 
do seu amigo P r u d e n c i o A n t o n i o dos A n j o s , 
communicando- lhe que seu filho c o m p r á r a 
em Ing la te r ra u m navio, e que tinha t i rado 
ca r ta de corso , m a s c o m tan ta infel icidade 
que , ao c r u z a r no At lân t ico , ficara pr is ioneiro 
dos f r ancezes , depois de sus t en t a r u m f o g o 
de q u a t r o ho ras e repellir t res a b o r d a g e n s . 
M a s que a sua desven tu ra n ã o ficára aqui , 
po isque seu filho t inha s ido fuzi lado em T o u -
l o n ! 

O infeliz pae concluía d izendo ao seu 
amigo , que es tava velho e cheio de desgos-
tos , que era a ul t ima vez que lhe escrevia . 

An ton io Pere i ra de Vasconcel los não p ô d e 
conter as lagr imas , e chorou sobre t an tos in-
for túnios . Suas filhas, i n s t a r am p a r a lhes 
dizer a causa , o que fez com a voz co r t ada 
pelos soluços. 

E s c u s a d o é dizer aos lei tores o effeito que 
esta fatal noticia produziu em D. Adelaide e 

O «Institutos—Revista scientifica e litteraria 

— Volume XIII—IS.0 9 — setembro de 1895. 

— Imprensa da Universidade — Coimbra. 

E' dirigida e collaborada por distinctos ho-
mens de leltras, scientificos, litterarios e archeo-
logicos, que fazem d'este jornal um valioso repo-
silorio dos seus estudos, que muito interessam os 
sabedores. 

O indice d'este numero conipõe-se das seguin-
tes matérias: 

A fenomenalidade, a alma, e o eu, no budis-
mo, (conferencia), por G. de Yasconcellos-ABREU. 
— Deux petits poèmes en prose, por Gõran líjõr-
kinaii. — Memorias de Castilho, por Julio de Cas-
t i lho .— Antonio Homem, por Antonio José Tei-
xe i ra .— Opistobranclies du Portugal dc la colle-
clion, de M. Paulino d 'O l ive i r a .—Lar te nel mo-
vimento sociale, por Dott. Francesco Accinelli. — 
Revista bibliographica. 

D . Car lo ta . A m b a s o a m a v a m ! . . . E foi 
nesta occasião so lemne que D . Car lo t a o de-
clarou de joelhos a sua i r m ã . 

D. Adela ide levantou-a nos b raços e ab ra -
çou-a t e r n a m e n t e ; bem sabia que , se Car los 
n ã o mor res se , ma is depressa se deixar ia finar 
do que a t r a i çoa l -a ; e convenc ida d ^ s t a ver -
dade , chorou com ella a viuvez do seu cora-
ção. 

A casa do d e s e m b a r g a d o r já não pa rec i a 
a m e s m a : e ra menos concor r ida , e s t ava m o -
n o t o n a ; e além do bispo e de Manue l J o s é 
F e r n a n d e s , n inguém mais a f r e q u e n t a v a . 

Um a n n o depois d 'es te fa ta l a con tec imen to 
um c reado prevenia o d e s e m b a r g a d o r , que o 
senhor D . F r a n c i s c o de S a r m e n t o lhe dese-
javafa l la r . O d e s e m b a r g a d o r mandou-o e n t r a r . 

D . F ranc i sco en t rou , e , s em o compr i -
men ta r , disse-lhe com a maior insolência : 

— Senhor A n t o n i o Pe re i r a de Vascon-
cellos, a r d o em desejos de possu i r sua filha, 
a senhora D . C a r l o t a . . . O senhor consen te 
em que seja minha ? . . . 

O d e s e m b a r g a d o r ficou a d m i r a d o de ta-
m a n h a grosser ia , e r e s p o n d e u - l h e : 

— E x t r a n h o o proced imen to do senhor 
D. Franc i sco , que considero pouco del icado; 
e a mane i ra por que m e falia n ã o é a mais 
decen te , n e m aquella a que m e julgo c o m di-
rei to . Q u e p re tende vossa excellencia de 
mim e de minha f i lha? 

(Continua] y 
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R E C L A M E S E A N N U N C I O S 

S RÉIS POR HORA 
E' o consumo GARANTIDO do 

BICO ATJER. 
Os outros bicos ordinários con-

somem no mesmo tempo 12 a 20 réis. 
Encommendas a JOSÉ i A B Q U E S LADEIRA 

G O I m & B 3F&. A . 

99, Rua do Visconde da Luz, 103 
Cantella com as contrafacções baratas que saem caras! 

Massa faliida de José Antão 
DA 

I I s T G - E R 

Estabelecimento de fazendas brancas 
E 

ARTIGOS DE NOVIDADE 

ALFAIATARIA M O D E R N A 
DE 

j c s é l u í s m m s e mm 

90, Rua do Visconde da Luz 92 —COIMBRA 
6 0 mais antigo estabelecimento n'esta cidade, com as verdadeiras machinas 

S i n g e r , onde se encontra sempre um verdadeiro sortido em machinas 
de costura para alfaiate, sapateiro e costureira, com os ultimo* aperfeiçoamentos, 
garantindo-se ao comprador o bom trabalho da macbina pelo espaço de 10 
annos. 

Recebe-se qualquer macbina usada em troca de novas, transporte grátis 
para os compradores de fúra da terra e outras garantias. Ensina-se de graça, 
tanto no mesmo deposito como em casa do comprador. 

Vendem-se a prazo ou prompto pagamento com grande descanto. 
Concerta-se qualquer macbina mesmo que não seja S i n g e r com a maximn 

promptidão. 

ESTAÇÃO BE INVERNO 
Acaba de chegar um grande sortido em casimiras próprias para inverno. 

Fatos feitos completos com bons forros a 6$500, 7$000, 8$000 réis e mais 
preços, capas e batinas preços sem competencia, varinos de boa catrapianba 
com forro e sem elle desde 5$000 réis para cima, garante-se qualquer obra 
feita n'esta alfaialeria, dão-se amostras a quem as pedir. 

Tem esta casa dois bons contramestres, deixando-se ao freguez a preferen-
cia de optar. 

Sempre bonito sortido de chitas, chailes, lenços de seda, ditos de Escócia, 
camisaria e gravatas muito baratas. 

Vende-se oleo, agulhas troçai e sabão de seda, e toda a qualquer peça 
solta para machinas. 

Alugam-se e vendem-se Bi-cycletas. 

29 

P R E W E P F Ç Ã O 
B I C O - A - T X I E I R / 

Por despacho do meritissimo juiz presidente do 
tribunal do commercio do Porto e a requeri-

mento da Empreza do BICO AUER, foram arresta-
dos judicialmente, em casa dos srs. Nusse & Bastos, 
rua de Passos Manoel n.° 14 e rua d'Alegria n.° 867, 
d aquella cidade, os bicos de contrafacção que estes 
srs. tentavam introduzir debaixo do nome de bico 
Invencível, bem como apparelhos e matérias primas 
que serviam para a sua fabricação. 

E' sabido que os arrestos judiciaes, só se con-
cedem depois de maduríssimo exame dos documen-
tos justificativos dos direitos dos auctores, inquirição 
de testemunhas e deposito e avultada caução, que 
no caso actual, foi arbitrada em tres contos de réis. 

Bastará isto para esclarecer os incautos compra-
dores de bicos de contrafacção, adquiridos baratos? 

Essa barateza constitue para os srs. comprado-
res um prejuizo completo por lhes faltar fornecedor 
de mangas. 

Saiu cara, infelizmente, a economia imaginada. 

G E S T O S A F U N D E I R A 

ARREMATAÇÃO 
A I S T Z V U N C I O 

37 No dia i.° do proximo mez de 
dezembro, por 11 horas da 

manhã, á porta do tribunal judicial 
d'esta cidade, pelo processo de fal-
lencia que corre pelo cartorio do 
escrivão do tribunal do commercio 
d'esta cidade, José Lourenço da Cos-
ta, hão de ser vendidos a quem maior 
lanço offerecer sobre os valores res-
pectivos, os bens pertencentes ao 
fallido José Antão , negociante que 
foi na Gestosa Fundeira , freguezia 
de Castanheira de Pera , comarca de 
Figueiró dos Vinhos, os quaes bens 
são os seguintes: 

Bens lia freguesia <le Casta-
nheira de Pera. 

Uma terra de semeadura com 
videiras, oliveiras, castanheiros, pi-
nhal e mato, atravessada pela estrada, 
com duas casas, uma para palheiro, 
e outra para eira, chamada o Nateiro, 
no valor de i :ooo$ooo réis. = Uma 
terra de semeadura com oliveiras, 
pinhal e arvores, atravessada pela 
estrada, no sitio dos Escorreguinhos, 
no valor de 2003&000 réis. = Uma 
terra de semeadura de rega, com 
oliveiras, no sitio da Relva do Fun-
do, no valor de oitenta mil réis — 
8036000. = Uma sorte de terra de 
rega com testada de mato, no sitio 
da Nogueira, no valor de dez mil réis 
— 1036000. = Uma terra de semea-
dura com oliveiras, castanheiros e 
pinheiros, atavessada pela estrada, 
no sitio da Tapada do Meio, no valor 
de 20026000 r é i s . — Uma terra de 
semeadura de milho, no sitio da Ta-
pada do Meio, é de rega e tem o valor 
de 5o36ooo. = V i n t e e quat ro casta-
nheiros e cinco carvalhos, com seu 
terreno, no sitio da Pontinha, no valor 
de 5o36ooo r é i s . = S e t e castanheiros, 
uma carvalha, testada de pinheiros 
e mato, no sitio da Risca, no valor 
de 626000 réis. = Nove castanheiros 
e oito carvalhas, no sitio da Risca, 
no valor de 1036000 r é i s . = U m a sorte 
de terra de milho com agua de rega, 
com uma parreira e tres larangeiras, 
no sitio da Ladeira, no valor de réis 
3o36ooo, = Uma sorte de terra de 
mato, com um castanheiro, no sitio 
do To rno , no valor de 536ooo réis. 
= Dois castanheiros e pinheiros, no 
sitio do Barreirinho, no valor de réis 
636000. = Um souto de castanheiros 
e mato, no sitio da Carga da Lage, 
no valor de 43&5oo r é i s . = U m a sorte 
de terra de rega, no sitio da Varzea, 
no valor de 10036000 réis. = Uma 
morada de casas com loja e um an-
dar , com cinco teares, no logar da 
Gestosa Fundeira , avaliada a casa em 
20036000, e os teares em 4636000 réis. 
= Uma morada de casas de habita-
ção, com loja, pateo e um andar , na 
Gestosa Fundeira , no valor de réis 
5OO36OOO. — Um olival a t ravessado 
pela estrada, no sitio do Curral Novo, 
no valor de 3o36ooo r é i s . = U m olival 
com um castanheiro, no sitio do Cur-
ral Novo, no valor de 4036000 réis. 
= U m souto de castanheiros, carva-
lhos e pinheiros, no sitio do Valle do 
Cachopo, no valor de 10036000 réis. 
= U m pinhal com um castanheiro, 
no sitio dos Santinhos, no valor de 
536OOO r é i s . = U m a sorte de terra de 
regas, ás Vaccas Louras , no valor de 
32&5OO réis. = Uma sorte de terra 
com um castanheiro, duas carvalhas, 
pinheiros e mato, no sitio das Vaccas 
Louras , no valor de 1036000 réis. 
= U m souto de castanheiros com tes-
tada de mato, no sitio do Valle do 
Moinho, no valor de i 5 $ o o o réis. 
= Urria sorte de terra no sitio do 
Valle do Moinho, no valor de dez 
mil réis —1036000. == Uma sorte de 
terra de mato, com videiras, casta-
nheiros, oliveiras e pinheiros, no sitio 
da Abilheira, no valor de 3o36ooo réis. 
= U m a fabrica com testada de mato 
e pinheiros, com duas cardas, um 
lombo para rasgar lãs, e fiação, no 
sitio da Abilheira, no valor de tres 
c o n t o s d e réis — 3 :OOO36OQO .=^ C i n c o 

partes d 'uma casa de fiação e car-
dagem, com pisão, e castanheiros, 
no sitio das Sarnadas , no valor de 
2:09536000 réis. 

São citados quaesquer credores 
incertos. 

Verifiquei a exactidão. 

Neves e Castro. 

A A R T E 
Revista quinzenal illustrada, litteraria, 

critica e recreativa. — Director litte-
rario, Albano Alves. — Director cha-
radistico, J. de Carvalho. — Director 
gerente, Luiz Maya. — Collaboração 
dos principaes escriptores portuguezes. 

A revista tem 1C paginas, impressa 
em bom typo e bello papel e é resguar-
dada por uma capa de côr. 

A todos os assignantes da Arte que 
pagarem adeantado, será offerecido como 
brinde uma capa em percaline para en-
cadernação da revista. 

As assignaturas acompanhadas da 
sua importancia, deverão ser dirigidas á 
administração, que assume a sua res-
ponsabilidade. 

Anno, 800 — semestre, 400 — tri-
mestre, 200 —avulso, 30 réis —(paga-
mento adeantado). 

Livraria Luso-Brazileira — Editora 
—Rua dos Caldeireiros, 22, 24—Porto. 

As incomparáveis tintas Stephens 
P A R A E S C R E V E R 

PAPELARIA CENTRAL 

Rua do Visconde da Luz 

Neste estabelecimento além dos arti-
gos proprios do seu ramo encontra-se 
um completo sortido era perfumarias, 
sabonetes e material para photographias 
estando para chegar fornecimento em 
cartões variados, e chapas dos melhores 
auctores. Encarrega-se de mandar vir 
machinas photographicas. 

FRANCISCO BORGES 

RUA DOS COUTINHOS N.° 27 

ENSINO PRIMÁRIO, SECUNDÁRIO E ESPECIAL 

PAIIA 

A l u m n o s i n t e r n o s , s e m i - i n t e r n o s e e x t e r n o s 

PROFESSORES 

Ensino primário—'Justino José Cor-
rêa, João Pires e José Falcão Ribeiro, 
professores legalmente habilitados. 

Portuguez — José Falcão Ribeiro. 
Litteratura—Dr. F. Fernandes Costa, 

advogado. 
Latim — P.® Joaquim Mendes de Fi-

gueiredo, capellão do 23. 
Francez — D. Julia Ribeiro. 
Inglez — P.e J. Augusto Diniz. 
Allemão — Emil locb, professor da 

Escola Industrial. 
Geograpliia — M a n u e l G o m e s C r u z . 
Historia—P.e Alipio Albano Camello, 

bacharel em Direito. 
Malhemathica — Alfredo Barreto Bar-

bosa. 
Introducção—Dr. J. M. Joaquim Ta-

vares. 
Philosophia—P.e Alipio Albano Ca-

mello, bacharel em Direito. 
Desenho — J. Rodrigues Vieira, pro-

fessor da Universidade e L. Martins. 
Lecciona se escripturação commor-

cial, linguas, bellas artes, etc. 
Já está funccionando uma aula de 

desenho de figura e paisagem e um 
cur.-o de habilitação pnra o Magistério 
Primário. 

O collegio está em tudo nas melhores 
condições hygienicas e pedagógicas. 

Preços — os geralmente estabeleci-
dos, fazendo-se abatimento em mais de 
uma disciplina 011 a irmãos. 

D á q u a e s q u e r e s c l a r e c i m e n t o s q u e 
lhe s e j a m p e d i d o s . 

O Director — J. F. Ribeiro. 

ALFAIATE 

185, í.°—R. Ferreira Borges—185, 1." 

Participa aos seus freguezes que 
recebeu o sortimento de fazendas para a 
estação de inverno, e por preços baratos 
para competir com qualquer outra casa. 

Deposito da Fabrica Nacional 
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da fabrica. 
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Defensor do Povo 
COIMBRA —Domingo, 10 de novembro de 1895 

0 PARASITISMO SOCIAL 

E n t r e as acções e inf luencias , que d e -
te rminam u m a t r a n s f o r m a ç ã o regress iva , 
p rovocam a decadenc ia , e chegam m e s m o 
a p roduz i r a total r u ina (los o r g a n i s m o s 
sociaes , cos tumam os sociologis las m o d e r -
nos indicar , como u m a das mais pode rosas , 
o que elles c h a m a m — p a r a s i t i s m o social, 
por s e m e l h a n ç a ou ana log ia com o paras i -
t ismo o rgân ico , o qual como é sabido a s -
sal ta , e á s vezes acaba por des t ru i r os vege-
taes e a n i m a e s , d e que se a p o d e r a , e cor roe . 

O q u e a es te respei to escreve o i l iustre 
professor de sociologia em a Nova Universi-
dadeLivre, d e B r u x e l l a s , M. Gui lhe rme Greef , 
tem inteira app l icação no es tado actual do 
o rgan i smo social P o r t u g u e z , onde os ma i s 
a c e n t u a d o s e ca rac te r í s t i cos s y m p l o m a s e 
desas t rosos effeilos de tão terrível in imigo 
se man i fes t am, e fazem c r u e l m e n t e sent i r . 

Por tuga l é u m a p o b r e nação pa ras i t ada . 
A sua decadenc ia , o seu movimento 

regress ivo , a sua d e s o r g a n i s a ç ã o politica, a 
sua misér ia economica e o seu a b a t i m e n t o 
moral não têm ou l ra o r igem, outros fac tores 
mais d i rec tos e ene rg icos , nem sc ien l i f ica-
men te poder iam ler ou l ra expl icação. 

V e j a m o s o q u e a esle respei to escreve 
M. G. Greef, no seu recen te l i v r o — O Trans-
formismo social, f u n d a n d o - s e nos t raba lhos 
scientif icos de E. V a n d e r V a l d e e J. Mas -
sa r t : 

«O t r ans fo rmi smo orgân ico e social , diz 
elle, e x p e r i m e n t a e g u a l m e n t e a acção do 
parasitismo. 

«O parasitismo ac tua s i m u l t a n e a m e n t e 
sobre o paras i ta e sobre o pa ras i t ado . 

• Sobre o pa ras i t a p r o d u z a a t rop ina dos 
orgãos inú te i s , a vida de re lação r eduz - se 
na p roporção do g r a u de p a r a s i t i s m o ; o 
sys tema nervoso t ende a d e s a p p a r e c e r ; em 
mui tas espec ies , o corpo a c a b a por não ser 
mais do q u e um sacco provido de um ovário 
ou de g l a n d u l a s s e m i n a e s . Soc ia lmente , a 
degene ração pa ras i t a r i a é sobre tudo ce re -
bral; isto conf i rma a lei de que a r eg re s são 
affecla p r i m e i r a m e n t e os p h e n o m e n o s e os 
orgãos mais e l e v a d o s ; t e rmina todavia por 
a lcançar l ambem o o rgan i smo in te i ro . 

«O pa ra s i t i smo ac tua a i n d a sob re o 
parasi ta desenvo lvendo n a sua s l ruc lu ra 
novas disposições; a d a p t a ç õ e s s e c u n d a r i a s 
ao meio se r e a l i s a m ; ass im o gue r r e i ro 
conquis tador i r a n s f o r m a - s e em um ar i s to -
crata ocioso. 

«Muitas vezes o pa ra s i t a a d q u i r e ou 
aperfeiçôa meios de a t a q u e a p r o p r i a d o s ao 
novo r e g i m e n ; d i f ferenciações , espec ia l iza-
ções se d e s e n v o l v e m : ass im o credi to tem 
os s eus usurários, o commerc io os seus es-
peculadores; cada u m a d ' es tas e spec ia l idades 
tem os s eus mel l iodos e p rocessos de ope ra r , 
segundo os q u a e s se pode e chega a sabe r 
de a n t e m ã o qua l é o g rupo de paras i t as e 
até qua l a ind iv idua l idade que , a respe i to 
d ' e s l e ou d ' aque l le facto, ope ra . 

« F i n a l m e n t e o paras i t i smo, t an to o rgâ -
nico como social, ac tua sobre o pa ras i t a 
pelo q u e diz respe i to á t r ans fo rmação dos 
modos de r e p r u d u c ç ã o da espec ie . 

«Esta r e p r o d u c ç ã o f az - se menos sob a 
influencia da h e r e d i t a r i e d a d e q u e sob a in-
fluencia da imi tação e do meio socia l . Os 
crimes e os del iclos , ass im como os a b u s o s 
sociaes, não podem por isso ser reduz idos 
senão p o r uma organ isação me lhorada , pelo 
progresso. 

«Sobre o parasitado, sob re o explorado 
a acção t r ans fo rmadora do pa ra s i t i smo m a -
nifesta-se pelo en f r aquec imen to do paciente, 
pela obr igação a q u e este s e vê c o n s t r a n -
gido de p r e s t a r s e rv iços n ã o r e m u n e r a d o s 

ou i n s u f i c i e n t e m e n t e re t r ibu ídos ao p a r a -
s i t a ; emfim, c i r c u m s t a n c i a van ta josa , pe lo 
desenvolv imento dos meios de defeza do 
parasitado con t ra o parasita. 

«Es tes meios de defeza podem ser r e -
press ivos ou prevent ivos . Sob o aspec to 
social, os meios repress ivos cons i s t em, por 
exemplo , na t r ans fo rmação dos paras i t a s 
por meio da acção moral ou legis la t iva re-
t i rando-l l ies os s e u s meios de e x p l o r a ç ã o ; 
os meios prevent ivos os meios ef í icazes são 
o a u g m e n t o da força de resistencia do orga-
nismo ou da soc iedade , e s to rvando ou im-
ped indo assim o excesso aos pa ras i t a s de 
fóra . 

«O parasitismo é, em todos os casos , 
um factor r e g r e s s i v o ; a inda q u a n d o inci ta 
o o r g a n i s m o indiv idual ou social a d e s e n -
volver con t ra elle os seus meios de de feza 
ou de a t a q u e , o pa ra s i t i smo obr iga a um 
dispênd io de forças , cu jo e m p e n h o poder i a 
ler u m a di recção mais u t i l» . 

P r o c u r a m o s t r ansc rever com exac t idão 
e t raduz i r l i l le ra lmenle a desc r ipção , q u e 
do pa ras i t i smo o rgân ico e social nos dá o 
e rud i to e cora joso sociologisla . 

C u m p r e - n o s ago ra fazer a appl icação 
d 'es la dout r ina a Po r tuga l , i nd i cando os 
sysp tomas do terrível in imigo, q u e nos con-
tamina e devas ta , e m o s t r a n d o os es t ragos 
q u e a s u a m ó r b i d a e exgo tadora acção e 
inf luencia es tão o p e r a n d o em a nossa d e c a -
den te e e n f e r m a soc iedade , a b s o r v e n d o e 
c o r r o m p e n d o toda a nossa vida social poli-
tica, economica , admin is t ra t iva , mora l e 
j u r í d i c a . 

Q u a l q u e r poder ia fazer essa ver i f icação, 
r eco r r endo aos dados de observação e expe-
riencia q u e por toda a pa r l e offerece o nos -
so es tado social; nós po rém não nos dis-
p e n s a m o s de a fazer , pa ra mos t r a r a ver-
d a d e das nossas a f i r m a ç õ e s : 

Por tuga l é u m a nação p a r a s i t a d a . 
O paras i t i smo lia mui to q u e invadiu , e 

devas ta o o rgan i smo social p o r t u g u e z em 
todas as suas condições de exis lenc ia . 

S o b r e q u e d a . . . 

O macaco a\ul a n d a d e s a f o r a d o com a 
macaca do sr . H i n t z e e n ã o faz coisa que 
geito t enha . F e z nova c a r r a p a t a ; b e m bas-
tava aquelle den te que lhe t irou o núncio , 
no coníiicto luso-italiano, m a s agora se s abe 
da s u b m i s s ã o com que o calcinhas dos ex t ran-
geiros , deu sa t is fações ao g o v e r n o de I ta l ia ! 

Ve jam c o m o t e rmina o t e l e g r a m m a : 

«O jornal onde encontramos este documento 
accrescenta : «Eis desculpas nítidas, claras, pre-
cisas, e accrescenta — isto depois d'uma nota ita-
liana insolente.» 

E t e r n a v e r g o n h a ! E veiu aquelle ger in-
gonça de h o m e m da t e r r a dos gai te i ros pa ra 
tazer t a n t o d i spa ra t e . 

Po r i s so os c o m m e n t a r i o s do Commercio 
de Portugal se e x p r e s s a m nes tes t e r m o s , 
f o r m u l a n d o as seguin tes p e r g u n t a s : 

«O facto das satisfações mostra que o governo 
foi o primeiro a reconhecer o seu erro, a sua falta, 
a sua imprudência. 

«Não é, porém, isso o que elle tem feito dizer 
aos seus amigos, que entendem que ella procedeu 
com muita prevideucia, com muita disuripção e 
com muita cordura 1 

«Em que ficamos pois? 
«Se o governo se houve correcta e dignamente, 

como é que deu satisfações ? 
«Mas o que mais uos magoa é que se diga que 

essas explicações nitidas, claras, preeisas, fossem 
a resposta a uma nota italiana insolentt / 

«Pois responde-se a uma nota insolente com sa-
tisfações ? 

«E querem que o paiz seja solidário com o go-
verno neste desgraçado incidente, que nos tem cus-
tado tantas injurias e tantas vergonhas?! 

«Não pode ser.» 

E ass im se anda nes ta d a n ç a , com um 
ministro maricas que s abe t an to de d ip loma-
cia c o m o um b u r r o s abe de ler . 

De ixem-no ir p a r a L o n d r e s que é t e r r a 
de ga i te i ros . 

Desastres e eleições 

E m q u a n t o o monarcha p o r t u g u e z v ia ja 
pelo e x t r a n g e i r o , e se d ive r te caçando , e ap-
p laude as piadas mais fresquinhas das can-
çone t i s tas f r a n c e z a s , os nossos pa t r io t icos go-
v e r n a n t e s t r a t a m de eleições, e p r o s e g u e m na 
obra d e s t r u i d o r a d ' u m a nac iona l idade quas i 
s e m v ida . 

C o m o fim de es t re i t a r as nossas re lações 
com os o u t r o s pa izes da E u r o p a , sahiu o sr. 
D . Car los , de Po r tuga l , sem necess idade al-
g u m a ; e, c o m o o cavalleiro da t r is te figura 
do i m m o r t a l C e r v a n t e s , em b reve vae regres-
sar aos pá t r ios lares sem ter fei to n a d a a não 
se r g a s t a r a l g u m a s dezenas de contos , sah idos 
dos m a g r o s co f r e s d o ' E s t a d o ou receb idos 
po r e m p r e s t i m o d ' a lgum banque i ro . V e m a 
toque de caixa e ao som das r e p r i m e n d a s da 
i m p r e n s a i ta l iana , que , una voce, cahe a fun-
do sobre os min i s t ros que o de ixaram par -
t ir , e n ã o p r e v i r a m o e n o r m e fiasco d ^ s t a 
v iagem, a qual ha de ficar nos annaes da 
historia e na l e m b r a n ç a de sua m a g e s t a d e 
fidelíssima, c o m o as de celebre Goul iver . 

A nossa fiel all iada, a Ing la te r ra lá es tá 
de longe mechendo - se p a r a nos reduz i r a inda 
mais o nosso domín io colonial; e, p a r a cumulo 
de t an ta v e r g o n h a e desgraça , a vida dos nos-
sos b r iosos so ldados expos ta a um clima 
inhospi to e ás cont ingências d ' u m a g u e r r a 
sem r e s u l t a d o . 

M a s que vale t u d o isso p a r a os s enhores 
do p o d e r ? Q u e lhes impor ta que á m a n h ã 
mui tas m ã e s c h o r e m a m o r t e de seus filhos, 
que viuvas l amen tem a fal ta i r r epa rave l d o 
esposo que r ido , e mi lhares de pessoas e s t e j a m 
luc tando c o m as a g r u r a s da f o m e e c o m os 
r igores do inverno que se a p p r o x i m a ? 

N a d a , n a d a , a b s o l u t a m e n t e n a d a . 

D e s d e ha mui to que a c a m a r a não t inha 
independencia nas d iscuções , n e m era livre em 
vo ta r . Maior ias inconsc ien tes e a s sa la r i adas 
a p p r o v a v a m , quasi sem discussão , t o d a s as 
medidas q u e lhes fossem a p r e s e n t a d a s , s e m 
cu ida rem se e r am jus tas ou in jus tas , úteis ou 
pre judic iaes . 

F i c a n d o isolados pe ran t e as u r n a s , os ami-
gos da actual s i tuação , e po r isso, a c a m a r a 
que sahi r eleita, hão de f o r ç o s a m e n t e ser 
mais subse rv ien tes a inda que as an te r io res . 

C o m o é indispensável aos g o v e r n o s con-
s t i tuc ionaes a o p p o s i ç ã o p a r l a m e n t a r , e c o m o 
p rogress i s t a s e republ icanos não e s t ão lá p a r a 
lhe sa t i s fazerem esta necess idade , elles, os 
do poleiro, t r a t a m de a r r a n j a r u m s imulacro 
de oppos ição , e já c o n t a m com o b e a t o B a r r o s 
G o m e s e com o f a \ tudo do José Dias e sua 
gen te pa ra os se rv i r em e a m a r e m em Chr i s to 
e no seu vigár io que es tá em R o m a 

R e s p o n d a m - n o s os s inceros se n ã o falía-
mos v e r d a d e , e se não t emos r a z ã o . 

V a m o s r e g r e s s a n d o pouco a pouco ao 
t e m p o do s r . D . Miguel . J á se c o n d e m n a m 
jornal is tas a t res mezes de cade ia , d ' a q u i a 
pouco v e r e m o s f o r c a s l evan tadas nas p r a ç a s 
publ icas , na t apada d ' A j u d a e a té no quin ta l 
do sr . J o ã o F r a n c o , e os navios no T e j o 
cheios de v ic t imas immoladas no al tar da 
m o n a r c h i a . 

M a s que ao m e n o s um gr i to de revol ta 
se levante , e em um esforço se ten te r a sga r 
a m a s c a r a que os cynicos a f i v e l a r a m ; a r r an -
q u e m o s a patr ia das mãos dos m a n d õ e s po-
líticos, e os l ad rões do thesou ro esp iem os 
seus c r imes . 

•Tra ta-se de eleições, é o que se vê. Só a 
m o n t a g e m da mach ina eleitoral os p r e o c c u p a , 
e m b o r a o povo assis ta indi f ferente e e n o j a d o 
aos p r epa ra t i vos da lucta a p p a r e n t e que vae 
t ravar-se en t r e os a d u l a d o r e s do rei, en t r e 
os amigos do s r . J o ã o F r a n c o e consp ícuos 
collegas, 

O povo , esse , convenc ido ha m u i t o de 
que aquillo que deve fazer é de ixar de se en t ro -
met te r em c o m e d i a s ignóbeis e para mais ri-
dículas , es tá , e a inda b e m , d a n d o p r o v a s de 
que a sua intellígencia e scapou incólume ao 
contagio da c o r r u p ç ã o , e que a lguma digni-
d a d e e brio conse rva a p e z a r dos m a u s exem-
plos que c o n s t a n t e m e n t e recebe dos m a n d õ e s 
da poli t ica. 

Depois que tudo nes te paiz se es tá a fun-
d a n d o em lama e p o d r i d ã o , o que valem e o 
que p o d e m fazer u m a s c a m a r a s sah idas da 
secre tar ia do minis tér io do reino, n o m e a d a s 
pelo s r . J o ã o F r a n c o , submis sa s ante a sua 
von tade caprichosa, expos tas a se rem uns ca-
pachos dos min is t ros e do rei seu a m o ? 

R e a l m e n t e depois de progres i s tas e repu-
blic anos v o t a r e m a abs t enção e es tes par t i -
dos , os únicos, com for tes raizes no paiz, não 
d i spu t a r em a victoria, a qual p o d e r á envai-
decer o m o n a r c h a , m a s su ja r ia inde leve lmente 
as oppos ições , que conf iança podem inspi rar 
os f u t u r o s d e p u t a d o s eleitos pela trica elei-
toral e pelas chape ladas dos galopins? 

S e j a m e m b o r a hones tos e intel l igentes, o 
que r ea lmen te não ac red i t amos , logo que ac-
ce i t a ram u m a cand ida tu ra nas ac tuaes cir-
cums tanc ías , á s o m b r a d ' u m a lei odiosa , des-
c e r a m pa ra s e m p r e no concei to publ ico, u m 
b o r r ã o lhes tingiu a masca ra poli t ica, estão 
mor tos m o r a l m e n t e , p e r d e r a m toda a aucto-
r idade . 

Deixaram-se levar pelas a r t i m a n h a s do 
f a m i g e r a d o es tad i s t a , galopim m ó r d ' e s t e s 
re inos , ou e n t ã o qu izeram par t i lhar das pos tas 
do o r ç a m e n t o , da g raça e do favor régio, s ão 
uns especu ladores mais a accrescen ta r á mul-
t idão que fervilha nas a rcadas e se acotovel la 
pelas r epa r t i ções publ icas . 

H ã o de necessa r i amen te ser amigos dos 
d ic tadores e das inst i tuições m o n a r c h i c a s , 
incompat íve is com o b e m da pa t r ia ; e elles 
que os e l eva ram ás al tas cu lminancias de re-
p r e sen t an t e s das uriiRM, é p o r q u e os acharam 
capazes de os a j u d a r e m a sugar mais a seiva 
do paiz quasi e sgo tada ; é p o r q u e nelles con-
fiam p a r a con t inua rem a ob ra nefasta que os 
ú l t imos ministér ios e com especial idade o 
ac tua l , t êm fei to caminha r a t a re fas agigan-
tadas . 

E se n ã o ve j amos . 

O g o l p e d e e s t a d o 
Já se começou com a pe r segu ição á im-

prensa e pa rece que o g o v e r n o e s t á ' d i s p o s t o 
a levar mui to longe a i n f a m a n t e d i c t adu ra 
que o paiz tem s u p p o r t a d o , n u m a a t t i tude 
coba rde , indigna e d e p r i m e n t e . 

M a s não só o paiz é o cu lpado , em o u t r o s 
e lementos caem responsabi l idades , pela indif-
fe rença c o m que se tem assist ido a toda essa 
d e r r o c a d a , que se sus ten ta ha annos , com 
u m a avi l tan te impun idade p a r a esses dicta-
do res q u e ahi es tão a p r o v o c a r ha mui to u m 
repto energico. 

Annunc iou o golpe de e s t ado o Correio 
da Noite, em ar t igo de f u n d o , f azendo as 
seguin tes r eve lações : 

«Alguns jornaes continuam a insistir em novo 
golpe de estado, com caracter accentuadamente 
militar, e que se realisará em seguida ao regresso 
d'el-rei. 

«Attribuem, os que se inculcam bem informa-
dos, que este golpe de estado é especialmente pro-
vocado para justificar assim outra recomposição 
ministerial, e dar inteira satisfação á guarnição 
militar de Lisboa, pelo enxovalho que lhe vibrou 
o sr. ministro da marinha, por occasião da expe-
dição militar á Índia. 

«Outros, e também dos que se julgam no se-
gredo dos deuses, affirmam que o golpe de estado 
militar se liga á viagem real, e é especialmente 
destinado a cobrir o desastre enorme que ella pro-
vocou. 

«As diflerentes explicações que se dão do novo 
golpe de estado projectado, parecem confirmar 
que nelle se pensa, e que não nos surprehende, 
porque a loucura dos governantes ha de chegar 
as suas ultimas consequências. 

«Aguardamos, pois, mais um prodígio de sabe-
doria e de poderio.» 

T u d o isto é u m a comed ia indigna que se 
es tá a r ep re sen t a r p a r a gáudio e gloria das 
inst i tuições e dos lacaios que a r o d e i a m . 

A d ic tadura ha de pois con t inuar na 
mesma tensão e con t inuará po rque o gove rno 
se fia, na inap ta a t t i tude em que vê as gran-
des forças, de b r a ç o s c ruzados , a s u p p o r t a r 
todas as torpezas , c o m o agora , q u e é o go-
verno q u e m faz as eleições e nomeia os de-
pu t ados ! 

Diz o Correio da Noite que a loucura 
dos governantes ha de chegar ás suas u l t imas 
consequênc ias . E é v e r d a d e ; m a s quem é o 
responsável pe r todos esses ac tos d ic ta tor iaes 
que se têm p ra t i c ado e p r o m e t t e m seguir? 

Po i s não temos t an tos exemplos na his-
toria, em que o povo e os par t idos d e m o c r á -
ticos se i m p o z e r a m ao despo t i smo dos C a -
b r a e s e ás a r r eme t t i da s da co r t e? 

Bas t ava a a t t i tude aggress iva d ' e sse fan-
f a r r ã o , que ahi es tá a impa r de valente , lan-
ç a n d o pelo paiz a discórdia en t re p o v o s 
amigos , com a sua odiosa r e f o r m a admin i s -
t r a t iva , pa ra o o b r i g a r m o s a con te r em res-
pei to exigindo-se-lhe o c u m p r i m e n t o das leis 
f u n d a m e n t a e s do e s t a d o . 

M a s t u d o j t u d o es tá p e r d i d o . 
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Os deputados por Coimbra 

F o r a m despachados — ex-officio—para os 
logares de deputados , no circulo de Coimbra , 

o bacharel João Maria Corrêa Ayres de Campos, 

proprietário 

e o bacharel Manuel Joaquim Fratel, 

advogado 

O s conimbricenses não cabem em si de 
alegria e de regosijo, pela felicidade que se 
lhe depára , por tanta ventura e por tanto 
favor sem as raleiras de escolher os seus elei-
tos o que o governo fez, nomeando pa ra esta 
cidade — e mais círculos do paiz — os seus 
representantes em côr tes . 

T o d o s estão regosijados — e até congra-
tulados ! — pois nunca se viu t amanha abne-
gação da par te do poder executivo, que for-
nece ao paiz — a retalho — a fazenda ava-
r iada de estafados paes da patria. 

E ' um phenomeno — o João F r a n c o ! 

Coimbra , não foi prejudicada com a es-
colha do galopim do reino. O sr . Joaquim 
Fra te l , bacharel em direito, natural de Por -
talegre, estava indicado, por todos os moti-
vos , para depu tado por Co imbra , aonde está 
l igado por saudosas recordações . E ' homem 
que mui to se deve empenhar por esta te r ra , 
pelo seu progresso e desenvolvimento, pois 
que a isso o obr igam os interesses proprios 
que creou nesta cidade, considerada como 
sua segunda p a t r i a ! 

E ' dos g randes vultos que bem dispensa-
sava a benemerencia do sr . Ayres de Cam-
pos, que — por grat idão — apresentou a sua 
candidatura á sancção do governo. P a r a o 
sr . Joaquim bas t am os serviços relevantes 
que tem pres tado a esta te r ra , a sua dedica-
ção tão evidente, que Coimbra — em peso — 
lhe daria quantos suffragios t i v e s s e . . . 

A t é os mor tos resusci tar iam! 
E todos dir iam por uma só bôcca — a 

escolha não podia ser mais acertada; honra 
quem fe\ e quem a recebeu. 

Até c o m m o v e ! 

Com o sr. Ayres de C a m p o s a coisa chia 
mais fino. E s t r a n h á m o s ver que João F r a n c o 
— o amigo de Peniche — se andasse a ralar 
e a consumir , tantos mezes, para obter o sim 
do sr. Ayres . Pinta-se para o ver outra vez 
no pa r lamento , na sua cadeira , muito quieto 
e calado, de facha a\ul e branca, com borli-
nhas pendentes , que lhe fica mesmo a m a t a r ! 

O r a os seus patrícios, a sua te r ra , por 
quem elle tem feito milhares de sacrifícios — 
como deputado e como presidente da ca-
m a r a — prescendiam da padr inhagem do fal-
sijicador de representantes do povo, para o 
fazer depu tado . 

Qua l seria o ingrato conimbricense, de co-
ração duro e maus fígados, que não désse ao 
sr . Ayres de Campos o seu voto — para o 
levar t r iumphante ao par lamento? 

Pois não teve o garboso deputado , cha-
pelladas e chapelladas de votos po r essa ci-
dade , freguezias e concelhos fóra — na sua 
pr imeira candidatura — com tal enthusiasmo 
dos eleitores, que pareciam nascer as listas 
d e n t r o da u r n a ? 

T u d o isto prova que a enchurrada de 
sympath ias , que correu por essas assemblêas 
além, fo ram um tes temunho á sua populari-
dade . As visitas a alguns concelhos fizeram 
u m successo, deram-lhe um t r iumpho, sendo 
o sr . Ayres , acclamado por todos , ao estrale-
jar dos foguetes e do buzinar da phi larmonica 
de Soure , a quem a amabil idade musical me-
receu a bizarra grojeta de cem mil réis! 

U m povo que assim o elege e o eleva a 
pae da patria, e a patrono da cidade — como 
vereador — tem por elle a consagração dos 
heroes! 

Deixou-se fascinar pelos ar rebiques e ten-
tações lascivas da mat rona regeneradora , 
quando — em arruaças de jaquetas — o foi ar-
rancar ao r emanso do seu lar, aonde vivia 
opulento do respeito de todos — os não cor-
r u p t o s — para o a t i rar de roldão aos panta-
nos pestilentos da politica dominante , que 
tem corrompido tantos caracteres impollutos, 
consciências immaculadas . 

T o d o s julgavam o sr . Ayres possuidor de 
dois legados: — a abas tada riqueza e a for-
tuna das vir tudes civicas que t a m b é m lhe 
deixára seu pae. 

E na verdade, o politico de hoje, esque-
ceu-se dos dotes e das santas vir tudes que 
fo ram a corôa de gloria que engrinaldou a 
f ronte do venerando ancião João Corrêa Ay-
res de C a m p o s ! 

• 
Cegou-o as culminancia de depu tado e de 

camarista — ser alguma coisa na vida airada 
da politica quem tanto era na famil ia! — e 

mais feliz, que o deputado por Arganil ficou 
logo representante da sua terra , p o r graça 
da politica e favor do governo. 

I s to animou-o e os serviços e as pre ten-
çÕes que sollicitou para Coimbra cai ram em 
ca tadupas sobre esta ter ra . Foi uma ra\\ia. 

Elle restabeleceu a coudelaria que foi re-
t irada de S . Mart inho para favorecer um in-
fluente politico de S a n t a r é m ; 

Elle reconduziu para Coimbra , a direcção 
da circumscripção hydraulica, que foi annexa 
á do Por to , ficando aqui uma insignificante 
r epa r t i ção ; 

Elie obteve do governo decisão favoravel 
das representações ácerca da dos phosphoros 
e estabelecimento d ' u m curso de commercio, 
enviadas ha tempos pela Associação C o m -
mercial, e que ao P o r t o já foi concedido. 

Elle vae fazer o matadoiro, apezar da ca-
mara addiar desde abril ult imo a concessão 
ao syndicato de L i s b o a ; 

Elle vae construir um mercado , a rivali-
sar com o grandioso edifício de L i s b o a . . . 

E promet te aos eleitores ingénuos dedi-
car-se, na próxima legislatura, á prosperi-
dade , desenvolvimento da sua querida Coim-
bra , a quem dará toda a sua grande inicia-
tiva e por quem morre de a m o r e s . . . acima 
do João F ranco , a quem deu o coração! 

Com tantas prendas era ingratidão, repe-
timos, que Coimbra , não prestasse auxilio á 
galopinagem do grande estadista reinadio 
d'este reino, João Franqueza — o salvador 
da n a ç ã o ; como o sr. Ayres de Campos ad-
j acen t e— é o protector da fo rmosa Lusa-
Athenas . 

Ditnsa gente a quem nas hortas 
Nascem tão poderosos numes !... 

, 

A fazer p a p ã o . . . 

A commissão municipalista de resisten-
cia que reuniu u l t imamente em Lisboa, ao 
encerrar a sessão de protesto, que foi im-
ponent íss ima, fez declarações cathegoricas , 
sendo energica a atti tude dos manifestantes , 
que reprovaram as representações , e se ne-
garam a fazer reclamações ao poder mode-
rador , pois que havia motivos para que a 
nação se" magoasse do real desprezo, e o 
mani fes tasse! 

E m seguida foi nomeada u m a commis-
são com poderes para p romover a remo-
ção de quantos obstáculos se o p p o n h a m á 
p rompta reconsti tuição dos concelhos suppri-
midos, que assim o quizeram e em geral do 
império da lei, quer estes obstáculos sejam 
de natureza politica, quer pessoal. 

C o m o se vê foi fallar de pé. Aos ouvi-
dos do governo foi dito o que se passára . 

O João F r a n c o bufou, como um tigre fe-
rido, e ameaçou. 

O s papeis da panellinha já r e smungam 
coisas tectr icas e fazem medo com o papão 
do cárcere para os progressis tas da commis-
são municipalista de resistencia, e com o po-
rão quando o bicharoco mos t ra r a cabecinha. 

Boas contas deita Antonio , o peor é se 
elle as erra. 

Acer tam-se á prova real. 

P a r a o s a m i g o s . . . 

Não deitou em sacco roto o s r . delegado 
Moncada , o ter , assolapado, muito ao quen-
tinho, o processo do Nyassa , que accusava 
de ladrões, falsificadores de actas , e vergo-
nhosas venalidades, o commissario régio, 
junto d^que l l a companhia e a firma honrada 
do Arroyo , Centeno & C. a , além d o u t r o s eme-
ri tos rapinantes . 

Salvou o sr . Moncada o governo e a qua-
drilha, com a g rande pedra que pesa ha tanto 
t empo sobre o processo no archivo do tribu-
nal, porisso é justo que o nomeassem aju-
dante do procurador régio, que dizem ser 
officio leve e de encher o papinho. 

Ladrões não se encobrem de g r a ç a . . . 

D e v e n t o e m pôpa 

Apesar dos apaniguados do governo e 
das habilidades do sr . Carri lho querem illu-
dir o paiz com falsos orçamentos , onde figu-
ram saldos que nunca exist i ram, os factos 
vêm desmenti-los em toda a sua verdade. 

F o r a m despachadas na alfandega de Lis-
boa pelo sr . A. J . da Silva, e seguiram para 
Londres no Magdalena, i caixa com 4:600 
libras sterl inas; pelo sr . C la r imundo Mart ins 
auctorisado por officio da antiga direcção 
dos serviços aduaneiros , seguiram para S. 
Vicente no Capengo, 1 caixa com I : 3 8 3 $ 7 Õ O 

réis em pra ta , moeda por tugueza . 

Desacredi tados, ainda p re tendem enco-
brir o es tado desgraçado das nossas finanças, 
como se fosse possível haver alguém de ver-
gonha, entre a malta de governo e dos políti-
cos que nos e x p l o r a m ! . . . 

CARTAS DE LONGE 

Agueda, 3 de novembro. 

Léon H e r m o s o não se tem enganado. 
T e m feito um tempo horrível, perfe i tamente 
invernal. Dias inteiros de aguaceiros imper-
t inentes e ventanias desesperadas . 

O s extensos e ferteis campos de Agueda 
encontram-se encharcados , reflectindo no seu 
lençol d 'agua o re lampago que a espaços fu-
sila ao longe. 

Antolhava-se excellente o cor ren te anno 
agrícola, pela abundancia p romet t edora das 
novidades . O s campos es tavam luxuriantes 
e as vinhas e ram um regalo. 

0 tempo, po rém, apos tado , ao que pare-
ce, com os economistas e financeiros por tu-
guezes, encarrega-se de reduzir as boas espe-
ranças dos lavradores . Mal vae a quadra 
para as séccas e malhas , emquanto o grão 
apodrece nos alpendres e selleiros. 

Pa rece que a té a voz das sirandeiras em-
mudeceu. N o u t r o s tempos era uni delírio 
nas camponezas , quando se approximava a 
época das ceifas e esfolhadas. C a m p o s abaixo 
era de ver e ouvir as expansões festivas, das 
jornaleiras garganteando a ribaldeira e o vira 
bai r radense . Violas, tangidas por mocetões 
como colossos, casavam os seus sons harmo-
niosos com os chilidos dos passar i tos nas 
salsas. O sol descaindo por de t raz do Ca-
beço das tres morenas doirava com um sor-
riso vermelho estas scenas que fa r iam a im-
morta l idade de Paulo Brill e que Julio Diniz 
phantasiou com tão flagrante real idade nas 
suas Pupillas. 

Chegava a noite e com ella as esfolhadas 
nas eiras e a lpendres . Vinham dos arredo-
res mais distantes ranchos de namorados para 
jun tarem com as suas eleitas em torneios de 
poesia popular . 

0 1 noites deliciosas d 'ou t ros t empos! 

Agora encontra a gente tudo mudado . 
A politica cor rompeu a simplicidade angélica 
dos nossos camponezes . O jornal politico 
substi tue aos serões a historia do José do 
Telhado e da Ritta Puclia. As justas can-
tigas fo ram t rocadas por discussões acalora-
das. Discute-se a viagem do rei, o b raço do 
João F r a n c o e a impassibilidade do par t ido 
democrát ico. Do que agora mais se falia é 
das próximas eleições de deputados , affir-
mando ha dias o nosso collega da Vanguar-
da que será nomeado por este circulo ent re 
outros, o sr . P in to de Magalhães . 

Não se sabe aqui quem é o sr . P in to de 
Magalhães , o que pouco importa para o caso, 
visto que é el-rei que o quer e João F ranco 
que o o rdena . O s progressistas man tém, por 
emquan to , a sua resolvida abstenção, combi-
nada previamente. Aqu i não haverá opposi-
ção, mas haverá representantes de l i a . C o m o 
diabo é isto é que nem todos sabem. M a s o 
que é r idiculamente verdade é que todos se 
calam com a roupa . 

O u v i dizer a pessoa auctorisada que o sr . 
Antonio d 'Azevedo declarára que não se toca 
na divisão adminis t ra t iva e judicial d 'este dis-
tr icto antes das eleições. Q u e quere rá dizer 
isto? F r a n c a m e n t e : cada vez percebemos 
menos de toda a nojenta farçada que se re-
presenta neste bello paiz á beira mar plan-
t ado . . . 

U m a desgraça . N o sabbado 2, pela 1 
hora da madrugada , divertiam-se Luiz H e n -
riques e João Pimente l em casa de umas to-
leradas d 'es ta villa. Fazia-se um magus to . 
P e d r o Lopes que alli fôra c h a m a r seu pae , 
residente na casa contigua, foi repellido a tiro 
de revolver pelo Henr iques que o tomára 
por um impor tuno. U m a bala alcançou-o em 
pleno peito, indo alojar-se na par te esquerda 
da região thoraxica an ter ior . 

O P e d r o está mal e o Henr iques foi preso 
com duas rameiras . O Pimente l foi deixado 
em liberdade por p rova r não estar já alli na 
occasião do c r ime. 

Uma ca lamidads! 

Vae lucta accesa entre alguns cavalheiros 
do districto por causa da famigerada re forma 
concelhia e comarcã . 

O pomo da discórdia é o ameaçado con-
celho de Sever do Vouga , em que parece não 
sobrar a confiança necessaria para a sua con-
servação. L á mesmo se levantou a celeuma, 
aff i rmando-se de um lado que o concelho não 
reúne os elementos de vitalidade indispensá-
veis para viver vida desafogada e autonomica 
e d\)Utro lado sustenta-se o contrar io , com 
artigos vibrantes de patr io t ismo e indignação 
cont ra quem denuncia ao garro te governa-
mental a inviolabilidade d^que l l a circumscri-
pção adminis t ra t iva. 

O s jornaes do districto dão-nos dia a dia, 
um doloroso espectactulo d 'esta sociedade em 
dissolução. 

Ul t imamente suscitou-se entre os severen-
ses a g rande questão de, no caso mais que 
provável da extincção do concelho, virem a 
per tencer ao d 'Agueda ou ao d 'Albergar ia . 

D ambos os lados ha part idarios , sendo 
o maior numero , de opinião que as f reguezias 
do ameaçado concelho sejam annexadas a 
Agueda , pelas suas relações commerc iaes 
comnosco e a inda por uma affeicão enra izada 
desde annos iongiquos. N e s t e ' s e n t i d o que-
rem até representar ao governo. A minoria , 
menos que um terço da população prefere a 
annexação de Sever a Albergar ia , peia maior 
facilidade de communicações e menor distan-
cia, e tc . 

Seja como fôr'. Nós l imitamo-nos a pre-
sencear e a historiar o que se passa . En t re -
tanto, d i remos que a extinccão do concelho 
de Sever do Vouga seria mais um a t t en tado 
sem nome , uma violência para aquelies po-
vos que , ou ficassem per tencendo adminis t ra-
t ivamente a Agueda ou Albergar ia , ser iam 
obrigados a pe rcor re r enormes distancias, 
por caminhos escabrosos e impossíveis até 
de t ransi tar no inverno, quartdo das enormes 
serrar ias se despenham grossas torrentes e 
o Vouga augmenta o seu volume, a ponto de 
inundar os campos e ter renos visinhos. 

Qual d e s t a s considerações poderá , porém, 
calcar no animo do r e fo rmador , se aquelle 
concelho estiver definit ivamente condemnado 
ao gar ro te? Veremos o que resulta de tudo 
isto e con ta remos . Q u e o governo vae an-
nunciando já que não bóie com o districto 
antes das eleições. 

R O V I N . 

D o p ã o do c o m p a d r e . . . 

São os afilhados, os amigos e os compa-
dres , as t res ent idades que nos têm posto na 
espinha, por todo esse paiz fó ra . São aos 
montões , a fu ra r como doninhas , pa ra nos 
levarem os últ imos reaes. 

E ' ver como no ministério das obras pu-
blicas, a mosca mor ta do ministro, está a em-
pregar todos os af i lhados; apesar de have r 
muito pessoal, a mais; não se quer saber de 
desgraças e lá se n o m e a r a m mais dez apon-
tadores , pequeninas sanguesugas , mas que 
ainda sugam. 

Não ha dinheiro que os far te , embora 
continuem as obras pubiicas para lysadas . 

Coitadinhos dos afilhados ! . . . 

O s s o s do off ic io 

O João F ranco , o mais odiento ministro, 
sem merecimeutos intellectuaes, e sem dotes 
de moral idade, está sendo desfei teado pelos 
homens honrados que felizmente appa recem. 

Recusou a vergonhosa candida tura que o 
governo lhe offerecia, pelo circulo do P o r t o , 
o sr. Julio Coelho. 

Bom exemplo de civismo aos que se dei-
xam vender , e se sujei tam á condição — sine 
qua non — de applaudirem e appróvarem os 
actos e as leis despóticas que se dec re ta ram 
em dic tadura . 

E ha gente — h o m e n s ! — que tudo lhes 
serve e a tudo se p r e s t a m . . . 

A esses chama-se-lhes — biltres ! 

D e s a f i n a d o s . . . 

Parece haverem zangas na egrejinha da 
imprensa ministerial, pois que dois diários 
de Lisboa, muito tementes a o gove rno , 
saem-se a dizer, d'elle, o diabo, azedando-se 
com o estado do paiz q u e — « s e most ra apa-
thico, como que aparva lhado, emquan to os 
dirigentes caminham a capricho e a especu-
lação vae sugando o que pôde antes que a 
seiva nacional se esgote de todo.» 

Um outro, desafina t ambém por esta f ó r m a 
que — « o paiz é o que sabemos todos, e não 
vale a pena nem reagir nem pro tes ta r , por-
que os factos hão de fatal e inevitavelmente 
seguir o seu destino. E o destino que nos 
espera só a cegos poderá ser imprevisto.» 

Chegaram-lhe agora as maguas . 
Arrufos de n a m o r a d o s . . . 

> . 0 < 

D r . J a c i n t h o N u n e s 

Diz-se que o illustre republ icano enviára 
ao directorio do part ido republ icano a sua 
demissão de m e m b r o d 'aquelle corpo diri-
gente. 

Esta resolução foi mot ivada pelas accusa-
ções que lhe fizeram na reunião da commis-
são municipalista de resistencia, e como o 
nosso distincto correligionário não quer que 
o part ido tome as responsabilidades dos seus 
actos, como presidente da camara de Gran* 
dola, deixa de occupar o seu logar. 

Sent imos semelhante resolução. 
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AGRADECIMENTO 
O tenor por tuguez Joaquim T a v a r e s , pela 

precipi tação da sua par t ida não poude agra-
decer a todas as pessoas que o c o a d j u v a r a m . 

Deixa aqui consignado o seu tes temunho: 
á imprensa local, aos ar t is tas que tão bizar-
ramente lhe d e r a m auxilio, abr i lhantando o 
sarau, aos que concor re ram com a sua dedi-
cação em lhe proporc ionar relações, a poder 
convidar o publico de Co imbra , de quem 
leva grat íss imas recordações , pelo cavalhei-
r ismo com que o recebeu . 

A todos dirige a expressão do seu affecto 
po rque de todos leva gravada recordação 
s audosa . 

Assumptos de interesse local 

Concursos 

E m congregação da faculdade de Direito 
f o r am m a r c a d o s os dias em que se hão de 
realisar os concursos pa ra o prov imento dos 
logares vagos de lentes subst i tu tos . 

Dias 2 e 3, para as d isser tações ; dias u 
e 13, pa ra as lições; dias 16 é 18 para as 
segundas lições. 

São concor ren tes os srs. drs . Affonso 
Costa , Teixeira d 'Abreu e A r t h u r Montene-
g ro . 

— «a. 

Advertencia 

P a r a descanço do publico e d 'um grande 
n u m e r o dos nossos leitores dec laramos , que 
o ar t igo publ icado no numero antecedente 
de Defensor do Povo, sob a ep igraphe — Um 
Dr 'ama na Estrada da Beira — foi uma com-
posição l i t teraria, que o nosso correl igionário 
Magalhães L ima publicou ha bons vinte an-
nos, num jornal que en tão sahia nesta cidade. 

A t é a policia se sobresa l tou! 
Descancem pois e desculpem se passa-

r am alguma noite em claro, pensando no 
caso. 

O concerto <lo tenor Tavares 

Na quar ta feira passada realisou-se o con-
certo promovido pelo dist incto tenor T a v a r e s , 
com o concurso das gentis senhoras Bram-
billa e Fass ini , duas cantoras de merec imento . 

Vamos dizer a impressão que t rouxemos , 
que o publico em geral trouxe da boa mu-
sica que ouvimos, e por cer to poucas vezes 
to rna remos a ouvir nes ta terra desgraçada 
para emprezas thea t raes ; onde é difficil con-
seguir-se uma casa cheia, a não ser quan-
do a companhia Tave i ra nos vem visitar, ou 
que alguma companhia de circo faz admi ra r 
a plastica das suas comediantes e as p i rue tas 
do estylo... 

Es ta é a verdade , e triste é confessa-lo. 
Mas para não demora r -mos os le i tores 

com considerações um pouco distanciadas do 
fim a que nos propozemos, vamos dizer , sim-
plesmente e a traços largos, o que nos pare-
ceu do concer to . 

E m geral b o m , m e s m o mui to bom. 
O tenor T a v a r e s é um cantor de recur-

sos; possue uma voz de t imbre agradavel , 
extensa e volumosa, qual idades difficeis de 
reunir; canta com expressão . Es t á ainda no 
principio da sua carre i ra art íst ica, que agou-
ramos ha de ser br i lhante . Apresenta-se bem. 

P a r a nós agradou-nos na roman\a. que 
cantou logo ao subir do panno; muito no 
duetto com a senhora Brambi l la que vocalisa 

com ext rema facilidade, e dá grande relevo 
á musica; bem se vê que teve excellentes 
mes t res , e que, c o m q u a n t o a sua voz esteja 
um pouco cançada , ainda pôde levantar ap-
plausos enthu siasticos a uma platêa e m b o r a 
exigente . 

Duas malageiías que ella cantou, acom-
panhando se ao mesmo t e m p o no piano, fo-
r am bem phraseadas ; além de que a musica 
alegre dos maes t ros hespanhoes é sempre um 
enlevo para os por tuguezes , cahe-ihe melhor 
no ouvido. 

Na aria Angelo casto e bel que o tenor 
T a v a r e s cantou, talvez que o publico, ou 
porque não gos tasse ou talvez por não es tar 
a t tento , foi um pouco mais frio; comtudo nós, 
que não nos dis t rahimos com umas piadas 
que alguns engraçados sol tavam ás vezes da 
geral, sol támos alguns bravos; porque f ranca-
mente os mereceu ; um si bemol que elle sus-
tentou admiravelmente , revelou-nos o cantor 
que d 'aqui a algum t empo ha de ser ouvido 
com interesse pelas pr imeiras p la têas da 
E u r o p a . 

Vamos agora fallar da senhora Fassini , 
de por te dist incto, fo rmosa elogiante, com 
todos os dotes que pódem a judar quem pizar 
o palco. Foi uma appar ição que des lumbrou 
muitos, e sobre cujo ros to de linhas suaves e 
correctas se a s se r t a ram mui tos binocnlos cu-
biçosos e talvez i n v e j o s o s . . . 

Possue voz forte , bem t imbrada , um 
pouco fria na maneira de dizer; tem comtu-
do qual idades de pr imeira o rdem. 

O n d e mais a aprec iámos foi na musica 
Proibita, e t a m b é m gos támos de lhe ouvir a 
Partida, inspi rada composição musical d u m 
maes t ro hespanhol , onde em phrases senti-
das se prante ia um coração nostálgico. 

Já ih'a t ínhamos ouvido, o anno passado 
em Esp inho , an tes de par t i r pa ra a Italia, 
onde foi aprefeiçoar-se e onde aprovei tou 
bas tante , como evidenciou na qua r t a feira 
passada . 

U m bravo á gentil a m a d o r a do P o r t o . 
Fez-se t ambém ouvir o sr . Mar t ins Pe -

reira , que tocou cor rec tamente um nocturno, 
mas f rancamente já o temos visto em mo-
mentos mais felizes. 

Alguns dos mais distinctos a m a d o r e s 
d 'e ta cidade execu ta ram um quinteto de 
H a y d n abr i lhan tando t a m b é m esta festa di-
gna de todo o elogio. 

A concorrência era regular nos camaro-
tes e cadeiras, e soffrivel na geral. 

Acompanhou ao piano o sr . F ranc i sco 
Macedo com a cos tumada precisão e esmero . 

T e r m i n a m o s dando mais uma vez os nos-
sos p a r a b é n s ao tenor T a v a r e s , um dos pou-
cos rapazes que tem sabido conquis tar um 
logar honroso na limitada galeria dos canto-
res por tuguezes . 

O publico festejou-o, e nós d izemos o que 
a nossa consciência de crít icos imparciaes 
nos di ta . 

DIVERSAS 

O por t ico de cons t rucção manuel ina , da 
real capella da Univers idade , está-se restau-
r ando convenien temente . 

O s r . Eva r i s t o de Carva lho , director do 
Correio de Soure, e intelligente quar tanis ta 
de direito, vae dar ao prélo um t raba lho de 
critica social, sob o titulo — Misérias. 

O nosso bom amigo dr . Angelo Pere i ra 
Dias Fe r r e i r a , acaba de ser n o m e a d o pa ra o 
novo par t ido medico, com séde na Assafa rge . 

E ' um rapaz muito sympathico, ta lentoso 
e de excellentes qual idades de carac te r . 

P o d e m o s garant i r aos seus fu tu ros clien-
tes, que se não hão de a r repender de o te rem 
ao seu lado. 

U m a b r a ç o ao contemporâneo e amigo 
s incero. 

• 
Foi n o m e a d o o sr. Lourenço Mar t ins , 

para o logar de professor de desenho no 
Seminár io , pela vaga que deixára o distincto 
professor , sr . Antonio Augus to Gonçalves , 
que ha mui tos annos alli leccionava e agora 
dirige a m e s m a disciplina no lyceu de Coim-
b r a . 

• 
Chris t iano Leal , um hábil ar t i s ta , muito 

conhecido em Coimbra , pela especialidade 
dos re t ra tos a crayon onde continua a exer-
cer com proficienciencia a sua prof issão. 

• 

Foi impor tan te , este anno , a venda de 
compêndios na Imprensa da Univers idade , 
na occasião de matr iculas . A sua impor tân-
cia foi de 4 : 4 1 5 ^ 9 7 0 réis. 

Carteira da policia 

Andava de serviço o cabo n.° 9, pelas 12 
horas da noite, sent indo baru lho pa ra os 
lados da rua dos Es tudos ; pa ra lá se dirigiu 
encon t rando Eugénio S a m p a i o Duar t e , mo-
rador na rua dos Es tudos , 3, e José A u g u s t o 
Se r ra C a m p o s , morado r na t ravessa da 
T r i n d a d e , ambos es tudantes , que ixando-se 
que, sem motivos fo ram aggredidos por Joa-
quim Maria , marcenei ro , m o r a d o r na rua de 
S . P e d r o e por Ignacio, carpinte i ro , morado r 
na rua da T r i n d a d e . 

O s aggressores f e r i r a m : o pr imei ro na 
testa e braço direito e o segundo na tes ta , 
evadindo-se em seguida. 

O cabo declara que p rocedendo a averi-
guações poude saber que os es tudantes não 
de ram mot ivo pa ra serem aggredidos . A s 
tes t emunhas que presenciaram este confl ic to , 
s ã o : Benjamim Veiga, da rua dos Es tudos e 
Franc i sco Antonio Varandas , da rua dos 
Anjos . 

Soas vindas 

Veiu fixar a sua residencia em Coimbra 
o sr . Alexandre Cesar Lopes Pas to r , antigo 
funccionario publico aposentado, e abas tado 
propr ie tár io em Villa-Flor . O s r . Alexan-
dre P a s t o r é p r imo do nosso amigo, sr . d r . 
Emygdio Garcia e casado com a ex.m a s r . a 

D. Ma ria da P iedade Sovera l , prima direita 
do sr . Luiz Soveral , ministro dos negocios 
ext rangei ros . 

O s nossos illustres hospedes vêem pa ra 
esta c idade dirigir e vigiar a educação de 
seus filhos. 

As nossas boas v indas . 

ESMOLA 
P e d i m o s com ins tanc ia u m a esmola pa ra 

uma pobre famíl ia , p r ivada de lodos os re-
cursos e a braços com uma Iriste sor te . 

Bem merec ido é q u a l q u e r auxil io q u e 
se lhe conceda . 

N ' e s t a r edacção se recebe q u a l q u e r do -
nat ivo. 

Transporte 1 $ 5 0 0 

J. G. C. S 

Som ma 2 $ 5 0 0 

ASSOCIAÇÃO DE SOCCORROS MUTUOS 

Monte-pio Conimbricense MARTINS DE CARVALHO 

Balancete de receita e despega 
no trimestre de julho a setembro de 18g5 

RECEITA 
Jóias 
Quotas 
Multas ' 
Juros *... ' , 
Ditos de móra e multa de 3 % . . . ' . . , 
Reposição de soceorros 
Venda de diplomas 

moo 
4170900 

40100 
360630 

675 
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C A P I T U L O V I I 

N o t i c i a f a t a l 

— P r e t e n d o . . . . S im, f r a n c a m e n t e , eu 
gosto de sua filha e não duvidaria casar com 
ella depois d e . . . 

— Bas ta , senhor D . Franc i sco , não pro-
s i g a . . . E n t r a r em maiores explicações é 
auctorisar a sua insolência ! . . . Desculpe a 
phrase; é dura , mas verdade i ra . 

D . Franc isco ficou desapon tado e prose-
guiu : 

— Pois o senhor recusa uma honra soli-
citada por muitos chefes de familia? Accei te , 
olhe que tenho uma excellencia de juro! o 
que é uma g rande honra para si e para a 
sua filha I . . . Accei te , senhor desembarga-
dor, acceite an tes que eu me a r r e p e n d a . . . 

Notas de carteira 

De regresso da Figueira da Foz onde 
esteve a banhos , com s. ex. a e sposa , o nosso 
dilecto amigo sr . José Augus to Cor rêa de 
Brito e m p r e g a d o muito considerado a quem 
enviamos os nossos cumpr imen tos . 

• 
O sr . João Soares de Bri to e s. ex.m a 

familia chega ram a esta cidade na sexta 
feira, vindos da praia da F igue i ra . 

Muito es t imamos que sua ex . m i esposa 
encontrasse nos banhos um completo res ta -
belecimento. 

T a m b é m chegou hon tem de Vizeu o sr . 
commendador Annibal Augus to G o m e s Pe-
re i ra , digno cirurgião de divisão. Sua ex. a 

vem fazer a visita d ' inspecção sani tar ia nos 
quar té is e ao regimento d ' infanter ia 23. 

Es tá hespedado em casa de seu cunhado 
e nosso amigo sr . José Montanha , digno fiel 
pagador da Escola pra t ica central de agri-
cul tura . 

O s r . Annibal Pe re i r a é um medico dis-
tincto e u m funccionario militar in tegerr imo 
no desempenho dos seus deveres officiaes. 

O de semba rgado r era altivo como todos 
os homens de honra , e ao ouvir as es tul tas 
palavras de D. Franc isco , levantou-se e en-
direitou-se tanto, que parecia ter crescido 
mais dois ou t res pa lmos! 

— Senhor D. Francisco Antonio de Sar-
mento e Cas t ro , a filha do desembargador 
Antonio Pere i ra de Vasconcellos, não precisa 
que a honrem, porque está h o n r a d a ! 

«Não discuto a nobreza dos seus perga-
minhos, mas duvido do seu carac ter e edu-
cação! A nobreza que possuo é minha , con-
quistei-a nos bancos da univers idade e no 
decorrer de vinte annos de mag i s t r a tu ra ! A 
toga que visto, se não tem o brilho dos ar-
minhos, t a m b é m não tem as suas m a n c h a s ! 
Ret ire-se. 

«Senhor D. F ranc i sco ! Sáia d 'esta casa , 
não volte ao seio de uma família, que não 
precisa de vossa excellencia para ser hon-
rada.» 

O fidalgo ficou fur ioso, os olhos injecta-
ram-se-lhe de sangue, e dos cantos da bocca 
saiu-lhe uma escuma denegr ida ! O s cabei-
los arr ipiaram-se-lhe, parecia um bicho da 
raça felina. 

— Senhor desembargador , disse elle com 
voz es t rangulada , vossa senhoria insul tou-me 
e mandou-me sair da sua casa ; creia que ha 
de soffrer as legitimas consequências . E ' 
preciso que saiba, para desaff ronta dos m e u s 
pergaminhos de fidalgo, que nunca me passou 

Tliení ro Circo 

A festejada companhia do ac tor T a v e i r a 
vem da r os annunciados espectáculos nos 
dias i 3 e 14 do cor ren te . 

Agouramos- lhe mui tas pa lmas , e casas á 
cunha. 

pela ideia casar com a sua filha, mas sim 
fazel-a minha aman te ! Voltou as cos tas ao 
desembargador e saiu. 

Antonio Pere i ra de Vasconcellos não res-
pondeu ao insolente. 

Velho como era , a sua des for ra era vo ta r 
ao desprezo uma crea tura tão vil. Manuel 
José F e r n a n d e s ent rou no gabinete , e per-
guntou-lhe o que t inha, que tan to o morti-
ficava. 

O de semba rgado r contou-lhe tudo, e o 
digno filho do povo soffreu com o soff r imento 
do seu amigo. 

N o dia seguinte recebeu o rdem para se 
apresen ta r no palacio do g o v e r n a d o r gerai, 
obedeceu. 

O governador mandou-o assentar e leu-lhe 
um alvará que o demit t ia , e lhe mandava 
fazer penhora em todos os seus bens, fixos 
e immoveis, pa ra pagamento das extorsões 
que pra t icára deuf raudando a fazenda pu-
blica e a justiça que lhe es tava conf iada. 

O pobre magis t rado ficou a t e r r ado , mas 
não deu uma palavra para se justificar. Reco-
nhecendo a grandeza da injustiça, não quiz 
tentar a justificação ante aquelíes, que jul-
gava os seus de t rac tores . Ergueu-se altivo e 
mages toso como impér io da virtude, com-
pri inentou o gove rnado r geral e saiu! 

Voltou pa ra casa e disse para suas filhas 
e para Manuel José F e r n a n d e s , que o espe-
r a v a m : 

Fundos existentes em 30 de junho 

DESPEZA 

Soceorros pecuniários 
Pensões a viuvas 
Subsídios a impossibilitados 
Renda da casa 
Percentagem ao cobrador 
Subsidio para o funeral de um socio. 
Decima de juros 
Contribuição municipal 
Despezas diversas 

800 

4630625 
10:2210347 

10:6810972 

1470300 
1091325 
700390 

121640 

10035 
151185 

800 

• , . 383^875 
Fundos existentes em 30 de setembro : 
Em escripturas 8:8610980 
Em inseri pções 1:0230000 
Em uma letra 100000 
Em dinheiro effectivo 4060117 1O'3O10O97 

10:6840972 

0 secretario da direcção, 

Joaquim Teixeira de Sá. 

— Minhas filhas, meu bom a m i g o ! A 
miséria ba teu-me á por ta e a calumnia as-
sentou-me em cheio o gume da sua e s p a d a ! 
Es tou pobre , mas tão honrado como sempre ! 
O s meus perseguidores c a l u m n i a r a m - m e ; 
sua magestade demit t iu-me do e m p r e g o ! 
á m a n h ã não terei cama para d o r m i r , nem as 
minhas filhas; mas resta-lhes a consolação 
que devem a existencia a um homem hon-
rado . 

E m seguida contou-lhes tudo e as pobres 
donzellas choraram m u i t o ! E ' o único leni-
tivo dos que soff rem, recurso sublime que 
Deus legou aos desgraçados . 

No dia seguinte um meirinho e dois offi-
ciaes de diligencias t omaram conta da casa 
do infeliz d e s e m b a r g a d o r ; mas nesta crise 
dolorosa, u m amigo lhe appareceu . E q u a n d o 
Antonio Pere i ra de Vasconcellos chorava 
com suas filhas, o bispo entrou e disse-Ihe : 

— N ã o chore meu amigo, porque Deus 
nunca abandona os que so f f r em! P e r d e u o 
seu emprego e a sua casa, mas ficou-lhe a sua 
honra e a tranquill idade do espirito! Socegue 
que todos lhe fazem justiça. Eu sou pobre , 
mas ainda tenho amigos r icos que o são seus! 

«Manuel José F e r n a n d e s pediu-me p a r a 
ser por tador d 'es tes titulos, que o cons t i tuem 
senhor de uma propr iedade que rende o dup lo 
dos seus empregos ! 

(Continua). 
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RECLAMES E ANNUNCIOS 

Portuguez, francez, geographia 
e magistério primário 

ANTONIO RODRIGUES DA SILYA, 
professor (Tinstrucção primaria — official 
— na freguezia da Remfeita, concelho de 
Arganil, lecciona estas disciplinas por 
preços muito convidativos, como abaixo 
se vê. 

A longa pratica de doze annos de en-
sino em Coimbra, obtendo-se sempre ópti-
mos resultados dos alumnos submettidos 
a exames ao lyceu d'esta cidade, exce-
dendo já o numero de approvações a 
mais de quatro centas, a par de muitas 
distincções, é uma das melhores garan-
tias para os chefes de familia. 

lambem se lecciona conversação fran-
ceza. 

Admittem-se alumnos internos e ex-
ternos. 

P r e ç o s : — magistério primário réis 
2$000, e pelas restantes disciplinas réis 

Internos 6$000 réis — não incluindo 
nenhum dos preparatórios mencionados. 

AOS P H O T O O D A P H O S 
Productos chimicos, chapas allemãs, 

cartões em differentes generos, prensas, 
etc., etc. 

Preços de Lisboa. 

E J O S E FIGUEIREDO & C . a 

Mont'arroio 25 a 33 — COIMBRA 

As incomparáveis tintas Stephens 
P A R A E S C R E V E R 

PAPELARIA CENTRAL 

Rua do Visconde da Luz 

Neste estabelecimento além dos arti-
gos proprios do seu ramo encontra-se 
um completo sortido em perfumarias, 
sabonetes e material para photographias 
estando para chegar fornecimento em 
cartões variados, e chapas dos melhores 
auctores. Encarrega-se de mandar vir 
machinas photographicas. 

F R A N C I S C O B O R G E S 

0 0 L L E 6 I 0 A C A D É M I C O 
RUA DOS COUTINHOS N.° 27 

PARA 

Alumnos internos, semi- internos e externos 

PROFESSORES 

Ensino •primário — Justino José Cor-
rêa, João Pires e José Falcão Ribeiro, 
professores legalmente habilitados. 

Portuguez — José Falcão Ribeiro. 
Litteratura—Dr. F. Fernandes Costa, 

advogado. 
Latim — P. e Joaquim Mendes de Fi-

gueiredo, capellão do 23. 
Francez — D. Julia Ribeiro. 
Inglez — P.e J. Augusto Diniz. 
Allemão — Emil loch, professor da 

Escóla Industrial. 
Geographia — Manuel Gomes Cruz. 
Historia—P.e Alipio Albano Camello, 

bacharel em Direito. 
Mathemathica — Alfredo Rarreto Rar-

bosa. 
Introducção—Dr. J. M. Joaquim Ta-

vares. 
Philosophia — P . e Alipio Albano Ca-

mello, bacharel em Direito. 
Desenho — J. Rodrigues Vieira, pro-

fessor da Universidade e L. Martins. 
Lecciona se escripturação commer-

cial, línguas, bellas artes, .etc. 
Já está funccionando uma aula de 

desenho de figura e paisagem e um 
curso de habilitação para o Magistério 
Primário. 

O collegio está em tudo nas melhores 
condições hygíenicas e pedagógicas. 

Preços — os geralmente estabeleci-
dos, fazendo-se abatimento em mais de 
uma disciplina ou a irmãos. 

Dá quaesquer esclarecimentos que 
lhe sejam pedidos. 

O Director — J. F. Ribeiro. 

D E P O S I T O DAS M A C H I N A S D E G O S T O S A 

i i r a E E -
ESTABELECIMENTO 

DE 

FAZENDAS BRANCAS 
DE 

M A N U E L C A R V A L H O 

29 — Largo do Principe D. Carlos — 31 
Encontra o publico o que ha de melhor em fazendas brancas e um com-

pleto sortido das recentes novidades para a estação de verão e que esta casa 
vende por preços baratíssimos. 

As v erdade i ras m a c h i n a s de c o s t u r a 
para costureiras, alfaiates e sapateiros, vendem-se no novo _ , 
deposito em condições, s e m d u v i d a , mais vantajosas do D 1 1 1 " 
que em qualquer outra casa de Coimbra, Porto, ou Lisboa, apresentando sempre 
ao comprador um sortido de todos os modelos que a mesma Companhia fabrica. 

Venda» a prestações de ãOO réis senianaes. A dinheiro, 
eom grandes descontos. 

ENSINO GRÁTIS, no deposito ou em casa do comprador. 
Na mesma casa executa-se com a maxima perfeição qualquer concerto em 

machinas de costura, seja qual for o auctor, tendo p*ara isso officina montada. 
Ao comprador de cada machina será olíerecido, como brinde, um objecto 

de valor. Dão-se catalogos illustrados, grátis. 
Vende-se oleo, agulhas, carros d'algodão, torçaes e peças soltas para todas 

as machinas. 

8 9 - L a r g o d o P r í n c i p e D . Carlos — 3 f 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, ADRO DE CIMA, 20—(Atraz de S. Bartholomeu) 

2 Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas por junto e a retalho. 
Grande deposito de pannos crus. — Faz-se desconto nas compras para 

revender. 

Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de gala. Fitas de 
faille, moiré glacé e selim, em todas as cores e larguras. Eças douradas para 
adultos e creanças. 

Continua a encarregar-se de funeraes completos, armações fúnebres e 
trasladações, tanto n'esta cidade como fóra. 

ESTABELECIMENTO 
DE 

Imm, tas E A R M A S D I FOGO 
DE 

JOÃO GOMES MOREIRA 
C O I M B R A 

* R U A D E F E R R E I R A B O R G E S * 

(EM FRENTE DO AKCO D^ALMEDINA I 

Grande sortido que vende por pre-

rumo DAS CARIS 
J u s t i n o Antunes Barreira, 

participa aos seus numerosos freguezes 
que do dia 1.° de novembro do corrente 
anno em diante vende as carnes nos seus 
talhos da praça de D. Pedro v, com os 
n.o s 15, 17 e 22, pelos preços abaixo 
mencionados. 

Lombo, pujadouro e alcatra sem 
osso 420 

Qualquer peça da perna com osso 300 
Assem da ílôr e pá 280 
Assem magro, abas e peito grosso 260 
Costellas, prego delgado, cachaço 

e carne innervada 220 

VITELL A 

Perna, qualquer membro, pá e 
costelletas 320 

Peito e cachaço 280 

Coimbra, 29 de outubro de 1895. 

Justino Antunes Barreira. 

LOJA DA CHINA 
Chás pretos e verdes 

Especialidades 

Rua Ferreira Borges, 5 

Completo sortido de productos para 
sopas, molhos, pimentinhos do Rrazil, 
cacau Van HouterCs e Epps com e sem lei-
te, farinha imperial chineza, conservas da 
fabrica de Antonio Rodrigues Pinto, le-
ques, ventarolas, crepons, abat-jours a 
40 réis, novidade, latinhas para chá e 
café, etc., etc. 

JULIÃO A. D'ALMEIDA & C.a 

20—Rua de Sargento Mór—24 

COIMBRA 

13 Weste antigo estabelecimento co-
brem se de novo guarda-soes, 

com boas sedas de fabrico portuguez. 
Preços os mais baratos. 

Também tem Lisinhas finas e outras 
fazendas para coberturas baratas. 

No mesmo estabelecimento vendem-
se magnificas armações para guarda-soes, 
o que ha de mais moderno. 

VIOLEIRO 
Augusto Nunes dos Santos, (succes-

sor de Antonio dos Santos), premiado 
na exposição districtal de Coimbra em 
1884 com a medalha de prata, e na de 
Lisboa de 1890. 

Com officina mais acreditada d'esta 
arte participa que faz toda a qualidade 
de instrumentos de corda concernente á 
sua arte; assim como os concertos com 
a maxima perfeição, como tem provado 
ha muitos annos. 

Também vende cordas de todas as 
qualidades. 

Preços muito resumidos. 
Rua Direita, 16 e 18 —Coimbra. 

(Antigo Paço do Conde) 

HTeste bem conhecido hotel, um 
dos mais antigos e bem cou-

ceituados de Coimbra, continúa o seu 
proprietário as boas tradições da casa, 
recebendo os seus hospedes com as 
attenções devidas e proporcionando-lhes 
todas as commodídades possíveis, a fim 
de corresponder sempre ao favor que 
o publico lhe tem dispensado. 

Fornecem-se para fóra e por preços 
commodos jantares e outras quaesquer 
refeições. 

ummmt 
Escadas de S. Tliiago n.° 2 

COIMBRA 

16 Qrande sortimento de cabelleiras 
para anjos, lheatros, etc. 

M . B I D E I D O OSORIO 
ALFAIATE 

185, l.°—R. Ferreira Borges—185, 1.° 

COIMBRA 

Participa aos seus freguezes que 
recebeu o sortimento de fazendas para a 
estação de inverno, e por preços baratos 
para competir com qualquer oulra casa. 

5o 52 

Ferragens para construcções: ç o s e g u a e s aos d-a LislM)a- ^ 

Pregagens: De ferro e arame primeira qualidade com grandes descontos. 
— Aviso aos proprietários e mestres d'obras. 

Cutilaria • C u | ' d da n a c i o n a ! e e s t r a n o e i r a dos melhores auctores. Espe-

Crystofle, metal branco, cabo d'ebano e marfim, completo 
sortido em faqueiros e outros artigos de Guimarães. 

Grande deposito da Companhia Cabo Mondego. —Aviso 
aos proprietários e mestres d'obras. 

em cutilaria Rodgers. 

Faqueiros: 

I m i r a ç Íníl lp7a<? r l p f p r r n - E s m a l t a d a e estanhada, ferro Agale, serviço 
LUUtaa ll iyiwdò, UB ItJI I U . completo para mesa, lavatorio e cozinha. 

P i m P n t f K " l D S ' e z 6 C a l ) 0 Mondego, a s melhores qualidades que se em-
ul l l iCI I lUo • pregam em construcções hydraulícas. 

Cal Hydraulica: 

T i n t a s n a r a n i n t l i r a ç - Â l v a i a d e s , óleos, agua-raz, crés, gesso, vernizes, 
I IIIICJÒ p a i d p i i u u i d ò . e m u i t a s o u t r a s t i n l a s e a r t i g o s p a r a I ) i n l o r e s 

Armas Hp fílíM" C a r a b i n a s d e repetição de 12 e 15 tiros, revolvers 
Hl Ilida UC luyu. espingardas para caça, os melhores systemas. 

íliUPPQnQ " B a n d e Í a s > o l e a d o s . papel para forrar casas, moinhos e torradores 
UIVCI a u a . p a r a c a f é ) machinas para moer carne, balanças de todos os 

systemas. — Redes de arame, zinco e chumbo em folha, ferro zincado, 
arame de todas as qualidades. 

P l p r f r i r i r l a r l p p n n t i r a Â S e n c i a d a c a s a R a m o s & Silva, de Lisboa, 
LIGlAI lUUdUG C UJJlIbd constructores de pára-raios, campainhas elé-

ctricas, oculos e lunetas e todos os mais apparelhos concernentes. 

Pastilhas electro-chimicas, a 50 réis). 
Brilhante Belge, a 16Q réis j i n d l s P e n s a v e i s en» t ° d a s as casas 

JOSÉ FIGUEIREDO & C.A 

2 5 — n V C O n ^ T ^ I R I R O l E O — 3 3 

N'es t e depos i to e n c o n t r a - s e um var iado e escolh ido so r t imen to de 
d r o g a s , p r o d u c t o s ch imicos e p h a r m a c e u t i c o s , etc. , e tc . 

O e p o s i t o e x c l u s i v o e m Coimbra das p e r f u m a r i a s hviric-
n icas e a n t i s c p t i c a s de B o r d é u s . " 

E g u a l m e n t e se vendem t in las e vern izes das p r inc ipaes f ab r i cas . 
G a r a n l e - s e a boa qua l idade dos a r t igos vend idos n ' e s t e depos i to , ass im 
como mod ic idade em preços . 

Publica-se ás quintas feiras e domingos 

Defensob 
IDO P o v o 

JORNAL REPUBLICANO 

EDITOR — Adolpho da Costa Marques 

Redacção e administração—Largo da Freiria, 14, proximo á rua dos Sapateiros 

C O N D I Ç Õ E S D E A S S I G N A T U R A 
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Defensor Povo 
COIMBRA—Quinta feira, 14 de novembro de 1895 

Portmal í os seus toeis pratos 
De que Por tuga l , no seu manifes to 

movimento de regressão , é uma vicl ima do 
paras i t i smo, n i n g u é m poderá duv ida r ; todos 
o devem saber . 

Assa l t a ram-o , ha mui to tempo, com en-
ca rn içada e insaciavel avidez, os paras i tas 
de den t ro e os paras i tas de fóra; es tes pro-
vocados , a t t rah idos e c h a m a d o s por aque l -
les: uns e outros , cons t an t emen te aga r rados 
ao o rgan i smo social po r tuguez , o cor roem 
e so f f regamente devoram. 

E n t r e os pr inc ipaes e acé r r imos pa r a -
si tas devemos indicar tres, col l igados, a sso-
ciados pa ra real isar a sua obra des t ru idora 
de exploração e ru ina , comendo , enchen-
do-se á farta e á custa do alheio. 

E s s e s p r inc ipaes e acér r imos paras i tas 
são : a realeza, o jesuitismo e a Inglaterra. 

O paras i t i smo, dizem os sociologistas , 
que têm e s t u d a d o e es tudam o a s sumpto , 
affecta p r i m e i r a m e n t e os p h e n o m e n o s e os 
orgãos mais elevados; e, por fim, ac tua sobre 
todo o organismo, invade, e devasta a socie-
d a d e inte i ra . 

E ' por isso que , en t re nós , o terrível 
morbo se mani fes tou pr imeiro nas a l tas re-
giões do poder politico, e iniciou a sua obra 
des t ru ido ra nas c a m a d a s super io res da nossa 
viciada e cor rompida a lmosphe ra social . 

A realeza, r ep resen tada p r inc ipa lmen te 
pela dynas t ia de Bragança , fó rma a cabeça 
do mons t ro devorador da nossa vi tal idade. 

A realeza, a r ras tou comsigo e associou 
á sua empreza esgoladora — a nobreza , a 
burguez ia , o jesu i t i smo, e, como auxi l iar , 
cooperador poderoso e seguro , a ambic iosa 
Ing la te r ra . 

A cabeça, porém, do mal igno paras i ta , 
do qual os outros formam o grosso t ronco 
e a compr ida cauda , é incon tes tave lmente 
a rea leza , t r a n s f o r m a d a em um e n o r m e 
sacco, dotado a p e n a s de appa re lho nutri t ivo 
pa ra se a l imenta r á far ta , e de orgãos gcni -
laes para se reproduz i r á doida . 

E ' ella a realeza que aggregou , e traz 
assoc iadas á sua exploração a nobreza con-
vertida em u m a ar i s toc rac ia nominal de 
ociosos e ineptos , a burguez ia t r a n s f o r m a d a 
em uma sucia de usurá r ios e syndica le i ros , 
os par t idos políticos reduz idos a u m a ab je -
cta roda de serviçaes , a u m a n u m e r o s a 
malta de famin tos cães de caça, q u a n d o 
não são bandos- de aves de rap ina , alcateia 
de lobos es fa imados . 

E ' ella a realeza que protege , e acolhe 
a j e s u i l a d a , favorece, e auxil ia a reacção cle-
rical e pol i t ica . 

E ' ella a realeza que chama aos conse-
lhos do governo, á direcção e gerencia dos 
negocios públ icos e dos in teresses do E s -
tado os seus serviçaes, os seus cães de caça, 
as aves de rap ina , que , em proveito seu e 
d'el la e p r inc ipa lmente d'ella, pe rco r rem, 
ba tem, e saque iam os montados e as tapa-
das nac ionaes , e se precipi tam áv idamente 
e fe rozmente sobre os numerosos bandos 
de cont r ibu in tes e t r ibu tados , que t r aba lham, 
quo t id iana e a fanosamen te lidam na ag r i -
cul tura , nas indus t r i as , no commerc io , nas 
sciencias, nas let tras e nas a r tes , e na de-
feza nacional para sus ten ta r á g r ande a 
ociosidade rega lada e a insaciavel gulosice 
dos paras i tas , que devoram a Nação , e 
mar lyr i sam o Povo Por luguez . 

E ' ella a realeza que , ha séculos , nos 
traz accor ren lados á tutela exp loradora e á 
servidão ignominiosa da Ing la te r ra , — essa 
poderosa potencia mar i t ima , commercia l e 
i n d u s t r i a l , que, á cus ta d e r o u b o s e p i r a t a -

rias p e r p e t r a d a s por lodo esse m u n d o , se 
tem engrandec ido e locupletado. 

E ' ella a Ing la t e r ra , depois da realeza e 
por v i r tude d 'el la, o nosso maior e mais 
terrível paras i ta externo; fiel al l iado, não 
do Povo Po r luguez , amigo leal, não da po-
bre N a ç ã o Po r lugueza , q u e lhe cahiu e, ha 
séculos, a n d a nas gar ras ; mas da realeza, 
da dynas t ia b r igan l ina , a qual , em troca de 
desvelada protecção e como paga de bons 
serviços, lhe tem en t regado , por grosso e a 
retalho, o nosso pa l r ímonio colonial, e con-
sent ido, e a té pessoa lmente agradec ido , que 
as faces do n o b r e e h o n r a d o Povo P o r l u -
guez , da gloriosa N a ç ã o P o r l u g u e z a se j am 
esbofe teadas pela mão grosse i ra , pezada e 
adunca dos b a r b a r o s cycambros, dos e s túp i -
dos bretões. 

• 

Gomo l ibertar do paras i t i smo, r egene-
rar, purif icar do morb ido microbio o orga-
nismo social p o r l u g u e z ? 

— - G o r t a n d o - l h e a cabeça . 
— Abol indo a mona rch i a . 

Scenas da politica official 

I n c o m p a t i b i l i d a d e s 
E ' espantoso o que se está t r a tando na 

imprensa a proposi to de incompatibi l idades 
militares e sóbe de ponto a nossa admiração 
quando vemos que o exercito em presença 
de tal a t ten tado , se limita a bem receber as 
palavras do Diário Popular, que a proposi to 
do a s sumpto escreve estes pe r íodos : 

«A lei, sem discuti-la nos seus absurdos e in-
consequencias, estabelece para os militares até ao 
posto de coronel a condição da incompatibilidade. 
Isto è, os militares que forem eleitos e tomarem 
assento na camara perdem por este facto todos os 
seus vencimentos durante o periodo de toda a le-
gislatura, passam para fóra do quadro das respe-
ctivas armas, e acaba la a legislatura passam á dis-
ponibilidade, aguardando nesta situação que lhes 
chegue cabimento para entrar no effoctivo da arma 
a que pertençam. 

«É, como se vé, uma disposição violenta, dra-
conianica, causando importantes prejuízos pecuniá-
rios e mesmo de situação ao official que intentar 
propor se a deputado. Pois não é só isso. O go-
verno entendeu dever guerrear sem tréguas nem 
piedade o ofíicial do exercito que pretenda pro-
pôr-se, entendendo também assim que o exercito 
não deve, a não ser os generaes, ter nenhum dos 
seus membros no parlamento.» 

Vejam como o governo ousa af f rontar tão 
violentamente o exercito por tuguez , e o faz 
com disposições tão draconianas , co r t ando 
a l iberdade ao militar g raduado que não fôr 
general . 

E m face do desprezo que o gove rno está 
demons t rando por estes servidores do E s t a d o , 
o mesmo jornal escreve : 

* Vamos vendo accumularas manifestações elo-
quentes de desprezo pelo exercito, com que to-
dos os dias o governo está demonstrando ter por 
estes servidores do Estado a mesma consideração 
que tem tido pelas liberdades publicas e por todo 
o paiz. Não será para estranhar que na hora do 
perigo, e não pôde ella vir longe, o exercito res-
ponda ao appello do governo, que trate elle de se 
defender a si e cobrir com a gloria de tudo o que 
tem feito.» 

Impõe-lhe as honrosas t radições do exer-
cito por tuguez — que felizmente não pôde ser 
c o m p a r a d o a esse governo de bandidos, que 
está aggredindo corporações respeitáveis—le-
vantar o réprobo que os t ra idores á l iberdade 
lhe atiram ás faces . 

A o exercito cumpre desaffrontar-se . 

N o t i c i a s d e C u b a 
Dizem que Máximo Gomes , generalíssimo 

dos insurrectos cubanos , dissera ha dias: «Se 
Martinez Campos t rabalha para nos dei tar 
fóra de Las Villas, eu t rabalho para ent rar -
mos em Matanzas . Veremos quem alcança 
o seu proposito.» E o grande caso é que já 
en t ra ram em Matanzas , como o noticia a 
H a v a s em te legramma de 12 do corrente , 
os guerrilheiros c o m m a n d a d o s por Per ico Pe-
rez . 

Mart inez C a m p o s conta vibrar u m golpe 
mortal na insurreição, dando combate no 
grosso das forças insurrectas que estão reu-
nidas no valle de F i g u a n c a . 

Es tá para breve a comedia eleitoral. 
O s preparat ivos estão quasi concluídos. 
Vae ferir-se a lucta entre os defensores 

do absolut ismo que avança, e da reacção que 
es tende as ga r r a s . 

Vae novamente a trica eleitoral desenvol-
ver-se por esse paiz fóra . 

A lucta eleitoral da mais alta importancia 
pa ra os povos civilisados de todo o mundo , 
é, pa ra nós por tuguezes , indifferer.te e ignóbil. 

Aquelles que querem honrar a t radição 
gloriosa dos nossos ante-passados e não offen-
der a memoria dos grandes vultos, que nos 
enobreceram perante as outras nações, não 
devem, não pódem collaborar com o governo 
na infame t rapaça eleitoral. 

P ro t e s t emos pela abstenção em t amanha 
baixeza, já que umas instituições desacredi-
tadas nos governam, e um rei, pouco escru-
puloso, foi novamente rojar-se aos pés da 
Ingla ter ra , que ar remeçando-nos o ultimatum, 
nos obrigou a acceitar o t ra tado, que o seu 
favorito Hin tze Ribeiro cobardemente nego-
ciou e fez votar , em 20 de agosto, por uma 
subserviente maioria pa r l amenta r , tão imbe-
cil, como o ministro, que desceu a abjecta e 
; iesprezivel indignidade de o referendar . 

Um governo que deixa o paiz ser esbu-
I ado do seu domínio colonial, e nos sujeita 

l u troça da imprensa extrangeira , consentindo 
que o rei saia do seu paiz quando elle atra-
vessa uma crise gravíssima, e por toda a par te 
se ouvem os clamores da miséria e da fome, 
é indigno do pcder , é perigoso conserva-lo á 
frente dos negocios públicos d 'um povo, que 
não quer mor re r ás mãos de dictadores atre-
vidos e immoraes . 

O sr . D. Carlos, que foi cumpr imenta r 
lord Sal isburv, e acceitou da sua tia Victoria, 
as insígnias da ordem da Jarre te i ra , deu um 
pontapé no povo, que vibrante de enthusias-
mo se levantou em defeza da patria vilipen-
diada pelos inglezes, e sancciona quantos rou-
bos e patifarias os seus aulicos e os seus fieis 
alliados nos têm querido infligir. 

V ã o agora fazer eleições esses bajulado-
res do throno e da realeza que os acalenta e 
cobre com esse manto , que um antigo minis-
t ro de estado appellidou capa de ladrões. 

Q u a n t a s consciências se revoltarão cont ra 
o despot ismo, e irão votar acorrentadas , em 
obediencia á força! 

Q u a n t o s protestos se calarão no intimo 
do peito com receio da vingança contra as 
instituições desprest igiadas, que ainda nos 
regem e dirigem os interesses d u m povo que 
definha e d 'uma nação que se a funda em lama 
e podr idão! 

Mas como o funccionalismo se tornou de-
pendente e medroso do génio rancoroso do 
sr . João F ranco e collegas, e elles, coitados, 
têm uma familia a sustentar , e deveres a cum-
prir , são a r ras tados pela força das circum-
stancias, pelo' instincto da conservação a sof-
f rerem mais um ultrage á sua dignidade e 
cheio de tédios. . . a vo ta r ! 

Bem sabem essas victimas do existente, 
que os homens sahidos das urnas, não mere-
cem confiança; que nenhuns benefícios advi-
rão á sociedade por tugueza da sua interven-
ção nos destinos do paiz, devorado pelos ver-
mes, que, desde as secretar ias de Es tado até 
aos degraus do throno, se introduziram para 
nos desgraçar e envergonhar . 

T o d o s sabem que os diplomas são passa-
dos a esses vaidosos ou especuladores pelo 
governo, á custa de toda a o rdem de logros, 
e que os galopins receberão grossa maquia 
pelo auxilio pres tado! Mas que represen tam 
essas bagatellas para os servos de sua mages-
tade fidelíssima? 

Adquir ida a certeza de que o paiz se não 
levantará , o povo em tudo ha de consentir ; e 
as cadeias não se fizeram para vendilhões da 
honra e delapidadores do thesouro. Nada os 
faz deter no caminho em que vão seguindo. 

O governo que dissolveu o antigo parla-
mento; porque uma centelha de amor pátrio 
brotou, illuminando alguns cerebros, e o paiz 
convulsionado á sua voz, pediu em brados 
energicos, repassados de patr iot ismo, conta 
d 'alguns actos censuráveis, de arbi t rar iedades 
e abusos inqualificáveis, não hade querer 
agora e novamente rasgar mais uma vez a lei 
fundamenta l , passar pelos incominodos que 
necessar iamente haviam de vir da nova dis-

j solução. 

\ Ô s messias fallidos, José Dias e Marian-

no, dois trampolineiros de baixa esphera , des-
prezados peia opinião publica, e ainda não h a 
muitos annos, pobres , sem vintém, e hoje 
ricos, possuindo quant iosas baixellas e habi-
tando palacetes luxuosos, lá es tarão pa ra os 
commanda rem e levarem ao bom caminho. . . 

F o r a m estes dois illustres magnates da 
politica, que accei taram do governo o tristís-
simo e ignominioso papel de dirigirem a fin-
gida opposição pa r lamenta r ! 

F o r a m estes dois parasitas sociaes, que 
t iveram a enorme desfaçatez de se passarem 
para o governo, depois de lhe terem feito 
opposição, e combat ido tenazmente os seus 
actos desastrosos. 

São elles, umas vezes amigos outras ini-
migos do governo, que se mantém ainda no 
poder , e escudado no apoio real, que hão de 
substituir os republicanos e progressis tas no 
pa r lamento! 

A m a n h ã , quando o pseudo pa r lamento 
começar a divertir o publico com as suas 
exhibições grotescas, lá es ta rão elles, gr i tan-
do muito e gesticulando desordenadamente , 
furiosos, numa att i tude toda opposição, amea-
çando os t ra idores , combatendo a immorali-
dade, a corrupção, a injustiça, tudo emfim 
que nos tem feito mal . 

O s r . João F ranco , esse, com um risinho 
de dó e de satisfação contemplará a sua obra . 

X X I V 

O S B R I L H A N T E S 

Levantou-se hontem na camara heredi tá-
ria um par do reino e d isse : 

— Reque i ro que a esta camara se apre-
sente uma nota do valor das jóias da casa 
de Bragança . Sabeis quem é este p a r ? 

E ' o par do reino, que já pediu na mesma 
camara o auto da autopsia aos cadaveres do 
rei D. P e d r o e de seus irmãos, mor tos de 
febres paludosas. 

E ' o par do reino, que uma vez, ha me-
nos d 'um anno, fez na camara dos P a r e s , a 
historia d 'um rei bêbado que houve qo Baixo 
Império. 

E ' o par do reino que na t r ibuna da mesma 
casa sustentou muitas vezes a existencia das 
camarilhas, que tem dominado os reis de 
Por tuga l . 

E ' o pa r do reino, que apoia a necessi-
dade da reducção da lista civil. 

E ' o par do reino talvez o mais compe-
tente para saber os segredos Íntimos do paço 
e a questão das jóias, porque sua esposa é 
da casa de Bragança . 

E ' emfim o par do reino, que se c h a m a 
— marquez de Vai lada . 

A camara sobresaltou-se com aquella pro-
pos ta , que quer dizer por força uma d 'estas 
tres cousa s :—Ha jóias perdidas , ou comidas , 
ou r o u b a d a s ! 

A Lanterna bem sabe o myster io dos bri-
lhantes! E na camara dos pa res ha mui to 
quem o não ignore. P a r a o povo é que os 
grandes roubos tem sido sempre abafados 
pelo escandalo que a publicidade t rar ia aos 
mais altos potentados da nação! 

Nós folgamos que na camara dos pares 
se levante a questão, e havemos de a c o m p a -
nha-la com o muito que d'ella sabemos , e 
que é vergonhoso para a côr te . 

O s camarilheiros ficaram assombrados na 
camara dos p a r e s ; mas não pode ram senão 
ouvir e calar, visto a tr ibuna ser livre, e o 
o rador irresponsável pelas suas opiniões. 

Ahi não ha nem delegados que accusem, 
nem juizes que processem, nem escrivães, 
que errem nas contas. P o r isso aquella voz 
já hoje corre mundo , pa ra dizer á op in i ão : 

— Espe ra , e eu te descubrirei um g rande 
escandalo! 

Pois a Lanterna, que é luz pa ra illuminar 
os quadros da côrte, da r á todo o seu clarão 
a este painel da vergonha palaciana, tão ha-
bilmente pintado pelo marquez de Vailada. 

E n t r e t a n t o a lanterna dirá ao p o v o : 
— P o v o ! A b r e os olhos e vê o que se 

passa nos lupanares da camarilha! O lha 
que os grandes ladrões não estão no Li-
moe i ro ! Elles vivem impunemente na côr te , 
ricos, soberbos , opulentos, tendo r o u b a d o 
uns os bens dos f rades , out ros os bens das 
f re i ras , outros os bens da inquisição, ou t ros 
os bens da corôa, out ros os brilhantes da 
casa de B r a g a n ç a ! 

Eis povo, a camarilha dos ladrões 1 
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ENCYCLICA DO PAPA-REI 

Á C A M A R A M U N I C I P A L D E C O I M B R A 

VENERABILES FRATRES 

S - A J L v U T E M E T . i L F O S T O I ^ I C J L M B K N ^ D I C T T O I I K M 

Caríssima Edilidade. — Meus Filhos. 

Não se trata de algum ponto de dogma ou de disciplina ecclesiastica, nesta Encyclica 
que dirijo á mais extraordinaria Camara Municipal do O r b e , e para realce, explendor e 
magnificência do Mundo Catholico Apostolico Romano . 

Vós acceitastes sempre de cerviz baixa e cerebro inane as theorias dogmaticas da 
infallibilidade e, com orgulho o digo, sois as ovelhas mais mansas do grande rebanho cuja 
guarda a Providencia approuve confiar-me. 

Quanto a disciplina ecclesiastica sei, Meus Filhos, que jámais outorgastes que qual-
quer bombeiro ousado deixasse de cumprir a exigencia da confissão, uma vez cada anno, 
pelo menos. 

Não tenho, ergo, de que censurar-vos. 
Bem longe d'isso. Es ta Encjclica tem por fim agradecer-Vos um serviço e pedir-Vos 

u m obsequio. 

A Vossa fama não vae só de S . Mart inho a Coselhas. Muito mais longe, creiam. 
Calculem que em Roma, no Vaticano até, Vós sois a ordem do dia. 

O Vosso talento, caracter , tacto e faro galopinico, está pesando sobejamente no meu 
espirito e algumas vezes me tem occorrido a ideia de vos nomear a todos — Cardeaes. 

Além d'isto, não me passou despercebido o apoio por Vós concedido ás festas do meu 
illustre amigo Santo Antonio de Padua . O Bolo de Santo Antonio, e as festas por Vós 
iniciadas em um recanto das proximidades de Coimbra penhoram-Nos, a Mim e a Elle, 
em extremo. 

Fizeram muito bem em escolher um reconcovio solitário, onde moram tysicos, para os 
festejos. Na Cidade onde tanta capa negra fluctua ao vento, era naturalíssimo que algum 
estudante, algum revolucionário, algum larvado, algum perdido pelas theorias infernaes de 
Voltaire, Renan e tantos outros Diabos intelligentes, fizesse ban\é per turbando no seu 
contorno geral a obra genial de Manuel Miranda . 

Fizestes muito b e m ! 
E a proposito de Diabos intelligentes, duas palavras, que peço não c o m m u n i q u e : ^ a 

Ordem, pois posso ser per turbado na hora sombria em que o meu Corpo já se in* — a 
para a Ter ra e na qual serei comido, apezar de ser P a p a e Leão, por essa canalha a . j ie 
os naturalistas c h a m a m — V e r m e s . 

Estou Alquebrado e Doente. Mais que Doente — quasi Moribundo. Es tou Murcho . 
Enf raqueço hora a hora, e nesta edade relativamente curta, pago caro os delictos da 
mocidade. 

J á fui como Voltaire, Renan e outros. Já atordoei o espirito em noites de bohemia , 
com luar ou sem elle, t rahindo no bandolim os crimes do coração. O h ! quantas italianas 
bellas corriam pressurosas á janella, ouvindo os trinados da minha guitarra já madrugada , 
e os descantes do meu cerebro escandecido e tor turado. Foi por esses tempos que me 
recolheram ao S e m i n á r i o . . . 

A vida do S e m i n á r i o ! . . . Vós nunca estivestes num Seminário? Conchavaram os 
vossos cursos sem dizer ás paredes de um Seminário os segredos da alma, as loucuras da 
carne, e atirar ao vento versos apaixonados, loucos, cheios de mysticismo e amor? 

Porventura nunca fizeram versos? 
Nunca sonharam ? Jámais amaram, uma sopeira, sequer ? 
Pe rdoem, mas então não viveram ! . . . 
E ' impossível! Não acredito que o Ayres de Campos não cultivasse a poesia e que o 

Ruben não dispozesse do Craneo em favor da l i t teratura. 

Nos meus bons tempos, em que corria, sonhador e apaixonado, ébrio e estonteado, as 
ruas de La Perouse, Eu admirava os Diabos intelligentes e hoje vejo-me obrigado, por 
dever de officio, a lança-los no Index Expurgatorio, 

Quantos amigos tenho atirado ás profundas do I n f e r n o ! . . . 
Quan tas vezes o nosso commum amigo Santo Antonio protesta, feroz e iracundo, 

contra as prepotências que a maior par te das vezes sou obrigado a faze r ! Felizmente que 
não me vi ainda obrigado a lançar-Vos no Inferno, Meus Filhos. E já agora peço-Vos, em 
especial ao Miranda e ao Dantas , que não publiquem obra alguma de folego, emquanto Eu 
não cerrar os olhos! 

Deixem-me morrer tranquillo! 

Olhem que o Odon Buen, deu-me outro dia um grande desgosto. 

Vós sois lentes da Universidade ou professores de alguma escóla? 
E m qualquer dos casos sejam prudentes , auxiliem o João Franco 

Vosso talento ao serviço da causa da Egreja , pois isso lá pelo paiz vae mau. Maguou-me 
bastante outro dia a minha ovelha rei de portugal. Apesar de descendente de D. João vi 
que se acarneirou e me fez uma part ida, tenho por Ella grande Sympathia e A m o r ! . . . 

Mais uma vez os meus protestos de agradecimento eterno e do amigo Santo Antonio 
que promette, a todos Vós, um logar no Céo á mão direita do Cesar Pensador . 

A INSPECÇÃO DO PEIXE 

e ponham todo o 

Pos to isto, vamos ao pedido. 
Se é certo que Vós sois inexcediveis em Devoção, A m o r e Obediencia pelo Vosso 

P a e Espiritual, não é menos verdadeiro que Vós tendes descurado, senão sempre , Meus 
Filhos, na justa observancia das posturas municipaes. 

P a r a onde foi a vossa iniciativa ? 
Vós, que com tanto afan levantastes um Matadoiro, um Mercado, um Elevador , e tc . , 

deixaes ao abandono mais injustificável os habitantes dos Bairros de Santa Cru\, Ladeira 
do Seminário e Arregaça. 

Lembrae-Vos, Meus Filhos, que elles são contribuintes e que nem todos pódem andar 
de car ro como o Bispo, o Ayres e Vós. Nada . Não me agrada a desegualdade e o Amigo 
São Vicente de Paula é da minha opinião e protesta commigo. 

T e m o s aqui recebido algumas queixas de varias Ovelhas que merecem ser a t tendidas. 
E demais, deixem, em claro, a porta dos maçons. 

Ahi fica o pedido que peço-Vos at tendaes com a solicitude que a Vós merecer o que 
é, amaveis ovelhas, 

Vosso Pae Clemente e Vos abençoa concedendo-Vos 3o dias 
de Indulgências para tratar das Eleições e se despede até ao 
dia de Jui^o. 

P o r algumas vezes condemnámos por des-
necessária e dispendiosa a creação do partido 
medico, nesta cidade, e então dissémos que 
o benesse dos 5oo$>ooo réis annuaes só servia 
para beneficiar os bemaventurados da politica 
que têm lampada na casa da Méca. 

E ' logar para quarenta e um mil e tal 
por meç! Um pau por um o l h o . . . E ainda 
por cima os políticos festejaram o pechincheiro 
sr. Vicente Rocha, havendo convites especiaes 
na sala da camara , a que ninguém sabe ao 
que veiu aquillo, nem porque se fez uma ma-
nifestação a um homem que vae onerar as 
receitas do município, por obra e graça da 
divina politica, que julga os redditos munici-
paes roupa de francezes. 

Ouvimos em silencio os eccos da imprensa, 
e aguardavamos pacientes a occasião propi-
cia para desabafarmos. ' Não se fez esperar 
muito e em nossa frente temos um estendal 
d^nformação que nos diz o que ha de ser o 
medico hygienista. 

Desenrolamos. 

Antes de haver medico hygienista era o 
sr. fiscal quem fazia a inspecção á pescaria. 

E m dias de mau humor a sua irrascibili-
dade fazia-o injusto, e tanto se lhe dava man-
dar peixe bom no carro, como deixar para a 
venda o deteriorado. 

Não admitte replicas e para não dar o bra-
ço a torcer, se qualquer vendedeira lhe obje-
cta : 

— «Essa pescada é boa; peor é e s t a . . . 
Elle responde: 
— A h ! s im? Então vão ambas . 
E assim se inutilisam muitos kilos de pes-

c i r ia , com prejuízo dos pobres almocreves. 
Um facto apenas vamos citar que com-

prova as nossas affirmações. 
Apezar do medico hygienista es tar já no 

exercício de suas funcções, quem fez a ins-
pecção ao peixe na quinta feira, foi o sr . fis-
cal — rejeitando ig kilos de pescada! 

Alguém que presenceou esta perrice do 
sr. fiscal—e viu tão flagrante injustiça, conhe-
cendo ser um proposito de mal fazer —acon-
selhou as vendedeiras a que não deixassem 
ir enterrar o peixe, sem uma inspecção me-
dica. 

Dito e feito: e foram chamar o sr . d r . 
Annibal Maia — pois a esse tempo ninguém 
sabia do luxo do novo inspector do peixe 
— o qual se recusou, pelo facto de ter doen-
tes de gravidade para onde ia immediata-
mente. 

Nestas circumstancias, a encarregada da 
missão, dirigiu-se ao vereador do pelouro, 
sr . João Antonio da Cunha, e sempre prom-
pto o nosso amigo a at tender aos munícipes, 
comprometteu-se a ir avisar o sr. inspector 
do peixe! E foi; mas nesse dia, o sr. Vi-
cente Rocha só compareceu no mercado — 
depois das 12 horas da tardei — para exami-
nar o peixe, que poderia ser vendido logo de 
manhã. 

Nesse dia houve occasião de se ficar sa-
bendo com que justiça e consciência o sr. 
Abel Elyseu condemnára os ig kilos de peixe, 
quando o medico — inspecionando o — só re-
jeitou g kilos!!! 

Se as vendedeiras se não oppõem, certís-
simo que ficavam — mais uma vez de tantas 
— sem terem que vender ao publico e os seus 
donos com um prejuízo enorme para juntar 
a muitos outros que têm soffrido nas mes-
mas circumstancias. 

pescadas viram-se em bolandas, e foram taes 
as diabruras que algumas vendedeiras chora-
ram ao ver a maneira como se estava a inu-
tilisar o peixe. E ' uma verdade. 

O sr. hygienista tem tanta confiança em 
si, que mandou chamar naquelle dia umas 
tres vezes o sr. fiscal do mercado, para as-
sistir, com elle, á inspecção do peixe. 

Pessoa de credito nos diz que é curiosís-
simo ver o sr. Vicente Rocha a inspeccionar 
uma pescada: manda cortar , ao meio, o pei-
xe, segura entre as mãos a parte inferior, 
comprimindo-a, operação esta que faz desli-
gar a carne do o s s o . . . Isto para ver se é 
bom o seu es tado! 

E ' extraordinário! Diz-nos o nosso infor-
mador: — «Aquelle sr . hygienista desconhe-
ce por absoluto os symptomas que o peixe 
offerece, quando deteriorado; a compressão 
que lhe applica amassa-lhe as carnes, tritu-
rando-as com as mãos, e d'ahi, não sabemos 
porquê, conclue que está deter iorada!» 

Embi r ra com umas manchas que appare-
cem na pescada, e chama-lhe ardida. Ardida 
traz o sr. Vicente Rocha a imaginação; essas 
manchas que se vêm, nas pescadas, as vezes, 
como nas tainhas, e no bacalhau já secco, 
não é ardido, como diz. 

E prova se quando o sr. inspector, para 
certeza, quizer servir-se d 'uma parte da pes-
cada, com as manchas, que tanto lhe dão no 
gôtto. 

Não precisa a pescada de ser espremida 
— fique-o sabendo o sr. doutor — na guelra 
apresenta o peixe o seu estado bom ou mau 
pela cor esvaída, a denegrir-se; — no ventre 
t ambém lhe apparecem umas bolhas, fáceis 
de vêr, pois estão á suppuração da pelle. 

O cheiro de que se queixa exhalar a pes-
cada verá o sr. hygienista que nota isso, com 
mais insistência, na pescaria que vem de Lis-
boa, pela extensão da viagem, e por vir aba-
fada com esteiras em cabazes ; mas lavada 
e salgada, todos a compram e é servida nos 
hotéis, pois que o fartum, como lhe chama 
desapparece. 

E agora, por aqui nos deixámos ficar. 

E n c y c l i c a 

Publicamos uma encyclica dirigida pelo 
Papa-Rei á camara municipal de Coimbra , e 
como o pedido que nella se faz é justíssimo, 
fazemos ardentes votos para que seja atten-
dida e não seja lançada como muitas outras, 
no cesto dos papeis velhos. 

Que o sr . Ayres de Campos, at tenda ô 
Papa , já que não at tende os seus patrícios. 

Assumptos de interesse local 

O preço das carnes verdes 

DATUM ROMAE APUD S. 
DECIMO — SEPTIMO. 

PETRUM DIE IV NOVEMBRÍ AÍF. MDCCCXCV PONTIFICATUS NOSTRI 

Papa-Rei. 

P . S . — Recoramendem-me ao Bispo e que não sarne a Humanidade com Epistolas tão unctiferas. 

Rea tamos o assumpto e vamos dar o panno 
de amostra do cuidado e do disvello que nos 
offereceu a semana passada o sr. medico ins-
pector . 

Na sexta feira passada queria-se vender 
o peixe que viera e foi-se chamar o sr. Abel 
que se negou ao serviço de inspecção, por 
melindrado da vespera com o caso dos ig ki-
los. I s to provocou enorme berreiro entre as 
creadas e as serventes de estudantes que se 
viam alli presas , áquellas horas, sem comprar 
o peixe, pela falta de inspecção. 

Mandou o sr. fiscal da praça levantar o 
peixe da casa da pesagem onde estava, o 
que foi impedido pelo vigia José Maria, que 
participou o caso ao superior sr . Brito que 
immediatamente providenciou para que o me-
dico comparecesse na praça de D. Pedro v 
para fazer a inspecção. 

E m fim, ás 9 horas da manhã, compare-
ceu então o sr . Vicente R o c h a ! 

Mas no dia immediato — sabbado — deu-
se a feriado, e o sr. Abel Elyseu, já des-
amuado, foi quem substituiu a falta do sr. ins-
pector — a quarenta e um mil e pico por 
me%! 

• 
No domingo, porém, desforrou-se das fal-

tas anteriores e ás 7 j á estava inspeccio-
nando j mas jurou aos céus vinganças e as 

Ainda 
de si 

3a a camara municipal não deu signal 
desde o i .° de novembro que os mar-

a 
, « . . . W I V VJWV. U J LIJE 

d a n t e s responderam, em tom provocante, a 

ultima ar rematação das carnes, annunciando 
os seguintes preços que estão a vigorar : 

i . a qualidade 220 réis 

* 2 6 0 » 
á - a » 2 8 0 > 
4-a » 5oo » 

" 4 2 0 » 

Resulta d e s t e s preços, a avaliar pela mé-
diajque a vacca — n a s suas diversas sub-di-
visoes — fica mais cara do que quando se 
vendia a 280 réis o kilo. 

E ha 14 dias — f a z hoje — q u e este estado 
de coisas se mantém á revelia e sem constar 
que a camara , em nenhuma das suas sessões, 
tenha tratado do assumpto. 

Além d'isso a exploração a que o consu-
midor está sujeito vem comprovar os nossos 
receios, quando condemnámos a decisão da 
camara pela venda da vacca por classes A 
pratica está ahi bem á vista, pagando-se as 
qualidades, que o publico não conhece, por 
tudo quanto lhe pedem. 

E ' extraordinário o que a camara está 
auctonsando com o seu condemnavel silen-
cio, depois da sua decisão - estabelecer ta-
lhos por conta do município ! 

Mas a camara em todos os seus actos ha 
de comprovar a inércia nos seus negocios e 
a ignorancia que uma maioria inepta alli está 
a subornar e a impôr-se. 

Quasi damos razão ás vozes que por ahi 
se ouviam a dizer que a questão dos talhos 
e a attitude da camara com os marchante ' 
era uma completa comedia que se andava à 
representar e que a c a m a r l apezar de se 
mostrar com tap mau modo para com os 
marchantes, havia assentar o pello pela forca 
das c i r cums tanc ias . . . F 

c a ç ã o 0 k V a 3 g U a b Í C ° C d e V C t e r b o a expli-

D'isto e do mais fallaremos n o oroxima 
numerç . w próximo. 
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Theatro Príncipe Real 

A ' hora em que se pr incipia a impr imi r 
o nosso jornal começa o espec táculo d a d o 
pela companhia do thea t ro D. Aí íonso , do 
P o r t o , s u p e r i o r m e n t e dirigida pelo m a e s t r o 
T h o m a z dei N e g r o . 

R e p r e s e n t a r a m - s e as zarzuel las , As Ama-
zonas de Tormes, e O Cabo de infanteria; 
devem a g r a d a r , pelo en t recho e mus ica que 
é l indíss ima. 

H o j e — O capitão Lobisliomem, em 3 ac tos , 
comedia de Gervás io L o b a t o , a r r a n j a d a em 
opera cómica , le t t ra de L o p e s Te ixe i ra , mu-
sica de T h o m a z dei N e g r o . 

Dizem-nos ser peça bem pos ta em scena 
e capaz de faze r r i r — u m de func to . E s t ã o 
t o m a d o s mui tos b i lhe tes . 

G y m n a s i o d e C o i m b r a 

Pensa - se na organisação d ^ m a explendida 
d iversão no G y m n a s i o de C o i m b r a e pa ra 
isso vão pr incipiar os t r aba lhos p re l iminares , 
p a r a que ella seja p o m p o s a e em t u d o digna, 
c o m o o fo ram todas as que t e m real isado. 

E ' u m sa rau que se p r o m o v e solemni-
sando a instal lação do n o v o edifício do Gy-
mnas io onde se espera ence t a r uma nova era 
de p rospe r idade e desenvolv imento se todos 
se c o m p e n e t r a r e m da sua ut i l idade. 

Nes se dia, as fes tas , não se l imitam ao 
s a r a u , pr inc ip iam de m a n h ã c o m u m a cor-
r ida de velocípedes pa ra os socios , h a v e n d o 
á noite sa rau e a dis t r ibuição dos p rémios 
aos vencedores . 

F i n d a es ta pa r t e a commissão offerece 
u m baile, que se rá o desfecho de tão pro-
m e t t e d o r a fes ta . 

r ação a que se está p r o c e d e n d o no sum-
p t u o s o templo. 

C o n s t a que a refe r ida junta r ep re sen t á r a 
ao gove rno ped indo o subsidio de 5ooffl>ooo 
réis, o necessár io p a r a a conclusão d ' e s sas 
o b r a s , segundo o o r ç a m e n t o fei to pelo s r . 
director das o b r a s publ icas . 

O que se p re t ende é que a egre ja de 
San ta Cruz esteja p r o m p t a an tes de julho 
do anno p rox imo, a fim de que a imagem da 
Ra inha S a n t a , offerecida pela sr . a D . Amél ia , 
seja alli r eceb ida . 

A r e p r e s e n t a ç ã o da junta de parochia 
foi en t regue ao sr . g o v e r n a d o r civil a q u e m 
se rogou a sua influencia junto do min is t ro 
das obras publ icas . 

Exame « l o pharmaeia 

O nosso b o m amigo s r . d r . A u g u s t o da 
Costa Pe re i r a , bachare l f o r m a d o em Phi lo-
sophia , a caba de concluir b r i lhan temen te a 
sua ca r re i r a de pha rmae ia na Unive r s idade , 
o b t e n d o u m a dis t ineção. 

P a r a b é n s , e s inceros a tão dis t incto moço , 
amigo por q u e m t e m o s ve rdade i ra ded icação . 

U n i T e r s i d a d e 

A inconsolável viuva do sábio P a s t e u r 
e sc reveu u m a car ta ao sr . d r . Cos ta S imões , 
c o m o rei tor da Univers idade , e x p r e s s a n d o 
o seu ag radec imen to pelos p e z a m e s que lhe 
havia enviado em n o m e d a q u e l l e es tabele 
c imen to . 

• 
Foi de l iberado pelo conse lho da facu ldade 

de Theo log ia , que as provas de concurso 
pa ra as cade i ra s vagas de professor subst i -
tu to se real isassem no p r o x i m o m e z de de-
z e m b r o . 

E 1 único cand ida to o sr . J o a q u i m M e n d e s 
dos R e m e d i o s . 

A sua d isser tação in t i tu la-se : Os Judeus 
em Portugal. 

Pr inc ip iam as p rovas do c o n c u r s o : — D i a 
6, p a r a a dissertação são a rguen te s d r s . 
F ranc i s co Mar t ins e P o r p h i r i o da S i l v a ; dia 
14, pa ra a primeira lição, a r g u e n t e s , d r s . 
Silva R a m o s e B e r n a r d o Madure i r a ; dia 20, 
p a r a a segunda lição, a rguen te s , d r s . M a n u e l 
de J e s u s L ino e Alves da H o r a . 

T o m a m posse dos logares de capellães 
da real Capella da Univers idade , os s rs . re-
ve rendos , J o ã o G o m e s e Macar io da Silva, 
a lumnos da facu ldade de direi to e os prefe-
r idos d ' en t re os concor ren tes . 

O templo de Santa Ornai 

E ' um b o m serviço que pres ta a junta de 
pa roch ia da freguezia de San ta Cruz , em 
e m p e n h a r todos os seus esforços a fim de se 
concluírem com brev idade as o b r a s de repa-
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N o i m p e d i m e n t o do sr . A y r e s de C a m p o s 
e por doença do sr . d r . R u b e n d 'A lme ida , 
es tá exe rcendo a presidencia da c a m a r a mu-
nicipal o sr . João da F o n s e c a B a r a t a , po r 
ser o ve reado r mais ant igo . 

N o distr icto de C o i m b r a f o r a m ul t ima-
m e n t e c readas seis cade i ras d ' i n s t rucção pri-
mar ia nos seguin tes concelhos : 

P a r a o sexo m a s c u l i n o : — Argan i l , A r a -
zede , C a n t a n h e d e e O u r e n t ã . 

P a ra o sexo f e m i n i n o : — P a m p i l h o s a e 
Cidra l de C i m a . 

• 
E s t ã o mat r i cu lados no S e m i n á r i o d ^ s t a 

c idade 140 a lumnos in te rnos pa ra os p repa -
ratór ios de ins t rucção secunda r i a , des t inan-
do-se 62 p a r a a vida ecclesiastica. 

vou a effeíto por es ta estar mu i to cingida ao 
collete. 

O queixoso nes te m o m e n t o gri tou por 
soccorro e o mel ian te evadiu-se pa ra a mot t a 
do lado direi to. 

Aos gr i ros a c u d i r a m t res agentes de po-
licia que a inda p r o c u r a r a m o fugit ivo na dire-
cção a p o n t a d a m a s inu t i lmente . 

N o sent ido de e n c o n t r a r o a t r ev ido ga-
tuno deu a policia u m a rusga na segunda 
feira de m a n h ã cedo em d u a s t abe rnas , ca-
sas bas t an t e suspei tas , de S a n t a Cla ra , tra-
zendo d alli p reso os seguintes indivíduos : 
— J o a q u i m da Silva de 26 annos , de San t a 
Mar ia de Covel lo , concelho de G o n d o m a r — 
José Joaqu im R o d r i g u e s de V a l a d a r e s con-
celho de M o n ç ã o — A r t h u r P i n t o d ' A l m e i d a , 
de 26 annos , da f reguez ia de A l m a c a v e , La -
m e g o — J o s é Mar ia P o n t e s , de 26 annos , na-
tural da Provínc ia de C o r u n h a , H e s p a n h a — 
G o m e r c i n d o H e r m i d a Garc i a , idem — A r t h u r 
Ribei ro , súbdi to brazi le i ro , de 29 annos — 
Anton io dos S a n t o s , funileiro, na tu ra l de 
Braga — mais cinco guarda-sole i ros ou amo-
ladores he spanhoes , que alli t a m b é m têm 
p e r n o i t a d o . 

Na maio r par te d ' e s tes indivíduos, nota-se 
pe r fe i t amen te o se rem v a g a b u n d o s , pois que , 
fingindo-se passage i ros e t r azendo ca r t a s das 
miser icórdias , ass im seguem differentes ter-
ras imp lo rando a ca r idade . 

F o r a m todos r eme t t idos p a r a o commis -
sa r i ado a fim de lhe d a r e m c dest ino conve-
niente. 

O s m a n c e b o s r e c e n s e a d o s de S . M a r t i n h o 
do Bispo, vo l tam hoje a ser so r t eados por 
se haver d a d o um equ ivoco e ter de se an-
nullar o pr imei ro sor teio. 

Notas de carteira 

E s t á de luto o nosso amigo , s r . A u g u s t o 
Pe re i r a de M o u r a , d igníss imo p ro fes so r da 
escóla pr imar ia da pa roch ia da Sé C a t h e d r a l 
pela m o r t e de seu desd i toso filho o sr . A n -
thero P e r e i r a de M o u r a , que exercia com 
mui ta competenc ia a cadeira de ensino pri-
már io na f reguezia de Souzel las . 

O s nossos sent idos p e z a m e s a toda a fa-
milia. 

CARTA D'ALDÊA 

B I C O A U E R 

CERTIDÃO 

L o g a r de u m a es tampi lha do impos to d o 
sello do valor de cem réis l ega lmente inutili-
sada . 

Jac in tho Ignacio Cabra l , c o m m e n d a d o r da 
o rdem mili tar de Nossa S e n h o r a da Concei-
ção de Villa Viçosa , engenhei ro , chefe de se-
cção da p rop r i edade industr ia l , etc. — Cer t i -
fico, em v i r tude do d e s p a c h o r e t r ó , q u e n ã o 
consta nes ta R e p a r t i ç ã o que a p a t e n t e de in-
venção , n u m e r o mil cen to e vinte sete , de 
seis d 'abr i l de mil oito centos o i ten ta e se te , 
concedida por e spaço de quinze annos a C a r l 
A u e r von W e l s b a c h , p a r a accessor io p a r a 
a u g m e n t a r a força das luzes do gaz , t enha 
c a d u c a d o . — D o que, para cons t a r , se passou 
a p resen te ce r t idão , que vae ass ignada p o r 
m i m e sellada com o sello b ranco d 'es ta R e -
par t i ção . — R e p a r t i ç ã o da Indus t r i a ern vinte 
e seis de o u t u b r o de mil oi to centos n o v e n t a 
e cinco. — Jac in tho Ignacio C a b r a l . — P a g o u 
de e m o l u m e n t o s e impos to addiccional qui-
nhen tos e sessenta réis . — E m vinte e seis de 
o u t u b r o de mil oi to centos noventa e c inco , 
c o m o cons ta do recibo n u m e r o c incoenta e 
dois, de vinte e seis de o u t u b r o de mil oi to 
cen tos noven ta e cinco. 

P e l o chefe de R e p a r t i ç ã o J . Cabra l . — 
Loga r do sello b r a n c o do Minis tér io das O b r a s 
Publ icas , C o m m e r c i o e I n d u s t r i a , Repa r t i ç ão 
da Indus t r i a . 

Carteira da policia 

N o domingo , 10 d o co r r en j e , pelas i o l / 2 
horas da noi te queixou-se ao c a b o n.° 7, de 
serviço áquella ho ra , o sr . Manue l José d s 
Sousa G u i m a r ã e s m o r a d o r na ladeira de S a n j a 
Cla ra , que naquel la occasião indo da cidade 
p a r a sua casa , ao fim da P o n t e de San ta Clara 
fora i ne spe radamen te assa l t ado po r um me-
liante desconhec ido que ten tou dei tar- lhe a 
m ã o a u m a cadeia d 'oi ro , m a s que não le-

CAPITIJIiO VII 

Noticia fatal 

«Accei te , senhor d e s e m b a r g a d o r , o offe-
rec imento d ' u m h o m e m , que , sendo filho do 
povo , é mais nobre de que todos os nobres 
que p a r a ahi conheço . 

0 d e s e m b a r g a d o r chorou de g ra t i dão , e 
entre soluços beijou as mãos do santo pre-
lado, que o a b r a ç o u c o m m o v i d o : 

— M a s aonde está esse bemfe i to r , esse 
carac te r nobre , que se esconde depois de fa-
zer o b e m ? P o r q u e não veiu pa ra lhe agra-
decer? 

— U m louvável sen t imento de de l icadeza , 
r e spondeu o b i spo , lhe obs ta o apresen ta r - se , 
e se m e pediu pa ra ser seu med iane i ro , foi 
porque receiou of fender a sua delicadeza. P o -
rém elle não t a r d a , disse o bispo, s o r r i n d o . 

N e s t e m o m e n t o sentiu-se o rodar d ' u m a 
c a r r u a g e m ; Manuel José F e r n a n d e s e n t r o u , 
e pediu ao d e s e m b a r g a d o r pa ra sair d 'aquel la 
casa de t ão t r is tes r ecordações . 

O d e s e m b a r g a d o r lançóu-se-lhe nos bra-
ços, e agradeceu- lhe a sua 'gene ros idade , m a s 
o h o n r a d o negociante respondeu- lhe : 

— Meu c a r o amigo, os ag radec imen tos 
são pa ra o senhor bispo, eu fui a p e n a s o seu 
p r o c u r a d o r ! 

U m a hora depois seguiam para a sua nova 
p ropr i edade o d e s e m b a r g a d o r mais suas filhas, 
rogando a Deus pelo seu bemfei tor . 

O s infor túnios do d e s e m b a r g a d o r Vascon-
cellos e de sua familia t o r n a r a m - s e do domí-
nio publico, e na c idade do Rio de Jane i ro 
não houve u m c a r a c t e r nobre , que n ã o os 
lamentasse e soff resse com o seu sof í re r . 

D . F ranc i sco de S a r m e n t o gozava o pra -
zer da vingança, e todas as pessoas sér ias 
abo r r ec i am aquelle ca rac te r pe rve rso , p a r a 
q u e m o crime era u m a segunda n a t u r e z a ; e 
se Deus creou o p r ime i ro h o m e m , p a r a v iver 
n u m para iso , es te nobre fidalgo f o r a c r e a d o 
p a r a viver n u m lameiro . 

U m anno depois d ' e s tes acon tec imen tos , 
o ma laven tu r ado d e s e m b a r g a d o r , d o m i n a d o 
por u m a fa ta l melancholia, def inhava-se len-
t a m e n t e ; e de dia p a r a d ia , fa l tando- lhe as 
forças , caía n u m a anemia cujo l imite a pes-
soa a lguma illudia. 

O s médicos fizeram prodígios de sc iencia , 

Meu caro redactor.—No ultimo numero do 
seu Defensor vi publicada uma local sob a epigra-
p l i e— Para conforto — que me deixou devéras 
intricado por oão perceber patavina do seu con-
llieudo. Não foi por dizer-se alli que a camara 
municipal ia nomear o seu vereador Barata, «o 
muito conhecido sr. Barata», como lá se dizia, 
para um importante cargo numa das freguezias do 
concelho; o que me tem feito dar tratos de pulé 
á cachimonia, é não poder descobrir, nem mesmo 
suppór, que raio de importante cargo será esse 
com que a camara pretende premiar os relevantes 
serviços prestados durante seis longos annos ao 
município de Coimbra por um dos seus membros 
mais iliustres e intelligentes. 

Parece-me, caro redactor, que a informação 
que lhe deram foi uma chuchadeira de mau go4o, 
ou então, o que é mais crivei, o informador pre-
tendeu apepinar o amigo Barata. 

Se assim é, desde já aqui fica lavrada o meu 
vehemente protestar; não deve tolerar-se, não deve 
consenlir-se que se ridicularise um dos vultos mais 
proeminentes da vereação coimbrã, ante o qual os 
habitantes da formosa rainha do iMondego se cur-
vam reverentes. 

Haja de perdoar, caro redactor, esta caturrice 
d'um pobre exilado conimbricense, mas não me 
foi possível conter-me sem que lhe expressasse, 
d'um modo, rude na verdade, mas sincero, o meu 
sentir com referencia á noticia que li no seu jor-
nal. 

Como é natural muita gente ignorar quaes os 
serviços mais importantes prestados á minha terra 
natal pelo preclarissimo camarista Barata, gloria 
da terra que lhe foi berço. D'aqui, d'este canti-
nho daldêa, lh'os irei enumerando em amiudadas 
missivas, para que não só os d'hoje, mas ainda 
a posteridade possa apreciar tão grandes feitos. 

Quinta d'Aldêa - 9—11—95. 

Adolpho Barroca. 

Livros e jornaes 

m a s a enfe rmidade era mora l e p a r a os pa-
dec imentos da a lma só Deus é o único me-
dico. 

O d e s e m b a r g a d o r expi rou nos b raços de 
suas filhas, depois de ter pedido a D . ' A d e -
laide que accei tasse a m ã o de Manue l José 
F e r n a n d e s , que mut io a a m a v a . 

D. Adela ide não t inha paixão por elle, 
m a s a d m i r a v a aquelle ca ra te r n o b r e , e con-
vencida que Car los t inha m o r r i d o , p r o m e t t e u 
a seu pae c u m p r i r os seus desejos , e recusar -
Ihe esta von tade seria uma ingra t idão . 

An ton io Pe re i r a de Vasconcel los mor reu 
a ' g u m a s horas depois c o m a tranqui l l idade 
do justo e com a res ignação d ' u m m a r t y r ; 
um anno depois da sua mor t e casou D. Ade-
laide com Manue l José F e r n a n d e s , que pela 
pr imei ra vez na vida contou um dia de ven-
tura , não obs tan te a f o r t u n a tel-o pro teg ido 
du ran t e mui tos annos . 

O dia do noivado n ã o acabou todavia 
como pr incipiára , p o r q u e D. Car lo t a desap-
pareceu de casa , e por mais dil igencias que 
se fizeram, não se achou em pa r t e a l g u m a . 

CAPITULO VIII 

O combate 

Dissémos no capi tu lo an teceden te que 
D. Car lo ta de sappa rece r a de casa de sua 
i rmã , no dia do seu c a s a m e n t o ; t u d o is to é 
v e r d a d e . 

A Arte — Revista quinzenal artistico-litteraria — 
N.° 1 , 1 . ° anno — 1 de novembro — Redacção 
e administração, Livraria Luso-Brazileira, rua 
dos Caldeireiros, 22, 24 —Porto , 1895. 

Appareceu no 1.° de novembro esta apreciada 
revista, com collaboraçâo muito variada, promet-
tendo que o segundo numero será completo, con-
tendo as secções que agora não poderam inserir 
pela precipitação com que se fez sair o presente nu-
mero. 

Traz na primeira pagina o retrato de Ramalho 
Ortigão, e uns traços característicos que realçam 
o homem, o gentleman, o escriptor incisivo e obser-
vador, em singela prosa, pelo Heliodoro Salgado, 
que quasi parece uma photographia. 

A Arte tem 16 paginas e no 1.° numero in-
sere o seguinte summario: 

A nossa apresentação, por Albano Alves. 
Ramalho Ortigão, por Heliodoro Salgado. — Ther-
mas e Praias, por Azevedo Coutinho.— 0 cego 
por D. Clorinda de Macedo.— A illustre casa de 
Ramires, por Eça de Queiroz. — Excerpto de um 
poemeto medito, por Albano Alves. —No meu co-
fre, por D. Albertina de Sousa. — Luctuosa, por 
Vicente Novaes. — De relance, por Albano Alves. 
— Theatros e Salas. — Secção cliaradistica. — 
Notas. 

A parte (ilustrada comprehenderá retratos 
dos vultos mais importantes nas lettras e nas ar-
tes. Pelo que se vê des t e numero, e pelos esfor-
ços se dizem vão empregar nos subsequentes, a 
Arte vem a adquirir a sympathia do publico e bem 
o merece. 

Muito obrigados pelo exemplar; porém, pedimos, 
a mandarem nos o segundo numero, que a pri-
meira pagina não venha inutilisada pelo carimbo 
e oílerecimento, como a do numero que nos en-
viaram. 

E' favor. 

Manuel José F e r n a n d e s não p o u p o u des-
pezas nem t raba lho pa ra s abe r a o n d e se 
achava a pobre donzella, p o r é m b a l d a d o s 
fo ram os seus esforços e pesquizas . 

O bispo ficou indignado ao cons ta r - lhe 
mais este cr ime, e recor reu ao g o v e r n a d o r , 
m a s este recusou-lhe o auxilio que lhe pediu 
em n o m e da m o r a l i d a d e . 

O s mezes d e c o r r e r a m e nada mais al te-
rou a m a r c h a na tura l dos a c o n t e c i m e n t o s ; 
apenas se notava c o m o indicio de criminali-
dade ce r tas c i rcumstanc ias que d e p u n h a m 
con t ra D. Franc i sco e frei R o z e n d o . E m -
quan to de ixámos os lei tores á livre apprec ia-
ção do p roced imen to d e s s e s h o m e n s , v a m o s 
áquem d 'es tes acon tec imentos , t r a t a r d 'ou -
t ros , não menos i m p o r t a n t e s . 

Car los , de quem ha mui to não fa l í amos , 
chegou as cos tas de Ing la te r ra , d e s e m b a r c o u 
em Liverpool , e quinze dias depois concluiu 
a c o m p r a d u m a bella co rve ta . 

A o seu lado es tava o nosso conhecido 
João T r a q u e t e , que por p re t ex to a lgum o 
a b a n d o n a v a . A corve ta , depois de a r m a d a , 
navegou p a r a P o r t u g a l ; Car los t i rá ra car ta 
de corso e seguiu vida a v e n t u r o s a . 

João foi e levado á categoria de imme-
dia to , po rque além de ser um b ravo m a r i -
nheiro e excellente pra t ico , t inha adqu i r ido 
a lguma theoria com o seu joven c o m m a n -
dan te . 

(Continua.\ 



D E F E N S O K DO 1 , O V O — I O A N N O 

RECLAMES E ANNUNCIOS 

5 RÉIS POR HORA 
E' o consumo GARANTIDO do 

BICO AUER. 
Os outros bicos ordinários con-

somem no mesmo tempo 12 a 20 réis. 
Encommendas a J O S É MARQUES LADEIRA 

COIMBRA 

Cautella com as contrafacções baratas que saem caras! 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, ADRO DE CIMA, 20 — (Atraz de S. Bartholomeu) 

2 Ariiiitzcm de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas por junto e a retalho. 
Grande deposito de pannos crús. — Faz-se desconto nas compras para 

revender. 
Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de gala. Fitas de 

faille, moiré glacé e selim, em todas as cores e larguras. Eças douradas para 
adultos e creanças. 

Continua a encarregar-se de funeraes completos, armações fúnebres e 
trasladações, tanto n'esta cidade como fóra. 

BI-CYCLETAS CLEMENT 
s Acabam de chegar á CASSA MEMORIA, de Antonio José Alves 

— rua do Visconde da L u z — o s últimos modelos de 1895, tanto para 
passeios como para corridas. 

Tendo a casa Clement resolvido este anno vender as suas machinas a preços 
certos, participou aos revendedores que lhes era prohibido fazer vendas por ou-
tros preços que não sejam os que estão indicados no catalogo de 1895. 

N'estas condições são as machinas vendidas ao publico pelos mesmos pre-
ços, accrescendo unicamente os direitos de alfandega e mais despezas. Por 
esta forma pôde qualquer individuo comprar hoje uma verdadeira Clement, 
mais ba rata do que qualquer outra marca ordinaria 11 I 

Unicamente á venda na Casa Memoria, rua do Visconde da Luz, onde se 
encontram também as legitimas machinas de costura Memoria para familia, 
alfaiates e sapateiros. 

Ensino grátis em casa do comprador, ainda que seja a 8 léguas de distancia. 
Na mesma casa se vende toda a qualidade de instrumentos músicos e seus 

pertences — musicas para piano, e outros instrumentos, tudo a preços sem 
competencia. 

u m 
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mM 
Estabelecimento de fazendas brancas 

ARTIGOS DE NOVIDADE 

3» 
' NOVAYOBIÍ 

A L F A I A T A R I A M O D E R N A 
DG 

^ i L i m m ^ 

JOSÉ LUIS UABTINS ES mUJQ 

90, Rua do Yisconde da Luz 92—COIMBRA 
6 O mais antigo estabelecimento n'esta cidade, com as verdadeiras machinas 

Singer, onde se encontra sempre um verdadeiro sortido em machinas 
de costura para alfaiate, sapaleiro e costureira, com os últimos aperfeiçoamentos, 
garantindo-se ao comprador o bom trabalho da machina pelo espaço de 10 
annos. 

Recebe-se qualquer machina usada em troca de novas, transporte grátis 
para os compradores de fúra da. terra e outras garantias. Ensina-se de graça, 
tanto no mesmo deposito como em casa do comprador. 

Vendem-se a prazo ou prompto pagamento com grande descanto. 
Concerta-se qualquer machina mesmo que não seja S inger com a maxima 

promptidão. 

ESTACAO B E I N V E R N O i 

Acaba de chegar um grande sortido em casimiras próprias para inverno. 
Falos feitos completos com bons forros a 6$S00, 7$000, 8$000 réis e mais 
preços, capas P, batinas preços sem competencia, varinos de boa catrapianha 
com forro e sem elle desde 5$000 réis para cima, garante-se qualquer obra 
feita n'esta alfaiateria, dão-se amostras a quem as pedir. 

Tem esta casa dois bons contramestres, deixando-se ao freguez a preferen-
cia de optar. 

Sempre bonito sortido de chitas, chailes, lenços de seda, ditos de Escócia, 
camisaria e gravatas muito baratas. 

Yende-se oleo, agulhas troçai e sabão de seda, e toda a qualquer peça 
solta para machinas. 

Alugam-se e vendem-se B i - c y c l e t a s . 

1 

A s s o c i a ç ã o de s o c c o r r o s m u t u o s 
DOS 

ARTISTAS DE COIMBRA 
AYISO 

Por ordem do ex.m0 presidente da 
Mesa, são convidados os srs. associados 
a reunirem-se em assemblêa geral, no 
proximo dia 24 do corrente mez de no-
vembro, pelas 10 horas da manhã, na 
sala da mesma associação. 

ORDEM DO DIA 

Tomar conhecimento de um requeri-
menlo da Direcção e resolver o modo de 
rever as suas contas. 

Eleições dos corpos gerentes. 
Coimbra, 13 de novembro de 1893. 

O secretario da Mesa, 

Anlonio Ribeiro das Neves Machado. 

B A R B E I R O 
Prec i sa - se d 'um aprendiz com 

prat ica a quem se dê ordenado . 
Rua da Sophia , \ 4 1 . 

SAPATARIA 
DE 

M A N U E L T E I X E I R A 

38 P rec i sam-se officiaes para obra 
nova e concer tos . 

100, Rua Ferreira Borges, 100 
3i Pasta para rolog de im-

prensa de boa qualidade e preço 
modico. 

Armas de diversos syste-
mas, revolvers e munições de caça. 

Faqueiros e colheres d'ele-
ctro iilate, qualidade garantida. 

Tinta e tella para pintura a 
oleo, pincéis e artigos de desenho. 

Maltas para viagem, cartei-
ras e saccas de mão para senhora. 

Oleados de borracha para 
cama e outras qualidades para mesa e 
forrar casas. 

Transparentes e stores de 
madeira, rolos authomaticos para os 
mesmos. 

Perfumaria ingleza e sabo-
netes, pó d'arroz, pentes e escovas. 

Dentifrico do dr. Rousset , 
pó, para dentes da sociedade hygienica. 

Rensol ina para tirar nodoas, 
o melhor preparado, não prejudica a roupa. 

Lunetas, binoculos, brinquedos para 
creança, capachos d'arame e grande va-
riedade em miudezas. 

COMPANHIA DE SEGUROS 

F I D E L I D A D E 
FUNDADA EM 1835 

SÉDE EM LISBOA 

Capital réis 1.344:000^000 
Fundo de reserva 203:000^000 

{O Esta companhia, a mais poderosa 
de Portugal, toma seguros con-

tra o risco de fogo ou raio, sobre pré-
dios, mobílias ou estabelecimentos, assim 
como seguros marítimos. Agente em 
Coimbra—Basilio Augusto Xavier de 
Andrade, rua Martins de Carvalho, n.° 
43, ou na do Visconde da Luz, n.° 86. 

(Antigo Paço do Conde) 

H Weste bem conhecido hotel, um 
dos mais antigos e bem con-

ceituados de Coimbra, continúa o seu 
proprietário as boas tradições da casa, 
recebendo os seus hospedes com as 
attenções devidas e proporcionando-lhes 
todas as commodidades possíveis, a fim 
de corresponder sempre ao favor que 
o publico lhe tem dispensado. 

Fornecem-se para fóra e por preços 
commodos jantares e outras quaesquer 
refeições. 

u l l e b i g k m a m 
RUA DOS COUTINHOS N.° 27 

ENSINO PRIMÁRIO, SECUNDÁRIO E ESPECIAL 
PARA 

Alumnos internos, semi-internos e externos 

PROFESSORES 

Ensino primário — Justino José Cor-
rêa, João Pires e José Falcão Ribeiro, 
professores legalmente habilitados. 

Portuguez — José Falcão Ribeiro. 
Lilteralura—Dr. F. Fernandes Costa, 

advogado. 
Latim — P. e Joaquim Mendes de Fi-

gueiredo, capeilão do 23. 
Francez — D. Julia Ribeiro. 
Inglez — P.® J. Augusto Diniz. 
Allemão — Emil loch, professor da 

Escola Industrial. 
Geograpliia — Manuel Gomes Cruz. 
Historia—P.e Alípio Albano Camello, 

bacharel em Direito. 
Mathemathica — Alfredo Barreto Bar-

bosa. 
Introducção—Dr. J. M. Joaquim Ta-

vares. 
Philosophia — P. e Alípio Albano Ca-

mello, bacharel em Direito. 
Desenho — J. Rodrigues Vieira, pro-

fessor da Universidade e L. Martins. 
Lecciona se escripturação commor-

cial, línguas, bellas artes, etc. 
Já está funccionando uma aula de 

desenho de figura e paisagem e um 
curso de habilitação para o Magistério 
Primário. 

O collegio está em tudo nas melhores 
condições hygienicas e pedagógicas. 

Preços — os geralmente estabeleci-
dos, fazendo-se abatimento em mais de 
uma disciplina ou a irmãos. 

Dá quaesquer esclarecimentos que 
lhe sejam pedidos. 

O Director — J. F. Ribeiro. 

As incomparáveis tintas Stephens 
P A R A E S C R E V E R 

^ ^ 

PAPELARIA CENTRAL 
Rua do Visconde da Luz 

Neste estabelecimento além dos arti-
gos proprios do seu ramo encontra-se 
um completo sortido em perfumarias, 
sabonetes e material para photogrophias 
estando para chegar fornecimento em 
cartões variados, e chapas dos melhores 
auctores. Encarrega-se de mandar vir 
machinas photographicas. 

F R A N C I S C O B O R G E S 

Productos chimicos, chapas ailemãs, 
cartões em differentes genero», prensas, 
etc., etc. 

Preços de Lisboa. 

&c. a 

Mont'arroio 25 a 33 — COIMBRA 

ALFAIATE 

185, 1°—R. Ferreira Borges—185, 1.° 

C O I M B R A 

Participa aos seus freguezes que 
recebeu o sortimento de fazendas para a 
estação de inverno, e por preços baratos 
para competir com qualquer outra casa. 

Portuguez, francez, geographia 
e magistério primário 

ANTONIO RODRIGUES DA SILVA, 
professor d'instrucção primaria — official 
— na freguezia da Bemfeita, concelho de 
Arganil, lecciona estas disciplinas por 
preços muito convidativos, como abaixo 
se vê. 

A longa pratica de doze annos de en-
sino em Coimbra, obtendo-se sempre opti-
mos resultados dos alumnos submeltidos 
a exames ao lyceu d'esta cidade, exce-
dendo já o numero de approvações a 
mais de quatro centas, a par de muitas 
distineções, é uma das melhores garan-
tias para os chefes de família. 

Também se lecciona conversação fran-
ceza. 

Aduiitteni-se alumnos internos e ex-
ternos. 

Preços : — magistério primário réis 
*", e pelas restantes disciplinas réis 

Internos 6$000 réis — não incluindo 
nenhum dos preparatórios mencionados. 

Deposito da Fabrica Nacional 
DE 

A t P 
DE 

f Z S 
C O I M B R A 

128 —RDA FERREIRA BORGES —130 
HT'este deposito, regularmente montado, se acham á venda por junto e a 

retalho, todos os productos d'aquella fabrica a mais antiga de Coimbra, 
onde se recebem quaesquer encommendas pelos preços e condições eguaes aos 
da fabrica. 

Publica-se ás quintas feiras e domingos u \ 
= D O P O V O 

D E F E E " S O R JORNAL REPUBLICANO 

EDITOR — Adolpho da Costa Marques 

Redacção e administração—Largo da Freiria, 14, proximo á rua dos Sapateiros 

C O N D I Ç O E S D E A S S I G N A T U R A 

(PAGA ADIANTADA) 

Com e s t a m p i l h a 

Anno 2$700 

Semes t re 1$350 
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Anno . . 

Semes t re . 
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Povo 
COIMBRA —Domingo, 17 de novembro de 1895 

RECOMENDAÇÃO 
0 Directoria do partido repu-

blicano, e todos os presidentes das 
commissões eleitoraes de Lisboa, 
recommendam vivamente a todos 
os seus amigos e correligionários, 
que levem a abstenção já decidida, 
até ao ponto de não comparecerem 
nas assemblêas eleitoraes. 

— 

AMEAÇAS VÃS 

A R E V O L U Ç Ã O 

N a d a lia mais pe tu lan te e cynico, mais 
comico e r idículo, na poli t ica po r tugueza , 
do que essas ameaças com que os m o n a r -
chicos, governa inen taes e oppos ic ionis las , 
a r r e g a n h a m ind ignados , e fur iosos rec ipro-
camen te se a m e d r o n t a m . 

A m e a ç a s vãs d i r e m o s ; po rque não pas -
sam de caslel los de pape lão e moinhos de 
ventos que a impotênc ia , o medo, a coba r -
dia e sob re tudo a inépcia levantam na 
a tmosphe ra c rassa e pesada , co r rompida e 
pest i lenta do gasto e es tafado par t ida r i smo 
realengo. 

A opposição monarch ica , r ep re sen t ada 
p r inc ipa lmen te pelos progressistas, d e p o i s 
de esgo tados e vergonhosamente co r r idos , 
em toda a par le e em Ioda a l inha , os 
irr isor ios exped ien tes da representação aos 
pés do llirono, do protesto levado perante a 
soberania nacional, e, por ult imo, da resis-
tência liberal e patriótica aos actos dic la lo-
r iaes e despol icos do mais tôlo e p repo -
tente dos governos , — lembra - se á ul t ima 
hora a opposição de afivelar a caraça m e -
d o n h a do papão revolucionár io , e mos l r a - se 
com ella e por de t r az d 'el la , mas de longe, 
e em altos gri tos ameaçadore s berra aos 
seus adversa r ios — «cá es tamos — » ass im 
a modo de q u e m que r deveras mel ler mêdo , 
p regar um g r a n d e susto, um sus to de m o r -
re r . 

O governo e os governamen taes , e m -
bora finjam em publico que r e a l m e n t e se 
a m e d r o n t a m , e t remem deau le da feia ca ta -
du ra e das roucas vozes do papão revolu-
cionário, riem, t roçam em familia, e combi -
nam r e sponde r e re t r ibui r á partida dos 
seus r ivaes e inimigos polít icos com a peça 
bem a r m a d a de um lei ri vel golpe d'estado, 
que os e span t e e desor iente , e que ponha 
em d e b a n d a d a os pol t rões . 

A Revolução e o golpe d'estado r edu -
zem-se , po rém, a s impl ices e vãs ameaças , 
não p a s s a m de u m a nd i cu l a comedia . 

• 

Se não sabem, deviam saber os par t i -
dos da opposição e pr inc ipa lmente os pro-
gressistas, que têm uma his tor ia , á qual r e -
monta pelo menos a 1 8 3 6 , e na qual não 
fa l tam episodios r evo luc ioná r io s ,—que uma 
revolução não é cousa que se invente , que 
se de l ibe re em u m a confe renc ia , em um 
congresso , em uma assemble ia de de lega-
dos ou de todo o par t ido,—-não é car te l de 
desafio que se envie aos adversar ios , nem 
declaração, reclame, annunc io q u e se faça 
em car taz de esqu ina , ou m a n d e ap regoar 
por esse m u n d o fóra a um publ ico, mais 
do que indif ferente , enfas t iado de os vêr, 
ouvir e a tu ra r , nas suas es ta fadas r e p r e -
sentações thea l raes e bal idos espec tácu los , 
em cujo velho e desbo tado scenar io não 
faltam, como cousa cons tan te e ind i spen-

sável, a sala reg ia , o throno, o man to , o 
scept ro , a corôa, todos os ado rnos e insí-
gnias da realeza. 

• 

As revoluções pol i t icas , que Iransfor-
marn as inst i tuições, que a l t e ram, e m u d a m 
a const i tuição o rgan ica e a es t ruc tu ra dos 
Es tados , que a r r a s t am sempre comsigo 
a t r ans formação e a m u d a n ç a nas condições 
economicas , admin i s t r a t ivas moraes e jur í -
dicas das nações , em que reben tam, e se 
desencade iam, violentas , impe tuosas , reno-
vadoras , são p h e n o m e n o s sociaes muito — 
muito complexos nos seus fac tores ; o b e l e -
cem ir res is t ivelmente ao de te rmin i smo lo-
gico e fatal dos seus an teceden tes , ao im-
pério inflexivel das c i rcumstanc ias , ao des-
pot ismo inexorável das necess idades colle-
clivas que as provocam. 

N ã o é a vontade de um homem que as 
decreta; não é a assemble ia de um par t ido 
que as de l ibera . 

Se a opinião publ ica as p r e p a r a se 
a consciência nacional as in t ima, e a im-
prensa as annunc ia de an temão , é porque , 
f o r m a d a s e desenvolvidas nas própr ias en -
t ranhas do organ i smo social onde se ge r a -
ram, vem próxima a hora de romperem 
in te i ramente os obstáculos , que as de tem, 
e compr imem o seu inevitável advento , e 
sal tarem do seio da p róp r i a soc iedade , a r -
m a d a s como Minerva da cabeça de Júp i t e r . 

Ha l ambem no par to das resoluções 
abor los ; ha revoluções inviáveis. 

A lheoria sociologica j á nos explica 
hoje sc ien l i í i camente , na sua var iedade e 
nas sua s leis, os phenomenos revolucioná-
rios, que os dados da observação e da ex-
per iencia mos t ram, a Histor ia e a Es ta t í s -
tica regis tam. 

Do tal golpe d'estado... t ambém fa l l a -
r emos . 

A g u e r r a a o G u n g u n h a n a 
O gran-general das A f r i c a s — c o m 5o mi! 

réis por dia de aconchego — anda radiante 
com as glorias da victoria contra os vatuas, 
mandando no dia 12 do corrente o seguinte 
t e l eg ramma: 

«Desejo que o governo saiba que a negociação 
com o Guugunhana em nada atrasou as operações, 
pois as tropas só puderam chegar a Chicomo em 
tias de julho até 15 de agosto. Rompi a negocia-
ção em 15 de agosto, tendo-a utiiisado para tornar 
posições em Chicomo e no Cossine, sem ser ata-
cado. A 16 de agosto dei instrucções á colutnna 
de Iuhambane para avançar, e á coiumua de Lou-
renço Marques. 

«Esta avançou logo, occupando Cossine e tra-
vando em 8 de setembro o combate de Magul. 
Aquella precisou de completar o serviço de trans-
portes, substituindo os carros boers e adquirindo 
bois, que morriam. Tive de mandar ao Transwaal 
e Natal buscar S81 bois, cujo transporte foi moroso, 
porque, não tendo vapores o governo, nein podendo 
freta-los, precisei de servir-me dos vapores da car-
reira. Por isso, além dos motivos secundários, só 
agora marchou a columna de Inhambane. Tam-
bém v. ex.a saba qne a expedição não veiu incum-
bida nem preparada para a guerra ofTensiva con-
tra o Gungunhana, que resultou dos suceessos, e 
eu e o coronel Galhardo julgamos possível, dese-
jando satisfazer as indicações posteriores do go-
verno, dadas em julho. Peço a v. ex.a que faça 
conhecida esta explicação, não havendo inconve-
niente. — Ennes.f 

Dá um quinau aos patrões que não têm 
vapores para t ransportar os bois, dando occa-
sião aos transportes serem morosos. 

E ' nestas desgraçadas condições que o 
governo conserva as nossas melhores posses-
sões africanas. O que irá nas outras menos 
importantes! 

Num telegramma do correspondente do 
Times na cidade do Gabo se annuncia que, 

segundo as noticias de Barber ton, os indíge-
nas de Gungunhana passaram o rio Incomati 
ha quinze dias e t rucidaram os indígenas da 
localidade; mas que um pequeno destaca-
mento portuguez, sob o commando do capi-
tão Couceiro, atacou e derrotou as forças do 
Gungunhana , inflígindo-lhes grandes perdas 
e perseguindo-as até ás terras de Gaza. Es-
pera-se ou t ra s batalhas. 

O R E G R E S S O 

Cumulado d^onra r i a s , carregado com o 
novo uniforme, opprimido sob o peso d 'um 
capote prussiano, coxeante, com uma perna 
tri turada pelo elástico, ainda novo, d 'uma 
liga Jarre te i ra , ei lo ahi vem, sorriso nos lá-
bios, desdem no olhar, lançar-se nos braços 
do seu valido. Qu ' impor t am as infamias? 

Arras tou , pelo lodo, a honra do seu paiz; 
rojou, aos pés dos monarchas extrangeiros, 
a luza bandeira , rota , esfrangalhada, pelo 
mais atroz dos despotismos. Mas isso, para 
um rei, é pouco, muito pouco. 

E m H e s p a n h a , tudo admirou as verme-
lhas bochechas do real senhor portuguez; em 
França divertiu-se sua magestade, em caça-
das, em audições obscenas, em vergonhosos 
espectáculos como o da Ivette; riu-se, quando 
contemplou o cartaz em que Portugal era mi-
seravelmente infamado. 

E m Italia envergonhou-nos, com a sua 
subserviência para com Leão x in , não foi lá; 
na Allemanha, não duvidou envergar um uni-
forme de commandante dos ladrões de Keonga, 
não titubeou ante a affronta de cingir uma es-
pada, que ha pouco, tenía nos sertões africa-
nos, prompta a embeber-se em peitos portu-
guezes, não vaciliou em cumprimentar uma 
bandeira que, ha pouco, foi hasteada, em 
dominios nossos. 

Em Inglaterra acceita a liga da Jarrete-
iia, acceita o grilhão ignominioso d u m ven-
cedor traiçoeiro e infame. Que mais? 

Sua magestade é, agora, coronel prus-
siano, coronel d 'um exercito inimigo; é Jar-
reteiro inglez; é fidelíssimo súbdito do rei-
papa . Querem mais? 

Basta, para vergonha nossa ! El-rei está 
dando, ao mundo inteiro, um espectáculo 
bem compungente. 

E, emquanto, na Grã-Bre tanha , recebia, 
numa perna , a infamante Jarreteira, em Africa, 
um soldado recebia na cabeça, uma bala do 
Gungunhana; emquanto , em Inglaterra, ha-
via risos e festas, em Afr ica , os soldados por-
tugueses cahiam varados por balas inglezas... 

Basta , senhores! 
Já é tempo da mandar p 'rá Gran , toda 

essa choldra que ahi espinoteia. 
Não acham ? 

_____ • • • — 

C a t h e g o r i c a s a f f i r m a ç õ e s 

U m impresso que foi profusamente dis-
tribuído e assignado pelo deputado sr. João 
Lopes Carneiro de Moura , que o sr. João 
F r a n c o vae nomear por Villa Real, termina 
assim : 

«Não, não pôde ser. Isto não é proprio 
de homens l ivres. Semelhante homem á 
frente dos destinos d 'uma nação é uma indi-
gnidade. Num período tão adeantado em 
civilisação, como este que agora atravessa-
mos, não podemos, não queremos, continuar 
sujeitos aos acasos do nascimento. Quere-
mos para chefe de estado um homem emi-
nente, que tenha pres tado serviços á nação, 
que seja illu; t rado, intelligente e honesto, com 
altas virtudes cívicas, cujos conselhos .sejam 
ouvidos e respeitados por todos. 

T e m por chefe de estado um creançola 
de vinte e tantos annos, feito generalíssimo 
por si mesmo, sem saber commandar um re-
gimento, sem illustração, sem intellígencia, 
sem tino governativo, sem aptidões de ne-
nhuma especie, é um facto monstruoso e re-
voltante, contra o qual pro tes tamos energi-
camente com toda a força da nossa a lma.— 
João Lopes Carneiro de IHuiira.) 

Se todos forem do estofo d'este João de 
Moura , o João Franco e os outros bem po-
dem preparar as malas. 

Parece o João Pinto Ribeiro de 1640. 

A r b i t r a r i e d a d e 
Falla-se com insistência de que se pensa 

em chamar as reservas, ou não licenciar as 
praças que completem os dois annos de ser-
viço, e a quem compete a passagem á reserva . 

Como se vê é mais um attentado ás leis, 
que pouco importa ao ministro. 

Pois nem isto revol tará as victimas do 
despotismo, aggravadas pelo augmento do 
imposto de sangue! 

PARTIDO REPUBLICANO 
Reuniram na quinta feira, com uma ex-

traordinaria concorrência, a convite do dire-
ctório do partido republicano, todas as com-
missõas parochiaes de Lisboa. 

Presidiu o sr . dr , Leão d'Oliveira e ser-
viram de secretários os srs. drs. Eduardo de 
Abreu e Horácio Ferrar i . 

Depois de se discutir a attitude do par-
tido republicano, nas eleições municipaes, foi 
approvada por unanimidade a seguinte 

MOÇÃO 

O partido republicano portuguez, repre-
sentado pelo seu directorio e pelas commis-
sões eleitoraes de Lisboa, tendo apreciado a 
ultima resolução partidaria relativa á absten-
ção eleitoral nas próximas eleições politicas, 
e, tendo verificado que nenhuma resolução 
havia sido tomada relativamente ás eleições 
administrativas ; 

E considerando: 
Que a nova divisão concelhia só pôde ser 

avaliada com precisão, nas suas consequên-
cias, pelos elementos dominantes no governo 
e na opinião das localidades; 

Que não compete, portanto, a uma assem-
biêa, formada por commissões parochiaes de 
Lisboa, resolver sobre assumptos que espe-
cialmente interessam os municipics provin-
cianos; 

Que o municipio de Lisboa, pelas condi-
ções especiaes em que se acha, obedece ás 
mesmas razões e aos mesmos phenomenos 
que explicam e determinam o caracter poli-
tico em todas as suas luctas eleitoraes; 

Que da attribuição resolvida para as elei-
ções de deputados resultou, principalmente 
em Lisboa, o abono da costumada fiscalisa-
ção nos recenseamentos que as facciosas 
commissões , derivadas da influencia do go-
verno e da actual vereação, impudicamente 
falsificaram e que são applicaveis ás eleições 
politicas e adminis t ra t ivas; 

Que a representação das minorias nos 
corpos administrativos foi cxtincta por uma 
das vergonhosas investidas da dictadura pa ra 
que fosse annullada a fiscalisação popular 
nos actos da camara de Lisboa, e substituída 
pela tabella humilhante do ministério do reino; 

Que a ultima minoria eleita julgou harmo-
nico com os seus proprios brios e com os 
princípios da escóla democratica, abandonar 
o seu logar na vereação, como protesto con-
tra os desmandos da maioria e contra os 
vicios administrativos que originaram escan-
dalo publico e reprehensões tutel lares; 

Q u e , permanecendo a mesma lei dictato-
toiial, o mesmo governo reaccionário, a 
mesma vereação viciosa, e, para cumulo de 
impudor, os mesmos nomes na lista dos can-
didatos favorecidos pela dictadura contra a 
lei, pela falsificação contra o direito dos elei-
tores, pelo governo contra o vexame da tu~ 
tella estabelecida e mantida. 

Resolve: 
A cada um dos concelhos em que o paiz 

illegalmente se acha dividido, reconhecer o 
direito de se abster ou de intervir, nas elei-
ções de 8 de dezembro, em harmonia com 
as condições em que se acha e com os inte-
resses que tem a defender, sem prejuizo dos 
princípios democráticos e de solidariedade 
par t idar ia ; 

Aconselhar os eleitores de L ; sboa a que 
se abstenham de intervir na referida eleiçáo, 
desprezando o falsificado o direito que a dicta-
dura e a veniaga lhes confer iram, abando-
nando a fiscalisação do acto eleitoral, que , 
pelo vicio da sua origem e pelo atropello da 
sua direcção, não pôde ser respeitado numa 
capital convertida em burgo submisso do 
ministério do reino; e finalmente, excluir do 
seu registo, como apostolo, todo aquelle que 
contrariar esta resolução, já votando nas 
assemblêas do concelho de Lisboa, já pro-
pondo-se para a vereação da cidade, e mesmo, 
sendo votado sem a sua auctorisação, accei-

tando os suffragios que lhe sejam dados. 

••>< 

R e p e l l i d o 
O s santarenenses quando viram o nome 

de João Arroyo, despachado pelo governo, 
para aquelle circulo, taes coisas disseram do 
ex-ministro nyasseiro que dizem vae ser trans-
ferido para outra terra de menos escrupulos, 

Quem terá a honra de lograr essa r ica 
prenda ? ! ! . , , 
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SAUDAÇÃO AO BRAZIL 

P a s s o u na sexta feira o faustoso anniver-
sario da proc lamação da Republ ica no Bra-
zil, que legou ao povo a sua independencia 
e a emancipou da tutella dos Braganças , onde 
imperava , como em Por tuga l impera , a maior 
co r rupção moral na côr te e nos par t idos mo-
narchicos, vivendo á cus ta dos t r ibutos , em as-
saltos cons tan tes aos cofres públicos, em des-
a fo radas veniagas, concussões e esbanjamen-
tos , a r r a s t ando o império a u m a crise medo-
nha , apezar dos seus grandes recursos . 

A desfor ra que o povo do Rio de Janei ro 
tirou contra os desat inos da monarch ia , en-
controu adhesões s inceras em todo o grande 
império, e, em breve , o throno dos Braganças 
baqueava ao gri to enthusiast ico da Repu-
blica, em tão intima f ra te rn idade com o 
povo, que a monarchia não teve forças pa ra 
reagir , nem os seus vassallos coragem para a 
defender . 

E o th rono imperial baqueou , e com elle 
a côrte brazileira, que havia es tabelecido no 
paço a mais depravada cor rupção . 

H o m e n s eminentes d e r a m impulso ener-
gico á p ropaganda republ icana, nos comícios, 
na imprensa — jornal e pamphle to — na reu-
nião secreta , em tudo quan to podia apressa r 
a victoria da Republ ica ! 

T ã o tenazes e perseveran tes fo ram os seus 
esforços em emanc ipa r o Brazil, que após o 
grande enthus iasmo do povo pelas santas 
doutr inas da trilogia — egualdade, l iberdade e 
f ra te rn idade , que espa lharam em todos os 
estados do império — a revolução, poucos 
mezes depois, exigia da realeza, a abdica-
ção ao império, e , em breve, o Alagoas saía 
da b a r r a , por esses mares fó ra , conduzindo 
ao exilio, q u e m , no seu re inado, estava ca-
vando a ruina do paiz, com seus governos es-
ban jadores e perdulár ios , perseguindo os libe-
raes e protegendo o jesuitismo, que se impu-
nha á corôa e que, pelo fanat ismo, se havia 
incutido aos herdeiros do impér io . 

Dos grandes vultos da revolução, que de-
r a m ao Brazil o alvorecer d 'um fu turo feliz 
e p rospero , já fo ram levados pela mor t e — 
Deodoro da Fonseca , o pr imeiro pres idente 
da Republ ica , Benjamin Cons tan t , d r . Silva 
Ja rd im, Saldanha Mar inho , e , por ult imo, Flo-
r iano Peixoto , o eminente h o m e m d 'es tado, 
o valente militar, vencedor da revolução im-
perialista que pre tendeu res t au ra r a monar-
chia em Es t ados brazileiros. 

Sirva a heroicidade do povo brazileiro 
de inci tamento pa ra a conquista da liber-
dade em Por tugal , escravisado pela tyrannia 
d ' u m poder , onde se exerce a oppressão 
odiosa, d imanada d ' uma nefas ta d ic tadura 
que ar ras ta o povo á maior das misér ias , e a 
nação ao e terno avi l tamento de a considera-
rem — lá fóra — uma descarada banca r ro t e i r a ! 

Saudações vehementes á grandiosa Repu-
blica do Brazil, pelo sexto anniversar io da 
proclamação da sua independenc ia !—E praza 
aos por tuguezes , i rmãos gemeos na raça , e 
nas aspirações , que a reluzente estrella que 
illuminou e encaminhou — ás conquistas das 
l iberdades — os povos da grande Republ ica , 
nos appareça i r radiante e luminosa, espar-
gindo, sobre nós, os raios flamejantes da re-
volução que ha de emancipar o povo e sal-
var a pa t r i a ! 

Viva a Republ ica do Brazi l ! 
Viva u m dia P o r t u g a l ! 

Historia amorosa 

Q u e d e s i n t e r e s s e ! 
Arroyo , o grande vulto da t ramóia do 

N y a s s a , o processado do tr ibunal da Boa 
H o r a , pediu a demissão de m e m b r o do con-
selho adminis t ra t ivo da Companhia das Aguas , 
de pres idente da Companh ia Nyassa , e de 
m e m b r o do conselho d 'adminis t ração da mes-
m a companhia . 

O que elle não pede é o seu julgamento 
com os da firma gatuna — A r r o y o , Cen teno 
& C. a . 

E m vez de cadeira na camara deem lhe 
quar to no L i m o e i r o . . . E ' o sr . conse lhe i ro! . . . 

O g o v e r n o "be leguim 
Es tes sete farçolas parecem dispostos a 

humi lharem o exerci to ; já lhe fecharam a 
por ta do par lamento , e os reduzi ram quasi á 
inactividade, com prejuízos do thesouro , ago-
ra em conselho del iberaram — sob proposta 
do sr. ministro da guerra ! — p r o c e s s a r o jor-
nal Exercito Portugue\ por u m art igo publi-
cado que dizem visar o sr. minis t ro da ma-
r inha. 

O cão e o gato a be i ja rem-se . . . 
E ' uma vingança de gente tão repellente 

que não tem classificação. 
E n e r g ú m e n o s ! N ã o querem que os pro-

testos do exercito se ouçam bem alto contra 
os actos d 'um br igão insolente, que conspur-
cou a fa rda da mar inha p o r t u g u e z a ! , . . 

O conde de C . . . tem um filho, official 
de mar inha , mui to es t imado pelos seus cama-
radas e mui to quer ido da ar is tocracia pari-
siense. 

H a cousa de quatorze mezes , r egressando 
d u m a viagem e depois de ter andado por lá 
bas tante t e m p o a b o r d o do seu navio, pediu 
ao desembarca r licença para ir ab raça r sua 
familia, o que immedia t amen te lhe foi con-
cedido. 

Chegado a casa de seus paes , enamorou-
se pe rd idamente d ' u m a joven de dezeseis 
p r imaveras . Ve-la e ama-la foi obra d 'um 
m o m e n t o . 

A encantadora joven era filha da gover-
nante de seu p a e ; a sua obr igação em casa , 
era olhar pela roupa branca . Convencido o 
joven marinheiro de que o navio, o qual tanto 
desejava aprezar , era mais veleiro do que o 
seu e não seria fácil dar-lhe caça, resolveu 
deixar-se ir a reboque . 

O enamorado marinheiro teve de afiron-
ta r as fúr ias do vendaval pa te rno , e 'f ingir que 
a r reava o m a s t r o . Qua l não foi a sua sur-
preza ao repa ra r u m a m a n h ã que seu pae 
lhe concedia a desejada permissão . 

Com effeito, o conde chamou o apaixo-
nado mar inhei ro á sua presença , e com phra-
ses affectuosas assegurou-lhe que se não op-
punha aos seus projectos de pirateria amo-
rosa, mas exigia que se fizesse ao largo por 
um anno , t empo suf ic iente pa ra o mancebo 
pensar no ar r i scado emprehendimento . 

Se no fim d'esse tempo persistisse no seu 
proposi to , então casaria com a rapar iga . 

O conde p romet t eu t a m b é m conserva-la 
na sua companhia , educa-la e ensina-la con-
venientemente , pa ra depois não fazer papel 
ridiculo na sociedade. 

O esper ta lhão do conde observára que 
a rapar iga t inha uma na tureza dócil, e quiz 
dar-lhe t empo pa ra a t r ans fo rmar completa-
men te . 

O s cúmplices neste a t tentado cont ra a 
fo rmusura da infeliz f o r a m todas as féculas 
possíveis e imaginaveis . Prohibiu severamente 
á victima de fazer o menor exercicio; porque , 
segundo o conde dizia, u m a fu tu ra condessa 
devia esquecer-se de anda r a pé. 

Graças ao t r a t amen to seguido com a for-
mosa menina , ao cabo de seis mezes pesava 
mais dez kilos, e antes de t e rminar o anno 
converteu-se em um mons t ro . 

T e r m i n a d o o prazo fixado, regressou o 
official, mais enamorado ainda da donzella. 

— A n d a , r apaz , disse-lhe o conde ironi-
camente , abraça a tua fu tu ra , e suavemente 
o impelliu pa ra aquelle colosso de carne 
g o r d a . 

A te r ro r i sado , ante aquelia mole, capaz de 
fazer ir a pique o navio que a levasse a bor-
do, par t iu sem perda d ' u m instante pa ra 
Pa r i s , e embarcou immedia tamente , lasti-
m a n d o a sua tr is te sorte e a perda das suas 
i l lusões! 

• 

E ahi está como a lgumas a r robas de car-
ne e smagam as illusões do a m o r , ficando as-
sim assente , que a fécula, em alta dóse, é u m 
bello ant ídoto contra as paixões assolapadas . 

Sciencias, lettras e artes 

P A G I N A S A V U L S A S 

O P l e b i s c i t o l i v r e 

O centro socialista do P o r t o projecta um 
plebiscito livre, em protes to cont ra as elei-
ções que o governo está p r e p a r a n d o pa ra 
domingo e para o que tem nomeado os can-
didatos que o hão de absolver dos seus cri-
mes . 

P a r a ser maior e mais significativa esta 
manifes tação á l iberdade do pensamen to , es-
creve um velho republicano, numa car ta diri-
gida ao nosso collega — Vo% Publica, o que 
vão l e r :—«os cidadãos eleitores que se absti-
ve rem, como protes to , de concorrer á urna 
official, deviam concorrer ás assembleias po-
pulares do plebiscito, receber ahi o bolet im, 
que se diz deve ser distr ibuído, e, depois pre-
gar com elle den t ro da urna onde se vae (os 
que forem) sanccionar, ou melhor , acceitar a 
nomeação dos deputados já feita pelo reaccio-
nár io governo que por desgraça nos rege . 

«Assim, ou d 'ou t ra fó rma , seja qual fôr , 
o que convém, o que se deve fazer , é não 
concorrer por fó rma a lguma á u rna official, 
que é um escarneo, mas concorrer ás do 
plebiscito, pois sempre é um protes to , e já 
agora o único viável, que muito concorrerá , 
se se repetir o processo , pa ra a educação 
politica do povo» . 

C o m o disciplinador para o par t ido , o ple-
biscito tem van tagens ; de resto vale tan to 
como as representações que se fazem aos 
poderes do es tado. 

E r a preciso que os ministros fossem pon-
denorosos, vir tude que não conhecem os ser-
ventuários da monarchia . 

E 1 g rande co r j a ! 

K M B X J S C J L I D O P Ã O 

Elles são aos cen tos ! Elles são aos mi-
lha res ! 

Despedaça-se- lhes a alma ao pensar na 
p a r t i d a ; e s t r emecem, de h o r r o r , ao medi ta r 
n u m a jornada tão longa e tão penosa — tem 
morr ido tan ta gente sobre o m a r ! — ; na sua 
ingénua phantas ia não vêm lá muito ao longe 
mais que riquezas e oiro — são ainda os 
aventure i ros por tuguezes do século xv , de-
m a n d a n d o o famoso império do Pres tes -
J o h a m — como os seus crédulos ascendentes , 
f azem promessas á Virgem Maria pa ra que 
os não deixe a f u n d a r , nas aguas do m a r , e lá 
vão cheios de esperança . E o peior é que 
vão aos centos, vão aos mi lhares! 

Q u a n d o vão dizer o ul t imo adeus aos 
ribeiros e ás fontes , ás encostas e aos penhas-
cos da sua aldeia, a esses San tos -Lugares 
que têm sido a Jerusa lem de todos os seus 
pequenos t r iumphos , e a via-dolorosa de todo 
o seu grande Calvario, parece que cada um 
d'elles p rocura dete-los na sua illusoria e 
aventure i ra e m p r e z a . Mas debalde! C o m o 
as aves, pa ra quem a te r ra , que o u t r o r a era 
florida e fecunda , se tornou agora ingrata e 
esteril , elles pa r t em, aos bandos , num grande 
desespero da vida, pa ra as ter ras d 'a lém-
m a r . . . 

N ã o sabem pa ra onde vão nem que 
farão , mas , em casa, es tão a m o r r e r de fome 
e f r io , é preciso part ir pa r a alguma par te ; ou 
p o r q u e na cidade ha u m homem que lhe 
ar ran ja passagem de graça , pa r t em para o 
Brazil . — N ã o podem elles um dia ser tão 
ricos como aquelle brasileiro lá de cima, e 
dono d 'aquel la casa tão g rande , p in tada de 
tan tas cores, tão linda que vale mais do que 
toda a a lde ia?! O h ! Decer to . M a s ainda 
que o não se jam, ainda que lá tenham de 
m o r r e r , o remed io é só este — s ã o jogadores 
a r ru inados que p õ e m a ult ima moeda sobre 
u m a c a r t a . . . 

E m vão p r é g a m , pois, economistas e senti-
mental is tas . P o r mais convincentes que se-
jam as piéguices d 'ou t ros , tudo será perd ido . 
A pat r ia do h o m e m é hoje toda a te r ra . A 
facil idade das commuuicações e dos t rans-
por tes tem hoje quasi Reunida toda a familia 
h u m a n a ! Po r isso, quando em qualquer 
ponto do globo não ha ja lugar para o em-
prego das nossas energias, ou para a satisfa-
ção das nossas nçcessidades e aspi rações , 
s empre crescentes , na tu ra lmen te nos t rans -
por t amos d 'um para out ro lugar, em demanda 
d 'esses e lementos. N ã o ha peias que p r e n d a m 
o h o m e m , na g rande lucta pela existencia. 

D 'antes , nesse per iodo de guerra cons-
tante e cruel, para todas as sociedades, iam 
os homens , para longes te r ras , adegolar-se 
uns aos outros , a fio de e spada . 

H o j e , fel izmente, a lucta, a guer ra tem 
deser o u t r a . . . 

Mas é s e m p r e lucta, é s e m p r e guer ra 
desesperada ; out r 'o ra contra os homens , hoje 
cont ra a na tu reza . P a r a onde houver mais 
campos pa ra a r ro tear , mais florestas para 
devas ta r , mais minas para pe r fu ra r , para 
onde houver mais r iqueza e mais commercio , 
para ahi hão de fa ta lmente convergir as 
populações que a b u n d a m nout ros paizes ; as 
energias que ainda res tam nesta exhausta e 
velha E u r o p a dirigem-se na tu ra lmente pa ra 
a opulenta e viçosa Amer ica . N ã o ha que 
o p p ô r , n ã o ha que p r é g a r ; é b r a d a r no de-
ser to . E ' preciso ver as coisas de longe. 

A emigração existiu em todos os t empos 
e nada a poderá sus ta r . Só p roporc ionando 
melhores condições de vida, aqui , do que 
noutra par te . Mas é isto possível ? 

O E L E V A D O R 

Coimb a, 95. 
DANIEL DE L I Z . 

P r o t e s t o m i l i t a r 
O jornal Exercito Poriugue\ de Lisboa, 

dá conta da manifes tação militar que alguns 
officiaes do exercito del iberaram fazer , e se-
g u e : 

«Ouvimos, e acreditamos, que bastantes officiaes 
do exercito, de todas as patentes, estão resolvidos 
a não ir por emquanto, ao arsenal fazer despedi-
das aos seus camaradas, que porventura, hajam 
de partir de futuro em novas expedições. 

«Mais sabemos que essas despedidas serão fei-
tas nos quartéis de que sairem as forças expedicio-
nárias, e que se alugarão vapores e outras embar-
cações, as quaes, acompanhando o navio até á 
barra , conduzirão a seu bordo esses mesmos ofíi-
ciaes. 

«Apoiado.» 

E ' u m a bem merecida correcção ao indi-
gno p roced imento do sr . minis t ro da mar i -
nha , pela occasião do desembarque das tro-
pa s pa ra a expedição á índia . 

Accessos de c a r r e j l o ! 

Apezar dos muitos esforços que se t êm 
empregado e dos ar t igos de inc i tamento que 
a imprensa local tem inserido nas suas colu-
m n a s , a subscr ipção ainda não está com-
pleta, c o m o abaixo se pôde verificar, por-
tanto , não se pôde ainda consti tuir a com-
panhia nem dar principio aos t raba lhos . 

A cor ren te de en thus iasmo desenvolvida 
no passado mez, quebrou-se com a indifte-
rença dos que ainda não auxil iaram esta 
empreza — a maioria da cidade — e m b o r a 
todos appe t eçam se dê começo aos t r aba -
lhos de cons t rucção . 

— « N ó s s u b s c r e v e m o s — d i z e m — m a s fica-
mos pa ra o fim. E s t a m o s p r o m p t o s ! » 

Nes tas incertezas e nes tas p romessas se 
gasta t e m p o , e os concessionários quasi des-
an imam e não nos admira que desis tam da 
concessão e levantem o seu deposi to , po r 
não se ter conseguido de Co imbra — desde 
1893, da ta da propos ta do sr . Rau l Mesnier! 
— que acceitem as acções precisas p a r a ha-
bilitar os concessionários a pode rem prose-
guir na cons t rucção do elevador. 

E 1 uma vergonha para Co imbra esta at-
t i tude dos seus habi tantes , em f rente d ' u m 
melhoramento de vantagens pa ra a cidade e 
de interesse para os accionistas . 

N a re lação dos subscr ip tores , afóra os 
nomes dos srs . dr . Ayres de C a m p o s , com 
2:5OO$>OOO réis — dr . Ruben d 'Almeida , com 
i o o $ o o o — Manuel Bento de Q u a d r o s , com 
20026000 — João da Cunha , com 5 o $ o c o — 
J o a q u i m Just iniano Fer re i ra L o b o , com 
i o o $ o o o — os t res res tantes vereadores 

J o ã o «la F o n s e c a Barata 
Manue l Miranda 
•Tose Corrêa d o s S a n t o s 

não concor re ram ainda com os seus capitaes, 
apesar das responsabi l idades que t o m a r a m 
peran te a cidade, a quem no seu p r o g r a m m a 
de adminis t ração camara r i a , ap re sen t a r am e 
garan t i ram o estabelecimento do elevador , a 
const rucção d 'um mercado e a edificação d u m 
matadoi ro . 

Esses tres vereadores não subsc reve ram, 
sequer , com uma acção de 10&000 réis, em 
beneficio d 'um melhoramen to da cidade, a 
quem — por dever mora l , pelo menos — de-
viam auxiliar e p romover os seus melhora-
mentos . E ' claro que não ha obr igação aos 
que são vereadores da rem o seu dinheiro pa ra 
benefícios de que não o b t e n h a m lucros, mas 
o elevador tem garant ido um dividendo, além 
de que é um melhoramento de pr imeira or-
dem, com que fica a cidade, devido á ini-
ciativa d ' u m a empreza part icular , sendo au-
xiliada— pelo maior capital — por Co imbra , e 
outras terras , e coadjuvada pela imprensa 
local. 

O elevador não per tence á iniciativa da 
c a m a r a , cabe aos esforços — diga-se a ver-
d a d e — do sr . Ayres de C a m p o s , que bizar-
ramen te se interessou para com os concessio-
nár ios . 

E m bem pouco se poude avaliar a de-
dicação dos tres por uma te r ra , d 'onde não 
sendo na turaes , têm recebido d ^ l l a o auxilio 
preciso pa ra adqui r i rem for tuna . 

E Deus os leve para onde não façam perca . 

P a r a o proximo n u m e r o elucidaremos o 
publico das disposições que dizem respeito ás 
despezas do elevador, para melhor aval iarem 
quan tas vantagens podem tirar os accionistas 
dos seus capi taes . 

Eis a lista dos subscr ip tores ainda não 
publ icada e o seu r e s u m o : 

Subscriptores até 501000 réis 
Antonio Fernandes 
Alzira Alice Ferreira Lopes 
Joaquim Lopes Gandarez 
Augusto Luiz Martha 
J. A. Dias Pereira & C.a 

João Coelho de Sampaio 
José Augusto Ferreira Lopes 
Maria da Conceição Antunes David 
Maria Joanna 
Mariana G. Cruz 
Olympia Cruz Telles 
Valentim dos Santos Corte-Real 

Subscriptores de 501000 réis 
Alberto de Moura e Sá 
João Lopes de Moraes Silvano 
Joaquim Augusto Borges d'01iveira 
Manuel da Fonseca Callisto 

Subscriptores de 1001000 réis 
Antonio Francisco da Cruz 
D. Fortunata Emilia de Barros 

Subscriptor de 2501000 
Maximiano Augusto Cunha 

Total d'esta subscripção 
Dos subscriptores até 

» » até 
» » até 
» » até 

50$000 
50$000 2003000 

1000000 2001000 
2500000 2500000 

83O0OOQ 
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Para o que faltava em con-
formidade com a lista de 
24 de outubro 1:930,0000 

Falta hoje 900$000 

Este capital foi obtido nas redacções 
dos jornaes: 

Districto de Coimbra 2501000 
Defensor do Povo 380$000 

E x p e d i ç ã o á í n d i a 
T e l e g r a m m a s de 12 do corrente dão c o m o 

c h e g a d o s a G ô a as t r o p a s p o r t u g u e z a s , que 
d e s e m b a r c a r a m naquelle p o r t o . 

Not ic ias te legraphicas de G ô a s a b e m que 
conta es te ja o rgan i s ada d e n t r o de 8 dias a 
columna de operações contra os revol tosos . 

O c o u r a ç a d o Vasco da Gama es tá em 
B o m b a i n r e p a r a n d o a helice que sofíreu uma 
avar ia á saida do A d e n . 

O s revol tosos c o b r a r a m t a m b é m contri-
buições de gue r r a em A l d o n ã , C o r j u e m e 
mui t a s ou t r a s local idades. 

C o m o se vê, a s i tuação é d e v e r a s g r a v e 
na índ ia , pois que á revol ta se associou em 
geral a gente de S a t a r y . 

R e s t a vêr o que a expedição mili tar que 
p a r t i u da E u r o p a consegui rá . 

Segu indo todas as p r e s u m p ç õ e s , o plano 
dos revol tosos consiste em resistir aos ata-
ques das t r o p a s fieis, nas m o n t a n h a s de Na-
nuz , abs tendo-se p o r comple to de acce i ta r 
q u a l q u e r c o m b a t e fóra d ^ q u e l l e s rochedos . 

CARTA DO PORTO 

12 de novembro de i8g5. 

Meus amigos — C o m e ç o por lhes dizer , 
que na minha ca r t a an te r io r , eu não escrevi 
commissario; se ass im m e expres sas se , an-
tepor ia a pa l av ra senhor, pois c o s t u m o ser 
del icado p a r a com t o d o s : eu escrevi commis-
sariado. 

Con t inúa a ques t ão das l icenças e res-
pec t ivos sellos, e e m o l u m e n t o s , e mul tas , 
a tornar -se cada vez mais i r r i tan te en t r e o 
commissa r i ado e as c o m p a n h i a s : consis te 
ella no seguinte . H a annos , em v i r tude da 
lei ou decre to de 23 de janeiro de 18Õ4 exi-
gia-se no c o m m i s s a r i a d o ás c o m p a n h i a s , le-
ga lmen te inst i tuídas , que t i r a s s e m licença, e 
lhe levassem os livros de sua esc r ip tu ração . 

O s d i re tores das c o m p a n h i a s , não res-
p o n d e r a m n e m c o m p a r e c e r a m ; f o r a m por 
isso a u t u a d o s e reme t t i dos ao T r i b u n a l cri-
mina l . Ahi d e f e n d e r a m - s e , a l legando, que a 
lei de 23 de janeiro, de 1854 só se re fe re ás 
casas de p e n h o r e s , e não ás companh ia s e 
suas succur saes legalmente ins t i tu ídas : que 
as casas de p e n h o r e s tem a p e n a s um fiador 
e d u a s t e s t e m u n h a s a b o n a t o r i a s ; m a s não 
offe recem ga ran t i a s con t r a a b u s o s e f r audes ; 
e m q u a n t o q u e as c o m p a n h i a s são consti tuí-
das em assemblêa gera! de accionis tas capi-
tal is tas , t e m es t a tu tos a p p r o v a d o s of ic ia l -
men te ; são estes pub l icados , e reg i s tados no 
T r i b u n a l do C o m m e r c i o : são a d m i n i s t r a d a s 
po r u m a di recção e po r um conselho fiscal; 
e o b e d e c e m ás leis e aos codigos — á lei de 
22 de junho de 1866, e Codigo C o m m e r c i a l 
de 1888 e ainda ao D e c r e t o de 12 de julho 
de 1894, que cons iderava as companh ia s 
penhor i s t a s c o m o bancar i a s . Dois magis t ra -
dos p r o f e r i r a m sen tenças ju lgando p roceden -
tes as defezas dos d i rec to res das companh ia s . 

Folhetim— «Defensor do Povo» 

0 CORSÁRIO PORTUGUEZ 
R O M A N C E M A R Í T I M O 

ORIGINAL DE 

CAPITULO V I I I 

O combate 

Car los navegou para o M e d i t e r r â n e o ; em 
menos de seis mezes met t eu no fundo um tão 
grande n u m e r o de navios f rancezes , que o 
seu n o m e era o t e r ro r da mar inha m e r c a n t e 
d 'aquel le p a i z ; e assim se p a s s a r a m alguns 
mezes, em que a gloria dos c o m b a t e s s e m p r e 
per tenceu ao br ioso corsár io . 

U m dia , .porém, que a corveta navegava 
impavida pelo At lân t ico , c o m o se fo ra sobe-
rana dos m a r e s , o gagei ro g r a n d e que es tava 
de cogia, b r a d o u : 

— S e n h o r c o m m a n d a n t e , u m a véla ! 
— P o r onde ? 
— Pe la alheta de b o m b o r d o . 
— C o m o vae , to rnou elle a pe rgun ta r . 

E por ult imo ainda o fiscal do sello dec la rou , 
que s u p e r i o r m e n t e , t êm-se ju lgado, que as 
c o m p a n h i a s de p e n h o r e s não es t ão c o m p r e -
hend idas na lei de 23 de janeiro de i8í)4, 
nem no Codigo A d m i n i s t r a t i v o actual a r t igo 
266 n.° 14. 

M a s a lguns jo rnaes , (que es tão a t r a z a n d o 
a republ ica , me t t endo- se em negocios de que 
não sabem a cer teza) c o n t i n u a m a p r o c l a m a r 
as companh ia s fóra da lei! 

Desde que as q u e s t õ e s se a c h a m affectas 
aos T r i b u n a e s , e ás auc to r idades , é melhor 
deixa-los reflect ir , e ju lga r ; e depois com-
m e n t e m como s o u b e r e m . 

M e u s bons amigos , q u e m quizer redigir 
e publ icar jo rnaes , deve p r imei ro o r i en ta r - se , 
pa ra depois o r i e n t a r bem os lei tores . Aliás 
é um cahos m e d o n h o , a que mui tos jornalis-
tas levam a n a ç ã o . 

L . DA G A M A . 

Assumptos de interesse local 

«O .Conimbricense» 

Passou h o n t e m o 49. 0 anno da sua publi-
cação o ant igo jornal O Conimbricense de que 
é r edac to r o velho liberal, sr . Joaqu im Mar t in s 
de C a r v a l h o , decano dos jornal is tas por tugue-
zes. 

A d h e r i n d o á causa r epub l i cana , onde 
estava ha muito pelas suas ideias l iberaes, as 
suas dec la rações polit icas f o r a m recebidas 
en t r e en thus i a smos e app lausos po r todo o 
paiz republ icano , que t em pelo h o n r a d o jor-
nalista a vene ração e a sympa th i a que mere -
cem aquel les que se e levam pelo t r aba lho , 
pela p e r s e v e r a n ç a , e são u m exemplo vivo 
do civismo e da a b n e g a ç ã o . 

S a u d a m o s o ann ive r sa r io f aus toso do col-
l e g a — a q u e m env iamos os nossos cumpr i -
men tos , dese jando fes te jar pa ra o anno o 
meio século do seu p o p u l a r Conimbricense. 

Augusto de Mesquita 

Es te nosso amigo e dis t incto co l l aborador , 
communicou ao cur so do quinto anno jurí-
dico, que não podia pelo seu mau es tado de 
saúde , concluir a recita para despedida dos 
seus ant igos condiscípulos, que começá ra a 
escrever sob o t i t u l o — Sonho d'um bacharel! 

Cons ta -nos que o t raba lho do nosso ami-
go será con t inuado e concluído por u m a com-
missão de académicos do qu in to anno , q u e 
pa ra esse fim vae em b reve ser n o m e a d a . 

Mui to sen t imos as poucas melhoras do 
nosso A u g u s t o de Mesqu i t a , e fazemos os 
mais a rden tes votos pa ra que em breve o 
ve jamos a legre e d e s p r e o c c u p a d o como d a n -
tes . O x a l á isso a c o n t e ç a ! 

Bilhetes posta.es 

T e m o s recebido bi lhetes pos taes contan-
do-nos vár ios acon tec imentos q u e , publ ica-
r í amos , se viessem assignados, do con t ra r io 
n ã o p o d e m o s sabe r se nos merece conf iança 
a pessoa que nos escreve . 

Se assim não p r o c e d e s s e m o s dar ia logar 
a que mui to t r a t an te , va lendo-se do incogni to 
podesse ca lumnia r á von tade e i m p u n e m e n t e 
q u e m lhe appe tecesse . 

F i c a m , pois, s a b e n d o os nossos le i tores 
que , de se j ando as suas queixas pub l i cadas 
o p o d e r ã o fazer , ass ignando s e m p r e , e m b o r a 
se não publ ique o seu n o m e em a s s u m p t o s 
sem responsab i l idade . 

— Ve-se pela p r o a . 
Car los deitou o oculo e depois de se affir-

m a r , disse p a r a João T r a q u e t e : 
— E ' u m navio de tres gavias , que deita 

pelo menos oito milhas por ho ra . M a n d a 
met te r o leme de ló e demos- lhe u m a orça-
dela . 

O immedia to deu a voz e a corveta o rçou . 
Car los depois de ana lysar a e m b a r c a ç ã o 

inimiga, b radou com voz for te : 
— Bota fóra cutellos e b a r r e d o u r a ! Li-

geiro, tudo á u m a . 
A t r ipulação at i rou-se ao t r aba lho , fiada 

na boa estrella do c o m m a n d a n t e , e a m a n o -
bra foi executada com e n t h u s i a s m o f e r v e n t e . 

A corve ta e sco r regava ligeira; Car los man-
dou distr ibuir agua á t r ipu lação , m i s t u r a d a 
cachaça , c h a m o u o fiel da pólvora , e man-
dou-lhe abr i r os pa ioe s ; depois de t o m a d a s 
todas as p rov idenc ias , assentou-se t ranqui l lo 
jun to ao ca taven to . 

O dia es tava bello e o ven to e ra de fei-
ç ã o ; a corve ta con t inuava a s ingrar rapida-
m e n t e ; u m a hora depois avis tava-se perfei-
t a m e n t e o casco da f r a g a t a inimiga, que or-
çou na occasião que içava a bande i r a f r an -
ceza. O pavilhão f rancez t r e m u l o u ! u m a 
nuvem de f u m o a lvacen to se desenhou no 
horisonte , a c o m p a n h a d a d u m a fo r te de tona -
ção. 

Car los sor r iu , e disse t r anqu i l lo : 
— João , m a n d a içar a bande i ra e firma-a 

Theatro Príncipe Real 

O s espectáculos que a c o m p a n h i a do 
thea t ro D. Af fonso , do P o r t o , veio da r a esta 
c idade, a g r a d a r a m mui t í ss imo e o publico 
ficou mui to sat isfei to, re t i rando agradave l -
m e n t e impress ionado . 

O pr imei ro espec táculo cons tou das %ar-
\uellas: — As amazonas deTormes... e O 
cabo de infanteria, e n g r a ç a d o e cheio de di-
tos esp i r i tuosos . 

O d e s e m p e n h o foi b o m , especia l i saremos 
Medina de Sousa que foi mui to app laud ida . 

M e r c e d e s Blasco, no interval lo do 2.0 

ac to deliciou-nos com alguns dos seus fadi-
nhos. 

O segundo espectáculo ag radou ta lvez 
mais do que o pr imei ro , cons tou da comedia 
de Gervás io L o b a t o , t r a n s f o r m a d a e m ope-
retta, pelos s rs . L o p e s Te ixe i ra e T h o m a z 
Del N e g r o — O capitão Lobishomem. 

O publico manteve-se em cons t an t e hila-
r iedade e deu mui tas p a l m a s á dint incta actr iz 
Mercedes Blasco, que most rou o seu g r a n d e 
ta lento e soube conquis ta r b r a v o s do publico 
que enchia á cunha o thea t ro , r e s p o n d e n d o 
assim b r i l han temen te aos seus inimigos e 
invejosos, que mui to e s t imar i am pode r de-
preciar o seu esp lendido t r aba lho , 

F o r a m - l h e offerecidos a lguns bouquets e 
mui tas flores fo ram juncar o palco, que ella 
tão b e m sabe p isar . 

Diz-se que virá e m breve a esta c idade 
t o m a r pa r t e n u m sa rau a favor da soc iedade 
P h i l a n t r o p i c o - A c a d e m i c a . 

N ã o p o d e m o s deixar de especial isar o 
d e s e m p e n h o do nosso pa t r íc io , San tos Mello, 
e o do San t inhos , que foi incomparáve l . 

• 

E s t ã o annunc iados qua t ro espectáculos 
p a r a a s e m a n a , pela c o m p a n h i a do thea t ro 
Pr ínc ipe Rea l , do P o r t o Fregoli, um art is ta 
de incontes táve l m e r e c i m e n t o a c o m p a n h a r á 
a refer ida c o m p a n h i a . 

Hospitaes <1:1 Universidade 
— Operações cirúrgicas 

N a clinica escolar cirúrgica, foi feita a 
ext i rpação d ' u m s a r c o m a u lcerado , no ante-
b r a ç o e s q u e r d o d ' u m doen te . 

O p e r a d o r o p ro fe s so r , sr . d r . Daniel de 
M a t t o s , com assis tência do cu r so do 4. 0 anno 
e c o a d j u v a d o por a lguns a l u m n o s . 

• 

N a 3.a en fe rmar i a o p ro fessor , sr . d r . Cos ta 
A l e m ã o , fez a desar t i cu lação do d e d o polle-
gar da m ã o e s q u e r d a , mo t ivado por um pe-
n a n d o , s endo c o a d j u v a d o pelo p ro fessor , s r . 
d r . Luiz Pe re i r a e c o m assis tência do curso 
do 2 . 0 a n n o de Medic ina . 

• 

Na clinica escolar de mulheres , foi prat i -
cada pelo professor , s r . d r . Sousa Refoios , 
a ab lação da g landula m a m a r i a direi ta e gan-
glias da axiila do m e s m o lado, a u m a doente ; 
m o t i v a d a por u m c a r c i n o m a . Coad juva -
r am-no a lguns a lumnos do 5.° anno , assis-
t indo todo o curso . 

• 

N a 5.a en fe rmar i a , pra t icou-se a ext i rpa-
ção d ' u m s a r c o m a u lce rado da face direita 
d ' u m a d o e n t e . Foi o p e r a d o r o pro fes so r , 
sr . d r . J o ã o Jac in tho , auxil iado por a lguns 
a lumnos do 4 . 0 a n n o . 

com u m t i ro de bala , p a r a n ã o ficarmos de-
vendo nada áquelles senhores ! T a m b o r , toca 
a r e b a t e . 

O t a m b o r tocou e todos c o r r e n d o aos 
seus pos tos ! O p e n d ã o das qu inas t r emulou 
a l t ivo! Car los t irou o chapéu e b r a d o u com 
en thus i a smo : 

— Viva P o r t u g a l ! A b a i x o o p e n d ã o ini-
migo ! 

U m b r a d o es t r idente lhe r e spondeu , re-
pet indo as suas pa lavras . E r a a t r ipu lação 
que , cheia de br ios , s audava o p e n d ã o na-
cional na occasião, que um g r a n d e vulcão de 
f u m o se espa lhava pela a t m o s p h e r a , e que o 
e s t r o n d o da explosão fendia os a r e s ! 

Car los gos tou do en thus i a smo dos seus 
mar inhe i ros , e levado pela ardência do seu 
ca rac te r , con tava impaciente os m o m e n t o s ! 
V o l t o u s e pa ra o t imonei ro , d isse- lhe : 

— Cheio m a i s ! A n d a u m a q u a r t a larga 
do v e n t o ! Vamos , ligeiro, que a f raga ta f ran-
ceza p rocura -nos por b a r l a v e n t o e nós não 
lhe devemos fugi r ! 

O inimigo avançava r a p i d a m e n t e , e ao 
ver t r emula r a bande i ra po r tugueza , fez um 
segundo tiro de peça, que a r r o m b o u o tom-
badi lho e par t iu a braçola da escotilha g r a n d e , 
que foi q u e b r a r as p e r n a s a um arti lheiro. 

Car los , depois de o m a n d a r recolher , b ra -
dou : 

— Ala secco e ga ta a es t ibordo , g r a n d e 
e gav ia a b o m b o r d o ! Ala t r aque te e vela-

Matadoiro 

Fina lmen te del iberou a c a m a r a sobre es te 
ob jec to , e adjudicou na ul t ima sessão, sob a 
presidencia do vereador B a r a t a , a cons t rucção 
e exp loração de um n o v o m a t a d o i r o , cu jo 
p ro jec to já a cidade conhece , ao sr . G . Bar -
reiros C a r d o s o em c o m m a n d i t a e não á em-
preza L i sbonense , Mesnier & Sa tu rn ino , c o m o 
por equ ivoco se diz n u m jornal de L i s b o a . 

N ã o s a b e m o s se com este s a c r a m e n t o a 
coisa irá a valer e de v e z — m a s se acaso vae, 
já n ã o é sem t empo . 

Aos íiscaes do sello 

Foi d e t e r m i n a d o pelo s r . min i s t ro da fa-
zenda , aos de legados do thesouro , dêem as 
prec i sas ins t rucções aos fiscaes do sello p a r a 
que p r o c e d a m com a m a x i m a benevolenc ia , 
a t t e n d e n d o mais á c o b r a n ç a effectiva do im-
pos to , do que á imposição de mul t a s . A s s i m 
faci l i tando mais o p a g a m e n t o do impos to , 
s e m vexames dos cont r ibuin tes , s e m p r e que 
elies se p re s t em vo lun ta r i amente a paga r o 
sello dev ido e mais 5o° / 0 , no p razo de 8 dias 
contados da da ta em que o e m p r e g a d o fiscal 
t iver conhec imento da in f racção . 

Imagine-se o que se pra t icava p a r a o mi-
nis t ro expedir a todos os chefes de f a z e n d a 
do dis t r ic to semelhan tes o rdens . E m Coim-
bra e dis t r ic to , t em sido u m a rêde v a r r e d o u r a 
pelo sr . fiscal, a p e s a r de ter merec ido pelas 
mu l t a s que applica boas re ferenc ias em al-
guns jo rnaes . 

Movimento da cadeia 

A c t u a l m e n t e na cadeia civil d ' e s ta c idade 
exis tem apenas 14 prisioneiros, s e n d o : — H o -
mens , 12 — mulheres , 2. 

Desde o dia 10 de n o v e m b r o até h o n t e m 
não deu e n t r a d a n e n h u m cr iminoso . 

«e 

A' caridade publica 

Fal leceu na segunda feira pa s sada , a me-
nina D . Julia Max ima de S e a b r a , de 20 annos 
u m a das 5 i r m ã s que vivem em comple t a 
misér ia , na rua da Louça . 

F icam ainda luc tando com a miséria e 
com os es t ragos da tysica q u a t r o i r m ã s 
mais n o v a s e dignas dos soccor ros das a l m a s 
car idosas . 

Cemiterio da Oonchada 

Na semana finda em 10, enterraram-se os seguintes 
cadaveres: 

Augusto Gonçalves de Campos, filho de Antonio 
Gonçalves de Campos e D. Yirginia do Carmo Lopes 
de Campos, de Coimbra, de 24 annos. Falleceu no dia 5. 

Anthero Pereira de Moura, filho de Augusto Pereira 
de Moura e Maria Augusta das Neves e Sousa, de Santa 
Clara, de 29 annos. Falleceu no dia 5. 

Emília Augusta, filha de Thebal da Fonseca e Maria 
do 0 Gauden-ia, de Coimbra, de 32 ânuos. Falleceu no 
dia o. 

Filippe José, filho de Luiz José e Maria José,de. 
Santo Antonio dos Olivaes, de 26annos. Falleceu no dia 8 

Total dos cadaveres enterrados neste cemiterio — 
18:033. 

ESMOLA 
P e d i m o s com ins t anc i a u m a e smola p a r a 

u m a p o b r e famí l i a , p r i v a d a de lodos os r e -
c u r s o s e a b raços com u m a tr is te so r te . 

Bem m e r e c i d o é q u a l q u e r auxi l io q u e 
se lhe c o n c e d a . 

N ' e s l a r e d a c ç ã o se r e c e b e q u a l q u e r d o -
na t ivo . 

Transporte 2 $ > 5 0 0 

c h o ! Che io m a i s ! V a m o s , r apazes , p rose-
guiu elle, r ecommendo- lhes firmeza nas pon-
tar ias , e fogo vivo, pa ra que n ã o nos c h a m e m 
f raca lhões . 

A corveta não a n d a v a , voava ; e os mas -
tros ve rgavam, que parec iam arcos de r ebeca . 
A t r ipulação es tava m u d a e impass ível , a t-
tendendo apenas ás vozes do c o m m a n d a n t e , 
que e r a m claras e energicas , como s e m p r e 
devem ser . 

A f r a g a t a inimiga descaía vis ivelmente so-
bre a corve ta , era p ruden te d iminui r o p a n n o . 

A 1 vista perspicaz de Car lo s nada esca-
pava , e vol tando-se pa ra J o ã o , d isse- lhe: 

— Já m o s t r á m o s aos f rancezes que n ã o 
s a b e m o s fugir . V a m o s ! proseguiu elle com 
voz for te . Cutellos e paus den t ro á u m a ! 
O b r a s de ba r r edou ra ! C a b o s da véla g r a n d e 
e do t r aque te ! 

O mes t r e ap i tou , e a m a n o b r a foi execu-
tada com t a m a n h a pericia, que os f r ancezes 
ficaram a d m i r a d o s . 

A corve ta ficára. c o m o po r encan to , em 
gavias e joanetes , o que sendo o b s e r v a d o 
pelo c o m m a n d a n t e f rancez , b r a d o u com f o r ç a : 

— Arre ia a b a n d e i r a ! Bem vejo que és 
um b r a v o ! . . . Arre ia , q u a n d o não me t to - t e 
no f u n d o ! 

— Isso é m u i t o ! . . . E s t a bande i ra n ã o se 
ar re ia , tem a driça de fe r ro , es tá p r e g a d a ! 
F o g o ! . . . f o g o ! 

(Continua,,} 
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RECLAMES E ANNUNCIOS 

A ARTE 
Revista quinzenal illustrada, litteraria, 

critica e recreativa. — Director lilte-
rario, Albano Alves. — Director cha-
radistico, J. de Carvalho. — Director 
gerente, Luiz Maya. — Collaboração 
dos principaes escriptores portuguezes. 

A revista tem 16 paginas, impressa 
em hora typo e bello papel e é resguar-
dada por uma capa de côr. 

A todos os assignantes da Arte que 
pagarem adeantado, será oflerecido como 
brinde uma capa em percaline para en-
cadernação da revista. 

As assignaturas acompanhadas da 
sua importancia, deverão ser dirigidas á 
administração, que assume a sua res-
ponsabilidade. 

Anno, 800 —- semestre, 400 — tri-
mestre, 200 — avulso, 30 réis — (paga-
mento adeantado). 

Livraria Luso-Brazileira — Editora 
—Rua dos Caldeireiros, 22, 24—Porto. 

Associação de soccorros mutuos 
DOS 

ARTISTAS DE COIMBRA-

AVISO 

Por ordem do ex.mo presidente da 
Mesa, são convidados os srs. associados 
a reunirem-se em assemblêa geral, no 
proximo dia 24 do corrente mez de no-
vembro, pelas 10 horas da manhã, »a 
sala da mesma associação. 

ORDEM DO DIA 

Tomar conhecimento de um requeri-
menlo da Direcção e resolver o modo de 
rever as suas contas. 

Eleições dos corpos gerentes. 
Coimbra, 13 de novembro de 1895. 

O secretario da Mesa, 

Antonio Ribeiro das Neves Machado. 

B A R B E I R O 
Precisa-se d 'um aprendiz com 

prat ica a quem se dê ordenado . 
Rua da Sopliia, \ 4 í . 

ESTABELECIMENTO 
DE 

Casa Installadora de Canalisações 
PARA 

A G U A E GAZ 
GERENTE 

JOSÉ MARQUES LADEIRA 
Approvado e documentado por diversas 

companhias 

JN'este estabelecimento encontram-
se á venda todos os materiaes proprios 
para canalisações de agua e gaz, taes 
como: lustres, braços de bronze e de 
christal, globos, tubos de chumbo, ferro-
e borracha, e torneiras de todas as qua-
lidades. 

Preços especiaes em torneiras e tubos 
de chumbo e ferro. 

Grande variedade em campainhas ele 
ctricas. 

A ECONOMIA 20 SIGO AUEB 
O gasto máximo de um BICO AUER, 

trabalhando com a sua maior força, é de 

5 r é i s poi* cada h o r a 

retirando se toda a inslallação em Coim-
bra e na Figueira da Foz, caso não der 
resultado. 

99 — RUA DO VISCONDE DA LUZ — 101 

C O I M B R A . 

JULIÃO A. D'ALMEIDA & C.a 

20—Rua de Sargento Mór—24 

COIMBRA 
13 Weste antigo estabelecimento co-

brem-se de novo guarda-soes, 
com boas sedas de fabrico portuguez. 
Preços os mai« baratos. 

Também tem lãsinhas finas e outras 
fazendas para coberturas baratas. 

No mesmo estabelecimento vendem 
se magnificas armações para guarda-soes, 
<9 que ha de mais moderno. 

F E R R A G E N S . T I N T A S I A B I A S DE 
DE 

JOÃO GOMES M O R E I R A 
C O I M B R A 

5o * R U A D E F E R R E I R A B O R G E S * 52 

(EM FRENTE DO ARCO D'ALi\IED1NA I 

p i Grande sortido que vende por pre-l-erragens para construcçoes: ços eguaes aos de Lisboa e Porto. 

n De ferro e arame primeira qualidade com grandes descontos, 
í" r 6 Q 3 y 6 T l § . —Aviso aos proprietários e mestres d'obras. 
n ±ji • Cutilaria nacional e estrangeira dos melhores auctores. Espe-
u l l l l i a r i a , cialidade em cutilaria Rodgers. 
r • Crystoflfi, metal branco, cabo d'ebano e marfim, completo 
faqueiros . sortido em faqueiros e outros artigos de Guimarães. 

I m i r a r i n n l p 7 A Ç H p f p r r n - Esmaltada e estanhada ferro Agate, serviço 
LUUI/dò l l i y i c Z d d , Uc I c l l U . completo para mesa, lavatono e cozinha, 
n - . Inglez e Cabo Mondego, as melhores qualidades que se em-
b l l T l c n i O a . pregam em construcções hydraulicas. 

yj i j I- . Grande deposito da Companhia Cabo Mondego. —Aviso 
n y a r a m i c a . a o s proprietários e mestres d'obras. 

Tintac nara nintlirac- ^vaiades , oleos,agua-raz, crés, gesso, vernizes, 
I III Lao p a l a p l i l l U I C l o . e muitas outras tintas e artigos para pintores. 

A a e rio f r t n n - C a r a b i n a s d e repetição de 12 e 15 tiros, revolvers 
ArííiaS U6 TOyO. espingardas para caça, os melhores systemas. 

^ Randejas, oleados, papel para forrar casas, moinhos e torradores 

d i v e r s o s : para café, machinas para moer carne, balanças de todos os 
systemas. — [ledes de arame, zinco e chumbo em folha, ferro zincado, 
arame de todas as qualidades. 

PIo-H-nifMrlarJo o n n t i r a Agencia da casa Ramos & Silva, de Lisboa, 
t i e a r i c m a a e 6 O p l U a constructores de pára-raios, campainhas elé-

ctricas, oculos e lunetas e todos os mais apparelhos concernentes. 

Pastilhas electro-chimicas, a 50 réis 

M. BIBEIBO OSOBIO SAPATASIA 

Brilhante Belge, a 160 réis. indispensáveis em todas as casas 

« T N 1 1 1 I M M S 

Estabelecimento de fazendas brancas 
ARTIGOS DE NOVIDADE 

A L F A I A T A R I A M O D E R N A 
DE 

josé luiz m m n mm 

90, Rua do Yisconde da Luz 92 —COIMBRA 

ALFAIATE 

185, 1.°—R. Ferreira Borges—185, 1." 

COIMBRA 

Participa aos seus freguezes que 
recebeu o sortimento de fazendas para a 
estação de inverno, e por preços baratos 
para competir com qualquer outra casa. 

Augusto Nunes dos Santos, (succes-
sor de Antonio dos Santos), premiado 
na exposição districtal de Coimbra em 
1884 com a medalha de prata, e na de 
Lisboa de 189Q. 

Com officina mais acreditada d'esla 
arte participa que faz toda a qualidade 
de instrumentos de corda concernente á 
sua arte; assim como os concertos com 
a maxima perfeição, como tem provado 
ha muitos annos. 

Também vende cordas de todas as 
qualidades. 

Preços muito resumidos. 
Rua Direita, 16 e 18 —Coimbra. 

'ISTO DA COMI 
wmmw 

Escadas de S. Thiago n.° 2 

C O I . V I R K A 

Grande sortimento de cabelleiras 
para anjos, theatros, etc. 

DE 

O mais antigo estabelecimento n'esta cidade, com as verdadeiras machinas 
Singer, onde se encontra sempre um verdadeiro sortido em machinas 

de costura para alfaiate, sapaieiro e costureira, com os ultimo* aperfeiçoamentos, 
garantindo-se ao comprador o bom trabalho da machina pelo espaço de 10 
annos. 

Kecebe-se qualquer machina u«ada em troca de novas, transporte grátis 
para os compradores de fúra da terra e outras garantias. Ensina-se de graça, 
tanto no mesmo deposito como em casa do comprador. 

Vendem-se a prazo ou prompto pagamento com grande descanto. 
Concerta-se qualquer machina mesmo que não seja Singer cora a maxima 

promptidão. 

ESTAÇAO DE INVERNO 
Acaba de chegar ura grande sortido em casimiras próprias para inverno. 

Fatos feitos completos com bons forros a 6$500, 7#000, 8$000 réis e mais 
preços, capas e batinas preços sem competencia, varinos de boa catrapianha 
com forro e sem elle desde 5$000 réis para cima, garante-se qualquer obra 
feita n'esta alfaiateria, dão-se amostras a quem as pedir. 

Tem esta casa dois bons contramestres, deixando-se ao freguez a preferen-
cia de optar. 

Sempre bonito sortido de chitas, chailes, lenços de seda, ditos de Escócia, 
camisaria e gravatas muito baratas. 

Vende-se oleo, agulhas troçai e sabão de seda, e toda a qualquer peça 
solta para machina?. 

Alugara-se e vendem-se Bi-cycJetas. 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C H S S O R 

17, ADRO DE CIMA, 20 — (Atraz de S. Bartholomeu) 
2 Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas por junto e a retalho. 

Grande deposito de pannos crús. — Faz-se desconto nas compras para 
revender. 

Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de gala. Fitas de 
faille, moiré glacé e selim, em todas as cores e larguras. Eças douradas para 
adultos e creanças. 

Continua a encarregar-se de funeraes completos, armações fúnebres e 
, trasladações, tanto n'esta cidade como fóra. 

Productos chimicos, chapas allemãs, 
cartões em differentes generos, prensas, 
etc., etc. 

Preços de Lisboa. 

DROGARIA DE J O S É FIGUEIREDO & C . a 

Mont'arroio 25 a 33 — COIMBRA 

M A N U E L T E I X E I R A 

38 P rec i sam-se officiaes para obra 
nova e concer tos . 

As incomparáveis tintas Stephens 
P A R A E S C R E V E R 

PAPELARIA CENTRAL 
Rua do Visconde da Luz 

Neste estabelecimento além dos arti-
gos proprios do seu ramo encontra-se 
um completo sortido em perfumarias, 
sabonetes e material para photographias 
estando para chegar fornecimento em 
cartões variados, e chapas dos melhores 
auctores. Encarrega-se de mandar vir 
machinas photographicas. 

FRANCISCO BORGES 

LOJA DA CHINA 
Chás pretos e verdes 

Especialidades 

Rua Ferreira Borges, 5 

Completo sortido de productos para 
sopas, molhos, pimentinhos do Rrazil, 
cacau Van Iloulen^s e Epps com e sem lei-
te, farinha imperial chineza, conservas da 
fabrica de Antonio Rodrigues Pinto, le-
ques, ventarolas, crepons, abat-jours a 
40 réis, novidade, latinhas para chá e 
café, etc., etc. 

'ACTURAS 
DESENHOS VARIADOS 

IMPRESSÕES NÍTIDAS 
Typ. Operaria # C o i m b r a 

mmm 
Proprietário—Jorge da Silveira i o r a e s 

6, PRAÇA 8 DE MAIO, 7 — C O I M B R A 

COROAS DE PLUMAS-ALTA NOVIDADE 

P R E Ç O S F I X O S 

4 TtfVsta agencia se toma conta de funeraes 
completos, tanto na cidade como fóra. 

Tem caixões feitos em todos os tamanhos e 
qualidades. Encontra-se em deposito grande va-
riedade de coroas de plumas, violetas, seda 
vidrilhos, bouquets fúnebres e de gala, e todaa 
qualidade de flores soltas, preparos para as 
mesmas, plantas para salas e flores para chapéus, 
vindo tudo directamente de Alleraanha, Paris e 
mais procedências. Toma conta de mausoléus, 
signaes funerários, exhumações e trasladações 
em qualquer cemiterio. 

Publica-se ás quintas feiras e domingos " D O Z E r ^ 0 " V " 0 

I D l E I P I E n s r S O I E ? / J 0 M A L republicano 

EDITOR — Adolpho da Costa Marques 

Redacção e administração—Largo da Freiria, 14, proximo á rua dos Sapateiros 

C O N D I Ç Õ E S D E A S S I G N A T U R A 

(PAGA ADIANTADA) 

Com e s t a m p i l h a 

Anno 2$700 

Semest re 1$350 

Tr imes t re 680 

S e m e s t a m p i l h a 

Anno . . 

Semest re . 

T r i m e s t r e . 

2$400 

l$2GO 
600 

A M M I I M C I O S : — C a d a l inha, 40 r é i s ; repe t ição , 20 r é i s ; con t rac to 
especial para annunc ios p e r m a n e n t e s . 

L I V R O ® : — A n n u n c i a m - s e g r a t u i t a m e n t e q u a n d o se receba u m 
e x e m p l a r . 

Impresso n a Typographia Operaria — C o i m b r a 
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DefensõF d o P o v o 
COIMBRA—Quinta feira, 21 de novembro de 1895 

AMEAÇAS YÃS 
I I 

O G O L P E D ' E S T A D O 

Ao mesmo tempo que os par t idos da 
oppos ição , por meio da sua imprensa , a m e a -
çam o governo e os gove rnamen laes com a 
revolução, para os pun i r e e smaga r , ou 
pelo menos para lhes a r r a n c a r das mãos 
a a rma oppresso ra do poder e o cofre d a s 
graças , o governo e os g o v e r n a m e n t a e s 
m a n d a m a n n u n c i a r , nos seus car tazes , o 
espec tácu lo Iragico, heroico comico de um 
terrível e ex t r eminador golpe d ' E s t a d o pa ra 
repr imir e cas t igar os seus adversar ios . 

O que virá porém a ser o tal e tão a p r e -
goado golpe d J Es tado , com o qual p r e t en -
dem tudo sobver te r , su je i t a r tudo e todos 
ao seu domínio incondicional e a rb i í ra r io 
poder io ? 

Que poderá a p p a r e c e r de novo, de ex-
traordinár io , de inesperado e s u r p r e h e n -
denle, medonho e as sombroso , como dizem 
os augures , os porteiros reveladores e a p r e -
goadores do tal golpe d ' E s t a d o ? 

Urna serie de golpes d 'Es tado tem sido 
e r ep re sen tam os aclos polít icos e admin i s -
trat ivos do actual governo, desde a s u s -
pensão da Lei fundamen ta l a té á dissolu-
ção de associações, s u p p r e s s ã o de munic í -
pios, r educção e res l r icção de todas as li-
b e r d a d e s civis e politicas, e, por ult imo, essa 
eleição ve rgonhosa e lud ib r ian le , com que 
espír i tos re t rogrados , minis t ros reacc ioná-
rios, ignoran tes e, porisso mesmo, a t revidos , 
d ' u m a audac ia sem exemplo , consegu i r am 
desac red i t a r e annul la r , pelo ridículo e pelo 
a b a n d o n o despresivel , o regimen r ep re sen -
tativo. 

Que mais poderão fazer , que mais que -
rem, que mais dese jam, e ousa rão fazer os 
minis t ros do rei em p e r m a n e n t e e desen -
f re iada d ic ladura ? 

Elles, que r.os ameaçam, não o d izem; 
n inguém o diz; difficil é preve- lo . 

Que re rão res t au ra r o absolu t i smo em 
toda a sua p leni tude , em toda a sua hedion-
da e cr iminosa real idade h i s t ó r i c a ? 

• 

Ai (Velles se o t e n t a s s e m ! 
Ao despot i smo dos governan tes oppo-

ria o Povo o despot i smo dos gove rnados . 
A' supp re s são dos pr incípios e das for-

mas l iberaes e democrá t icas , a l cançadas , 
a d q u i r i d a s á custa das vidas, do s a n g u e , 
do exílio de nossos paes , das l ag r imas e 
viuvez de nossas mães , da espol iação e da 
o r p h a n d a d e de muitos dos nossos i rmãos , 
s u p p r e s s ã o ephomera , m o m e n l a n e a talvez, 
segui r -se- ia fa ta lmente a supp re s são da rea-
leza, que nos o p p r i m e e esca rnece , das in-
s t i tuições monarch icas , que nos exploram e 
d e g r a d a m , de minis t ros e par t ida r ios da 
realeza e da mona rch i a , que nos a t ra içoam 
e parece q u e r e r e m zombar da nossa d igni -
dade e da nossa honra , da d i g n i d a d e e da 
honra de um Povo livre, de uma Pa t r ia no-
b r e e gloriosa, de u m a N a ç ã o que deseja 
ser i ndependen te , e que r ser r e spe i t ada e n -
tre as out ras nações do mundo . 

• 

N o s republ icanos l iberaes , d e m o c r a t a s 
e social is tas , convictos e sinceros l ambem e 
ha muito que dese jamos e q u e r e m o s dar 
um golpe d'Estado, não em nome do r e i ; 
mas em nome e por auc lo r idade sobe rana 
do Povo. 

Não para resusc i la r o absolu t i smo, re-
calcar e repr imir as asp i rações d e m o c r á t i -
cas em proveito da velha m o n a r c h i a ; mas 

para res tabe lecer a l ibe rdade e a jus t i ça , 
pa ra r e s t au ra r e ga ran t i r so l idamente os 
sagrados direi tos dos c idadãos , pa ra desaf -
f r o n l a r a Pa t r ia , r oubada , vi l ipendiada e es-
ca rnec ida den t ro e fóra do paiz . 

Vamos , ávante , sem recuar nem t remer , 
q u e os minis t ros da realeza, que os par t i -
dar ios da monarch ia tentem d a r o seu golpe 
d'Estado em favor do abso lu t i smo. 

Nós os republ icanos , democra tas e so-
cial is tas , da r emos l ambem o nosso pa ra 
suppr i r a realeza e abol i r o poder cen t ra l , 
que ju lgamos , na rea l idade é, e se most ra 
não só inútil e supérf luo , mas pre judic ia l 
e funes to á o rdem publ ica , ao bem estar e 
ao progresso nac ional , um golpe de es tado 
em defeza da l ibe rdade e no sen t ido da 
descen l ra l i sação . 

. • • • 

R u m o r e s n o p a ç o 

Vão mosquitos por cordas nas cortes das 
duas rainhas, e não se poderá duvidar que 
o conflicto luso-italiano produzirá brevemente 
uma nova recomposição ministerial — tombas 
que os remendões estão deitando nos butes 
ministeriaes. 

A tal respeito ouçamos as palavras do 
nosso estimado collega — O Paique me-
lhor nos esclarecem : 

«A rainha, s r . a D. Maria Pia, insiste na neces-
sidade de ser dada, pelo rei D. Carlos, uma satis-
fação a seu tio o rei Humberto, por não o ter ido 
visitar havendo-lhe annuneiado a sua visita. 

«E, como esta satisfação não pôde ser outra 
senão a demissão do governo e especialmente do 
actual ministro dos negocios estrangeiros, o gro-
tesco sr. de Soveral, a sr.8 D. Maria Pia trabalha 
para levar o rei a demittir o ministério actual. 

«A sr.a D. Maria Pia e a sua corte romperam 
abertamente as hostilidades contra o governo e não 
occultam a sua opinião ácerca da situação politica. 

«Acontece, porém, que, talvez por isso mesmo 
e por causa do auxilio que o governo tem dispen-
sado á propaganda jesuítica, a sr . a D. Amélia tra-
balha para amparar os actuaes ministros. 

«Tendo o incidente com a Italia dado logar a 
uma incontestável Victoria para o elemento reac-
cionário, pois que foi o papa que triumphou, a s r . a 

D. Amélia sente, naturalmente, satisfeito o sen es-
pirito religioso. 

«Accresce que o sr. D. Carlos deseja manter no 
ministério dos estrangeiros o sr . Soveral que é 
pessoa grata do governo inglez e que tem na ca-
beça os planos dos inglezes a respeito das colonias 
de Portugal. 

«E' por isso difficil p evêr quem Iriumphará 
nesta lucta. 

«Se o governo tiver de se demittir, parece se-
guro que no novo ministério não entrarão os srs . 
Ferreira d'Almeida e Antonio d'Azevedo.» 

E o damnado do F ranco , ficará de novo 
ministro ? 

Antes um te r ramoto . 

D e v e n t o e m p ô p a . . . 

Não tenha duv ida—El Imparcial—a emi-
gração vae ser extincta e a nação en t ra rá 
num periodo de renascimento embora o illus-
trado collega madrileno nos diga : 

«Em Portugal, nestes últimos dias, têem emi-
grado para o Brazil 2:133 indivíduos. A miséria 
que se alastra pelo paiz e a falta de meios para 
conjura-la dão esses tristes resultados.» 

Está illudido El Imparcial; o paiz vae 
de vento em pôpa para a regeneração — ha 
muita fé na carneirada de Parnugio — que o 
Franco Fervilha importou dos mercados, 
abertos no domingo ao publico, e que ha de 
estrumar as lezírias par lamentares . 

A fé é que nos salva. 

S a n t a t r i n d a d e 
Ficam em opposição ao governo — os tres 

da vida airada — José Dias, Mariano de Car-
valho e Fuschini . 

E andaram estes homens a gastar os seus 
cabedaes pelas gazetas — Tempo, Diário Po-
pular, e o ultimo por todos os jo rnaes a aren-
gar coisas contra o governo — para afinal 
irem fazer opposição aos ministros, que se 
estão rindo com a patrulha dos tres que opti-
mos serviços lhe pres ta rão no papel de oppo-
sicionistas. 

O s outros se arranjarão na maioria. 
Q u e choldra boldra? 

Considerações sobre a lucta eleitoral 

Estamos satisfeitos. 
O fiasco foi enorme, medonho; excedeu 

a nossa expectativa. 
O povo portuguez mostrou que tem ver-

g o n h a ; não perdeu ainda a sua energia e 
bom senso. 

Referimo-nos á comedia eleitoral e ao 
plebiscito socialista. 

Progressis tas e republicanos mantiveram 
a abstenção em toda a linha, acatando a 
resolução dos chefes, inspirada pelo patrio-
tismo, imposta pelas circumstancias politicas 
da occasião. 

Fizeram-se umas eleições. T e m o governo 
ás suas ordens uma maioria subserviente, 
sem escrupulos, disposta a coliaborar com 
elle na ruina do paiz Sabemos finalmente 
quaes os homens que se deixaram corromper 
pela vaidade ou pelas manhas do sr . João 
Franco , o grande eleitor. 

A lei vergonhosa, feita com o proposito 
de expulsar do par lamento homens honrados 
e intelligentes, deu os resul tados esperados : 
uma victoria enorme, enormíssima aos par-
tidarios da reacção, do absolutismo e da 
corrupção. 

E m todo o paiz foi recebido com a maior 
indifferença o resultado das eleições de do-
mingo; ninguém se quer tentava informar-se 
para satisfazer a natural curiosidade, que em 
dias idênticos se manifesta; os jornaes foram 
esperados com menos anciedade; ninguém 
fallava em tal! Parecia que estavamos em 
momentos anormaes sim, mas perfeitamente 
indifferentes ás massas populares, que nem 
ao menos se moviam em direcção ás egrejas, 
onde os monarchicos do sr. João Franco e 
do rei seu amo faziam a batota costumada, 
prat icavam toda a casta de f raude. 

Houve muitas terras no paiz onde nem 
sequer as mezas eleitoraes se constituíram; 
os eleitores não compareceram, deixaram se 
de encommodos, ficaram em casa, em fami-
lia, conversando e mandando ao diabo os 
influentes eleitoraes, que num vae-vem con-
tinuo lhe batiam á porta e de chapéu e sacco 
de dinheiro na mão, lhes pediam o especial 
favor de irem votar . 

Nada fa l tou: gastou-se dinheiro a r o d o ; 
empregos e c o m m e n d a s a rodo para satisfazer 
os ajudantes d 'ordens do galopim mór , não 
tiveram conto ; a coacção obrigou os funccio-
narios públicos e os militares a irem, numa 
romaria degradante, engrossar o numero dos 
eleitores comprados . 

Conseguiram levar a votar alguns galo-
pins interesseiros, alguns centenares de am-
biciosos, a quem o oiro cegou, e o carneiro 
com batatas preparado com esmero, fume-
gante e cheiroso, fez desvairar e descer a 
abjecta baixeza de ajudar a levar á scena a 
farça indecente a que o paiz assistiu, mas a 
que, para honra de todos nós, não se asso-
ciou. 

Depois de tantos esforços e combinações 
planeadas para obstar ao fiasco d 'umas elei-
ções sem eleitores, e sem candidatos que se 
impozessem ao respeito publico, eis o governo 
com um parlamento da sua lavra, ridículo, 
ignorante, imbecil, eivado de vicios, cheio 
de mais alguns, que a convivência com os 
seus mandões, em breve lhe fará adquirir . 

Disseram os defensores da politica gover-
namental, referindo-se ao parlamento que lhes 
foi offerecido pelas urnas , que elle seria mais 
act ivo, t raba lhador , mais emprehendedor , 
menos fallador, porém, mais pratico e sobre-
tudo muito mais patriotico, do que todos 
aquelles que têem occupado as cadeiras par-
lamentares, e atravessado os hombraes do 
palacio de S. Bento, onde tantos homens 
illustres, em tempos não muito remotos, fize-
ram ouvir o seu ve rbo eloquente, cheio de 
abnegação, inspirado no bem do seu paiz e 
limpo de vistas lucrativas. 

Agora , com uma camara de pataratas , 
corruptos e valentões, da laia do terrível sr. 
Ferreira d 'Almeida e do chic sr . Luiz Soveral, 
é que o paiz ha de prosperar , a bancarrota 
eminente sustar-se, o nosso dominio colonial 
ameaçado, consolidar-se, os thesouros públi-
cos esgotados, enchem-se e a moralidade no-
vamente apparecer . 

Realmente é para esperar esses benefí-
cios; não pódem falhar ; temos necessaria-
mente de nos sujeitar a reconhecer, embora 
nos custe, que o governo deu no vinte e que 
a a u r o r a do progresso e d a regeneração c o m e -

çou a divisar-se radiante de luz e prosperi-
dade no horisonte brumoso, que nos queria 
envolver e lentamente nos ia eclypsando. 

T e m o s de reconsiderar. 
As eleições foram um bem para o paiz, 

de uma grande verdade as palavras do Ser-
gio no Illustrado, e dos ministros na Tarde; 
agora é que vamos ser felizes e tudo vae ser 
um caminhar para um futuro auspicioso. 

T e m o s um par lamento uniforme, sem 
opposição, onde todos pensam do mesmo 
modo e se inspiram na felicidade da patria 
que tudo espera d'elles. 

O h ven tura ! oh felicidade! 

• 

No meio porém, d 'esta degringolade um 
facto significativo, da maior impor tanc ia , 
evidenciou a força indiscutível d 'um partido 
que começa, o part ido socialista. O plebis-
cito que este partido promoveu e levou a 
effeito, foi um tr iumpho para os seus inicia-
dores, uma gloria para o part ido, que tão 
bem soube protestar contra a arbi t rar iedade 
monarchica, contra o despotismo feroz, con-
tra a audacia dos cobardes! 

Em Lisboa causou sensação esse grupo 
politico, que, provocando pela primeira vez 
uma manifestação a favor do suffragio elei-
toral, leva atraz de si cerca de b:ooo cida-
dãos ! 

Contraste , que bem caracterisa o avanço 
d'uns, e o retrocesso d o u t r o s , e . . . o estado 
estacionário da lguns . 

R e t r a t a d o 
A camara municipal de Castro Daire 

morre de amores pelo sr . Campos Henri -
ques, e já que o não pôde ter em corpo e 
alma, quer possui-lo — a oleo. 

Um luxo de namorados ! 

^ e l o i j L r l x ^ L Ó 

X X V 

C A Ç A D A S 

Folgam todas as velhas da corte, porque 
é presidente do conselho de ministros Anto-
nio Maria Fontes Pereira de Mello. 

Fontes vem a salvar o paço, a corte , a 
camarilha, ameaçada pelo populacho desen-
f r e a d o . . . 

Ent re tan to a corte, segura da sua força, 
vae para as praias. 

Este anno é em Cascaes o rendeçvous. 
As fadistinhas estão afinando os instru-

mentos, e para honrarem o ministro, resol-
veram substituir este outomno a guitarra 
pelo cavaquinho. 

As noticias da ultima caçada são admirá-
veis. 

O relatorio diz assim : 
aNa terça feira de manhã cedo par t i ram 

sua magestade e altezas para a tapada a uma 
caçada aos coelhos. 

Depois continua : 
«Depois do almoço começou a caçada aos 

veados que terminou proximo das cinco ho-
ras da tarde.» 

Diz mais : 
«Na quarta feira, pelas io horas da ma-

nhã, houve no terraço do edifício caçada aos 
pombos.» 

E continua : 
«Na terça feira mataram-se duzentos coe-

lhos proximadamente, cinco gamos e dois for-
mosos veados.» 

E depois : 
«Na quarta feira foram mortos per to de 

trinta pombos.» 
E acaba d'este m o d o : 
«Os veados foram mor tos por el-rei que 

os offertou a seu augusto cunhado. Vão ser 
embalsamados para depois serem enviados 
para Italia. Na quarta feira de manhã ter-
minou a caçada por patos bravos, aos quaes 
at i raram dos terraços do palacio de Maf ra , 
e depois do lunch retiraram summamente sa-
tisfeitos para o paço d\Ajuda.» 

Temos por tanto caçada de coelhos; ca-
çada de veados; caçada de pombos; caçada 
da gamos, e caçada de patos! 

A caçada aos patos parece ser um epi-
g r a m m a . . . 

(Continua.) 
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a crystallisação homogenea da fórma e da 
ideia. 

En t re tan to , forçoso é confessar que te-
mos na geração nova uma pleiade de bri-
lhantes poetas, que comprehenderam esse 
movimento, acabando com a antiga poesia 
bucólica, sentimental e satanica. D e n t r e es-
ses des tacam, par t icularmente, os srs . Eu-
génio de Castro, D. João de Cas t ro , Oliveira 
Soares , Antonio Nobre , Julio Brandão , Al-
ber to d '01iveira e Guedes Teixeira . 

C o i m b r a - 1 7 — 1 1 - 9 5 . 
Y I L L E L A P A S S O S . 

OS EXPEDICIONÁRIOS E 0 REI BRUXARIA - ABORTOS 

A geração novíssima, mais ou menos ne-
vropatha e êpileptica, procurando por todos os 
meios tentar a aura da popular idade, lança 
todos os annos ao nosso pequeno mercado 
Iitterario uma série considerável de livrinhos 
poéticos mais ou menos archi tectados, que, 
não obstante o uso f requente de let t ras 
maiusculas, não passam de obras minusculas 
eivadas de pedant ismo ignaro e degenerativo. 

H a uma tal desfallencia analytica e falta 
de originalidade nesses cerebrosinhos allu-
cinados que, quasi tudo isso que por ahi 
apparece , salvo raríssimas excepções, ou são 
auto-biographias ridículas ou estados passio-
naes que raro se soffrem e muitas vezes se 
adivinham. 

O poeta d 'hoje é, em regra , um blaguer 
maniáco e grotesco, um fabricante de versos 
amassados em nevrasthenia e tédio, em que 
as mais das vezes visiona phantasmas trági-
cos extraordinários, que dão á sua alma um 
estado morbido e apathico. Hemoptyses , 
crispações de nervos, lyncurios, espinellas, 
anemias de côr, eis os termos que f requente-
mente apparecem em seus cataleptisa,dos e 
indecifráveis versos. 

E , assim é que a poesia moderna , tão 
dessorada e deliquescente, explorando o ex-
t ravagante , desorientando as sensações, at-
tendendo mais á parte technica e formal e 
p rocurando antes a sonoridade da phrase 
do que a excellencia e sublimidade da ideia, 
vae declivando sombriamente a uma disso-
lução atroz e lamentavel , a que falta a expon-
taneidade e clareza, tornando-se, por isso, 
numa série de hieroglypos obscuros e pa-
radoxaes . 

Nesta dêbacle medonha em que vão cha-
fu rdando os mais lídimos caracteres e as 
mais possantes individualidades, a poesia 
apresenta-se-nos como um espelho fiel onde 
se reflectem as differentes modalidades da 
sociedade contemporânea , sem que produza 
obras pujantes e elevadas, capazes de marcar 
o ponto de par t ida d 'um período de renova-
ção philosophico-social. Já vae longe a épo-
cha dos trovadores apaixonados e do senti-
mental ismo piegas, para que se continuem a 
cantar , ainda que sob fórma differente, esses 
symbolos já gastos e cançados. 

Com effeito, todas essas formas poéticas, 
que ha séculos vêm fazendo as delicias de 
todo o mundo que lê, tendem a desappare-r 
cer como estereis e deslocadas, para darem 
logar a outras que symbolisem e synthetisem 
o espirito e as tendencias d 'esta épocha, que é 
essencialmente revolucionaria e renovadora . 
E , assim deve ser , para que a poesia cami-
nhe paralellamente e pari passu com as ou-
tras artes suas i rmãs, acompanhando-as no 
seu desenvolvimento progressivo, dentro da 
orbita que lhe compete . 

Actualmente , já não predomina na ver-
dadeira musica a velha escóla italiana de 
Rossini , apezar , das incontestáveis e prodi-
giosas preciosidades, que caracter isam essa 
escóla. Um homem do Nor te , onde o sol 
empallidece sobre as montanhas de neve, um 
homem de génio revolucionou a musica, dan-
do-lhe um caracter mais dramat ico e pessoal. 
Es se homem foi W a g n e r . 

A o lado do Wagner i an i smo , appareceu 
o Pre-Raphael i smo, que veiu dar uma nova 
orientação á pintura moderna . Finalmente, 
revolucionaram a poesia, num sentido mais 
per tu rbante e incisivo, além de Baudelaire 
com as Flners du Mal, Richepin com as 
Chansons des Gueux, Huyssmans com A Re-
bonrs, outros poetas , taes c o m o : Rollinat, 
Paule Verlaine, Jean Morêas , Arthur Rim-
baud e Stephane Mal larmé. 

O s poetasinhos cá de ca sa—os Novos — 
não comprehendendo porém, na sua maior 
par te , o sentido d'esse movimento, lançam a 
cada passo ao mercado volumesinhos de ver-
sos, em que ha um tal capricho de fó rma e 
de ideia, uma coisa tão extravagante e inve-
rosímil que, as mais das vezes — creio-o pia-
m e n t e — n e m os proprios auctores os enten-
derão . 

O defeito de tudo isto está, em que a 
maior par te d e s s e s poetastros, longe de se-
guirem os processos e as fo rmas dos melho-
res modelos, se lançam aber tamente na imi-
tação grosseira de escriptores de reputação 
duvidosa e que nem ás vezes são conhecidos 
no proprio paiz d 'onde são originários. O 
resultado é chegarmos a um estado de apa-
thia esthetica, em que se confunde a verda-
deira noção da Ar te com os caprichos nevro-
ticqs e as concentrações estereis, a q u e falta 

N o v o l i v r o 
O sr. dr . Affonso Costa , publicou ultima-

mente um volume intitulado — Escolas e prin-
cípios de criminalogia moderna. 

O assumpto é interessantíssimo, e é um 
valioso auxilio para a boa interpretação do 
nosso codigo penal. 

E ' a sua dissertação para o concurso a 
lente da faculdade de Direi to. 

D e s a v e n ç a s n a í n d i a 

Parece que as coisas não principiam bem 
na índia e que tiveram seus dares e toma-
res duas ent idades impor tantes . Informa as-
sim o Diário Popular, de domingo: 

«Os ulimtos telegrammas recebidos da índia 
faliam de desintelligencias entre o governador ge-
ral e o cominando da eolumna expedicionária 
acerca das operações militares. Aquelle telegra-
phou ao sr . ministro da marinha e este ao da 
guerra.» 

Vê-se que se não beijam b e m : o com-
mandante dos expedicionários — infante D. 
Affonso e o governador geral — Raphae l de 
Andrade . A m b o s se dirigiram simultanea-
mente ao ministro da guerra e ao da mari-
nha, pelo telegrapho. 

Como se deprehende parece aberto um 
conflicto, e em tão desgraçadas condições, 
que pôde acarre tar u m perigo para a nossa 
integridade alli. 

O nosso collega — O Pai\ — estranha o 
facto, pois que os desavindos são dois pân-
degos : a um chamam-lhe o patusquinho... 
ao o u t r o . . . 

Que bem se sabe o feitio do sr. infante. 

Chegaram a Lisboa, a quando sua ma-
gestade fidelíssima da jarreteira, os nossos 
soldados que vinham de Lourenço Marques , 
onde foram combater pela patria, em quanto 
o sr. D . Carlos regressava aos penates , das 
grandes capitaes, cheio de gosos e de pan-
dega, far to de combater contra os veados e 
os javalis, nas grandes caçadas de F r a n ç a e 
Al lemanha. 

Abordou a expedição ao porto de Lisboa, 
e esses valentes, comidos de febres e gastos 
pelas luctas da Africa, foram recebidos numa 
indifferença indigna, merecendo só o desprezo 
dos magnates que esperavam anciosos a vinda 
de seu real amo, de volta do grande mundo, 
deliciado pelas obscenidades da Yvet te . 

E lá estava na gare o ministério, mari-
nha, exercito, funccionalismo em peso — de-
ver obriga — policia em barda e toda a ou-
tra corja de vadios que comem e bebem, 
folgam e r iam, á barba longa, tendo apenas 
o trabalho de assaltarem os cofres públicos, 
pondo o povo na miséria com os seus esban-
jamentos e crimes de lesa-nação. 

A recepção foi só do elemento official e 
poucos populares assistiram. Vivas foram os 
de todo o anno: os do presidente do municí-
pio correspondidos em descargas de vivorio 
es t rampalhado. Um chinfrin ! 

Musicas tocam o hymno, atiram flores 
das janellas as famílias dos conselheiros e 
dos funccionarios. Volta o viva do presi-
dente Restolho e as respostas são em pequeno 
numero 

Mal ensaiados, entre tanta gente é difficil. 
E assim recolheu ao paço o rei no meio da 
indifferença da multidão, como diz um insus-
peito jornal monarchico de Lisboa, nestes 
per íodos : 

«Muito povo por toda a parte, mas em balde 
procuramos o aspecto festivo que seria de espe-
r a r . 

«Nas ruas de transito uma certa dóse de frieza 
a contrabalançar o luzimento official. 

«Não houve enthusiasrnos, mas também não 
houve gritos subversivos. 

«A multidão manteve-se respeitosa, mas indif-
ferente.» 

O povo tem muita fome para vivas — a 
reis ou roques ! 

A s r e s e r v a s 
As disposições das leis são manequins 

nas mãos dos ministros — que é quem manda 
e quem governa — porisso o sr. D . Carlos 
tem andado e ha de andar tão longe dos ne-
gocios do Es tado , como está da terra á lua. 

O pandego do Festas, denunciador da im-
prensa independente, não tem t ropas , quasi 
que nem para uma guarda de honra quando 
viajar . 

Isto faz-lhe macaquinhos na cabeça e o 
homem achou o X do p rob lema! Mas vae 
logo ás do cabo e todos lhe contes tam o 
direito com que o gran-general revogou, por 
simples ordem, as disposições legaes que di-
zem respeito ao l icenceamento de praças 
para a reserva. 

E ' uma ordem dispara tada , de gravidade, 
que pôde provocar um sério conflicto em 
quartéis, se as praças reclamarem os seus 
direitos. 

T o m e duches illustre guerreiro ? 

D e m á r a ç a 

A policia de Lisboa perdeu o faro por 
completo; já ella o tinha perdido quando foi 
dos ladrões das companhias e bancos, dos 
falsificadores de letras, dos bonds de Her -
sent, e de tantos outros casos como o do 
Nyassa, e os mais, cujos quaes criminosos pas-
seiam a são e salvo por todo o paiz, sem 
que ás ventas da policia lhe cheire a rato-
neiro. 

Pe rdeu o norte ao Galhardo, o assassino, 
e não dá conta do Mello dos perfumes, que 
se perfumou com a bagatella de 20 contos, 
ba tendo as azas para outras paragens. 

E está onerando o paiz com bons contos de 
réis, para perseguir e prender cidadãos pa-
cíficos, deixando á larga os criminosos. 

E o alto Minho e o baixo Alemtejo com 
falta de braços p ' ra lavrar . 

Não tiveram os expedicionários a recepção 
dos grandes do reino, mas eram aguardados 
por muitos camaradas , officiaes, banda de 
caçadores 2 e muitos populares. 

' Alguns dos bravos soldados se arrasta-
vam tropegos e cambaleantes , de olhar turbo , 
faces encovadas e macillentas, denunciando 
grandes soffrimentos. Baixaram ao hospital, 
e um doente de tysica, proveniente d 'uma 
febre palustre , foi conduzido num carro. Um 
soldado de infanteria 2, Francisco José, mor-
reu nas alturas de Zanzibar . 

Foi mais imponente e significativa a ma-
nifestação que se fez á força expedicionária, 
quando' ella, fo rmando a quat ro , com a mu-
sica á frente, a travessou o Ter re i ro do Paço , 
no meio' dos vivas, bravos e palmas solta-
dos pela multidão, que a a c c l a m a v a — d o que 
a do rei, p reparada pelo governo, obrigando 
toda a caterva de comilões dependentes das 
suas ordens, que são aos milhares, a ir á es-
tação. 

' A força de regresso compunha-se de 120 
praças de* caçadores 2, a lgumas de caçado-
res '3, 35 de infanteria 2 com o sargento Go-
dinho, 3 soldados de bateria de montanha e 
a banda de infanteria 2. 

N o percurso ao quartel houve outras ma-
nifestações patrióticas. 

Só "a multidão que já se agrupava, para 
ver a chegada d^l-re i , não deu vivas aos ex-
pedicionários, olhando indifferente os valen-
tes soldados, seus i rmãos, que haviam arris-
cado a vida em longiquas paragens , e alli 
passavam, de volta dos combates , em ser-
viço da patr ia. 

' São os effeitos da propaganda reacciona-
ria e da cor rupção que se vae alastrando a 
todas as classes. 

Bem triste symptoma, quando a um povo 
lhe é indifferente a vinda de soldados valo-
rosos que foram defender a bandeira portu-
gueza, nos áridos torrões da Africa, saindo 
victoriosos nessas campanhas . 

Tr i s te symptoma — repetimos. 

ESMOLA 

P e d i m o s com ins tanc ia u m a esmoia para 
uma pobre famil ia , p r ivada de todos os re-
cursos e a braços com uma tr iste sor te . 

Bem merec ido é q u a l q u e r auxil io que 
se lhe conceda . 

N ' e s t a r edacção se recebe q u a l q u e r do-
nat ivo. 

Transporte 2$500 

O c o n f l i c t o i t a l i a n o 
Está surt indo os seus effeitos a solução 

do governo perante o conflicto diplomático 
com a Italia, que não perde a occasião de 
mostrar o seu desagrado. Notou-se o facto 
de não ter comparecido na gare do Rocio, á 
chegada do rei, o embaixador da Italia, coin-
cidindo este caso com o pedido de disponibi-
lidade que fizera ao seu governo e de que 
muito se falia. 

Ao cabo 10, um policia activo e zeloso, 
constou que para os lados do Pio habitava 
uma mulher , Maria Emilia, conhecida pela 
Beirôa, que se entregava ao mister de fei-
ticerias, dei tando cartas , pelas quaes adi-
vinhava o bom e o mau que havia de acon-
tecer ás suas clientes, que eram em grande 
numero , e lhe deixavam boas quantias, que 
ella lhe extorquia. 

Soube-se m a i s : que a Beirôa não se con-
tentava só com o feitiço, arvorára-se em 
curandeira e boticaria e era quem fazia os 
seus remedios — como lhe chamava — para 
cura r doenças e provocar abortos. Uma da-
mnada a lma. 

H a i5 a 20 dias que ella applicou a mi-
xordia a uma Guilhermina, moradora na rua 
do Salvador , e em casa de Rosar ia , engom-
madeira , obtendo bom êxito, pois que se déra 
o aborto. 

Poude-se averiguar pela declaração das 
tes temunhas Anna Emilia de Mello, mora-
dora na rua do Loureiro, n.° 37, Maria Rosa 
Ba ta t a , moradora na Couraça dos Apostolos , 
Rita Fe rnandes Cathar ina, moradora na rua 
de M o n f a r r o i o e Maria José, moradora no 
alto do Pio — que com a primeira receita de 
oleo de ricino (80 réis) não se conseguira re-
sultado, mas que a segunda garra iada pro-
duzira o effeito desejado, sendo informado 
que a mixordia fôra p reparada pela arguida, 
e por Thereza (a Papôa), moradora em Mon-
t 'arroio, encarregando Maria , filha de Ma-
nuel Martins, morador no Pio , de ir a uma 
pharmacia comprar 200 réis de iodoreto e 
pilulas. 

Foi dada busca á casa de Maria Emilia 
(a Beirôa), pelo cabo 10 e guarda n.° 69, na 
presença de duas tes temunhas e nada se en-
controu a denunciar que a arguida fazia alli 
os mistiforios para as doenças que curava . 

Encontraram-se-lhe dois baralhos de car-
tas, muito sujas, declarando que serviam 
para as deitar ás pessoas que a procuravam. 

Pelo que se vê a Beirôa tinha muita fre-
guezia, e das suas relações era João Maria 
Corrêa de Paiva , Muinhos, proximo de Mi-
randa do Corvo, de quem ella conservava 
uma carta que publicámos por ser curiosa e 
mostrar o fanat ismo d'esta gente ignorante, 
por taes mulheres de virtude. Ei-la : 

«Marquinhas. Es t imo a sua saúde igual 
ao seu desejo. 

Cuanto á minha mulher ja lhe fis aquela 
couza das pinhas, e vamos indo com as mais , 
porora, não tenho mais nada a dizer-lhe; 
Cuanto ao Rapaz , elle está pôco a crer-lhe 
entrar na cabeça, a Marquinhas ser capas de 
fazer com que ele libre pelo numero. Agora 
alem de lhe ele pagar , (não e muito mas te-
nha paciência faça de conta que m e o fas a 
mim) pesso-lhe que eu não fique invilhacado, 
faça de conta que me-o fas a hun filho meu , 
e peço-lhe que cuanto mais alto milhor la 
para 3o se poder ser , que pedem 19 e huns 
librarão, oitros são mancos, oitros ja la bão, 
e este tãobem tem bontade de sair , mas por 
via de mim não foi, agora bega o que fas , 
que ele o depois se não torne, a mim, Agora 
ele tem hun primo que tãobem ista nas mes-
mas içeçurias e é único, a Mem não tem oi-
tro, Se ele tãobem lhe calha o numero baixo, 
se tãobem podia fazer com que ele tãobem 
tirasse o numero alto, que esse pode pagar 
milhor, e ele e de oitra freguezia agora se 
pode ser , mande-me-o dizer na volta do cor-
reio assim que esta recever, e mande dizer 
quanto ade ganhar , e eu que tãobem ganhe 
alguma coisa, não seja só para si, — Res-
ponda-me logo que esta recever para eu ahi 
xigar, o mais o rapaz, o só com o nome dele, 
ispero a sua resposta. 

e Disponha deste Seu Am. 0 

e obgd. 0 

João Maria Correia de Pa iva 

Se me iscrever a direção é 

João M. a Corrêa de Pa iva 

Pello Correio da Louzam 

Miranda do Corvo 

Muinhos 

N. B. pode mandar dizer por hun vilhete 
postal e vonda só dizer, S.o r João cuanto o 
negocio do rapaz pode-se anr ragar , mas que-
rem tanto se lhe serve xegue cá, — ó so — ó 
anbos , e se não pode ser — diga não pode 
ser.» 

Além d ^ s t a car ta havia outras de ho-
mens e mulheres que alli as deixaram para 
virem saber os destinos das pessoas de fa-
milia que têm no Brazil. 

Nega terminante provocar abor tos . 
Foi presa e está detida. 
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X L V I I 

Esteve fasea a eleição 
quasi tudo a ir-se embora, 
com a valente opposição 
feita á ultima hora. 

Appareceu, não é bravata, 
nas urnas — muito papel 
com o nome do Barata 
mais do Miranda, — Manei! 

Ambos tiveram devotos 
e o Barata d'esta vez 
apanhou uns nove votos 
com o d'elle — fez os dez I 

Dizem-me aqui ao ouvido: 
teve os votos dos bombeiros.. . 
o Manei e o par t ido. . . 
e os dos machos sernacheiros. 

E ' gente que se assemelha 
que se presta à bella troça, 
sem talento, mas com telha, 

muita trela. 
Uma soberba pare lhaI . . . 
que anda atrellada á carroça 

dos jaquetas. 

Fr a. - D i q u e . 

Assumptos de interesse local 

As eleições 

Fez-se no domingo a ceremonia das elei-
ções p a r a os d e p u t a d o s que já haviam sido 
d e s p a c h a d o s pelo g o v e r n o . 

N a c idade passou o caso desape rceb ido e 
ás a s semblêas conco r r e r am os jaquetas em 
c u m p r i m e n t o d ' u m c h a m a d o dever , que os 
obrigou a chancel lar todas as fa lca t ruas , de-
decre tadas por devassos minis t ros . 

E ' u m a vergonhosa submissão que — ho-
mens!^— p r a t i c a m , c o n c o r r e n d o pa ra a dege-
ne ração e c o r r u p ç ã o em que vive a politica, 
c r eando esta i n f aman te s i tuação que m a n t é m 
o paiz em e x t r e m a misér ia . 

S ó os men tecap tos , os malvados , é que 
não q u e r e m vêr as desgraças e as ca lamidar 
des que es tão cah indo sobre o povo. 

A const i tu ição do parlamento da policia 
é o acto mais obsceno da politica monarch ica . 

Vota-se , não nos escolhidos pelo povo, ou 
m e s m o pelas facções politicas, m a s nos ca-
rimbados pelo governo! Is to é dep r imen te 
p a r a h o m e n s . 

E m todas as assemblêas faltou concorrên-
cia, m a s as desca rgas a c c u s a m os votos . E ' 
m a n h a velha. 

P a r a b é n s a C o i m b r a pelos d e p u t a d o s que 
lhe deu o governo e que a politica jaqueta 
sanccionou, c o m o q u e m prat ica u m a b o a 
acção . 

C o i m b r a , es tá feliz, já conhece a aptidão 
do s r . 

J O Ã O Corrêa Ayres de C N I N P O I 

e avalia os dotes de \elo do s r . 

IHnimel Fratel 

P ô d e comer — e g u a r d a r ! 

Fregoti 

E s t e notável ar t i s ta que e ra espe rado nes ta 
c idade, h o n t e m , com a companhia de Aflon-
so T a v e i r a , teve de add ia r os espec táculos 
annunc iados , por ter á ult ima ho ra de seguir 
p a r a L i s b o a . 

Fregol i virá a C o i m b r a nos pr incípios do 
p r o x i m o m e z . 

30 Folhetim—«Defensor do Povo» 

0 CORSÁRIO PORTUGUEZ 
R O M A N C E M A R Í T I M O 

ORIGINAL DE 

CAPITULO V I I I 

O combate 

A esta voz a co rve ta deu uma b a n d a com-
pleta ! U m a deno tação medonha se ouviu, e 
toda ella t r e m e u ! Deu u m salto violento so-
bre as aguas , ado rnou com a violência da ca-
n h o n a d a , e ficou envolta n u m a espessa nu-
vem de f u m o . 

A f r aga t a f r anceza r e spondeu b r i o s a m e n t e ; 
m a s por cima do es t rondo da art i lheria ainda 
se ouviu Car los b r a d a r como em delír io : 

— F o g o ! . . . F o g o vivo, a elles, que são 
f r a n c e z e s ! . . . 

A m a d e i r a es ta lava e os cabos ca íam fei-
tos pedaços , m a s o c o m b a t e proseguia tenaz 
e m o r t í f e r o . 

A corveta , como era inferior, soffria gran-

r:í.° anniversario 

Comple tou na te rça feira 73 annos , o in-
t e m e r a t o jornal is ta , s r . Joaqu im Mar t in s de 
Carva lho , r edac to r do Conimbricense, a q u e m 
C o i m b r a deve a maior dedicação , a pobreza 
o maior auxilio, t endo nelle as l iberdades u m 
e s t r e n u o de fenso r . 

S e m p r e em lucta cons tan te con t ra os ty-
rannos e o p p r e s s o r e s , l ad rões e assass inos , 
de fendendo as regal ias l iberaes, c o m b a t e n d o 
a t odo o t ranse a reacção e o jesuí ta , os mi-
nis t ros f r audu len tos , fus t igando os políticos 
devor is tas , toda essa mul t idão a n o n y m a de 
malfe i tores que t ê m a r r u i n a d o o paiz, redu-
zido á fome as classes t r a b a l h a d o r a s . . . T a l 
tem sido a sua longa vida de quasi meio sé-
culo no labutar insano da i m p r e n s a . 

E ainda velho, a l q u e b r a d o pela edade e 
mui to mais pelo t r aba lho e soí l r imentos phy-
sicos, lá está na sua b a n c a , com o vigor e 
coragem dos novos em gue r r a aber ta con t ra 
a in famante d ic t adura , que t em estabelecido 
o despo t i smo e a perseguição den t ro das leis 
const i tucionaes . 

Foi mui to c u m p r i m e n t a d o pelos seus ami-
gos, que são mui tos e ded icados , pelas Asso-
ciações de C o i m b r a , r ecebendo de toda a 
par t e e de h o m e n s i l lustres ca r tões a felici-
ta-lo. 

C o m o nos mais annos esteve nes ta cida-
de, o s r . M a r q u e s G o m e s , i l lustrado jorna-
lista e escr ip tor , que v e m s e m p r e fazer com-
panhia ao velho Mar t in s , no dia dos seus 
annos. T a m b é m o veiu a b r a ç a r o seu ne to 
Car los Mar t i n s de Carva lho , g u a r d a mar inha , 
a inda moço , e que pelos seus dotes tem me-
recido as s y m p a t h i a s entre os seus camara -
das . 

A o v e n e r a n d o jo rna l i s ta , s inceras sauda-
ções lhe envia esta r e d a c ç ã o , pelo seu anni-
versa r io . 

Um patronato 

N u n c a a maioria da c a m a r a fez coisa que 
se veja , nem escreveu car ta que se leia, como 
se diz. E m se t r a t a n d o de servir amigos e 
pa t roc ina r af i lhados, n e m sa tanaz lhe dá 
volta, salta por cima de toda a just iça, faz 
do direi to, to r to e do to r to direi to , vencendo 
a legal idade p a r a l evan ta r o arb í t r io . 

Deu posse na qua r t a feira, do par t ido me-
dico d lAssa fa rge , ao bachare l sr. Angelo Pe-
reira Dias F e r r e i r a , o que represen ta u m no-
vo t r i u m p h o da c a m a r a de C o i m b r a ! 

Concor reu ao concur so u m ou t ro medico , 
sr . Max imino de M a t t o s C a r v a l h o , que foi 
du ran t e a sua car re i ra medica classificado 
com premio, accessils, distincção, e B i5 no 
seu 5.° anno , t endo 18 annos de serviços 
clínicos. 

E r a pois, a melhor habi l i tação scientif ica, 
clinica que se apresen tou ao concurso , como 
se p rova , por isso que as classif icações scien-
tificas do sr . Angelo , não p o d e m ser c o m p a -
r a d a s ás do medico p re te r ido , p o r q u a n t o as 
car tas d'elle não t ê m BS.SI. 

P o r é m , o sr . Maximino Carva lho não está 
nas boas g raças dos jaquetas — que es tão na 
m o d a — e já es tava escr ip to — ha t res annos! 
— a sua c o n d e m n a ç ã o . 

E tão indigno é o p r o c e d i m e n t o da ca-
m a r a municipal , nes te pon to , que sendo o 
par t ido d A l m a l a g u e z — que agora foi a con-
c u r s o — creado j un t amen te com os par t idos 
de T a v e i r o , E i r a s e S . João do C a m p o — os 
quaes f o r a m providos i m m e d i a t a m e n t e — o 
retiraram do concurso, e sperando-se quasi 

des avar ias ; já tinha a cober ta e m p a c h a d a de 
cabos e esti lhaços; u m a h o r a depois o seu 
fogo af rouxou sens ive lmente . O c o m m a n -
dan t e f rancez , c o m p r e h e n d e n d o o seu es tado 
difficil, m a n o b r o u de manei ra que descaindo 
por b o m b o r d o , lançou os fe r ros de aborda -
gem e met teu- lhe qua ren ta homens . 

Car los avançou á f ren te da t r ipulação, 
com um sab re en ta l ado nos den te s e u m a 
pistola em cada m ã o . 

— A m i m , valentes m a r i n h e i r o s ! disse 
elle, a mim b ravos de c e m ba ta lhas ! . . . Fogo! . . . 

A t r ipulação ca r r egou sobre os f rancezes , 
que r e c u a r a m ! T o r n a r a m a ca r rega r , m a s fo-
ram repellidos p r imei ra , segunda e terceira 
vez! M a s á qua r t a a b o r d a g e m , a corve ta ca 
p i tu lou! O c o m m a n d a n t e a r r a n c o u a ban-
deira , pa ra não ser p r o f a n a d a por m ã o s ex-
t range i ras . 

A t r ipulação e s t ava na max ima pa r t e fe-
rida ou e s t rop i ada ; e na occasião em que o 
c o m m a n d a n t e f r a n c e z avançava á f ren te dos 
seus mar inhe i ros , Car los , p u x a n d o da e spada , 
e n t r e g o u - l h ^ ; elle po rém recusou-a , dizendo-
l h e : 

— Conserve a sua espada . O senhor é 
um valente que faz honra ao seu pa iz ! Dê-me 
os seus papeis , e considere-se pr is ioneiro de 
g u e r r a . 

Car los met teu a e s p a d a na bainha , e de-
pois de ag radece r ao b r a v o official, d isse- lhe: 

— Senhor , fui official da mar inha por tu-

t res annos, que o sr . Angelo F e r r e i r a , con-
cluísse a sua f o r m a t u r a , o que fez no anno 
lectivo pas sado , por i s so o par t ido se pôz a 
concurso , dando-se- lhe a prefe renc ia , c o m 
manifes ta injust iça aos direitos do s r . Maxi-
mino de Carva lho , que lhe é super ior . 

Vae de t r i u m p h o em t r i u m p h o essa ca-
m a r a , que tem a glorifica-la o talento do s r . 
B a r a t a e a prosap ia — s e m mais nada — do 
sr . Manue l M i r a n d a , en t idade que os drs . 
L o u r e n ç o , F e r n a n d o de Meilo e Sou to Ro-
dr igues nunca o conv ida ram p a r a se assen ta r 
com elles a seu lado nas cade i ras munic ipaes . 
A p r o v è i t a v a m - l h e os vo tos . 

P a l i a r e m o s com vagar . 

Publicações litterarias 

A n n u n c i a m - s e p a r a b r e v e as seguin tes 
pub l i cações : 

Mocidade Perdida, por F a u s t o G u e d e s 
T e i x e i r a ; Dentro d'Alma, por Alexandre 
B r a g a ; Pelignesia, po r Car los de L e m o s ; a 
Nova Geração, (critica l i t teraria) po r A n a c l e t o 
C a b r a l . 

Para juizo 

Foi h o n t e m enviado p a r a juizo u m au to 
de invest igação, l evan tado no commissa r i ado , 
contra Elysio P e r e i r a Cand ido , m o r a d o r no 
A r c o do Ivo , d ' onde consta que , no dia 8 do 
cor ren te , o m e s m o chamou ao engano a sua 
casa u m a m e n o r de 9 annos , obr igando-a a 
pra t ica r ac tos o b s c e n o s . 

Q u e os r igores d o codigo penal cas t iguem 
tão infame a t t e n t a d o á mora l publ ica. 

CARTA D'ALDEA 

Meu caro redactor. — Q u e m p r o m e t t e faz 
divida. E ' u m a v e r d a d e incontes táve l . Po i s 
é no c u m p r i m e n t o d 'essa divida que hoje ve-
nho a b u s a r da sua amavel benevolencia to-
mando- lhe um b o c a d o de espaço no seu jor-
nal , p a r a me o c c u p a r dos feitos heróicos do 
nosso incomparáve l B a r a t a . 

N ã o é u m a apo theose que me p r o p o n h o 
fazer- lhe — nem isso cabe d e n t r o dos m a g r o s 
recursos jornalíst icos de que d isponho — m a s 
única e s implesmen te r e l e m b r a r f ac tos que 
b e m m e r e c e m n ã o deixar sumil os no pó do 
olvido. 

P o s t o isto, mãos á obra . 
Foi no anno da graça de 1890, que to-

m o u assen to pela pr imei ra vez nas cade i ras 
do s e n a d o con imbr icense , esse g r a n d e vul to 
que as gerações fu tu ra s jámais e squecerão e 
que p a r a gloria d 'essa c idade se chama J o ã o 
da Fonseca e t a m b é m Bara t a . 

L o g o na pr imei ra sessão de que fez pa r t e 
se revelou u m o r a d o r de pr imei ra o r d e m e 
um e x t r e m o defensor das regalias municipaes 
que nessa epocha , e no seu dizer , os seus 
collegas p re tend iam calcar aos pés . Foi tal 
o a rdo r com que pronunc iou o seu d iscurso , 
tão g rande o seu a r r e b a t a m e n t o e indignação , 
que teve de ser c h a m a d o á o r d e m pela pre-
sidência, que não sat isfe i ta ainda com esta 

gueza , e a um g r a n d e desgos to que soffr i , 
devo a minha posição de corsár io . 

O c o m m a n d a n t e f rancez abr iu lhe os bra-
ços e t ra tou o como os filhos da F r a n ç a sa-
bem t r a t a r os va len tes . 

Car los foi conduz ido para T o u l o n , assim 
c o m o a t r ipu lação . J o ã o T r a q u e t e es tava 
g r avemen te fer ido, p o r q u e se ba tê ra como 
têem por cos tume os mar inhe i ros po r tuguezes . 

A corve ta soffrêra g r a n d e s avar ias , e 
q u a n d o a t r ipu lação passava para a f raga ta , 
o c o m m a n d a n t e disse p a r a Car los : 

— Foi t emer idade da sua pa r t e sacrif icar 
u m a corveta de tão fina c o n s t r u c ç ã o ! T e r 
evitado o c o m b a t e , em face de t ão g r a n d e 
d e s p r o p o r ç ã o de fo rças , não era cobard ia , 
era um acto de p rudênc ia . 

«Olhe , veja a que ficou reduz ida u m a em-
b a r c a ç ã o digna de melhor s o r t e ! . . . 

Car los e s t r emeceu ao ver a p o b r e cor-
veta sem a r v o r e d o , com a b o r d a e o guru-
pez esmiga lhados , e fazendo agua por u m a 
g r a n d e quan t idade de r o m b o s . N o entre-
t an to r e s p o n d e u - l h e : 

— Q u a n d o nos b a t e m o s n ã o temos p o r 
cos tume contar o n u m e r o dos inimigos ! A 
nossa bande i ra t r emulava alli na pôpa da 
corve ta , e o nosso dever e r a honra-la, pa ra 
que u m dia nos não engei tasse . 

O i t o dias depois d ' e s t e s acon tec imentos 
d e s e m b a r c a v a m os b r a v o s mar inhe i ros em 
T o u l o n j e çm vez de serem fuzilados, como 

Kcal d'agua 

E m o u t u b r o u l t imo rendeu o impos to do 
real d ' agua no concelho de C o i m b r a a quan-
tia de 3 : 0 9 5 $ 4 4 3 . E s t e r end imen to com o 
de egU3l mez do anno an te r io r accusa u m 
augmen to de 722Í&378 réis . 
_ _ • • • 

r e p r i m e n d a , ousou classificar de d i s p a r a t a d a 
I toda a ora tor ia do novel camar i s t a . 

A par t i r d ' e s te m o m e n t o ficou assente 
en t r e os seus adve r sa r ios , que e r a m t an tos 
q u a n t o s com elle se rv iam, que lhe n ã o seria 
en t regue a admin i s t r ação de pelouro a lgum 
pa ra que ass im — deitado á margem — n ã o 
podesse mos t ra r os seus maravi lhosos do tes 
r e f o r m a d o r e s , o seu incansavel zêlo e illimi-
tada dedicação pelos in teresses do município. 

E ' nes ta a l tura que o heroe principia a 
mani fes t a r se . 

C o r r i d o pelos collegas, e sco r raçado e zur-
zido pela pres idencia , cor re num m o m e n t o 
peias r ua s da c idade a ve rbe ra r em mirabo-
lantes p h r a s e s que tão b e m t r aduz i am o seu 
just if icado despei to e indignação, o procedi-
m e n t o incorrec to , quas i c r iminoso, dos ve-
readores munic ipaes . E r a ver, logo á sahida 
dos paços do concelho, como elle a r r e b a t a v a 
o audi tor io com a sua pa l av ra fluente e ener-
gica, já n a r r a n d o os factos em toda a sua 
hediondez , já just i f icando a sua conduc ta em 
face de semelhan tes a rb i t r a r i edades e já 
emf im, dec la rando qual a pena que e m sua 
opinião devia ser appl icada aos seus con ten-
dores . E r a g rand ioso , majes ta t i co . 

D 'ahi pa ra o f u t u r o o seu p r o c e d i m e n t o 
es tava t r a çado , dizia. Ser ia guer ra encarni -
çada , de extermínio , contra aquelles granjo-
las de u m a figa, lhe c h a m a v a , que t inham 
esca lado o pode r pa ra c o m m e t t e r e m toda a 
sor te de indignidades pr incipiando por o des-
cons iderar a elle, o Argos env iado alli pelos 
eleitores da Lusa a fim de vigiar os interes-
ses ge raes do município já de ha mui to peri-
c l i tantes . 

Ass im acon teceu . D u r a n t e o tr iennio Ba-
rata não fal tou a u m a única sessão , comba-
tendo s e m p r e com denodada pers i s tênc ia , 
com aquella h o m b r i d a d e que todos lhe conhe-
cem, todas as propos tas a p r e s e n t a d a s pelos 
seus coilegas, fosse qual fosse o a s s u m p t o 
sobre que v e r s a s s e m , o que occasionava f re -
quen tes vezes aca lo radas polemicas , u m a das 
quaes lhe valeu ser pos to pela policia, a reque-
r imen to da pres idencia , fóra da sala das ses-
sões e a m e a ç a d o de nem m e s m o ser consen-
tido nos paços do concelho se reincidisse. 

Cre io ser esse um dos maiores d i ssabores 
p o r q u e tem passado d u r a n t e a sua vida. E 
tanto mais lhe devia ser penoso tão g r a n d e 
vexame, quan to é cer to ter sido presenciado 
por bas t an te s indivíduos, d 'esses que ávidos 
de escandalos , vol i tam ás qu in tas feiras pelos 
paços do concelho á espera que da sala das 
sessões t ransp i re qua lquer noticia de sensa-
ção que possa serv i r de a l imento ao deb ique , 
á bisbolhet ice — uns b a d a m e c o s , que ao ve-
rem pôr no olho da rua um h o m e m que e r a 
alvo onde se m i r a v a m todas as esperanças 
dos muníc ipes , r i r am e m o f a r a m d'elle como 
se não fosse mais do q u e um simples b ô b o . 

E ' que h o m e n s da es ta tu ra de F o n s e c a 
B a r a t a , q u a n d o c o m b a t e m com tão des te -
mida valentia pela real isação de um ideal 
sympa th ico , como o seu , nunca es tão isentos 
de sofírer as ca lamidades invejosas de uns , 
as ga rga lhadas imper t inen te s de ou t ros e o 
despei to p u r a m e n t e saloio de q u a n t a s nulli-
d a d e s vege tam e f ru t i f icam em toda a exten-
são da m o n t u r e i r a social . 

Esse ideal , como o seu possuidor , é 
grande , e n o r m e , s u b l i m e ; d 'ahi as n u m e r o -
sas decepções p o r que ha passado , m a s a que 
tem servido de cordial linitivo a gra t idão im-
mensa do b o m povo de C o i m b r a . 

Sa lvé B a r a t a ! 
Quinta d'Aldêa, 1 6 - 1 1 - 9 3 . 

Adolpho Barroca. 

em Por tuga l cons tá ra , f o ram b e m t ra t ados , 
c o m q u a n t o c o n d e m n a d o s a viver n u m presi-
d io . 

Car los foi e n c e r r a d o n u m a pr i são , e alli 
se conse rvou mais d ' u m a n n o . 

O m a l a v e n t u r a d o m a n c e b o recordava-se 
da pat r ia e anhelava pela l ibe rdade que per -
dera . C h o r a v a a ausência de seu veiho pae , 
que tan to a m a v a , e os dias p a s s a v a m t r i s tes 
e desabr idos para elle, que , livre c o m o o 
p e n s a m e n t o , sulcára os mares e vencêra os 
e lementos . 

T o d o s os dias se assen tava junto á única 
janella, que tinha na sua pr i são; e a t r avés 
das g rossas b a r r a s de f e r ro que a g u a r n e -
c iam, espargia a vista pelo m a r . A o avis-
tar p o r é m algum navio, u m a s a u d a d e in tensa 
o cruciava; e susp i rando por q u a n t o lhe e ra 
caro , maldizia a sua estrei la , p rocu rava resi-
gnar-se , m a s ba ldados e r am os seus es for -
ços. Caía n u m a r r e b a t a m e n t o febril e j u r a v a 
e terna v i n g a n ç a . 

En t r egue ao desespe ro e aos d i s sabores , 
que ihe finavam- a existencia, assim p e r m a -
neceu mui tos mezes , s em que o dia de hoje 
t ivesse differença do de h o n t e m . 

U m dia, p o r é m , recebeu u m papel , q u e 
lhe a t i r a r a m pela janella a t a d o a um p e q u e n o 
seixo. Car los ficou s u r p r e z o , e levan tou-o 
do chão. E r a um bilhete , que cont inha o 
s e g u i n t e : 

(Continua) x 
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RECLAMES E ANNUNCIOS 

I U s T G - E I R , 

6 

Estabelecimento de fazendas brancas 
E 

ARTIGOS DE NOVIDADE 

A L F A I A T A R I A M O D E R N A 
DE 

JOSÉ L U Í S m r a s DE mm 
90, Rna do Yisconde da Luz 92—COIMBRA 

O mais antigo estabelecimento n'esta cidade, com as verdadeiras machinas 
Singer, onde se encontra sempre um verdadeiro sortido em machinas 

de costura para alfaiate, sapateiro e costureira, com os ultimo* aperfeiçoamentos, 
garantindo-se ao comprador o bom trabalho da machina pelo espaço de 10 
annos. 

Recebe-se qualquer machina usada em troca de novas, transporte grátis 
para os compradores de fúra da terra e outras garantias. Ensina-se de graça, 
tanto no mesmo deposito como em casa do comprador. 

Vendem-se a prazo ou prompto pagamento com grande descanto. 
Goncerta-se qualquer machina mesmo que não seja Singer com a maxima 

promptidão. 

E S T A Ç Ã O D E I N V E R N O 
Acaba de chegar um grande sortido em casimiras próprias para inverno. 

Fatos feitos completos com bons forros a 60500, 70000, 80000 réis e mais 
preços, capas e, batinas preços sem competencia, varinos de boa catrapianha 
com forro e sem elle desde 80000 réis para cima, garante-se qualquer obra 
feita n'esta alfaiateria, dão-se amostras a quem as pedir. 

Tem esta casa dois bons contramestres, deixando-se ao freguez a preferen-
cia de optar. 

Sempre bonito sortido de chitas, chailes, lenços de seda, ditos de Escócia, 
camisaria e gravatas muito baratas. 

Yende-se oleo, agulhas troçai e sabão de seda, e toda a qualquer peça 
solta para machinas. 

Alugam-se e vendem-se Bi-cycletas. 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, ADRO DE CIMA, 20 — (Atraz de S. Bartholomeu) 
2 Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas por junto e a retalho. 

Grande deposito de pannos crús. — Faz-se desconto nas compras para 
revender. 

Completo sortido de coroas c houquets, fúnebres e de gala. Filas de 
faille, moiré glacé e setim, em todas as cores e larguras. Eças douradas para 
adultos e creanças. 

Continua a encarregar-se de funeraes completos, armações fúnebres e 
trasladações, tanto n'esta cidade como fóra. 

BI-CYCLETAS CLEMENT 
g Acabam de chegar á CA^A MEMORIA, de Antonio José Alves 

— rua do Visconde da L u z — o s últimos modelos de 1895, tanto para 
passeios como para corridas. 

Tendo a casa Clement resolvido este anno vender as suas machinas a preços 
certos, participou aos revendedores que lhes era prohibido fazer vendas por ou-
tros preços que não sejam os que estão indicados no catalogo de 1895. 

Nestas condições são as machinas vendidas ao publico pelos mesmos pre-
ços, accrescendo unicamente os direitos de alfandega e mais despezas. Por 
esta fórma pôde qualquer individuo comprar hoje uma verdadeira Clement, 
mais ba rata do que qualquer outra marca ordinaria 11 I 

Unicamente á venda na Casa Memoria, rua do Visconde da Luz. onde se 
encontram também as legitimas machinas de costura Memoria para familia, 
alfaiates e sapateiros. 

Ensino grátis em casa do comprador, ainda que seja a 8 léguas de distancia. 
Na mesma casa se vende toda a qualidade de instrumentos músicos e seus 

pertences — musicas para piano, e outros instrumentos, tudo a preços sem 
competencia. 

5 REIS POR HORA 
E' o consumo GARANTIDO do 

BICO AUER. 
Os outros bicos ordinários con-

somem no mesmo tempo 12 a 20 réis. 

Encommendas a J O S É MARQUES LADEIRA 
99, Rua do Visconde da Luz, 103 

Cantella com as contrafacções baratas que saem caras! 

HISTORIA DA BASTILHA 
Empreza—Praça do Bolhão, 70—Porto 

EDITOR-GERENTE—ABÍLIO D E B R I T O 

A Historia da Bastilha, publica-se 
aos fascículos de 24 paginas, ao preço 
de 50 réis cada um, e o seu custo está 
ao alcance de todas as bolsas, quer do 
rico, quer do pobre; pois concluída, não 
importa em mais de dez tostões. A His 
toria da Bastilha, sae em fascículos se-
manaes, que pódem ser pagos no acto 
da entrega ou em série de 6 fascículos, 
á vontade do assignante. Para a provín-
cia, accresce o importe do correio e a 
assignatura é paga por series de 10 ou 
mais fascículos, adiantadamente. 

Os srs. assignantes receberão gratui-
tamente as capas destinadas á brochura 
dos dois volumes d'esta importante obra, 
que se assigna na Praça do Bolhão, 70 
— PORTO. 

CHAPELARIA SILVA ELOY 
(Premiado na exposição districtal de Coimbra) 

Grande sortimento de chapéus de 
todas as qualidados tanto para homem 
como para creanças. Fazem-se e con-
certam-se toda a qualidade de chapéus. 
Os que forem comprados nesta chapela-
ria são concertados grátis, não levando 
forragens novas. Tem machina para agei-
tar qualquer chapéu com todo o feitio da 
cabeça. Não se responsabilisa pelos cha-
péus a guardar por mais de 3 mezes. 

Guarda-soes de seda e merino, col-
lares, bonets, gorros, gravatas, bengalas 
e todos os artigos proprios para chape-
laria. 

Rua de Ferreira Borges, 170 —COIMBRA 

A R R E M A T A Ç Ã O 
1." publicação 

39 N o dia i . ° de d e z e m b r o p o r t i 
h o r a s da m a n h ã á po r t a do 

tr ibunal de justiça d 'es ta c o m a r c a , 
hão de ser pos tas em p r a ç a , s em 
valor a lgum, sendo en t regues a q u e m 
maior lanço of ferecer , as dividas 
activas do c o m m e r c i a n t e que foi 
nes ta cidade João G o m e s da Silva, 
as quaes cons t am da re lação apre-
sen tada pelo admin i s t r ado r da massa 
e junta ao processo de fallencia do 
refer ido c o m m e r c i a n t e . 

Verif iquei a exac t idão . 

O juiz p res iden te , 

Neves e Castro. 

A R R E M A T A Ç Ã O 
i 

i . a p u b l i c a ç ã o 

40 N o dia 8 do p r o x i m o mez de 
d e z e m b r o p o r onze horas da 

m a n h ã , ha de procede r - se pelo in-
ventar io de A n n a F o r t u n a t a Co r -
tezão , da P o v o a da Cioga do Cam-
po, pelo car to r io do escr ivão Joa-
quim A u g u s t o R o d r i g u e s N u n e s , á 
venda em hasta publ ica , á por t a do 
t r ibuna l de justiça d e s t a c o m a r c a , 
d ' u m a m o r a d a de casas de habita-
ção, cu r r aes , pa teo , te r ra de semea-
d u r a , ol iveiras e e i ra , s i tuado no 
m e s m o logar da P o v o a , aval iado em 
3 6 o $ o o o réis. A cont r ibu ição de 
regis to é paga pelo a r r e m a t a n t e . — 
S ã o c i tados q u a e s q u e r in te ressados 
ou c redores incer tos pa ra v i rem as-
sistir á p raça e deduz i r em o sen di-
reito no p r a s o legal. 

Verif iquei a exac t idão . 

Neves e Castro. 

JULIÃO A. D'ALMEIDA & C.a 

20—Rua de Sargento Mór—24 

COIMBRA 
£3 SPeste antigo estabelecimento co-

brem-se de novo guarda-soes, 
com boas sedas de fabrico portuguez. 
Preços os mais baratos. 

Também tem lãsinhas finas e outras 
fazendas para coberturas baratas. 

No mesmo estabelecimento vendem-
se magnificas armações para guarda-soes, 
o que ha de mais moderno. 

(Antigo Paço do Conde) 

JJ STeste bem conhecido hotel, um 
dos mais antigos e bem con-

ceituados de Coimbra, continua o seu 
proprietário as boas tradições da casa, 
recebendo os seus hospedes com as 
attenções devidas e proporcionando-lhes 
todas as commodidades possíveis, a fim 
de corresponder sempre ao favor que 
o publico lhe tem dispensado. 

Fornecem-se para fóra e por preços 
commodos jantares e outras quaesquer 
refeições. 

S A P A T A R I A 
DE 

M A N U E L T E I X E I R A 

38 P r e c i s a m - s e officiaes pa ra obra 
nova e concer los . 

u 

Productos chimicos, chapas allemãs, 
cartões em diflerentes generos, prensas, 
etc., etc. 

Preços de Lisboa. 

à c: 
Mont'arroio 25 a 33 — COIMBRA 

B A R B E I R O 
P r e c i s a - s e cl'um aprendiz com 

prat ica a quem se dê o rdenado . 
R u a da Sopliia, 1 4 1 . 

PITO DA COIffllI 
CASELLEZNSZNO 

Escadas de S. Tlúago n.° 2 

COIMBRA 

l6 Grande sortimento de cabelleiras 
para anjos, theatros, etc. 

M . B I B E I B O OSORIO 
ALFAI4T1: 

185, l.°—R. Ferreira Borges—185, 1.° 

C O I M B R A 

Participa aos seus freguezes que 
recebeu o sortimento de fazendas para a 
estação de inverno, e por preços baratos 
para competir com qualquer outra casa. 

ICO AUER 
A d Société Anonyme pour 1'Incandescense par le Gaz ( g y * . 

teme Auer) au Portugal», tendo visto unia fanfarronada da 
firma Niisse «fe Ba«toa, do Porto, contra quem tem pendentp 
uma acção de contravenção, ju lga de seu dever elucidar o pu-
blico sobre o seu valor. 

A Société, possuidora d'uma patente de invenção concedida 
pelo governo portuguez e pela qual deu, em boa fé, uma avul-
tada somma de dinheiro, acliou-se lesada nos seus direitos 
pela referida firma. Recorreu aos «riltunaes em legit ima de-
feza dos seus direitos, e, como a lei lhe faculta, requereu o 
arresto dos objectos contrafeitos, arresto que caucionou, que 
se fez nos depositos da dita firma, e $IJE AIJVOA SUBSISTF 
E SUBSISTIRÁ. 

Sabendo que por ardis menos l ionrosos u m contrafactor, 
mudando o seu deposito pode continuar a sua ((concorrência 
desleal», e o seu «commercio illicito», requereu que no m e s m o 
processo se cont inuassem as dil igencias do arresto aonde quer 
que as contrafacções apparecessem. 

O digníss imo juiz entendeu que no mesmo processo se não 
podia arrestar os artigos senão no local primeiro indicado; e 
o tribunal da Kelação (pelos tres senhores juizes de elle, que 
fizeram vencimento) segue a mesma doutrina. 

E' u m a questão de praxe que se traduz em augmento de 
custas e nada mais . 

O resultado é que a Kociété terá de intentar processo j e 
requerer arrestos em cada local aonde os artigos contrafeitos 
apparecerem, em vez de se l imitar ao processo único contra a 
firma Nusse <fc Bastos, a verdadeira culpada, como aliás dese-
java para não incommodar os que incautamente parti lham a 
responsabilidade da firma arguida, e de quem elln se ri. 

Quanto á Société Anonyme Belge e ás falsidades quê essa 
firma emitte a seu respeito, porque não tem cá quem a chame 
a contas, a aleivosia é manifesta na dil igencia que a dita fir-
ma faz de i l ludir o publico, procurando com a sinti lhança do 
estylo social, induzi-lo no erro de que a Société «au Portugal» 
é idêntica com a Société Belge. Is to mesmo quando houvesse 
uma particula de verdade nas suas ca lumnias . 

Publica-se ás quintas feiras e domingos 

I D EIEHIEIST S O I R 
IDO P o v o 

JORNAL REPUBLICANO 

EDITOR — Adolpho da Costa Marques 

Redacção e administração—Largo da Freiria, 14, proximo á rua dos Sapateiros 

C O N D I Ç Õ E S D E A S S I G N A T U R A 

(PAGA ADIANTADA) 

Com es t ampi lha 

Anno 20700 

Semest re 10350 

Tr imes t re 680 

Sem es tampi lha 

Anno . . 

Semes t re . 

T r i m e s t r e . 

20400 

1^200 
600 

A N N UM CIOS: — C a d a l inha, 40 r é i s ; repe t ição , 20 r é i s ; con t r ac to 
especial para annunc ios p e r m a n e n t e s . 

L I V R O S : — Annunc iam-se g r a t u i t a m e n t e q u a n d o se receba u m 
e x e m p l a r . 

Impresso na Typojraphia Operaria —— Coimbra 
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Defensor Povo 
COIMBRA —Domingo, 24 de novembro de 1895 

Abusos illegalidades e festas 
Nisto se con tem, e a isto se reduz a 

act iv idade polit iea, economica , admin i s t r a -
tiva e mora l i sadora do ac tua l governo . 

Ao mesmo tempo que se s u s p e n d i a a 
Const i tu ição , e a t ropelavam os direi tos po-
líticos e civis nella cons ignados e garan t i -
dos, dec re t avam-se , subs id i avam-se , e ap-
plaud iam-se , nas al tas regiões pa lac ianas e 
minis le r iaes , as festas an ton inas , o espec tá -
culo mais ridículo e grotesco de que resam 
as chron icas nac ionaes , uma p a n d e g a ao 
divino em que os cofres públ icos de spe j a -
vam a lgumas dezenas de contos, ass im im-
produc t ivamente mal ba ra t eados . 

Ao mesmo tempo que se decretava em 
d ic t adu ra u m a lei eleitoral l iber t ic ida, e se 
prat icava, por ordem e conta do governo, 
em defeza da mona rch i a e dos seus minis-
t ros cont ra a l iberdade , o acto eleitoral 
mais vergonhoso que os a n n a e s do consl i -
c ional ismo tem r e g i s t a d o , — o r g a n i s a v a m - s e 
fes tas em honra do sr . D. Car los , o qna l , 
como r e p r e s e n t a n t e d a Nação , á custa da 
Nação , a n d a r a v i a j ando pela E u r o p a , fa-
zendo um mau papel e uma f igura triste, 
como rei e como h o m e m , c o m p r o m e t t e n d o 
a sua d ign idade , e comprome t t endo t a m -
bém a d ign idade do Paiz que , por graça de 
Deus e direito heredi tá r io , o tem por chefe 
e s u p r e m o mag i s t r ado que o a tu ra , e a inda 
por c ima, lhe paga g e n e r o s a m e n t e a h o n r a 
e a gloria de o a tu ra r e fes te jar . 

Ao mesmo tempo que os minis t ros da 
corôa con t inuam impen i t en tes , com o seu 
habi tua l desleixo e imperdoável incúr ia , a 
desp reza r a politica e admin i s t r ação colo-
niaes , base da nossa impor lancia e talvez da 
nossa i n d e p e n d e n c i a , l imi lando-se a enviar 
expedições mil i tares, as quaes , se podem 
cas t iga r uma ou out ra rebell ião e reduzir á 
obediencia a lgumas Ir ibus de negros , for-
çando-os a pres ta r vassa lagem, não cor tam 
o mal pela raiz, e deixam s e m p r e em aber to 
o campo para novas revoltas e a g g r e s s õ e s , — 
o governo decreta festas nac ionaes , e m a n d a 
ce lebra r te-deuns em todo o paiz, po rque 
os nossos valentes so ldados consegu i r am 
fazer fugir o in imigo, e lhe i ncend ia r am as 
cuba ta s ou guar idas , por elles a b a n d o n a -
das não sabemos se por mêdo, se por cal-
culo e es l ra tegia . 

E q u a n d o se decre tam taes f e s t a s e 
taes demons t r ações de regosijo, por um 
feito d ' a rmas , que não é uma victoria deci -
siva e bem pode ser um laço traiçoeiro, 
uma e m b u s c a d a per igosa de consequênc i a s 
desas t rosas e devéras lamenlaveis , ao mesmo 
tempo de que o bom humor nacional opti-
mista se expande em mani fes tações a legres , 
— p e l o minis tér io da guer ra decre tasse u m a 
eno rme i l legal idade, p ra l ica-se um abuso 
e scanda loso . 

O sr . minis t ro da gue r r a acaba de deli-
b e r a r e o rdena r , por seu arbí t r io e alta re-
creação , que seja s u s p e n s a a passagem de 
guias para a reserva ás praças de pret, que 
t e r m i n a r e m o seu tempo de serviço na fileira, 
e que por lei têm o direito de recolher a 
sua casa e ao seio de suas famil ias . 

C o m p r e h e n d e r i a m o s , e sem diff iculdade 
admi l t i r i amos , que no caso excepcional de 
per iga r a s e g u r a n ç a do E s t a d o e corra im-
minen le r isco a in tegr idade e i n d e p e n d e n c i a 
da Pat r ia , fossem c h a m a d o s á act iv idade 
todos os reservis las e ás fileiras do exe r -
cito todos os c idadãos validos, capazes de 
pega r em a rmas ; em c i rcums tanc ias porém 
normaes , é escanda loso o vexame, é revol-
tante a in jus t i ça . 

F i q u e regis tado o a b u s o e no tada , sem 
commentar ios , a gravíss ima i l legal idade, e . . . 
vamos á s fes tas . 

Exemplo aos novos 
O sr. Abílio Roque , o mais velho dos 

republicanos portuguezes, enviou a seguinte 
carta felicitando o sr . Mart ins de Carvalho, 
o mais velho dos jornalistas, pelo seu 73.° 
anniversario : 

«Amigo e sr . Joaquim Mart ins de Carva-
lho — Estou em espirito ao seu lado, acom-
panhando-o no seu anniversario natalício, e 
dando-lhe os parabéns por ter sustentado 
com a maior independencia, no seu querido 
Conimbricense, os princípios liberaes. 

O meu amigo vae entrar nos 74 annos ; 
eu nos 80! 

Cada um tem de se confortar com a res-
pectiva cont inha! 

Receba o cordeal aperto de mão. 
Do seu amigo affectuoso e; obrigadissimo 

Condeixa, 18 de novembro de 1895. 

Abilio Roque de Sá Barreto.» 

Dois valentes luctadores, exemplos de 
amor ás liberdades e á causa p o p u l a r : — 
Abilio Roque , combatendo contra a tyrannia 
de D . Miguel e depois o despotismo de Costa 
Cabral, foi um militar destemido — Mart ins 
de Carvalho, revolucionário patuleia, agita-
dor audaz contra o odioso governo de D. 
Maria n , valendo-!he a prisão no Limoeiro, 
em Lisboa, foi um activo propugnador das 
liberdades populares e é hoje um devotado 
republicano. 

Bem nos confundem. 
• • - « 

A fuga do Gungunhana 

A attitude do sr. Ennes , em Lourenço 
Marques , como commissario régio, arvorado 
em general e dictador, traz indisposta uma 
par te da opinião publica que o tem apanhado 
em flagrantes exaggeros a proposito do Gun-
gunhana, de quem já contára maravilhas de 
submissão. 

O acontecimento que se telegraphou de 
Lourenço Marques e que está despertando o 
fogo de enthusiasmo á alma popular, e no 
intimo do governo o momento azado para 
uma especulação politica, a a rmar a uma ma-
nifestaçãosinha ao sr. D. Carlos, ha de fazer 
engodos a muitos patr iotas . 

Opinião do Diário Popular referindo-se 
ao caso do Gungunhana : 

«Devemos dizer, que não acreditamos que te-
nha havido combate nenhum para sc ter entrado 
no kraal do Gungunhana, além do que se deu no 
dia 7. Nem o telegramma do sr . Nuno Queirol, 
governador de Lourenço Marques, de tal falia. 
Também não cremos que o Gungunhana fugisse 
agora, como se pretende dar a entender, mas sim 
retirou, ha muito tempo, logo depois de espirar o 
praso do ultimatum. Mas com as Novidades con-
cordamos, em que o chefe vatua perdeu muito 
do seu prestigio entre os pretos, embora a sua 
principal força ficasse intacta. Igualmente com o 
collega pensamos, que para maio do anno proximo 
será preciso renovar a campanha no interior, que 
bem será para desejar que seja melhor planeada 
que este anno. 

«A'cerca da grande batalha qne vários colle-
gas suppõem, com imaginação meridional travada 
agora junto do kraal do Gungunhana, limitamo-nos 
a dizer, que provavelmente não existiu. As noti-
cias por cartas nos desenganarão em breve a to-
dos. Bem estimaríamos ter que confessar erro 
nosso a tal respeito, mas não suppômos que a hy-
pothese se dê. Quem viver verá. 

E depois havemos rir muito com a palha-
çada patriótica do governo em feriados, Te-
Deums e luminarias. 

— 

Auctoridade - galopim 
E ' tão trivial que nem produz sensação 

a maroteira . 
Nem mais nem menos isto: que o sr . go-

vernador civil do Por to—ó invicta cidade! — 
fará confirmar a nomeação, sem concurso dos 
médicos da Misericórdia, feita pela direcção 
d 'este estabelecimento de caridade, desde 
que prestem auxilio á lista official nas pró-
ximas eleições camararias. 

Têm-se visto maiores pat i far ias! 

Boatos politicos 
Cada qual inventa a seu modo as recom-

posições ministeriaes, chegando-se a imaginar 
esta in famia : 

O Franco presidente de minis t ros! 

Coisas da politica portagueza 

Não falíamos hoje de eleições; o assum-
pto está esgotado; o paiz )á sabe perfeita-
mente quem foram os actores e comparsas 
d'essa comedia, a que o sr . João Franco e 
collegas pomposamente chamaram lucta elei-
toral. 

Deixamo-los hoje gosar as delicias das 
suas illusões, e lancemos mão d o u t r o s argu-
mentes para os desmascarar e apresentarmos 
á opinião publica que demasiadamente os co-
nhece, mas que talvez ainda não esteja com-
pletamente informada dos seus bellos feitos, 
onde o patriotismo d 'um povo é ridiculari-
sado, e a honra d u m a nação, cheia de tradi-
ções gloriosas, infamemente calcada aos pés. 

Não faltaremos da reles e aífrontosa sub-
serviência do sr. D. Carlos ante o leopardo 
britânico, nem tão pouco dissertaremos sobre 
a condecoração recebida das mãos de lord 
Salisbury, dando assim uma bofetada aos 
milhares de portuguezes, que em 1890 com 
brados cheios de heroísmo, pediam armas e 
passagem para as nossas colonias, e patentea-
vam o animo firme de com o seu sangue dis-
putarem o que de direito nos pertencia, e o go-
verno da monarchia cobardemente entregou. 

Não, não queremos referir-nos a esses 
factos, onde tão baixo se arrastou o glorioso 
nome portuguez, e a nossa bandeira, cheia de 
immorredoiras glorias, foi rasgada e arreada 
servilmente aos pés da nossa Jiel alliada a 
— Inglaterra. 

O governo arrasta a vida pelas cadeiras 
do poder , e alli é consentido pelo rei seu amo 
e peio povo, que ainda não saiu do torpor em 
que se deixou cair já cançado de luctar e eno-
jado da politica, na mão de corruptos, igno-
ran tes , cynicos, ladrões e especuladores. 

As campanhas de moralidade, emprehen-
didas para varrer o pó e raspar a lama que 
tantas mazellas encobre, nunca t iveram o 
menor seguimento; e se não lembrem-se da 
campanha que o intemerato jornalista Alves 
Corrêa levantou contra o heroe da outra me-
tade, delapidador da fazenda nacional, em 
tres mil contos, syndicateiro e outras coisas 
mais esse Mariano de Carvalho, — que o 
paiz conhece pelas suas aptidões de galopim 
emerito e disfructador dos governos, que, 
sem excepção, têm dirigido nestes últimos 
tempos os negocios públicos. 

Ainda agora o sr. Ferreira d 'Almeida, 
foi accusado em legitima defeza por Alves 
Corrêa, de ter collaborado no jornal que elie 
dirigia então, e ter dito e escripto as peores 
coisas, que se podem dizer e escrever, dos 
seus actuaes collegas no ministério; e comtudo 
elles não o despediram do seu grémio, não o 
forçaram a pedir a demissão, como era natu-
ralíssimo; pelo contrario cercaram-no de todo 
o favor possível, e escoraram a sua cadeira 
ministerial tombada, quasi desconjunctada. 

E tudo assim. Escusado é dizermos mais 
alguma coisa sobre as misérias da politica 
portugueza, e apontarmos mais factos para 
justificar as nossas palavras ; o nosso fim 
é sempre o m e s m o : pelejar pela patria e pelas 
instituições republicanas, que hão de levantar 
ainda o prestigio quebrantado da nação Por-
tugueza. 

Ávante pois que o tempo urge. 

Mas a que vem tantas considerações? 
Vamos responder . 
Vem, porque hoje que, pelo paiz inteiro, 

se celebra o heroico feito d ' a rmas dos nossos 
valentes soldados, nas inhospitas regiões da 
Africa Oriental , hoje que temos a alma cheia 
de enthusiasmo, e do peito nos sáem brados 
repassados de admiração pela coragem e va-
lentia do nosso exercito em operações, em 
lucta contra o terrível regulo Gungunhana , 
não podemos, embora o brilhantismo d 'um 
tal acontecimento nos não deslumbre, esque-
cer o que pelo paiz se passa, a indifferença 
com que olhamos para essas paginas doura-
das da nossa historia comtemporanea . 

Honra aos soldados portuguezes que tão 
alto levantaram a nossa bandeira , honra aos 
briosos chefes militares, os quaes, animados 
do mais entranhado patr iot ismo e cheios de 
abnegação, arriscaram a vida, para combater 
aquelles que de continuo nos ameaçam o nosso 
reduzido domínio colonial. 

Viva o exercito! 
Viva a pa t r i a ! 
Viva a l iberdade! 

Confrontos 
O sr . Carneiro de Moura , deputado que 

o sr. João Franco despachou por Villa Real , 
mostra famosas aptidões para no parla-
mento da policia fazer a apologia dos reis, a 
avaliar por estes períodos que ha pouco sub-
screvera, e vamos transcrever do nosso col-
l e g a — O Pai\: 

«Os antigos monarchas portuguezes compre-
hendiam-se, como alta expressão do meio em que 
viviam, como os primeiros homens do seu tempo, 
quando elles eram guerreiros invencíveis, como 
Affonso Henriques, amantes da sua patria e pro-
genitores d 'uma descendencia de heroes, como D. 
João 1, sábios illustres como D. Duarte, ou gran-
des politicos como D. João 11. 

«Mas os reis como o sr. D. Carlos de Bragança 
não se comprehendein — são uma vergonha I O 
rei que hoje nos governa não tem nada por que 
se recommende ao paiz: não tem caracter, não tem 
lealdade, não tem patriotismo, nem mesmo amor 
de familia.» 

Razão tem este nosso collega em se inte-
ressar para o sr. João Franco nomear rela-
tor da resposta ao discurso da corôa, o sr . 
Carneiro . 

A não estar a estas horas tão intrépido 
escriptor convertido na especie animal do seu 
nome — no que o carneiro tem de submisso 
ao ca jado do pastor , figurado no Fervilha. 

Ironias... 
Q u e m tal diria do Universal ao vê-lo a 

referir-se ao monarcha nestes t e r m o s : 

«Todos conhecem o empenho que tem El-Rei 
de depurar o nosso meio politico, chegando a ma-
nifestar-se abertamente contra os traficantes que 
por ahi se apontam, não obstante muitos preten-
derem inculcar-se por sustentáculos da monarchia 
e paladinos do Paço. 

Se querem mais pungente ironia: o rei 
com empenho de depurar o nosso meio po-
litico, contra os t raf icantes! 

Chega a ser c r u e l d a d e — f a l i a r de corda 
em casa de enforcado.. . 

XXVI 

CAÇADAS 
(CONCLUSÃO) 

Eis a synopse da festa r e a l : 
«O resultado da caçada foi de 5 gamos, 2 

veados e 25o e tanto coelhos. Um dos veados, 
morto por sua magestade el-rei o sr. D. Duiz, 
era uma peça de caça verdadeiramente real, e 
digna para offertar a um príncipe, como foi. 
Tinha de peso, segundo nos consta, quasi 
io5 kilogrammas (7 arrobas).» 

Isto é que é funeção, digna dos tempos 
fabulosos do senhor rei D. João v ! 

A noticia official diz no a r r ema te : 
«O príncipe H u m b e r t o é uma boa espin-

garda.-) 
O que ha que os príncipes não sejam ? 

Para nós, para serem tudo, até ás vezes acha-
mos que são tolos. 

Emfim lá vae a chave de ouro! 
«A maior parte da caça, como sempre 

succede, foi por ordem d'eí-rei mandada di-
vidir em presentes.» 

D'esta vez foi para presentes, não foi para 
esmolas aos pobre. Ao menes não houve o 
insulto da caridade. 

Aqui está a côrte re t ra tada por ella mesma . 
Depois da caçada já o Diário de Noticias, 

que é o orgão official d'aquella politica, nos 
disse : 

«Ante-hontem á noute houve um pequeno 
concerto musical no paço.» 

E m resumo a politica palaciana consub-
stancia-se neste p r o g r a m m a : 

— Concertos ; 
—- Ceias ; 
•—Caçadas ; 
— P e s c a s ; 
— Bai les ; 
— Bri lhantes ; 
— Mulhe re s ; 
— Orgias . 
Na applicação d'esta politica os camari-

Iheiros vão da cidade para 0 campo, e do 
campo para as praias. 

A's praias, lançados como animaes inúteis 
precisavam ser todos os camarilheiros, que 
sustentam o escandalo d e s t a politica, que ahi 
se ostenta na maior ignominia, á face do paiz 
nas grandes machinas, que se chamam paços l 
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CONTO PARA TODOS 

As relvas dos prados começavam a rever-
descer, mercê das aguas que tinham caido 
a annunciar o outomno. 

A s deliciosas sombras , que até ahi nos ti-
nham servido de abrigo em um estio rigoroso, 
principiavam a despparecer com a próxima 
nudez das arvores. 

As almas apaixonadas, aquellas que fa-
zem par te do mundo d'ideaes, sentiam com 
essa t ransformação da natureza uma pun-
gente melancholia. 

O jardim do mosteiro, que ao longe se 
avistava, começava a desnudar-se, e os cami-
nhos, até ahi enfeitados com garridos e 
animados bosques de mimosas flores, co-
briam-se d 'outras, que annunciavam ser breve 
o dia da peregrinação ao campo da egual-
dade. 

T u d o nos inspirava tristeza e a nossa 
vida sentia-se deslisar com remanso, acom-
panhando a monotona t ransformação da na-
tureza, que se despia d 'encantos. 

O sol começava a escassear, não douran-
do com os seus brilhantes raios esse melan-
cholico panorama, que infundiu em nós a 
saudade d 'um passado risonho e cheio de es-
perança. 

E m m a tinha ido para a sua habitação 
campest re . 

A sua alma, que começava a desabrochar , 
sentia que a solidão lhe era agradavel para 
a dôr que um sonho lhe tinha alimentado, 
fazendo-lhe conhecer os espinhos d 'uma pai-
xão violenta, juntamente com a saudade de 
momentos felizes. 

O coração d ' E m m a ainda não tinha sido 
impellido para a arena da vida, onde reina a 
hypocrisia, e por isso pôde dizer-se que o seu 
coração era uma avezinha, que procurava 
quem a afagasse. 

No seu intimo havia o sentimento da pai-
xão, ao qual o silencio prestava homenagem, 
não tomando a confiança, que o mundo lhe 
podia inspirar, como sua confidente. 

E ra bella! 

A tristeza que lhe invadia a alma era outra; 
na sua esbelta figura havia um tom de belleza 
peregrina. Morena e palida, mas d 'uma pa-
lidez tão ideal, que, contemplando-a, a nossa 
alma a enlevava em dôce enleio para regiões 
desconhecidas. 

Uns círculos negros encovavam os seus 
olhos castanhos, que os tornavam desejosos 
de b e i j o s . . . 

Um dia, o acaso deparou esse homem 
que procurava — o quê ? . . . 

Procurava o socego para a sua vida que 
já era um romance. 

Disputava o coração d 'uma mulher espe-
rançado numa felicidade ideiada, esquecendo 
que se devia prestar homenagem á nobreza 
dos seus sentimentos. 

De manhã, quando E m m a se levantava, 
abria a janella, e como que embriagada pela 
impressão d 'um sonho feliz, contemplava 
statica a corrente do rio, que era rapida. 

Nas montanhas visinhas se perdia o seu 
languido olhar, e a sua alma candida e pura 
voava até ao labyrintho da ingratidão. 

A ' s vezes, quando o sol se escondia nas 
quebradas dos outeiros, e ao longe se ouvia 
no mosteiro o lugubre dobrar do sino, ella 
fitava os seus lindos olhos no céu, e chorava. 

Nessa muda contemplação, meditava na 
sorte d'aquellas que se encontravam enclau-
suradas, procurando, com o isolamento, um 
alivio para as dores d 'a lma. 

Não se esquecia, que ainda um dia pode-
ria ser impellida para aquelle recinto, onde 
se anceia a mor te , por um d'esses infortúnios 
com que a providencia mimoseia as desgra-
çadas. 

A sua alma era sobrenatural ; todos por 
ella tinham veneração, e a gente rústica ado-
rava-a. 

E ra uma mulher imperiosa alimentando a 
esperança d 'uma felicidade antevista, e des-
prezando o mundo, que para ella era só 
constituído de egoístas. 

Tinha completado dezoito annos; e nessa 
edade em que tudo nos sorri e o mundo para 
nós é uma esperança, o seu desprezo já tinha 
esmagado a altivez d'uns corações tornados 
apaixonados á força d 'ambição. 

E numa d'essas noites, em que a lua bri-
lha serena no firmamento, quando a altas 
horas o socego nos faz lembrar o socego 
eterno, alguém a viu em fervorosa paixão, 
contemplando essa redemptora dos namora-
dos, emquanto ao longe se ouvia soluçando 
a guitarra dolente d 'uma serenata. 

R O M E U . 

O E L E V A D O R 

Publicámos do interessante estudo do sr . 
Raul Mesnier, quanto ao Caminho de ferro 
funicular de Coimbra, as despezas diarias 
com o seu funccionamento. A longa pratica 
do iliustre engenheiro são garantia segura a 
poderem acceitar-se as suas aff irmações: 

PRIMEIRO CASO 

Pessoal.—O pessoal máximo normal será 
de 6 conductores guardas-freios. Este pes-
soal convém ser escolhido entre os que mais 
se distinguirem durante a construcçao e mon-
tagem da linha, deverão conhecer a mesma, 
e os carros em todos os detalhes. Qualquer 
d1elles poderá effectuar os reparos de pequena 
importancia, e servir alternativamente de 
guarda-freio; conductor-bilheteiro ou guarda 
da linha. 

Com o ordenado de 6oo réis diários a 
cada empregado, o dispêndio em pessoal será 
de 3 $ 6 0 0 réis . 

Conservação da linha, — A conservação 
da linha em perfeito estado exige gastos nos 
artigos seguintes: reparações das calçadas; 
lubrificações das roldanas; lavagem periódica 
do canal; usura e substituição das roldanas; 
ferragens miúdas; utensílios; reparações ex-
traordinarias; o que se pôde computar por 
dia em i£>òoo réis. 

Cabo.—Além do seu custo, o cabo ainda 
é onerado com os encargos de : t a ra ; fretes 
e seguro; direitos aduaneiros; descarga: t rans-
porte ao local; pessoal empregado na collo-
cação; receita cessante durante i dia de ex-
ploração; no total para custeio do cabo, pôde 
admittir-se a verba diaria de 3 4 0 r é i s . 

Carros. — A despeza com a renovação e 
conservação dos carros compõe-se de: verba 
para deterioração, pintura e outros arranjos; 
lubrificações; illuminação dos carros em ser-
viço; imprevistos; total por dia 5 0 0 r é i s . 

Motor.—Para pôr em movimento os car-
ros sem passageiro algum, é necessário ven-
cer as resistências passivas de todo o syste-
ma funicular: calculamos que não será ne-
cessário mais de i ,m 3 de agua ; e suppondo 
que a media diaria das viagens seja de ioo, 
o custo total da agua, a io réis o metro cu-
bico, será diariamente 1 $ 0 0 0 r é i s . 

Recapitulando 

Pessoal 
Conservação da linha 
Cabo 
Carros 
Agua (motor) 

Somma réis 

E m n.08 redondos por d i a . . 
Por anno 2:5553£>ooo 

3$6oo 
i $ 5 o o 
$ 340 
$5oo 

i $ o o o 
6 $940 

7$ooo 

O fiasco das eleições 
A pantomina eleitoral não foi exhibida em 

em muitas terras do paiz, que se recusaram 
terminantemente a sanccionar os despachos do 
governo, na nomeação de deputados para a 
constituição do parlamento da policia. 

Sabe-se das seguintes povoações : 

Sacavém, Moita, Arruda , Sobral do Mont'Agraço. 
Dois Portos, Alhos Vedros, Alcoehete, Aviz, Castro, S. 
Braz de Alportel, Villa do Bispo, Aljezur, Lagos (não 
se constituiu nenhuma das assemblêas da cidade), Loulé 
(não se constituiu uma assemblêa), Barquinha, Taboaço, 
Belmonte, Penacova (não se constituiu nenhuma das 
quatro assemblêas do concelho), Vianna do Alemtejo, 
Asseiceira (Thomar), Oliveira de Frades, Abiul (Pom-
bal), Esgueira (Aveiro), Aljubarrota, Mondim da Beira, 
S. Lourenço de Avellães (Anadia), Móra, Moimenta da 
Beira, Fornos de Algodres, Arranhó, Mértola, Vaculhas 
(Estarreja), Arouca (Esterreja), Pombalinho (Santarém), 
Santo André (Louzã), Porto de Moz, Carvalho (Celorico 
de Basto), Gagos (Celorico de Basto), Fornos de Algo-
dres., Santo André (Poiares), Santa Maria (Poiares), Fel-
gues (Arganil), Almeirinha (Aveiro), Turjuel (Alcobaça), 
S. Pedro de Cadeira (Torres Vedras), Aguiar da Beira, 
Pedrogão Grande, Cucujães (Oliveira d'Azemeis), Fiães 
(Melgaço). 

Além d'isso, em mais tres concelhos onde 
as urnas eram vigiadas, as votações foram 
uma vergonha. Nas capitaes de districtos 
importantes é insignificantíssimo o numero 
de eleitores que votaram, taes c o m o : — 
Castello Branco, apurou 48 votos — Aveiro, 
60 — T h o m a r , 19 — Borba , 8 — Celorico de 
Basto, 25 — Cadaval , i5 — Grandola, 22 — 
Pombal , 20 — Oliveira de Azemeias, 40 — 
Almada , 90 — Azeitão, 92 — Famalicão, 3i 
— Vizeu, 1 6 1 — e Villa Alva, 17 —com o 
mais que ainda se ignora, vê-se que o Fer-
vilha foi corrido de muitas povoações com 
que elle não contava. 

Bem se sabe que a cara de lata do minis-
tro do reino, não se ruborisa com estes des-
forços — mas quem sabe o que virá ? ! . . . 

r a c v 

SEGUNDO CASO 

Considerando o transporte d 'um passa-
geiro, como dissemos, exigindo 80 k, e sendo 
o preço da agua 10 réis por i ,m 3 e 1:000k o s , 
o custo do transporte, de um passageiro sera 
de 0,8. 

Sendo n o numero de passageiros trans-
portados por dia, a despeza diaria da explo-
ração propriamente dita será 

(1) 7:000 + 0,8 n réis. 

Se fôr 20 réis, o preço do transporte de 
um passageiro, a receita diaria será de : 

(2) 20 11 réis. 

O numero n de passageiros sendo esti-
mativo, bastará attribuir a u um valor, e 
comparando (1) com (2) determina-se o coef-
ficiente economico da empreza . 

Terminamos declarando ter sido com o 
maior escrupulo classificada a despeza, que 
ao nosso cargo competia determinar; julgan-
do que ella não será attingida na pratica, mas 
pelo contrario diminuída. 

X L V I I I 

Quando se faz um festim 
é sempre mal agoirado 
se entra na festa o latim... 
é enguiço — está provado. 

Te-Deums teve o Lopo Vaz 
quando melhor — mais de mil I — 
mas a morte pertinaz 
fe-lo esticar o pernil. 

Isto pôde ir p'ra Pantana, 
annuviarem-se os astros, 
e num dia, o Gungunhana 
dar-nos cabo dos canastros. 

Se ao Padre Santo constar 
do Te-Deum de taes carolas, 
vem de Boma a offertar 
avultadíssimas 'smolas: 

bentinhos, escapulários, 
e a cada um dois rosários I 

A briosa está devota, 
uma beata postiça 
quer Te-Deum — Que patriotal 
— Sabe que mais? —Vá á missa? 

O C O R T E J O 

A's 7 horas da noite de hontem uma nu-
merosa girandola de foguetes annuncia a 
partida da marcha aux Jlambeaux e depois 
dos cumprimentos ao sr. reitor e ao sr. dr . 
Simões Barbas , seguiu o este itinerário: 
— Rua Larga, largo do Castello, largo da 
Feira , Arco do Bispo, Couraça dos Aposto-
los, ruas da Esperança e dos Coutinhos, Sé 
Velha, rua do Correio, Estrella, Couraça de 
Lisboa, largo príncipe D. Carlos, r u a s ' F e r -
reira Borges e Visconde da Luz, P raça 8 de 
Maio e rua da Sophia. 

Durante o trajecto levantam-se vivas pa-
trióticos muito correspondidos. Uma multi-
dão enorme, compacta, vae no coice e as 
ruas são ladeadas por gente que se apinha 
nos passeios, in terrompendo o transito. 

Chee a-se ao quartel e defronte do edifício 
toda aquella massa se acotovelia para ficar 
proximo dos oradores. 

Discursaram os académicos, srs. Abilio 
Mendes Pinheiro, Antonio Silveira, Marrei-
ros Net to , José Luciano e For tunato d'Al-
meida. Não ouvimos o sufíiciente a poder-
mos fazer apreciações. O que nos lembra 
é do ardente enthusiasmo das suas palavras , 
percebemos que todos foram alevantados na 
phrase, exaltando o exercito e a marinha, 
erguendo o nome da patria á consagração 
dos povos. 

Muitas palmas aos oradores , muitas ova-
ções ao exercito, á marinha, á patr ia . A 
banda do 23 tocava á porta do quartel . 

Urna commissão foi cumprimentar a offi-
cialidade do 23, que lhe offereceu um bem 
servido copo d 'agua, trocando-se brindes 
muito affectuosos e patrioticos. 

Poz-se em marcha o cortejo, dividindo-se 
pela difficuldade da Tuna se preparar , for-
mando dois grupos, o que esfriou muito o en-
thusiasmo e os vivas. Dispersaram á Por ta-
Ferrea , sendo annunciada a sua chegada por 
uma girandola de foguetes. Nessa occasião 
levantaram-se uns vivas. 

As ruas por onde passou o cortejo esta-
vam illuminadas, como também o edifício da 
camara que embandeirou, mandando fazer 
um coreto para tocarem de tarde, até á noite, 
as philarmonicas: Boa-União, Conimbricense 
e a banda do 23. 

Um bravo aos iniciadores! 

Não fecha com chave d o i r o . Hoje , ás 2 
horas, canta-se um Te-Deum na capella da 
Universidade a expensas do carolismo aca-
démico que — n a oração — julga encontrar 
meio de salvar a patria! 

Muito temos descido intellectualmente. 

F r a - D i q u e . 

Assumptos de interesse local 

Os ladrões do Estado 

O conde de Moser, o fraudulento ban-
queiro que a policia deixou fugir quando ha 
tempos se declarou fallido, apresenta uma 
proposta de concordata, e como o Estado 
é um dos maiores crédores, foi ouvida a pro-
curadoria geral da corôa sobre o assumpto. 

O seu parecer, approvado por quatro vo-
tos contra dois, foi que se acceitasse a con-
cordata , visto que já tinha sido acceite pelos 
demais credores. 

A quanto montará o prejuízo? 
O Es tado a fazer emprest imos a ban-

queiros arruinados. Quem deve lá fóra aos 
milhares de contos! 

Não estão muito longe de estabelecer 
casa de penhores. 

Academia <le Coimbra 

Numa reunião académica que houve sexta 
feira de manhã no salão da Tr indade , por 
proposta d u m alumno do 4.0 anno jurídico, 
foi unanimente resolvido que a academia se 
reunisse hontem, ás 7 horas da noute, á Por ta 
Fe r rea , e fosse d^lli em m a r c h a i uxJlam-
beaux até ao quartel d ' infanteria 23 saudar os 
officiaes e praças do mesmo regimento, ma-
nifestando-lhes a alegria e enthusiasmo que 
sentiam todos os académicos ao terem conhe-
cimento da derrota que os nossos valorosos 
soldados deram em Africa ao terrível Gun-
gunhana. 

Na mesma reunião, e para aproveitar o 
ensejo, que não se podia perder, o sr. Ama-
dor Valente, propôz que, á semelhança do 
que se fazia na capital, se nomeasse ' uma 
commissão que iria ter com o sr . reitor da 
Universidade, para este os coadjuvar na rea-
lisação d 'um solemne Te-Deum, que se reali-
saria na capella da Universidade, e para o 
que immediatamente abriram uma subscri-
pção que no mesmo dia á noute estava em 
trinta mil réis. 

Exul taram os seraphicos moços pela ideia 
do Te-Deum; pois esperam conseguir es-
conjurar o terrível preto e envia-lo para as 
areias gordas. 

E ' d 'uma vez um Gungunhana . 
Consta-nos que a maioria da academia 

não adheriu, nem concorre. 
A índole da academia, as suas tradições, 

souberam sempre celebrar as suas festas cí-
vicas sem lhe dar o caracter jesuítico, a un-
cção carola. 

Não mandou rezar missas a Camões , 
nem ao Marquez de P o m b a l ; nem cantar 
Te-Deums ao infante D. Henr ique , nem a 
João de Deus. 

Jury commereial 

A pretexto de que os commerciantes d'esta 
cidade não se haviam matriculado, na confor-
midade da lei, foram excluídos da pauta dos 
jurados commerciaes. 

E m presença d e s t e facto reuniu a classe 
commercial, e por alvitre do sr. Francisco 
do Valle se entregou ao tribunal uma recla-
mação, assignada por todos os commercian-
tes, que já tinham servido como jurados, 
provando que esta circumstancia lhe dava 
direito á inscripção e porisso se julgavam 
dentro da lei. 

Decidiu o tribunal do commercio, na ul-
tima sessão, at tender á justa reclamacão que 
lhe fora dirigida. 

Ao sr. Francisco do Valle, como sempre, 
se deve o bom êxito da reclamação feita ao 
tribunal, que havia, irreflectidamente, preju-
dicado os direitos dos commerciantes . 

Eleições mnnicipaes 

O governo at tendendo ao pedido dos pre-
lados do paiz para que as eleições munici-
paes não fossem feitas no dia 8 de dezembro, 
visto as solemnidades que a egreja celebra ' 
vae decretar que as eleições sejam efec tua-
das no domingo immediato. 

Mais um motivo para que os actos elei-
toraes não continuem nas egrejas. E ra 
que os bispos deviam pedir . 

isto 

Desastre 

Hontem no largo da Feira, quando a 
musica regimental do 23, começou a tocar , e 
o regimento se preparava para se retirar em 
marcha, desbocaram-se os cavallos d 'um 
trem, pertencente ao sr . Baptista , director 
Escóla pratica central de agricultura — Mo-
raes Soares, causando grande susto ás pes-
soas que alli estavam reunidas, para vêr a 
gente que saia da Sé onde se celebrava um 
Te-Deum, em acção de graças pela victoria 
do nosso exercito em Africa. 

Partiu-se a lança do t rem, e se não fosse 
o sangue frio do cocheiro Henrique e terem 
segurado a tempo os cavallos, talvez tivésse-
mos bastantes desgraças a lamentar . 

Felizmente só ficoti contuso um bombei ro 
voluntário. 
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Monte-pio Conimbricense 
Martins de Carvalho 

D a s eleições a que se p rocedeu nesta as-
sociação de socco r rc s , f o ram eleitos os s rs . : 

MEZA DA ASSEMBLÊA GERAL 

Presidente — Luiz Mar ia Rose t t e . 
Vice-presidente — J o ã o M a r q u e s M ó s c a . 
Secretario—Antonio de Oliveira e Sá . 
Dito — A l v a r o Julio M a r q u e s P e r d i g ã o . 
Vice secretario — A n t o n i n o Rodr igues de 

M a t t o s . 
Dito — Joaqu im de Ol ive i ra Fi l ippe . 

DIRECÇÃO 

Presidente—Jorge da Silveira M o r a e s . 
Vice-presidente — A d r i a n o da Silva F e r -

re i r a . 
Secretario — Joaqu im Teixe i ra de S á . 
Vice-secretario—Bernardo Mar ia da Silva. 
Thesonreiro — A n t o n i o José L o p e s Gui-

m a r ã e s . 
Vogal — José Victor ino F e r n a n d e s Col-

laco . 
> 

Dito — A n t o n i o M a r q u e s . 

SUPPLENTES 

M a r c o s José M a r g a r i d o . 
C a n d i d o A u g u s t o S a n t ' A n n a . 

CONSELHO FISCAL 

Manuel J o s é Tel les . 
Manue l Joaqu im de M i r a n d a . 

SUPPLENTES 

José L o b o de Carva lho . 
Joaqu im Diniz de C a r v a l h o . 

Te -Deuin 

Realisou-se h o n t e m um Te-Deum na Sé 
C a t h e d r a l , p r o m o v i d o pelo s r . bispo conde , 
p a r a solemnisar a Victoria das nossa s t r o p a s 
nas possessões d A f r i c a Or i en t a l , c o n t r a o 
regulo G u n g u n h a n a . 

Foi mui to concor r ido , achando-se repre-
sen t adas mui t a s co rpo rações , as auc to r idades 
civis, académicas , officialidade do r eg imen to 
23, bombe i ro s e tc . 

De m a d r u g a d a r ep i ca r am os sinos e a 
musica Conimbricense tocou a a lvo rada . 

Coâilhado 

Manue l Veiga, da f reguezia de S . Silves-
t re , havia t i rado o n.° i no sorteio pa ra o 
r e c r u t a m e n t o militar d ' es te anno . P r o p o z e r a 
elle, visto a lei lh 'o pe rmi t t i r , a t roca com 
A n t o n i o da Si lva , da f reguezia da S é Velha , 
a quem saíra o n.° 11. 

A s s e n t e o con t rac to , por meio de escri-
p tu r a nas no tas d ' u m tabelliião d ^ s t a c idade , 
recebeu o Silva a quant ia de 903J000 réis. 

Sabe-se agora que o mar io lão desappa -
recera e que ba te as azas p a r a t e r r a s de 
S a n t a C r u z . 

Notas de carteira 

T e m es tado nesta c idade o nosso amigo 
sr . d r . A l b e r t o Dav id , d igno conse rvado r em 
Anc ião , onde é s e m p r e bemvindo pelos seus 
amigos que são n u m e r o s o s . 

J a r eg res sou da Figue i ra da F o z , onde 
es teve a uso de banhos o s r . A n t o n i o Dor ia , 
cavalheiro mui to respei tável e ant igo d i r ec to r 
da fabrica do gaz. 

• 
Fo i n o m e a d o chefe da es tação t e l eg rapho 

pos ta l de S. T h i a g o de C a c e m , pa ra onde 
re t i rou , o sr . Julio C a b r a l , d igno s e g u n d o 
a sp i r an te da es tação central d ' e s t a c i d a d e . 

• 

Re t i rou pa ra o F u n d ã o , e m commissão 
de serviço, o nosso p r ezado amigo R a p h a e l 
Cal lado de S o u s a , digno s e g u n d o asp i ran te 
do t e legrapho-pos ta l . 
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O CORSÁRIO PORTUGUEZ 
R O M A N C E M A R Í T I M O 

ORIGINAL DE 

CAPITULO V I I I 

O combate 

« C o m m a n d a n t e : — Já m e fiz ao largo, 
não obs t an t e o m a r es t a r b a n z e i r o ! Se a 
rascada não a u g m e n t a r , e sco r rego-me em 
gavias e joane tes , a té f u n d e a r em por to de 
sa lvação! Conserve-se de capa e m q u a n t o 
que eu, b a r l a v e n t e a n d o , me safo aos salcei-
ros que r e b e n t a m pela p r ô a . E m tres dias 
r ecebe rá vossa mercê uma p e q u e n a l ima. 
Vá abr indo com ella p a s s a g e m pelo es t re i to ; 
acautele-se, pa ra que os gageiros de cogia 
não c o n h e ç a m , que se p icam os cabos . — 
João Traquete.d 

Car los leu m u i t a s vezes o in te ressan te 
bilhete, e a cus to c o m p r e h e n d e u o seu con-
teúdo; co r reu em seguida á janella, e como 

D I V E R S A S 

F o r a m res tabe lec idos os serviços de va-
les e cobrança de t i tulos n a s Ca ldas da Rai-
nha . 

N a es tação te legrapho-pos ta l centra l d ' es ta 
cidade acham-se t e l e g r a m m a s em depos i to 
pa ra os seguintes senhores : 

Fregol i , a r t i s ta — ausen te em Lisboa , A n -
tonio I ldefonso , rua M a t h e m a t i c a , 10 — des-
conhecido. 

Soares — e n d e r e c o in su f i c i en t e . 

ESMOLA 

P e d i m o s com ins t anc ia u m a esmola pa ra 
u m a pob re fami l ia , p r ivada de lodos os re -
cu r sos e a b raços com u m a t r i s te so r te . 

B e m m e r e c i d o é q u a l q u e r auxi l io q u e 
se lhe c o n c e d a . 

N ' e s l a r e d a c ç ã o se r e c e b e q u a l q u e r do -
nat ivo. 

Transporte 2$500 

A GRANEL 

Livros e jornaes 

Dos anarchistas implicados nos acontecimentos de 
30 de julho contra os padres, foram apenas condemna-
dos Tliiago Augusto dos Santos, Matheus Rodrigues e 
Franciseo Augusto Soares, em 5 mezes de cadeia e 
multa, de 100 réis por dia. Finda a leitura da sen-
tença, o primeiro condemnado levantou vivas á anar-
chia e morras á magistratura. Não foi secundado. 

Calcula um jornal pela cobrança já feita que a con-
tribuição industrial produzirá este anno mais 1:000 con-
tos de que produziu anteriormente. 

O sr. Thomaz Ribeiro, ministro de Portugal e Bra-
zil, enviou 2:000$000 réis á irmandade de Nossa Se-
nhora da Conceição da Rocha de Carnaxide para a con-
strucção d'uin edifício para escola e d'outro para resi-
dência do capellão 

• 
O Heraldo, de Gazel-Green, no Kentucky (Estados 

Unidos), lembra uma reforma radical nas condições de 
assignatura para os jornaes: o pagamento em generosi 

Preço de assignatura, por anno; vinie arrateis de 
toucinho; ou dez arrateis de salchicharla; ou dez alquei-
res de batata; ou dez galiinhas, etc. 

Quer dizer: sendo a afíluencia das assignaturas de 
certa importancia, a administração de cada jornal fica-
ria transformada no mais bem sortido mercado. 

0 paquete allemão Bu/idesrath levou grande somma 
de mantimentos enviados de inetropole que estão em 
Lourenço Marques, ficando por essa razão, por em-
barcar, muita carga da praça que já estava destinada 
a seguir naquelle vapor, isto com grande prejuízo do 
commercio. 

A direcção geral da fabrica de canhões recebeu uma 
espingarda, modelo belga, para a arma de cavallaria. 

n ã o viu pessoa a lguma, esperou c o m impa-
ciência o desfecho d 'es te i m p o r t a n t e f ac to . 

T r e s dias depois , ás onze horas da m a -
n h ã , ouviu can ta r em po r tuguez a popular 
canção do mar inhe i ro ; ao ouvi-la sentiu-se 
a r r e b a t a d o de alegria. C o n h e c e r a a voz de 
João T r a q u e t e , e e x c l a m o u : 

— San to D e u s ! . . . E ' e l l e ! . . . é a voz 
do va lente J o ã o ! . . . 

E q u a n d o repet iu : 

Triste vida é a do marujo, 
Qual d'ellas a mais cansada. 

Respondeu- lhe com voz f o r t e : 

Por uma triste soldada 
Passam tormentos. 

M a s o infeliz m a n c e b o não p ô d e conti-
n u a r ! Collocado en t re a duvida e a espe-
rança , as lagr imas e m b a r g a r a m - l h e a voz. 
Sent iu cair um volume, e levan tando-o , en-
controu uma lima e m b r u l h a d a n u m papel que 
apenas tinha esc r ip to o segu in te : 

«Vá p icando as a m a r r a s . A r r a n j e cabos 
que possam aguen t a r os es t icões ; sé o vaga-
lhão n ã o r eben ta r , e m oito dias h a v e m o s de 
s ingrar p o r esse m a r de Chr is to .» 

O s dias d e c o r r e r a m s e m n o v i d a d e ; n o 
oi tavo ás d u a s horas da m a d r u g a d a , ouviu 
u m a s s o b i o : e ra o signal que J o ã o T r a q u e t e 
lhe dava , de que tudo es tava p reven ido . O s 

O que valem a legit ima defesa e as ac-
cusações do dr. Luiz Pereira da Costa, 
pelo dr. Sousa Refoios, lente cathedratico de 
clinica de mulheres na faculdade de Medicina. 
—Typographia Auxiliar d'escriptorio.— Coim-
bra, 1895. 

É uma refutação á Legitima defesa do sr. dr. 
Luiz Pereira, acompanhada de documentos eluci-
dativos, para provar a justiça das accusações fei-
tas no primeiro folheto sobre a administração do 
hospital, a qual dera logar á polemica que se tem 
sustentado entre os dois illustres homens de scien-
cia. 

Agradecemos ao distincto professor a offerta 
do exemplar que nos enviou e que examinámos, 
não nos competindo emittir opinião ácercá do as-
sumpto, para conservamos a attilude neutral que 
temos mantido nesta pendencia. 

Transformações de contacto— Antonio 
dos Santos Lucas — Dissertação inaugural. — 
Typ. de Arthur José de Sousa & Irmão—Porto, 
1895. 

E a dissertação inaugural para o acto de con-
clusões magnas na faculdade de Mathematica da 
Universidade de Coimbra, que o illustre acadé-
mico apresentou, conjunctamente com as Theses 
de Mathematicas puras e applicadas, que defendeu 
nos dias í e 5 de novembro corrente, onde mais 
uma vez affirmou o seu grande talento, conquis-
tando o grau de doutor que brevemente lhe será 
dado. 

Para os competentes—que não nós—poderem 
avaliar da importancia scientifica da Dissertação, 
daremos copia dos quatro capítulos em que o lau-
reado académico dividiu o assumpto do seu livro 
Ei-los: 

«No primeiro reuni algumas noções e princí-
pios auxiliares, de grande applicação nas theorias 
que desenvolvo nos capítulos seguintes. 

«O segundo encerra a defiuição e as properi-
dades fundamentaes das transformações de conta-
cto, cuja determinação é feita no terceiro capitulo; 
neste exponho também outras propriedades impor-
tantes d'aquellas transformações. 

«No quarto, finalmente, faço, muito em resu-
mo, applicação das theorias precedentes á inte-
gração das equações ás derivadas parciaes de pri-
meira ordem e ao problema de Pfaff.» 

O que podemos apreciar é o seu talento, não 
a sua sciencia, 'que está bem evidenciada nos bri-
lhantes lauréis obtidos durante a sua carreira aca-
démica, que bem dispensa os elogios dos leigos, 

Reconhecidos pela gentileza da offerta. 
• 

O « I n s t i t u t o s Revista scientifica e litteraria 
— Volume XLIl—N0 10—outubro de 1895. 
— Imprensa da Universidade — Coimbra. 

E uma curiosíssima publicação sobre estudos 
scientificos e documentos historicos de muita im-
portancia. Eis o index: 

O brasão de Coimbra, por A. M. Simões de 
Castro. — D. Fr. Bartholomeu dos Martyres, por 
José Caldas. — Etude d'un Bacille fluorescent pa-
thogène — recherches sur la fonction fluorescigène 
des microbes, por Charles Lepierre. — Memorias 
de Castilho, por Julio de Castilho. — Anío««o Ho-
mem, por Antonio José Teixeira — Boletim do Ins-
tituto. — Cõstituyçoões do bispado de Coimbra, de 
D. Jorge d'Almeida (continuação).—Livro das 
obediencias dos geraes (continuação). — Revista bi-
bliographica. — Errata. 

Agricultura Nacional — Jornal de propa-
ganda agrícola — Redigido e collaborado por 
agricultores, agronomos, sylvicultores e veteri-
nários— Director: A. C. Cocq — N.° 4[— 
Anno II — Lisboa, 30 de outubro de 1895.— 
Redacção e administração, travessa da Espera, 
30 — Lisboa. 

E um jornal muito bem redigido tratando cora 
proficiência dos assumptoss agrícolas, prestando 
grandes serviços á cultura. 

O summario do presente numero: 
Revista agrícola. — L. Pasteur, por Francisco 

Simões Margiochi. — O commercio dos vinhos por-
tuguezes, por Tancredo do Casal Ribeiro. — Dia-
gnostico da uffecção mormo-laparonica nos equídeos, 
por Reis Martins. — Cavallos de corridas, por An-
nes Baganha. — Noticias agrícolas do districto de 
Santarém, por Saraiva. — Secção official. 

Os Vandalismos de uma força do regimento 
de infanteria n." 12, praticados no mez de 
julho de 1895, em Fornos d'Algodres — Ao 
Paiz. ^YP* Central — Vizeu, 1895. 

É um brado de protesto dos povos d'aquelle 
concelho contra as extorsões e roubos praticados 
pela soldadesca alli estacionada, na occasião em 
que fora extincta a comarca de Fornos d'Algndres. 

Com mais vagar diremos em outro logar das 
atrocidades e crimes que se praticaram contra 
aquelle povo, minuciosamente descripto no pam-
phleto, que contém o depoimento de 43 testemu-
nhas, provando-se á evidencia tanto crime, que 
ficará impune. 

C 0MMUNICAD 0 

fe r ros e s t avam l imados, e Car los l igando ao 
fecho da janella u m a corda , feita dos lencoes 
da c a m a , agarrou-se a ella, e desceu com a 
agil idade de u m mar inhe i ro c o n s u m m a d o . 

A noite estava escura e t e m p e s t u o s a ; as 
sentinellas, recolhidas nas guar i tas , não de-
r a m pela sua f u g a ; minu tos depois achou-se 
nos braços do seu amigo , que o a p e r t o u 
convulso . S a l t a r a m a m u r a l h a , e em m e n o s 
de u m a hora e s t a v a m den t ro de um p e q u e n o 
ba rco , en t regues á m e r c ê dos e lementos . 

L u t a r a m todavia c o m g r a n d e s d i f i c u l d a -
des , m a s ao cabo de vinte e q u a t r o h o r a s 
av i s ta ram u m a e m b a r c a ç ã o ingleza, q u e os 
r ecebeu e lançou nas cos tas d aquelle hospi-
taleiro pa iz . 

CAPITULO IX 

Combate forçado 

E m q u a n t o de ixámos Car los em I n g l a t e r r a , 
p r o c u r a n d o os meios pa ra ob te r o u t r o nav io , 
vol temos a occupa r -nos de D . F r a n c i s c o de 
S a r m e n t o e de frei R o z e n d o . 

Dissemos no fim do capi tu lo a n t e r i o r , 
que D. Car lo ta de sappa recê r a de casa de 
sua i r m ã ; pa ra que os lei tores não fiquem 
ignorando como se effectuou mais aquel le 
c r ime , v a m o s informa- los . 

A joven passe iava no j a r d i m ; ao a r l ivre 
gosava o balsamico p e r f u m e das flores; o 
seu espi r i to i m p r e g n a d o de u m a p r o f u n d a 

DEFEZA 
Sr. redactor do Defensor do Povo.— 

C o n s t a n d o - m e que vários indivíduos m e ca-
lumniam, p ropa l ando p a r a ahi que eu, p a r a 
exercer uma vingança , fui á repar t i ção de fa -
zenda pedi r p a r a que fosse inscr ipto no gré-
mio^ de mercadores de peixe o s r . A n t o n i o 
José Gonça lves da Cos ta , peio mot ivo d 'es te 
cavalhei ro (com q u e m nunca m a n t i v e rela-
ções d a m i s a d e n e m d ' in imisade) ter r e c e b i d o 
de L i sboa , e ou t r a s local idades, as pesca r i a s 
cons ignadas em seu n o m e ou de sua esposa ; 
por isso venho, c o m o a ca lumnia vae t o m a n d o 
a lgum inc remen to , dec l a r a r mu i to t e rminan-
temente que taes accusações são fa ls íss imas , 
e in t imo os ca lumniadores a p r o v a r e m - m ' o . 

J á que se se rvem de t ão i n f ame a r m a con-
tra a minha dignidade preciso s abe r se são 
capazes de a f i r m a r em publ ico, a v e r d a d e 
d 'essa c a l u m n i a ! 

N inguém es tá livre de ser c o n s p u r c a d o 
pelas l inguas v iper inas que tudo dese jam en-
venenar , e por isso b e m alto faco a m i n h a 
dec la ração , de que é falsa a ca lumnia , p a r a 
que o ru im vilão, se não fôr um coba rde , 
a p p a r e ç a a conf i rma- la . 

C o m o sempre , t enho por cos tume respon-
sabi l isar-me pelos meus ac tos q u e r públ icos 
que r par t iculares ; é o mot ivo por que venho 
pela pr imeira vez á i m p r e n s a , r epud ia r com 
nojo tão ignóbil accusação . 

V e r e m o s se ha co ragem e appa rece q u e m 
t o m e a responsabi l idade da calumnia que m e 
foi l evan tada . 

Coimbra, 22 
de novembro de 1895. 

De v . , e tc . 

Manuel Duarte Ralha. 

melancol ia , d ivagava a t r avés de mil ideias 
con fusa s e inde te rminadas . A p o b r e o r p h ã 
susp i rava , sentia u m g r a n d e vácuo no co-
ração . 

E n t r e g u e , c o m o es t ava , a longas med i t a -
ções , sentiu-se de r epen t e a g a r r a d a por qua-
t ro individuos m a s c a r a d o s , que lhe v e n d a r a m 
os olhos, e lhe p o z e r a m u m lenço na bocca 
pa ra não gr i t a r . 

C o r r e r a m pelo j a rd im; sa l t a ram a p e q u e n a 
sebe que o rodeava , m o n t a r a m a caval lo , 
e a galope segu i ram p a r a a c idade . 

D . Car lo ta pe rdeu os s e n t i d o s ; q u a n d o 
no dia seguinte voltou ao seu es tado n o r m a l , 
t udo lhe parecia um s o n h o ! P a s s o u em re-
vista q u a n t o lhe t inha succedido , e as lagri-
mas c o r r e r a m a b u n d a n t e s . 

A s lagr imas são o recurso dos que sof-
f r e m ; depois de chora r mui to , res ignou-se , e 
tocou u m a c a m p a i n h a . 

M o m e n t o s depois a p p a r e c e u uma n e g r a , 
que lhe p e r g u n t o u : 

— Q u e r a lguma coisa minha s e n h o r a ? 
— O que dese jo! respondeu ella c o b r a n d o 

an imo . Q u e r o sair d ' aqu i , s abe r aonde e s tou . 
A p r e t a esbogalhou mui to os olhos, e 

r e s p o n d e u - l h e : 

— O que a menina pede é imposs íve l ! 
— Impossível! r eda rgu iu a joven. E n t ã o 

é impossível 3aber aonde estou e sair d 'aqui? 

(Continua)* 
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RECLAMES E ANNUNCIOS 

ARREMATAÇÃO 
S.' publicação 

39 N o dia I.° de d e z e m b r o p o r I I 
h o r a s da m a n h ã á po r t a do 

tr ibunal de justiça d 'es ta c o m a r c a , 
h ã o de ser pos t a s em p r a ç a , sem 
valor a lgum, sendo en t regues a quem 
ma io r lanço oí ferecer , as dividas 
act ivas do commerc i an t e que foi 
nes ta cidade João G o m e s da Silva, 
as quaes cons t am da re lação apre -
sen tada pelo admin i s t r ado r da massa 
e junta ao processo de fallencia do 
refer ido c o m m e r c i a n t e . 

Verif iquei a exac t idão . 

O juiz p re s iden te , 

Neves e Castro. 

ARREMATAÇÃO 
£.a publicação 

40 N o dia 8 do p r o x i m o mez de 
d e z e m b r o p o r onze horas da 

m a n h ã , ha de proceder - se pelo in-
ven ta r io de A n n a F o r t u n a t a Cor -
tezão , da P o v o a da Cioga do C a m -
po, pelo car to r io do escr ivão Joa-
quim A u g u s t o R o d r i g u e s N u n e s , á 
venda em hasta publ ica , á por ta do 
t r ibuna l de justiça d e s t a comarca , 
d ' u m a m o r a d a de casas de habita-
ção, cu r r aes , pa teo , ter ra de semea-
d u r a , ol iveiras e eira , s i tuado no 
m e s m o logar da P o v o a , aval iado em 
36O$OQO réis. A contr ibuição de 
regis to é paga pelo a r r e m a t a n t e . — 
S ã o c i tados q u a e s q u e r in te ressados 
ou c redores incer tos pa ra v i rem as-
sistir á p raça e deduz i r em o seu di-
re i to no p raso legal. 

Verif iquei a exac t idão . 

Neves e Castro. 

B A R B E I R O 
Prec i sa - se d 'um aprend iz com 

pra t ica a quem se d ê o rdenado . 
R u a da Sopliia, 1 4 1 . 

Associação de soceorros mutuos 

MONTE-PIO CONIMBRICENSE MARTINS DE CARVALHO 
AVISO 

Por ordem do ex.mo sr. presidente 
é convocada a assemblêa geral do Mon-
te-pio Conimbricense Martins de Carva-
lho a reunir na sala das suas sessões, 
no dia 1 de dezembro, pelas 4 horas da 
tarde. 

ORDEM DOS TRABALHOS 

Apresentação d'uma proposta da Di-
recção para modificar alguns artigos dos 
estatutos e nomear a commissão respe-
ctiva. 

Coimbra, 18 de novembro de 1895. 

0 secretario, 

Antonio Gomes Tinoco. 

Nota 
pressas. 

-Não se admittem escusas im-

Portuguez, francez, geographia 
e magistério primário 

ANTONIO RODRIGUES DA SILVA, 
professor d'instrucção primaria — official 
— na freguezia da Bemfeita, concelho de 
Arganil, lecciona estas disciplinas por 
preços muito convidativos, como abaixo 
se vê. 

A longa pratica de doze annos de en-
sino em Coimbra, obtendo-se sempre opti-
mos resultados dos alumnos submettidos 
a exames ao lyceu d'esta cidade, exce-
dendo já o numero de approvações a 
mais de quatro centas, a par de muitas 
distincções, é uma das melhores garan-
tias para os chefes de familia. 

Também se lecciona conversação fran-
ceza. 

Admittem-se alumnos internos e ex-
ternos. 

Preços : — magistério primário réis 
20000, e pelas restantes disciplinas réis 

Internos 60000 réis — não incluindo 
nenhum dos preparatórios mencionados. 

ESTABELECIMENTO 
DE 

ímmm, tas i ims DE FOGO 
DE 

JOÃO GOMES MOREIRA 
C O I M B R A 

5o * R U A D E F E R R E I R A B O R G E S * 52 

(EM FRENTE DO ARCO D'ALMEDINA I 

Ferragens para construcções; ços eguaeslao°sdeeLishoaee POHO. 

P p o n a n o n o * ^ e r r 0 e a r a m e primeira qualidade com grandes descontos, 
s I c y d y U l l o . —Aviso aos proprietários e mestres d'obras. 
P j .: | • , Cutilaria nacional e estrangeira dos melhores auctores. Espe-
u l l I l i d i id . cialidade em cutilaria Rodgers. 

r • ç . Crystoíle, metal branco, cabo d'ebano e marfim, completo 
r d l j u c l l Uo . sortido em faqueiros e outros artigos de Guimarães. 

I m i r a s i n n l p 7 a s r l p f p r r n - E s m a l t a d a e e s t a n l , a d a > f e r r 0 Aga l e> s e r v i C° UUU^Clo l l i y i c ^ ú d , UC I C I I U . completo para mesa, lavatorio e cozinha. 
p : A Ioglez e Cabo Mondego, as melhores qualidades que se em-
l í l l l l c l lLUo . pregam em construcções hydraulicas. 

P a i H u r l r a n i i r a 1 Grande deposito da Companhia Cabo Mondego.—Aviso 
u d l n y i l l d U i l L d . a o s proprietários e mestres d'obras. 

Tintflç nara nintimaç- Â l v a i a d e s . ° l e o s . a g u a - r a z . c r è s . s e s s ° . vernizes, 1 III Cao p a i a p i n i u i a o . e muitas outras tintas e artigos para pintores. 

A n m n o ria í n n r > " Carabinas de repetição de 12 e 15 tiros, revolvers 
Hl I l ido l i e l U y l ) . espingardas para caça, os melhores systemas. 
r v . Bandejas, oleados, papel para forrar casas, moinhos e torradores 
UIVcl oUo . para café, machinas para moer carne, balanças de todos os 

systemas. — Redes de arame, zinco e chumbo em folha, ferro zincado, 
arame de todas as qualidades. 

Flprtririrlarlp P nntira ASENCIA da casa Ramos & Silva> de Lisl,oa> 
t l c u l l IwUaUG C u p i l b a constructores de pára-raios, campainhas elé-

ctricas, óculos e lunetas e todos os mais apparelhos concernentes. Pastilhas electro-cMmicas, a 50 r é i s l . ,. 
Brilhante Belge, a 160 réis J i n J l s P e n s a v e i s e r a t o d a s a s c a s a s 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
SUCCESSOR 

17, ADRO DE CIMA, 20 — (Atraz de S. Bartholomeu) 
2 Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Yendas por junto e a retalho. 

Grande deposito de pannos crús. — Faz-se desconto nas compras para 
revender. 

Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de gala. Fitas de 
faille, moiré glacé e selim, em todas as cores e larguras. Eças douradas para 
adultos e creanças. 

Continua a encarregar-se de funeraes completos, armações fúnebres e 
trasladações, tanto n'esta cidade como fóra. 

m i u g - E R 

Estabelecimento de fazendas brancas 
E 

ARTIGOS DE NOVIDADE 

ALFAIATARIA MODERNA 
DE 

JOSÉ LUIZ M A M 22 mm 
90, Rua do Yisconde da Luz 92 —COIMBRA 

6 O mais antigo estabelecimento n'esta cidade, com as verdadeiras machinas 
Singer, onde se encontra sempre um verdadeiro sortido em machinas 

de costura para alfaiate, sapateiro e costureira, com os últimos aperfeiçoamentos, 
garantindo-se ao comprador o bom trabalho da machina pelo espaço de 10 
anno?. 

Recebe-se qualquer machina u«ada em troca de novas, transporte grátis 
para os compradores de fúra da terra e outras garantias. Ensina-se de graça, 
tanto no mesmo deposito como em casa do comprador. 

Yendem-se a prazo ou prompto pagamento com grande descanto. 
Concerta-se qualquer machina mesmo que não seja S i n g e r cora a maxima 

promptidão. 

ESTAÇAO DE INVERNO 
Acaba de chegar um grande sortido em casimiras próprias para inverno. 

Fatos feitos completos com bons forros a 6(5500, 7#000, 8$000 réis e mais 
preços, capas e batinas preços sem competencia, varinos de boa catrapianha 
com forro e sem elle desde S$000 réis para cima, garante-se qualquer obra 
feita n'esta alfaiateria, dão-se amostras a quem as pedir. 

Tem esta casa dois bons contramestres, deixando-se ao freguez a preferen-
cia de optar. 

Sempre bonito sortido de chilas, chailes, lenços de seda, ditos de Escócia, 
camisaria e gravatas muito baratas. 

Vende-se oleo, agulhas troçai e sabão de seda, e toda a qualquer peça 
solta para machinas. 

Alugam-se e vendem-se B i - e y e l e t a s . 

LOJA 0 A C H I N A 
Chás pretos e verdes 

Especialidades 

Rua Ferreira Borges, 5 

Completo sortido de productos para 
sopas, molhos, pimentinhos do Brazil, 
cacau Van Houten^s e Epps com e sem lei-
te, farinha imperial chineza, conservas da 
fabrica de Antonio Rodrigues Pinto, le-
ques, ventarolas, crepons, abat-jours a 
40 réis, novidade, latinhas para chá e 
café, etc., etc. 

LEILÃO 
41 D a preciosa l ivraria do dr . Ale-

x a n d r e B r a g a . 
C o n t e n d o : — M a g n i f i c a s ob ras 

sobre sciencias, l i t teratura e his tor ia ; 
u m a c a m o n e a n a e mui tas o b r a s illus-
t r adas , as q u a e s se rão vendidas em 
leilão no dia 2 e seguintes do mez de 
d e z e m b r o de 1895 no B a z a r V i a n n a , 
r u a do Bolhão n.° 112 A , da cidade 
do P o r t o . 

O s cata logos encon t r am-se nas 
pr inc ipaes l ivrar ias d 'es ta c idade . 

CHAPELARIA SILVA E L 0 \ 
(Premiado na exposição distrlctal de Coimbra) 

Grande sortimento de chapéus de 
todas as qualidades tanto para homem 
como para creanças. Fazein-se e con-
certam-se toda a qualidade de chapéus. 
Os que forem comprados nesta chapela-
ria são concertados grátis, não levando 
forragens novas. Tem machina para agei-
tar qualquer chapéu com todo o feitio da 
cabeça. Não se responsabilisa pelos cha-
péus a guardar por mais de 3 mezes. 

Guarda-soes de seda e merino, col-
lares, bonets, gorros, gravatas, bengalas 
e todos os artigos proprios para chape-
laria. 

R u a S e r r e í r a B o r g e s , I S O 

COIMBRA 

FOGÕES 
Na serralheria de JOSÉ DIAS FER-

REIRA., encontram-se á venda fogões 
de fogo circular tanto novos como usa-
dos responsabilisando-se pelo seu traba-
lho. 

BAIRRO ALTO 

11, Rua dos Militares, 13 

C O I M B R A 

BICO 
A «Société Anonyme giour I'Incandescense par le « a z (sys-

tême Auer) au Portugal», tendo visto u m a fanfarronada da 
firma Nusse «fc Bastos, do Porto, contra quem tem pendente 
uma acção de contravenção, ju lga de seu dever elucidar o pu-
blico sobre o seu valor. 

A Société, possuidora d'uma patente de invenção concedida 
pelo governo portuguez e pela qual deu, em boa fé, uma avul-
tada sonima de dinheiro, achou-se lesada nos seus direitos 
pela referida firma. Recorreu aos «ribunaes em legit ima de-
feza dos seus direitos, e, como a lei llie faculta, requereu o 
arresto dos objectos contrafeitos, arresto que caucionou, que 
se fez nos depositos da dita firma, e QUE AI1VSIA SUBSISTE 
E SUBSISTIRÁ. 

Sabendo que por ardis menos l ionrosos u m contrafactor, 
mudando o seu deposito pode cont inuar a sua «concorrência 
desleal», e o seu «commercio illicito», requereu que n o m e s m o 
processo se cont inuassem as dil igencias do arresto aonde tjuer 
que as contrafacções apparecessem. 

O digníss imo juiz entendeu que 110 mesmo processo se não 
podia arrestar os artigos senão no local primeiro indicado ; e 
o tribunal da Sielação (pelos tres senhores juizes de elle, que 
fizeram vencimento) segue a mesma doutr ina. 

E' u m a questão de praxe que se traduz em augmento de 
custas e nada mais . 

O resultado é que a Société terá de intentar processos e 
requerer arrestos em cada local aonde os artigos contrafeitos 
apparecerem, em vez de se l imitar ao processo único contra a 
firma IVusse A Bastos, a verdadeira culpada, como aliás dese-
java |iara não incoinmodar os que incautamente parti lham a 
responsabilidade da firma arguida, e de quem elln se ri. 

Quanto á Société Anonyme Belge e ás falsidades que essa 
firma emitte a seu respeito, porque não tem cá quem a chame 
a contas, a aleivosia é manifesta na dil igencia que a dita fir-
ma faz de i l ludir o publico, procurando com a s imi lhança do 
estylo social, induzi-lo 110 erro de que a Société «au Portugal» 
é idêntica com a Société Belge. Isto mesmo quando houvesse 
uma partícula de verdade nas suas ca lumnias . 

Publica-se ás quintas feiras e domingos 

D e f e n s o r 
I D O I E P O " V O 

JORNAL REPUBLICANO 

EDITOR — Adolpho da Costa Marques 

Redacção e administração—Largo da Freiria, 14, proximo á rua dos Sapateiros 

Com es tampi lha 

Anno 2$700 

Semest re 1$350 

Tr imes t re 680 

C O N D I Ç O E S D E A S S I G N A T U R A 

(PAGA ADIANTADA) 

Sem es tampi lha 

Anno . . 

Semest re . 

T r i m e s t r e . 

2$400 

10200 
600 

A M M U f i í C I O S : — C a d a l inha, 40 r é i s ; repe t ição , 20 r é i s ; c o n t r a c t o 
especial pa ra annunc ios p e r m a n e n t e s . 

L I V R O S : — Annunc i am-se g r a t u i t a m e n t e q u a n d o se receba u m 
e x e m p l a r . 

Impresso na Typographia Operaria — Coimbra 
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Defensor Povo 
COIMBRA—Quinta feira, 28 de novembro de 1895 

O ULTRAMAR 

Se em Por tuga l l ivesse havido gover-
nos n a c i o n a e s e patr iot icos e não servido-
res da mona rch i a , se os nossos p a r l a m e n -
tos fossem rep re sen tan t e s da Nação , em 
vez de serem agg regados par l idar ios e um 
accessorio da realeza, se governos e par la -
mentos collocassem ac ima dos in teresses 
dynas t icos e dos privilégios da corôa os 
in te resses da Pa t r i a e os dire i tos do Povo 
Po r tuguez , o pr imei ro cu idado e o mais 
desvelado in te resse deveria ser pa ra os que 
r ep re sen tam o Es t ado , d i r igem e admin i s -
t r am os negocios públicos — a in tegr idade 
poli t ica, o bem es ta r , a p rosper idade econo-
mica e o desenvolvimento moral das nossas 
vastas e r icas possessões u l t r amar inas . 

A ellas se devem a nossa gloria, o 
nosso renome; a ellas se ligam indisso lu-
velmente a nossa cons ide ração in t e rnac io -
nal , o respei to dos out ros E s t a d o s e d a s 
maiores potenc ias , e, por isso, a indepen-
dencia e l iberdades da Nação Por tugueza . 

E m b o r a mater ia lmente p e q u e n o s e f r a -
cos de recu r sos pa E u r o p a , bem p o d e r í a -
mos ser g randes e poderosos , moral e social-
men t e for tes pela g randeza e poder io no 
Ul t r amar . 

Não tem infel izmente sido ass im, nem 
parece que assim o s in tam, de se j em, com-
p r e h e n d a m e que i r am os nossos gover-
nan te s . 

P r e o c c u p a d o s com rival idades e odios 
par l idar ios , envolvidos em ques tões d y n a s -
l icas e in t r igas pa lac ianas , e n r e d a d o s em 
p e q u e n a s e baixas ques t iuncu las domest icas 
e pessoaes , levados do egoísmo e da ambição 
de m a n d a r e su je i t a r os outros aos seus 
propr ios interesses e capr ichos , os nossos 
governan tes , minis t ros cio rei e conselhei-
ros da corôa têm votado, e votam, senão 
in te i r amente ao menos como coisa s e c u n -
dar ia e insignif icante, ao desprezo e ao 
abandono , o que lhes devia merece r a maior 
a t tenção , a mais viva e inergica so l ic i tude 
— a poli t ica e a admin i s t r ação coloniaes, 
as quaes , sendo fortes e sabias , por iam na 
nossa d e p e n d e n c i a as mais poderosas po-
tencias commerciaes , i ndus l r i aes e mari t i -
mas , que , f iadas em o nosso desleixo e 

. c r iminosa indi f ferença , ao cont ra r io nos 
s u b j u g a m e espez inham, roubam e aff ron-
tam, exploram e insul tam, e de modo o mais 
a t revido e grosse i ro espol iam. 

Isto porém j á não tem remedio . O q u e 
J á vae lá vae. O que está perd ido pe rdeu- se , 
de vez e pa ra sempre . 

A d ign idade , a honra , os in teresses 
nac ionaes exigem, porém, que se não deixe 
pe rde r ou antes rouba r o que a inda resta 
d ' esse nosso opulento e magnifico pa t r imó-
n i o ; salva-lo das ga r ras de ambic iosos 
u s u r p a d o r e s vale o mesmo q u e salvar a 
Pa t r i a , acud i r á nossa ad i an t ada d e c a d ê n -
cia, evitar a nossa total ru ina . 

Para o conseguir e pôr em pra t i ca , affi-
gu ra - s e -nos que a providenc ia mais efficaz 
e, por isso, a pr imei ra re forma seria d e s f a -
zer, acabar , por u m a vez, com esse e n o r m e 
escandalo governat ivo, com esse p a n d e m o -
nio m i n i s t e r i a l — o ministério da m a r i n h a 
e u l t r amar . 

A pa r l e relat iva á defeza d a s nossas 
colonias passa r ia para o minis té r io da 
guer r ra ou da defeza nac iona l . 

A politica e a admin is t ração civil para 
o ministério c h a m a d o do reino ou do in-
terior. 

A jus t iça e os cultos pa ra o respect ivo 
minis tér io no cont inen te . 

O m e s m o pelo que diz respei to, á fa-
zenda , ás obras publ icas , ins l rucção , d ip lo-
macia, agenc ias consulares ele. 

O nosso u l t r amar , as nossas colonias , 
como par le in tegran te da N a ç ã o P o r l u g u e z a 
devem, quan to possível, ser e q u i p a r a d a s á 
melropole , tanto no que diz respei to á im-
portância , cons ideração e ga ran t i a s polit i-
cas, como em tudo o que se re fe re á orga-
nisação adminis t ra t iva , judic ia l e financeira, 
á ins t rucção, aos cultos, aos m e l h o r a m e n t o s 
mate r iaes e á defeza nacional . 

E ' este o ponto de par t ida , deve ser 
esta a base de um systema bem o rdenado 
de re formas , t enden t e s a r egene ra r e a 
levantar as nossas colonias do es tado de-
cadente , desprezível e ru inoso , em que a 
incúria e a imprevidência de governos des-
leixados e inhabe i s as de ixa ram cair e 
reba ixar . 

Coisas da politica portugueza 

Agora que os heroicos esforços e exem-
plar dedicação do nosso exerci to expedi-
cionário, em Africa, a ' c ança ram senão br i -
lhan tes e gloriosas victorias, pelos menos 
as s igna ladas van lagens sobre os mais acér -
r imos e poderosos inimigos de Por tuga l , nas 
regiões o r i en taes do cont inente af r icano, 
lorna-se necessár io e urgenle , cu idar com 
inleiligencia e se r iedade , prever pa ra o 
fuiuro, de modo que possamos sa lvagua rda r 
e man te r em o nosso dominio e posse ex-
clusiva, desenvolver e aprovei tar devida-
mente o que por lá a inda temos e nos dei-
x a r a m . 

Dr. José Falcão 
N o domingo pas sado , ao passo que uns 

se de le i tavam com a somnolen ta melopeia 
d o f a u s t u o s o Te-Deum, ou t ros se r eun i am com 
o fim de p r o m o v e r u m a mani fes tação , em 
janeiro, p r o x i m o f u t u r o , ao g r a n d e vul to, á 
gigantesca m e m o r i a do d r . José Joaqu im P e -
reira Fa l cão , que a m o r t e tão cedo veio rou-
bar ao pa r t ido republ icano p o r t u g u e z . 

Reuniu-se , pois , o g r u p o académico revolu-
cionário sob a pres idencia do s r . Sá Couto , 
qua r t an i s t a da facu ldade de Direi to , secreta-
r iado pelos s rs . Evar i s to Ca rva lho e Luiz Na-
vega. P e r a n t e u m a n u m e r o s a concor rênc ia , 
o s r . A r t h u r Le i t ão , ap resen tou a seguinte 
p r o p o s t a , que foi u n a n i m e m e n t e a p p r o v a d a : 

« Q u e se publ icasse u m a edição da Car-
tilha do Povo, p re fac iada por u m a individua-
l idade p roeminen te do pa r t i do republ icano , 
edição cPalguns mi lhares de exempla res , pa ra 
serem dis t r ibuídos g r a tu i t amen te pelas clas-
ses p o p u l a r e s ; 

« Q u e se publ icasse um n u m e r o único, 
co l laborado por académicos , e pelos mais 
eminentes esc r ip to res r e p u b l i c a n o s ; 

«Que no dia 14, do p rox imo m e z de Ja -
neiro, se fizesse u m a i m p o n e n t e romar ia ao 
tumulo do i n t emera to de fensor da C o m m u n a 
de Par i s .» 

D 'es te m o d o , es tá o g r u p o académico re-
volucionár io , n u m a p h a s e de desenvolvimen-
to, que mui to o ha-de h o n r a r ; demai s , t o m a n d o 
por inicio uma t ão g r a n d e apo theose ao vul to 
ex t raord iná r io d ' e sse p roeminen te chefe do 
p a r t i d o republ icano p o r t u g u e z . 

Q u e não t rep ide n u m tal caminho , e os 
ant igos br ios resusc i ta rão , po r u m a vez, p a r a 
que não se d iga , lá f ó r a , em ex t ranhas pa ra -
gens , que Po r tuga l é l ama , e . . . nada mais . 

Desacreditados 
O governo dos kágados anda em t r is te 

f ado . P e r d e u por tal f ó r m a o conce i to mo-
ral, que não é r a r o vêr , a todo o m o m e n t o , 
b e r r a r e m cont ra taes caloteiros, os que com 
elle f azem con t r ac tos . 

O s calotes de que os accusam cons tan te -
m e n t e , em todo o paiz, põe em a l a rme e de 
p revenção os incautos . 

P o r i s s o tem fal tado concorren tes ao con-
curso que se abr iu pa ra a cons t rucção do 
novo edifício das côr tes , e se fechou em 20 
do cor ren te , comple tamente a b a n d o n a d o pe-
los art íf ices. 

E ' per igoso . — Só com dinheiro á v i s t a ! 

E m t o d o s os cen t ros politicos con t inuam 
sendo mu i to c o m m e n t a d o s os ar t igos publi-
cados no jornal O Pai\, onde o s r . Alves 
C o r r ê a t em a t acado , em legit ima defeza , o 
s r . min i s t ro da m a r i n h a . 

T o d o s são concordes em que o s r . F e r -
reira d 'A lme ida andou i n c o r r e c t a m e n t e , p ro-
vocando um jornal is ta republ icano , forcan-
do -o a da r expl icações que , p a r a seu cas t igo, 
o de ixa ram em u m a s i tuação deplorável . 

T o d o o publ ico m e d i a n a m e n t e i l lus t rado 
reconhece no s r . Alves C o r r ê a u m jornal is ta 
de pulso, des temido , e s enão r e c o r d e m - s e da 
mane i ra b r i lhan te com que elle soube sus-
t e n t a r as c a m p a n h a s con t ra a policia de 
L i sboa , ob r igando o g o v e r n o a demit t i r o 
seu p ro teg ido P e d r o s o de L i m a , e con t r a o 
messias failido M a r i a n o de Ca rva lho , e t c . , 
calculem p o r aqu i o que o sr . minis t ro da 
mar inha podia e s p e r a r , t endo pela f r en te um 
h o m e m d 'es te quilate e va lent ia . 

Q u a n d o o sr . A lves Cor rêa foi aggred ido 
i n f a m e m e n t e pelo Chico Russo e Manueli-
nho, dois ma landr ins , subs id iados pelo cof re 
do gove rno civil e ás o r d e n s da policia, a 
opinião publ ica exaltou-se, e pediu energicas 
providenc ias aos pode res públ icos , que fin-
g i ram pelo seu p r o c e d i m e n t o ignorar ou ap-
p r o v a r o que se p a s s o u ; os c r iminosos , c o m o 
s e m p r e , ficaram i m p u n e s . 

E m P o r t u g a l as cadeias n ã o se fizeram 
senão para jornal is tas ; os l adrões e fad i s tas 
a n d a m á sol ta , p ro teg idos pela a u c t o r i d a d e . 

A g o r a que o m e s m o jornal is ta l evan tou 
d e s a s s o m b r a d a m e n t e out ra c a m p a n h a , con t r a 
o s r . F e r r e i r a d ' A l m e i d a , u m pa r l apa t ão 
dean te dos f r acos , e um c o b a r d e dean te dos 
for tes , um vaidoso a quem a f a r d a de mi-
n is t ro d e s l u m b r o u como se fosse u m a c reança , 
n o v a m e n t e ss a m e a ç a s de aggressao , que 
d ia r i amente lhe e r a m dir igidas , m a s que 
s e m p r e desprezou , se c o n v e r t e r a m e m tr is te 
rea l idade , t i ve ram c o n f i r m a ç ã o . 

U m miseráve l s a b u j o dos m a n d õ e s da 
politica gove rnamen ta l , serv indo-se d ' u m fú-
til p re tex to , a t acou c nosso amigo e correli-
g ionár io , em u m a das mais f r e q u e n t a d a s r u a s 
da capital e á luz do sol; fe l izmente ficou 
illeso: m a s p a r a sua s a l v a g u a r d a e cautel la , 
que toda é pouca nos t e m p o s que vão cor-
rendo , o s r . Alves C o r r ê a , resolveu, e mu i to 
b e m , r eque re r licença de por te d ' a r m a s . 

O r a estes fac tos já de si significativos, 
de ixamo- los re la tados s implesmente e os nos-
sos leitores c o m m e n t e m - n o s como lhes pa re -
cer ; nós já f o r m á m o s o nosso juizo, e passa -
m o s a t r a t a r da ques tão , que é d e v e r a s inte-
ressan te , e m e r e c e registo. 

N ã o somos só nós que c e n s u r a m o s o fe-
r o \ ex-minis t ro do rei, é a imprensa s e m dis-
t ineção de côr polit ica, são todos os h o m e n s 
sérios do paiz . 

Pa rece incrível que o s r . F e r r e i r a d 'A l -
meida , meio republ icano an te s de ser minis-
tro, accei tasse u m a pas t a das m ã e s do fúne -
b r e s r . H i n t z e Ribe i ro ; desceu mais do q u e 
os seus collegas acce i t ando a sua c o o p e r a ç ã o . 

Ar raõ tando-o p a r a o p o d e r v inga ram-se 
dos ul t ra jes q u e elle lhe dir igira, de s fo r r a -
ram-se , cas t iga ram-no e x e m p l a r m e n t e , po-
d e m e d e v e m es ta r con ten tes , a victoria foi 
c o m p l e t a . 

A corôa acce i tando um co l l aborador de 
jo rnaes republ icanos p a r a seu conselhe i ro , 
obedeceu ao m ê d o e á necess idade u rgen t e de 
o fazer calar , de o inuti l isar; e inutil isou-o 
c o m o a mui tos ou t ros ; obr igou-o a demi t t i r -
se; fe-Io cair d e s a s t r a d a m e n t e aos golpes 
d ' u m jornal is ta r e p u b l i c a n o ! 

Um esperançoso... 
P a r a o seio da representação fervilhamen-

tal, aconchegou-se u m filhinho do s r . conde 
de Restel lo , que a p a n h a do sr . A lpo im u m a 
t r e m e n d a tósa , na co r re spondênc ia de L i sboa 
para o Primeiro de Janeiro, d izendo-lhe que 
elle se ap rove i t á r a da abs t enção dos pa r t idos 
p a r a g a n h a r o logar de d e p u t a d o . 

Pe lo mui to que o cons idera o s r . A l p o i m , 
o novel d e p u t a d o ha de fazer uma l inda figura. 

Fi lho de g a t o . . . 
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O sr . F e r r e i r a d 'A lme ida , conhec ido por 
ter d a d o u m a bofe t ada em u m min i s t ro , 
em plena c a m a r a sé r i amente i n c o m m o d a d o 
com os a r t igos publ icados no O Pai\ pelo seu 
v igoroso d i rec tor polit ico, dirigiu u l t imamente , 
á que ima roupa , u m a ins inuaçãos inha , cheia 
de m a l d a d e ao nosso collega, q u e r e n d o cons-
purcar- lhe a d ign idade , mui to super io r , s e m 
duv ida á do seu de t r ac to r . 

Fo i como se sabe , e era de e spe ra r , cor-
r ido em toda a l i n h a ; soffreu o cast igo que 
p o d e m espe ra r os c a l u m n i a d o r e s ; a opin ião 
publica manifes tou-se unan ime con t ra elle, e 
nada lucrou com o seu ras te i ro p r o c e d i m e n t o 
a não ser cognomisar se com um ep i the to 
b e m pouco l isongeiro e pe r f e i t amen te d ispen-
sável aos h o m e n s de c a r a c t e r . 

O sr . F e r r e i r a d ' A l m e i d a , que t inha p o r 
mui tas vezes o c c u p a d o logar á mesa da A 
Vanguarda, c o m b a t e n d o as a r b i t r a r i e d a d e s 
gove rna t ivas dos seus ex-collegas no minis-
tér io, deve , a es tas h o r a s , es ta r b e m a r repen-
dido de ter p r o v o c a d o expl icações e te r fe i to 
vir á luz da publ ic idade fac tos , que bem 
melhor seria con t inua rem ignorados e occul-
tos na s o m b r a , e que fo ram a causa directa 
e j m m e d i a t a da sua demis são . 

P e r d e u , c o m o elle p ropr io deve ter reco-
nheci lo , uma bella occasião p a r a es tar cal-
lado , m u d o se t a n t o fosse prec iso . 

O sr . Alves C o r r ê a deixou-o n u m a ver-
gonhosa s i tuação não só p e r a n t e a opinião 
publ ica , m a s a t é jun to dos seus collegas, 
que ficaram s a b e n d o a joia, que t inham em 
casa , o passaro bisnau que i m p r u d e n t e m e n t e 
in t roduz i ram no viveiro do p o d e r , a víbora 
q u e a c a l e n t a r a m e que os m o r d e u . 

P r e o c c u p a o espir i to publ ico u m a q u e s t ã o 
impor t an t í s s ima . 

E ' a emigração . 
E a emig ração não é u m a ques t ão d 'ho je . 
A emigração é u m a velha ques t ão em P o r -

tuga l . 

A emigração é o sudár io tr is te que envo lve 
a pa t r i a , no t u m u l o da misér ia a que' a t e m 
l e v a d o re is e governos , inconscientes d o s seus 
deveres e da sua missão . 

A emig ração é u m a das causas mais po-
si t ivas da s i tuação lamentave l da nossa p a t r i a . 

Despe r tou agora a a t t enção publica a ques-
t ão da emigração , p o r q u e u m colono amer i -
cano das m a r g e n s do Mississipi c o n t r a c t o u 
em Lisboa seiscentos t r a b a l h a d o r e s . 

M a s o Braz i l? 
M a s a A m e r i c a ingleza ? 
M a s a Aus t ra l i a , e a Cal i fórn ia , e o M é -

xico, e t an tos ou t ros pon tos de colonisação 
u l t r amar ina , que nos d i z imam a n n u a l m e n t e 
a maior e a melhor pa r t e da nossa popu lação 
campes ina e m o n t a n h e z a ? 

E os gove rnos tem ce r rado os olhos a es ta 
impor t an t í s s ima ques tão economica e social , 
p o r q u e as suas a t tenções e s t ão vo l tadas todas 
p a r a o devor i smo se lvagem a que se en t re -
g a m , na defeza dos seus benefícios, na distr i-
buição d 'el les , na g u a r d a da lista civil, me-
t rópole do devor ismo, séde dos desperd íc ios , 
ca thedra l da immora l idade e do e s c a n d a l o ! 

M a s p o r q u e r a z ã o emig ram os filhos d u m 
pa iz ? 

P o r q u e razão m u d a m os homens de casa , 
de t e r ra , de n a ç ã o ? 

Só pelo mot ivo do m a u es ta r ! 
E m i g r a q u e m n ã o es tá b e m ; logo a causa 

da emigração e m P o r t u g a l não é ou t ra senão 
o es tado desg raçado a que a mona rch i a e os 
seus g o v e r n o s t em reduz ido o p o v o . 

Diz-se po r ahi que o g o v e r n o acco rdou de 
u m le thargíco t o r p o r da orgia , e que pensa 
em colonisar as nossas c h a r n e c a s alemteia-
nas , c o m o meio a o p p ô r á emig ração . 

N ã o a c r e d i t a m o s ; m a s f a z e m o s votos pa ra 
que seja ass im. 

J u l g a m , p o r é m , os minis t ros que es te ex-
pediente b a s t a r á pa ra p ô r dique á e m i g r a ç ã o ? 

N ã o bas ta de ce r t o . 
O único meio de evi tar a e m i g r a ç ã o é fa-

zer com que P o r t u g a l seja um pa iz em que 
se possa v iver . 

E pa ra isso o remedio es tá no f a m e n t o e 
nas finanças; na dis t r ibuição do impos to e na 
f ó r m a de o a r r e c a d a r ; na c reacão de r iquezas 
nacionaes e no e m p r e g o de b raços ; no t r aba -
lho, na economia , na mora l e na l i be rdade . 

(Lanterna.) 
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Sciencias, lettras e artes 

P A G I N A S A V U L S A S 
n 

RAPAZES 

Da penna d ' u m br i lhant íss imo escr ip tor 
sahia ha t e m p o s esta p h r a s e tr iste e deso-
l a n t e : — E m P o r t u g a l já não h a r apazes ! 

E f t ec t i vamen te , c o m p a r a n d o o q u e hoje 
se passa com o que o u t r ' o r a se fazia , de f ron-
t a n d o os r apazes d ' agora com os rapazes de 
ha tr inta annos , fac i lmente se obse rva que a 
geração de hoje já não é a ge ração de hon-
t e m . Es t e p h e n o m e n o p o r é m tem múlt iplas 
causas que o expl iquem. H a tr in ta annos 
liam os r apazes as o b r a s de H e r c u l a n o , G a r -
re t t , Cast i lho e m e s m o os Lufadas; ha trinta 
a n n o s e r am rapazes Gu i lhe rme Braga , T h o -
m a z Ribe i ro , M e n d e s Lea l , G u e r r a Junquei -
ro , J o ã o P e n h a , Theoph i lo Braga , J o ã o de 
D e u s , e tc . E hoje lêem-se t r aducções ba ra -
tas de r o m a n ç a d a f r anceza (100 réis o volu-
me) , assigna-se a Le i tu ra e devora se o Pim-
pão de 8 p a g i n a s ; escreve o sr . An ton io N o -
bre a contar -nos que tem a alma muito doente 
e o corpo muito velhinho e a t r a z d 'elle, de ca-
belleiras e m p a s t a d a s e olhos de videntes , vae 
u m b a n d o de rapaz inhos a c h o r a m i n g a r . . . 

H a t r in ta annos os r apazes sab iam que 
e m sahindo das escolas t inham logares bons 
e r endosos a espera-los; e po r isso illudia-se 
q u a n t o possível os lentes e tocava-se viola. 

E m vez de sebenta escrev iam-se p o e m a s ; 
em vez de gab ine te noc tu rno de le i tura , havia 
reuniões secre tas e revo luc ionar i a s . 

M a s hoje a lucta pela vida augmen tou 
mui to de in tens idade; os rapazes s abem que 
e m sa indo d ' aqu i precisam de viver por si, 
s a b e m que na vida venceu s e m p r e o mais 
for te e o mais t r aba lhado r , e assim d ã o ao 
diabo a viola e aga r r am-se á seben ta . E o 
c a s o é que os rapazes t o r n a r a m - s e mais ma-
cilentos e sorumbát icos . Q u a n d o se tocava 
viola havia poe tas e o r a d o r e s , havia g r aça e 
génio ; e h o j e . . . todos nós s a b e m o s o que 
p o r ahi h a ! . . . M a s no s a b b a d o p a s s a d o 
su rg i ram nos c o m o que por encan to os rapazes 
d ' o u t r ' o r a . E ' que a t rad ição não se apaga 
fac i lmente e o sangue vae-se d e g e n e r a n d o só 
pouco e p o u c o . . . 

A o saber-se que lá mui to longe, onde 
o nosso dominio foi l evado por m ã o pos-
san te , os nossos so ldados j un t a r am ás victo-
r ias possu ídas a de r ro ta d ' u m p o d e r o s o re-
belde , o que ha de mais luminoso e vital 
nes te paiz, a academia de C o i m b r a , recor-
d a n d o todo o seu glorioso pa s sado , inscreveu 
na s.ua historia mais u m a pagina br i lhante . 

Viva a academia de C o i m b r a ! Viva o 
exerci to p o r t u g u e z ! 

N o cova rde e cr iminoso en to rpec imen to 
d o nosso viver faz bem u m d 'es tes calafr ios . 

«Sob a nossa p a r d a phis ionomia colle-
ct iva, sob a nossa nudez pa t r ió t ica , sob á 
desesperança que po r toda a pa r t e ri ou geme , 
ta lvez crepi te a inda a c h a m m a d ' u m pensa -
m e n t o i n d e f i n i d o . . . » 

Q u e m s a b e ? . . . A nossa pa t r ia é ainda 
mui to g r a n d e , c abem nella os maiores cora-
ções . . . 

P o r q u e nos não h a v e m o s de encouraça r 
c o m aquella fé que r ed ime todas as culpas e 
c o m aquella coragem que supe ra todos os 
obs tácu los ? 

Dev íamos b e m faze-lo, p r inc ip iando de 
cimentar so l idamente o edifício da nossa na-
cional idade, que talvez só agora en t re no seu 
per iodo es tável . 

E o povo de C o i m b r a , s e c u n d a n d o bizar-
r a m e n t e a iniciativa dos rapazes , houve-se 
d ' u m a f ó r m a su rp rehenden te . P rovou-se pois 
que á vibrancia expon tanea das a lmas juve-
nis n inguém resis te e que em P o r t u g a l a inda 
lia r a p a z e s . 

D A N I E L DE L I Z . 

Restos da viagem 

A viagem do rei vae-nos d a n d o d ' e s tes 
acepipes que nós s a b o r e a m o s com gulodice. 

O jornal inglez The Truth (A Verdade) 
b e m i n f o r m a d o das intr igas da côr te ingleza, 
n a r r a o segu in t e : 

«Sei que o duque d'Orleaus abandonou a Ingla-
terra num estado de viva irritação, porque a côrte 
deliberadamente o esqueceu durante a visita do seu 
cunhado, o rei de Portugal. 0 príncipe de Galles 
que, por ser bem natural, é sempre levado a fazer 
todo o possível para não ferir os sentimentos de 
ninguém, parece ter, por conta própria, convidado 
o duque a vir ver D. Carlos a Sandringham: mas 
a rainha oppoz o seu veto absoluto a uma tal com-
binação.» 

O l h e m lá a tia Vic tor ia , he in! 
A s r . a D . Amélia é que n ã o es ta rá satis-

fei ta . 
O sangue corre as ve ias . . . 

O patriotismo do governo 
N e m a Tarde, nem ou t ros sanfonas , que 

tocam por conta , podem ouvir dizer que as 
festas officiaes os Te-Deums, os fogue tes , 
toda essa pa tu scada de patr iot ice — foi u m a 
exploração do governo . J á lh'o d issémos e 
cem vezes o repe t i remos ; a ser preciso . 

Exp lo ração , e r o n h a . A folga á mandr i a 
burocra t i ca , os fer iados a toda a gente, foi a 
negaça p a r a a r m a r ao pa t r io t i smo, que se en-
thus i a smoú com o repinicar dos s inos , o 
t roa r dos fogue tes , e os ranços dos t r o m b o -
nes . 

O governo es tafou com missas e Te-Deums 
os victoriosos e valentes officiaes e soldados , 
que e n t r a r a m no c o m b a t e de Majancaze , des-
t ru indo o kraal do G u n g u n h a n a — mas é ca-
paz, q u a n d o essas gloriosas forças , de volta 
á pa t r i a , d e s e m b a r c a r e m em L i s b o a , lançar -
lhe o m e s m o desprezo que ha semanas teve 
a expedição que regressou de L o u r e n ç o Mar-
ques , de comba te r t a m b é m pela in tegr idade 
da pa t r i a . Só o povo os acc lamou , e a re-
cebe-los as pobres mães e os c a m a r a d a s ami-
gos. Fo i no dia da espe ra do rei. 

P o s t o isto, n ã o ha mot ivo p a r a as impa-
ciências da Tarde, q u a n t o ao caso de cha-
m a r e m á fes ta u m a exploração do governo — 
diz-se a v e r d a d e . 

Vaes vós ouvir o juizo d ' u m critico sa-
b e d o r , as pa lavras d ' u m cren te s incero, ho-
m e m que vos conhece , por d e n t r o e por fó ra , 
obse rvador p resp icaz que tem su rp rehend ido , 
d u r a n t e a sua vida de jornalista e escr ip tor , 
os band idos da politica, na a z a f a m a de nos 
t i r a rem a pelle e de nos p e r d e r e m a h o n r a . 

B e m conheceis vós Silva P in to , pelo af iado 
do b is tur i com que elle ana tomisa — de cima 
a baixo — as podr idões que pa ra ahi se cor-
r o m p e m l en t amen te . 

O u ç a m o s o mes t r e , na C a r t a de 24, p a r a 
o nosso collega a Vo{ Publica — a q u e m pe-
d i m o s vénia pela t r a n s c r i p ç ã o : 

«... Zanga-se a Tarde, orgão semi-official do go-
verno. porque ha maus patriotas, que chamam á 
festa «uma exploração do governo». Não soffre du-
vida que toda a gente lh'o chama. B, felizmente 
para a reputação de espirito disfructada pela Tarde, 
toda a gente crê que esse eollega se está rindo 
quando mais se zanga. 

• 
«Verdade, verdade: não é apenas porque os bo-

letins victoriosos sejam postos em duvida: é por-
que o nosso povo está sceptico—para tudo em que 
entre o Poder. Não se lembram de o terein visto 
arrebatado pela iniciativa particular do major Quil-
linan, quando esse oflicial desmentiu um velho 
quaker borrachão ? Prompto para enthusismos, e 
é capaz de chorar, abraçando-se aos expedicioná-
rios, quando elles regressaram a Lisboa. Entrou 
o governo e a côrte na funnção? Tudo se acalma, 
gelado, e sobrevêm o rizo escarninho que caracte-
risa o povo da capital. Escusam de se zangar por 
fóra, ou de se esfalfar por dentro: Tanto o bur-
laram, até hontem á noite, que elle acordou hoje a 
rir-se dos farcistas. E vá—que é um argumento 
de valor a rizota d'um povo! . . .» 

Cáust ico ; deixa-lhe nas carnes ,em bortoe-
jas, as picadas dos bicos da sua p e n n a . 

N e m a ironia os corr i je , n e m o ridículo 
os e n v e r g o n h a . 

S ã o e s t anhados ! 

Em zangas 
O s reaccionár ios es tão fur iosos e da boc-

ca da Palavra, jornal reaccionár io do P o r t o , 
só s áem invect ivas con t ra o governo de quem 
se que ixam, a f f i rmando que fôra elle q u e m 
lhes gue r r eá ra as cand ida tu ra s catholicas. 

Is to não pôde ser verdadei ro , o governo 
c^ue quer ia opposição, não se con ten tva so-
mente com o sr . J o s é Dias F e r r e i r a ; tudo lhe 
servia, q u a n t o mais os do par t ido catholico. 

Roma e Constantinopla 
A 1 encyclica de Leão X I I I sobre a reunião 

das egrejas , r esponde o pa t r i a rcha de Cons-
tant inopla , An th imos , ass ignada por doze 
bispos o r thodoxos , f azendo p a r t e a lguns d'el-
les do synodo ecunemico . 

Milhares de exempla res d 'essa car ta , se 
e s p a l h a r a m , aos fieis da egre ja g rega , que 
as liam com interesse . 

Aff i rma-se nesse d o c u m e n t o que só a 
egreja grega p rovém d i rec t amen te das primi-
t ivas edades chr is tãs , e m q u a n t o que a egreja 
de R o m a falsificou as esc r ip tu ras , t runcou 
as decisões dos concílios e os san tos p a d r e s . 

Q u e dirá o p a p a vendo a tacada tão vio-
len tamen te pela egreja g rega , o cathol icismo? 
— — 

I M P O S T O S T R I P L I C A D O S 

E S P E C U L A Ç Ã O D A C A M A R A 

E S M O L A . 

Pedimos com instancia u m a esmola para 
uma pobre familia, pr ivada de lodos os re-
cursos e a braços com uma Iriste sorte. 

Bem merecido é qua lque r auxilio que 
se lhe conceda. 

N 'es la redacção se recebe qua lque r do-
nativo. 

Transporte 2$500 

P a r a se o b t e r e m rece i tas que vão, mais 
ou menos , c o m p e n s a r as gor je tas aos afilha-
d o s : c o m o o pa r t i do med ico de C o i m b r a , 
que ficou a o n e r a r as r e n d a s do município 
e m 5 o o $ o o o réis po r a n n o , e o u t r a s que por 
ahi se c o n t a m a beneficio de conegos que 
lêem por todas as cartilhas do venha a nós 
— inven ta ram-se extorsões aos cont r ibu in tes . 

P o r taes e s b a n j a m e n t o s de dinheiros é que 
a c a m a r a es tá s o b r e c a r r e g a n d o de i m p o s t o s , 
os generos de pr imei ra necess idade — como 
é a sard inha sa lgada—exig indo o p a g a m e n t o 
de t res impos tos a esse genero , não at ten-
dendo ao r eque r imen to do s r . Manue l D u a r t e 
R a l h a , negoc ian te de p e i x e , enviado á ca-
m a r a em meiado do p a s s a d o mez de o u t u b r o , 
o qual nos vae servi r de c o r p o de delicto 
pa ra o fim de f u n d a m e n t a r m o s as nossas accu-
saçÕes. Ei- lo: 

Ill.mo e ex.m0 sr. presidente e mais srs. ve-
readores da camara municipal de Coimbra. — 
Diz Manuel Duarte Ralha, negociante de pes-
cado, e residente na rua das Azeiteiras d'esta ci-
dade, que: sendo-lhe indeferido em sessão da ca-
mara de 26 de setembro do corrente anno, um 
requerimento em que pedia á ex.m i camara, para 
lhe não ser exigido o pagamento de 13 réis em 
cada um cabaz com sardinha, que fosse occupar 
terreno nas barracas ou logares (pagos annual-
mente) no mercado de D. Pedro v; reconheceu a 
ex.raa camara, indeferindo aquelle requerimento; 
que o supplicante vae ou manda de sua conta oc-
cupar terreno de que é dever e justiça pagar a 
sua occupaçào. 

Nesta conformidade, como o supplicante não 
tem logar 110 mercado; mas vae ou manda vender 
de sua conta, e por isso lhe é exigido aquelle pa-
gamento, ao qual se submette; vem por este meio, 
mui respeitosamente sollicitar da ex." ia camara o 
reembolço de cem réis em cada cabaz, que lhe 
tem sido exigido d'esde 5 de setembro do corrente 
anno, no mercado; porquanto está avençado com 
a ex.m a camara, pagando de cada cabaz com sar-
dinha 50 réis, e de cavalla 55 réis, que deem 
entrada no seu estabelecimento, ou que 
venham ti sua consignação. Como os ca-
bazes que envia para o mercado de D. Pedro v, 
são vendidos de conta do supplicante e vem a elle 
consignados, e como existe a avença nas condi-
ções citadas; e o motivo porque a ex.ma camara 
não deve tributar os seus generos mais que uma 
vez, isto é, em 50 réis, por se achar o suppli-
cante avençado, indemnisando-o das quantias pa-
gas individamente, e evitar que de futuro lhe se-
jam exigidas, mantendo assim a ex . m a camara a 
avença f e i t a .—E. R. M.ce — Coimbra, 2 d'outu-
bro de 1895. — Manuel Duarte Ralha. 

E ' mu i to nosso o subl inhado do docu-
m e n t o . 

B e m mani fes ta es tá a a rb i t r a r i edade e 
provada a falta de con t rac to da pa r t e da ca-
m a r a , pa ra c o m aquelle negoc ian te . Esmiu-
cemos . 

V e m o s , pelo r eque r imen to ac ima, que 
q u a e s q u e r c abazes que d ê m e n t r a d a no seu 
es t abe lec imen to—ou que venham d consigna-
ção—pagam, pelo con t rac to es t ipulado, s endo 
sardinha, 5o ré i s ; cavalla, 55 réis . 

Ass im t emos , se por qua lquer c i rcums-
tancia os negocian tes d ' e s ta c idade t ive rem 
ped idos de peixe da Figueira , S o u r e , e ou-
t ras t e r r a s da Bei ra Al t a , ao chega rem esses 
cabazes á es tação A , são re-expedidos iro-
m e d i a t a m e n t e p a r a aquel las local idades — 
sem darem entrada nos seus estabelecimentos 

— e po r essas r e m e s s a s virem á consignação, 
dá mot ivo á c a m a r a p a r a c o b r a r 5o réis de 
cada c a b a z ! 

Agora o melhor da f e s t a : as pescar ias 
que são enviadas p a r a o m e r c a d o p a g a m : 

á e n t r a d a do pos to 5o 
no m e r c a d o 100 
de terrado 15 

o que pe r f az u m total de i65 ré is! 
S ã o t a m b é m uns kdgados es tes s r s . ve-

readores . 
Saboreem- lhe a lógica : — Q u a n d o recebe 

5o réis por cada cabaz que sae d i r e c t a m e n t e 
da es tação , p a r a fóra do conce lho , reconhece 
a c a m a r a que o cons igna tár io é obr igado 
áquelle p a g a m e n t o pelo con t r ac to que se fez 
em c o m m u m ; mas q u a n d o o cons igna tá r io 
vae expôr á venda , no m e r c a d o , m o s t r a n d o 
documentos comprova t ivos de que os gene-
ros são s e u s — n ã o ha contractos possíveis! 

Q u e nos dizem á especulação? 
E são estes sábios da Gréc ia que indefe-

rem o r e q u e r i m e n t o do sr . Manue l D u a r t e 
Ra lha , em face do pa rece r do digno a d v o g a d o 
do município , pa rece r que foi b a s e a d o na 
disposição c i tada, art .° i5 § 3.° do Regula-
mento dos impostos indirectos e pelas infor-
m a ç õ e s colhidas na repar t i ção fiscal dos im-
p o s t o s da c a m a r a municipal . 

R e l a t a m - n o s que u m peloso e m p r e g a d o 
apeza r de reconhece r a justiça do requer i -
men to , l e m b r á r a isto á c a m a r a : — p a r a não 
ter de abrir a porta a outros, a fechasse ao 
requerente — e por i sso se n ã o d e r a m as infor-
m a ç õ e s exac tas ao sr . advogado , n ã o lhe de-
c la rando que os cabazes que são re-expedi-
dos, p a g a m — por serem consignados — os 
respect ivos impos tos , sem q u e d ê e m e n t r a d a 
no seu es tabe lec imento não t endo p o r t a n t o 
r azão o que percei tua o ar t igo ac ima re fe -
r ido. 

P a r a e luc idação do publ ico sobre o caso 
de tributos-triplicados que se es tá p r a t i c a n d o 
com os, negocian tes de peixe, p a s s a r e m o s a 
d e m o n s t r a r , no prox imo n u m e r o , por alga-
r i smos , e com dados prec isos , os, lucros que 
a c a m a r a aufe re , e q u a n t o os negocian tes de 
este gene ro são p re jud icados , com avenças 
fei tas f a l t ando a c a m a r a ás pr inc ipaes con-
dições da con t r ac to . 

E m f i m t u d o são ganhosinhos... 

X L I X 

«0 sr. governador civil para 
galardoar a academia por estes 
festejos (Te-Deum) pediu espon-
taneamente, obtendo-o do sr. mi-
nistro do reino, feriado para hon-
tem (segunda feira). 

(Do Districto de Coimbra). 

Pelo Franco e Neves Sousa 
a briosa mostra agrado, 
(cá por causa d 'umi coisa) 
ambos lhe deram friado; 

galardão estimulante! 
E ' que o Te-Deum foi luzente!II 
Não pediu nenhum 's tudante . . . 
foi dado expontaneamente. 

Quem um friado appeteça, 
em desejos qualquer esteja, 
que trate antes que arrefeça 
d'uma festinha de egreja. 

Fica de resto provado: 
de que é com papas e bolos, 
segundo reza o dictado, 
que se enganam muitos tolos. 

Fra -Dique. 

Assumptos de interesse local 

O ELEVADOB-IMPOKTANTE 

É espe rado por estes dias , nes ta c idade , o 
s r . Rau l Mesn ie r , o concess ionár io do Ele-
vador, engenhe i ro dis t inct iss imo, que t em es-
tabelecido o seu notável invento em mui tas 
t e r r a s do paiz, e na ilha da Made i r a , s e m p r e 
com b o m êxito, na pa r t e mate r ia l e na finan-
ce i ra . 

S a b e m o s que vem p a r a o rgan i sa r a com-
pauhia , e o mais b r e v e que possa c o m e ç a r 
as o b r a s de cons t rucção do Elevador. 

N ã o se p r e n d e u o sr . Mesn ie r com a fal ta 
dos cen tos de mil réis que ainda não f o r a m 
t o m a d o s . 

E s p e r a q u e Co imbra seja generosa e que 
não fal te a assignar-lhe o res to do capi ta l , 36 
contos de réis , que é o calculo p a r a se es ta -
belecer o serviço , p rov i so r i amen te , ao A r c o 
de A l m e d i n a . 

Contribuição industrial 

T e r m i n o u no dia 17 do co r r en t e m e z o 
p r a s o p a r a r ec lamações sobre a div isão da 
cont r ibu ição indus t r ia l , q u e , s egundo nos in-
f o r m a m , f o r a m em g r a n d e n u m e r o . E nem 
podia de ixar de ass im ser visto que a junta 
dos r epa r t i do re s , ou fosse por ignorancia de-
vida á carênc ia de in fo rmações s e g u r a s , o 
que n ã o é mui to provável , ou o b e d e c e n d o á 
necess idade imper iosa de b e m servir os afilha-
dos , o que é mais cer to , ou a inda p a r a sa-
t isfazer v inganças que , com certeza n ã o ti-
n h a m r a z ã o de exist i r , se houve no seu veri-
dictum c o m u m a parc ia l idade digna de cen-
su ra . 

Foi assim que "algumas classes indus t r i aes , 
não seguindo a indicação, e de ixando á 
mercê da junta a repa r t i ção de seus gré-
mios a p p a r e c e r a m col lectadas pela f ó r m a in-
versa ; isto é, por hypo these os indiv íduos 
que devido á est re i teza dos seus negocios , á 
deficiencia de seus lucros , deviam ser colle-
c t ados em dez ou quinze mil réis, applica-
ram-lhes vinte e cinco e t r in ta ; aos que exer-
cem a indust r ia em mais la rga escala e me-
lhores condições , pelo que t a m b é m a u f e r e m 
melhores ganhos , f o r a m dis t r ibuídas as co!-
lectas que respec t ivamen te deviam p e r t e n c e r 
áquel les . 

Po i s é b o m que se jam a t t end idas todas 
as r ec lamações q u e fo rem jus tas e que a 
junta dos r epa r t i do re s mos t r e q u e não teve 
em mira usa r de parc ia l idade p a r a pessoa 
a lguma , que não dese jou se rv i r uns em de-
t r imen to d o u t r o s , que , emf im, p rove ser o 
seu p roced imen to regu lado pelas mais escru-
pu losas leis da equ idade . 
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O t e m p o já não cor re de feição p a r a que 
p a s s e m desape rceb idas a rb i t r a r i edades do ge-
ne ro das que ficam indicadas; a crise que t e m 
avassa l l ado o c o m m e r c i o em geral , e em par-
t icular o d 'es ta p o b r e t e r ra , t em levado os 
cont r ibu in tes ao convenc imen to de que de-
v e m rec l amar c o n t i n u a m e n t e cont ra toda a 
sor te de espol iação que lhe seja fei ta . 

E ' por isso que já se n ã o peja p a r a dizer 
que ao passo que os seus interesses es tão 
s e n d o t o r p e m e n t e ce rceados , as suas jus tas 
r ec lamações desa t t end idas , se exercem indus-
t r ias que n u n c a f o r a m collectadas e se des-
v iam ao p a g a m e n t o de impos tos mui tos ge-
neros t r ibu tados pelo real d ' agua e ou t ros 
direi tos . 

Q u e r e m o s refer i r -nos a u m sem n u m e r o 
de casas que d u r a n t e o anno lectivo r e c e b e m 
hospedes , a lgumas em g rande quan t idade , e 
na sua ma io r pa r t e pe r t encen te s a indivíduos 
supe r io rmen te col locados na sociedade , que 
n ã o p a g a m um ceitil de direi tos dos generos 
que alli são consumidos pelos seus hospedes , 
de q u e m recebem avu l t ados p r o v e n t o s . 

N ã o é só a crise geral que af lecta o com-
merc io de C o i m b r a ; é t a m b é m essa crise par -
cial e la tente a que vimos de nos re fer i r e 
que t em sido s e m p r e descurada po r q u e m 
t e m a seu ca rgo o debella-la. Se os impos-
tos fossem dis t r ibuídos equ i t a t i vamen te por 
aquel les que exercem os diversos r a m o s de 
negocio , se fossem r igo rosamen te exigidos 
todos os impos tos a d e q u a d o s aos generos que 
e n t r a m na cidade p a r a c o n s u m o par t icular , 
fossem ou não da p r ó p r i a lavra d a s pes soas 
que os r ecebes sem, m a s que se reconhecesse 
n ã o s e r em única e exc lus ivamente p a r a con-
sumo d ' essas pessoas , en tão , o c o m m e r c i o 
p r o s p e r a r i a a inda d u m m o d o mais ou me-
nos relat iva, é cer to , m a s esse d e s a n i m o , 
que se apossou de mui tos negoc ian tes , e que 
t a m b é m é u m a das causas da acção dissol-
vente , q u e o a taca de ha mui to t e m p o a es ta 
p a r t e , t ender ia a d e s a p p a r e c e r po r comple to . 

S ó ass im. 

Arrematação das carnes 

A c a m a r a ácerca d 'es te a s s u m p t o es tá 
inferior á b u r r a de B a l a a m ! 

O publico cont inúa a ser fo rnec ido de 
vacca em peores condições do que ant iga-
m e n t e , e os p reços n ã o c o r r e s p o n d e m á qua-
l idade, pois se faz venda de ca rnes ord inar ias 
que nunca se v e n d e r a m nos ta lhos . 

C o m r a z ã o p o z e m o s em duvida a boa fé 
da maior ia da c a m a r a , re la t ivamente á sua 
a t t i tude cont ra a ganancia dos m a r c h a n t e s , 
como ella dizia e os fac tos e s t ão b e m pa-
ten tes . 

As farof ias da c a m a r a a fechar os ta lhos , 
e a a m e a ç a r de es tabelecer ta lhos no mer -
cado , na p r aça do C o m m e r c i o , e no ba i r ro 
al to, ficou em palavr iado, e s tando os mar -
chantes em melhor s i tuação , e o consumidor 
a acceitar as carnes , e a paga-la pelos p r e ç o s 
que lhe p e d e m . 

F a l l a r e m o s c o m mais v a g a r . 

O caso do sorteio 

N ã o é verdade i ro o f ac to que se n a r r o u 
de haver A n t o n i o da Silva — o m a n c e b o q u e 
fizera a t roca do n u m e r o no sorteio do re-
c r u t a m e n t o com o Manue l da V e i g a — r e t i -
r a d o pa ra o Brazil . 

O Si lva , ao t e rmina r o c o n t r a c t o e assi-
g n a r a esc r ip tu ra par t iu p a r a a A n a d i a , 
o n d e a n d a v a a t r a b a l h a r . N a segunda feira 
ap resen tou- se ao serviço, ficando a pe r t ence r 
ao reg imento 23. 

32 Folhetim— «Defensor do Povo» 
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Combate forçado 

— É s im, minha senhora ; é impossível , 
p o r q u e m e p roh ib i r am sat is fazer aos seus 
desejos; e o senhor não é pa ra g r a ç a s . . . á 
mais p e q u e n a falta m a n d a - m e a ç o u t a r . 

— E n t ã o vá c h a m a r seu a m o ; diga-lhe 
que p r e t e n d o fal lar-lhe. 

A negra saiu; D . Ca r lo t a , e m q u a n t o não 
t ivesse a convicção de q u e m e ra o seu per-
segu idor , desconf iava de D . F ranc i sco ; b e m 
fundadas e r a m as suas app rehensões . • 

E s p e r o u e p r e p a r o u - s e p a r a repellir qual-
quer aggres são . M o m e n t o s depois sentiu pas-
sos: D . F ranc i s co de S a r m e n t o en t rou . 

A joven não se t inha enganado ao consi-
deral-o seu r a p t o r ; e ao ve-lo e n t r a r , d isse- lhe : 

Associação dos Artistas 

P o r fal ta de n u m e r o n ã o funcc ionou no 
d o m i n g o a assemblêa geral d 'es ta associação, 
p a r a eleger os seus co rpos ge ren tes f icando 
add iada p a r a o p rox imo domingo i de de-
z e m b r o . 

O x a l á que os eleitos sa t i s façam a t o d a s 
as condições de zelo e dedicação , a fim de 
q u e tão i m p o r t a n t e soc iedade possa p rog re -
dir e p r o s p e r a r . 

• 

N ã o p o d e m o s calar que n u m a assoc iação 
tão respe i táve l , appa reces se u m socio a que-
re r depr imi- la , i nven tando listas de indivíduos 
p a r a ca rgos , q u e pela sua infelicidade e vícios 
adqui r idos n ã o os podem d e s e m p e n h a r . 

A lguns socios condemnaram- lhe o indigno 
p r o c e d i m e n t o . 

o 

O chiqueiro 
na Praça do Commoreio 

Nunca se viu immundic ie mais indecente 
que a que se es tá conse rvando p rox imo ás 
e scadas da egreja de S . T h i a g o , onde es teve 
o ourinol , de e t e rna m e m o r i a , a té á e m p e n a 
d ' u m a casa a n n e x a . 

Desde q u e se re t i rou aquelle cubículo de 
f e r r o — que mui to p rova o a p r i m o r a d o gos to 
da c a m a r a — passou esse local a ser util isado 
po r cada qual que quizer ir alli ve r t e r our inas , 
e isso se t em feito, com a ausência da policia, 
ha mui to a r r e d a d a d 'aquel les sítios. 

E 1 u m a v e r g o n h a , n u m local tão concor-
r ido pelo t r ans i to de passage i ros , que hão de 
dizer boni tas coisas da l impeza da c idade. 

N ã o a c r e d i t a m o s que o sr. B a r a t a , que 
me t t e o nar iz e m tudo — c o m o á vulgar di-
zer-se — não tenha conhec imen to das reguei-
r a d a s de our ina q u e e sco r r em pelas calçadas! 

T a m b é m n ã o deve desconhecer o inde-
cen te e s t ado da rua , o s r . medico hygienista, 
que ha dias v imos , na p r aça do C o m m e r c i o , e 
se se dirigisse ás e scadas de S . T h i a g o , fácil 
lhe e ra r e p a r a r , p o r q u e o o lphato n ã o resis-
tia ao cheiro n a u s e a b u n d o do rançoso , que 
as p a r e d e s e a calçada da rua c o n t e m . 

S ã o prec i sas providencias immed ia t a s p a r a 
q u e aos hab i tan tes d 'aquel le local, não fal-
t em as condições indispensáveis da hygiene. 
Já q u e t e m o s u m medico , que se gose do luxo. 

Reclamação 

Na repa r t i ção de f azenda do dis t r ic to de 
C o i m b r a cons tou que um s e g u n d o a sp i r an t e , 
add ido , em serv iço naquel la repar t i ção , ha-
via r equer ido a sua p r o m o ç ã o a p r ime i ro as-
p i ran te . 

O s segundos asp i ran tes , effect ivos, recla-
m a r a m i m m e d i a t a m e n t e ao g o v e r n o con t ra 
p r e t enção t ão cont rar ia aos seus direi tos, le-
g i t imados pe las leis. 

E ' de quere r que se jam a t t end idos , e n e m 
o u t r o p r o c e d i m e n t o deve h a v e r . 

Estatutos approvados 

B r e v e m e n t e se rão e n t r e g u e s , med i an t e 
rec ibo , ás associações de soccor ros m u t u o s 
abaixo indicadas , os respect ivos e s t a tu tos 
que já f o r a m a p p r o v a d o s : 

G r é m i o dos E m p r e g a d o s no C o m m e r c i o 
e Indus t r i a de C o i m b r a , a lva rá de 16 de ma io 
de i 8 g 5 ; Assoc iação de Soccor ros M u t u o s 
da A r t e Ce ramica de C o i m b r a , a lvará de 28 
de s e t e m b r o de i8g5; Monte-p io da I m p r e n s a 
da Un ive r s idade , a lvará de 24 d ' o u t u b r o de 

1895. 

— Senho r D. F r a n c i s c o , q u e fim têem 
similhantas t ra ições e villanias ? N ã o satis-
fei to de ter a r r a s t a d o á sepul tu ra meu pae; 
ter desac red i t ado um br ioso joven, a inda 
ten ta levar mais longe a sua ignominia? Dê-
m e a l iberdade ; res t i tua-me ao seio de minha 
familia; e não se manche c o m mais cr imes; 
os que t e m , já o t o r n a m desprez íve l ! 

D . F r a n c i s c o não se m o s t r o u of fendido , 
e r e s p o n d e u : 

— N ã o posso fazer o que pede ! . . . A me-
nina é f o r m o s a , in teressante ; pe r t ence -me 
pelo direi to da conquis ta , hei de gosa-la inte-
g ra lmen te . 

— Q u e d i z ! r e spondeu a joven c o m 
altivez. O senhor é u m in fame , u m trai-
dor ! . . . 

— Sere i , r e spondeu elle com o maior des-
c a r a m e n t o ; m a s o que t em com isso ? Se 
p r e t ende conver te r -me , pe rde o seu t e m p o . . . 
M a s para que es tá a gas t a r p a l a v r a s ? . . . 
Most re -se digna da honra que lhe faço; agra -
deça á sua boa estrella ser tão f o r m o s a . . . 

«E a que mais podia asp i ra r , p o b r e como 
está ? Po i s nas suas c i rcumstancias não se rá 
u m a bella posição ser minha a m a n t e ? . . . O r a 
seja mais c o n s c i e n t e . . . 

D . F ranc i s co tentou cingi-la com os b r a -
ços, m a s ella recuou; c o m o insistiu, foi re-
c u a n d o success ivamente até chegar á p a r e d e . 
O in fame cont inuou a persegui- la; a joven 
p o r é m assentou-lhe as m ã o s n a s faces com 

Posturas municipaes 

C o m e ç o u na segunda feira a ser prohi-
b ido o t rans i to pelos passe ios das ruas , ás 
pessoas que c o n d u z a m ces tos , c an t a ros , etc. 

A s med idas que agora se es tão t o m a n d o , 
evita, é ce r to , que se cont inue no a b u s o que 
se to le rava de p a s s a r e m os servicaes carre-
gados , pelos passeios, a t rope l l ando quem en-
c o n t r a v a m no seu c a m i n h o . M a s tudo se 
pode conseguir sem os r igores e exaggeros 
que a policia es tá p r a t i c ando , p o r u m mal 
en tend ido de d e v e r e s . 

B e m pôde o sr . commissa r io in tervi r no 
serviço dos gua rdas , enca r regados da execu-
ção das pos tu ras , pois que se es tão prat i -
cando ve rdade i r a s b a r b a r i d a d e s , quas i selva-
ger ias , com as p o b r e s mu lhe re s de fó ra da 
cidade, que não s abem da prohib ição . 

N a te rça feira mui tas mulhe res e h o m e n s 
f o r a m m u l t a d a s . Dizem-nos que a lguns t êm 
sido pun idos in jus t amen te , p o r i gnora rem 
essa p roh ib ição . 

M a s ha peor . Q u e r e m e n t r a r n u m esta-
be lec imento , — v. ex . a sabe que hão de a t ra -
vessar o passeio — pois são mul t adas . 

I s t o é impossível . H ã o de deixar o que 
c o n d u z e m no meio da r u a ? 

H o n t e m na rua Fe r re i r a Borges , por u m a 
rapar iga ir por um dos passeios , com u m a 
g a r r a f a na m ã o , a d m o e s t a r a m - n a . 

S ã o t an t a s as per ipecias que t em d a d o 
que nos fal ta o espaço para u m a resenha 
comple t a dos casos succedidos. 

E ' preciso que se faça cons ta r na c idade 
e nas f r eguez ia s ru r ae s , as d isposições das 
p o s t u r a s e as pena l idades em que inco r r em. 

t an ta fo rça , que o nobre fidalgo ficou es ton-
t eado ! . . . 

D. F r a n c i s c o era um miserável ; a sua pri-
mei ra idêa foi vingar-se b r u t a l m e n t e ; m a s ao 
encara- la , teve m e d o I D . Car lo t a e s t ava 
com os olhos esgaziados e as feições demu-
d a d a s : ap resen tava visiveis s ignaes de lou-
c u r a . 

R e c u o u e fugiu p a r a a seu q u a r t o , e man-
dou c h a m a r frei R o z e n d o . 

O f r a d e ent rou u m a h o r a depois , e ao 
con templa- lo , e x c l a m o u : 

— Q u e foi isso, meu illustre amigo ? Q u e m 
se a t r e v e u a esbofe tear a ar is tocra t ica f ron te 
de vossa excellencia ? Q u e a t t e n t a d o ! . . . M a s 
vossa excellencia, s im, já se v ê . . . calou-se, 
p o r q u e e m f i m , u m nob re fidalgo não se ba t e 
por qua lque r ninhar ia . 

D . F r a n c i s c o conheceu a caçoada , e dis-
se-lhe : 

— H o m e m , não tenho t e m p o p a r a br in-
quedos ; é ve rdade que fui e sbo fe t eado pela 
p e q u e n a , que é u m a leoa; mas que lhe hei 
de faze r ? Q u e r i a que t i rasse u m a igual des-
fo r r a ? 

D . F r a n c i s c o não se tinha v ingado p o r 
coba rde ; o f r a d e assim o conheceu, e respon-
deu-lhe : 

— Po i s é isso m e s m o . . . E u já o tinha 
d e p r e h e n d i d o . . . M a s que p r e t ende ? 

— Q u e me a c o m p a n h e pa ra P o r t u g a l ; 
e s tou r ico, que ro sair d ' es te pa iz . Leva re i 

D I V E R S A S 

O professor de hygiene publ ica na Uni-
vers idade , s r . d r . L o p e s Vieira , pensa e m 
crear um museu de hygiene, e espera que o 
g o v e r n o auctor ise a e n t r a d a livre na alfan-
dega aos ob jec tos que v ie rem do ex t r ange i ro 
para o re fer ido m u s e u . 

• 

A c a m a r a de Conde ixa , d ' e s te d is t r ic to , 
t em a concurso o logar de con t inuo , com o 
o r d e n a d o de 8 o $ o o o ré is a n n u a e s . 

• 
A junta da Bulla da S a n t a C r u z a d a con-

cedeu o subs id io annual de 7 2 ^ 0 0 0 réis ao 
rev. A n t o n i o J o a q u i m d '01 ive i ra , da diocese 
do P o r t o , pa ra con t inuar a sua f o r m a t u r a e m 
Direi to na Un ive r s idade . 

Notas de carteira 

E s t á res tabelec ido do g rave i n c o m m o d o 
q u e po r mui to t e m p o o re teve no leito, o s r . 
d r . R u b e n d\A.lmeida A r a u j o P i n t o , h o n r a d o 
industr ia l d ' e s ta c idade , e vice-presidente da 
c a m a r a . 

Na s egunda feira regressou de sua ca sa , 
em S a n t o An ton io dos Ol ivaes , onde es teve 
em t r a t a m e n t o . 

O pessoal da imprensa fez-lhe u m a rece-
pção mui to sympa th ica , o que b e m m e r e c e 
pela mane i r a affavel c o m o t ra ta a todos . 

O s nossos c u m p r i m e n t o s . 

O decano dos caixeiros 

D. Car lo t a , q u e , q u a n d o es t iver cansada de 
resist i r , ha de c e d e r . . . A b o r d o d ' u m na-
vio inglez segu i remos p a r a a nossa pa t r i a , 
aonde a c h a r e m o s o apoio que t e m o s aqui . 

F r e i R o z e n d o n ã o se r ecusou ; á cus ta de 
ex torsões e de villanias t inha fei to f o r t u n a ; 
p a r a elle a ignorancia dos p o v o s fo ra u m a 
mina inexgotavel . 

O i t o dias depois , á meia noi te , e m b a r -
cava mais D. F ranc i s co e D . Car lo ta , q u e , 
sem sent idos , parec ia u m c a d a v e r ; u m a ex-
cessiva pallidez lhe cobr ia as faces . 

CAPITULO X 

A p r i s i o n a m e n t o 

Deixemos seguir v i agem os t r a ido res e a 
sua v ic t ima, a té q u e a just iça de D e u s os al-
cance ; v a m o s occupar -nos de Car los , que dei-
x á m o s na Ing l a t e r r a . 

Ass im que chegou áquelle pa iz , t r a t o u de 
c o m p r a r ou t ro navio; e como t inha a lguns 
cap i taes depos i t ados n u m a casa b a n c a r i a Ie-
van tou-os ; efíectuou a c o m p r a d ' u m excel-
lente br igue , e seguiu p a r a as cos ta s de P o r -
tugal . Chegou a L i sboa , t o rnou a t i r a r c a r t a 
de corso; no fim d ' u m mez suspendeu f e r ro , 
e saiu a ba r ra sem n o v i d a d e . 

[Continua] s 

Apuramento eleitoral 

R e u n i u na segunda feira nos paços do 
concelho, sob a presidencia do audi tor d 'este 
dis t r ic to , o s r . bachare l Manue l Pe re i r a Ma-
chado , a c o m m i s s ã o de a p u r a m e n t o da vo-
tação nas assemblêas elei toraes do circulo 
dis tr ictal , nas eleições de domingo 17. 

O s d e p u t a d o s o b t i v e r a m a seguinte vo-
t a ç ã o : 

Bacha re l José P e r e i r a J a r d i m , 15 :640; 
conselheiro José Luiz F e r r e i r a F re i r e , 15:571; 
bachare l Alb ino A b r a n c h e s de F igue i redo , 
i5 :57o; conselheiro José F r e i r e L o b o do 
A m a r a l , 15:568; e os bacharé i s Ado lpho 
d 'Oi ive i ra G u i m a r ã e s , 15:566; J o ã o Mar ia 
Cor rêa A y r e s de C a m p o s , 15:565; Manue l 
J o a q u i m Fra te l , 15:555. 

N ã o a d m i r a o descaro com que se apre-
senta a cada d e p u t a d o , u m a vo tação de 
i5 :5oo a 600 e t an tos votos , e s t ando p r o v a d o 
que todas as a s semblêas f o r a m d iminutas 
em concor rênc ia , e que é impossível — pela 
a b s t e n ç ã o — obter -se tal exhorbi tancia de vo-
t o s — porque b e m se sabe que a politica e os 
políticos v ivem da bur la e da t raf icancia . 

i 5 : 5 o o e t an tos v o t o s ! 

Acrescen te -se que n ã o r eun i r am as mezas 
e le i toraes , em todas as assemblêas do conce-
lho de P e n a c o v a , nas assemblêas de S a n t o 
A n d r é de Po i a r e s e de San t a Mar ia da A r -
r i fana , concelho de L o u z ã , na de F o l q u e s , 
concelho de Argan i l , e na de Mira , concelho 
de C a n t a n h e d e . 

C o m p l e t o u ha dias 88 annos de e d a d e , o 
caixeiro mais ant igo de P o r t u g a l , s r . A n t o n i o 
de P a u l a Ca rdoso , e m p r e g a d o do sr . A n t o n i o 
D u a r t e A r e o s a , ac red i t ado negoc ian te d e 
C o i m b r a . 

H a 81 annos que es tá como caixeiro, 
e ao serv iço do sr . A r e o s a ha mui tos annos . 

A i n d a t r aba lha po r sua von tade , v a r r e n d o 
e m e d i n d o o milho. 

P a r a b é n s ao v e n e r a n d o velho. 

A GRANEL 

Theses em Mathematica 

E s t ã o m a r c a d o s os dias 29 e 3o do cor-
rente p a r a de fender theses na f acu ldade de 
M a t h e m a t i c a , o dis t incto académico , s r . d r . 
A l v a r o J o s é da Silva Bas to . 

Nos Estados-Unidos, desde 1809, até hoje, teem 
sido dadas a mulheres cerca de 280 patentes de inven-
ção. A primeira patente foi concedida a uma muiher 
que descobrira um processo para tecer conjunctamente 
palha, seda e fio. 

• 
Projectam -se no Porto quatro exposições de flores 

para o proximo anno. De camélias, em março; de ro-
sas, em maio; de dhalias, cravos, begónias, etc., em 
junho; de chrysantemos, em novembro. 

• 
Em Paris estão-se reconstruindo as antigas danças, 

entre as quaes figuram a Sarabanda e Pavana (hespa-
nholas), e a Gavotta e Minuete (francezas). 

• 
Dizem de Caxez que os preços dos cereaes nos últi-

mos mercados teem sido: milho branco, (alqueire de 
20 litros) 350; amarello, 500; feijão de differentes qua-
lidades, a 800 e 830 réis. 

Em Gaxez a procura do vinho tem sido pouca. 
0 preço da pipa regula de 15 a 20,1000 róis. 

• 

Dizem de Arcos de Val de Vez, que o preço do vi-
nho regula 18 a 19»00 réis cada pipa de 480 litros. 

• 

Na Italia uma quadrilha de salteadores tentou assal-
tar um convento de frades, de Bagnorea; mas os frades 
armaram-se de espingardas e conseguiram rechaçar a 
aggressão, sustentando tuma sangrenta lucta com os 
ladrões. 
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RECLAMES E ANNUNCIOS 

i i s r a - J S K , 

Estabelecimento de fazendas brancas 
ARTIGOS DE NOVIDADE 

A L F A I A T A R I A M O D E R N A 
DE 

josé luíz miras ss m m 
, Ena do Visconde da Luz 92 —COIMBRA 

6 O mais antigo estabelecimento n'esta cidade, com as verdadeiras machinas 
Singer, onde se encontra sempre um verdadeiro sortido em machinas 

de costura para alfaiate, sapateiro e costureira, com os ultimo- aperfeiçoamentos, 
garantindo-se ao comprador o bom trabalho da macbina pelo espaço de 10 
annos. 

Recebe-se qualquer macbina u«nda em t r o c a de n o v a s , t r a n s p o r t e grátis 
para os compradores de fúra da terra e outras garantias. Ensina-se de graça, 
tanto no mesmo deposito como em casa do comprador. 

Yendem-se a prazo ou prompto pagamento com grande descanto. 
Goncerta-se qualquer macbina mesmo que não seja S i a a g e r com a maxima 

promptidão. 

ESTAÇÃO BE INVERNO 
A c a b a de chegar um grande sortido em casimiras próprias para inverno. 

Fatos feitos completos com bons forros a 6$500, 7$000, 8$000 réis e mais 
preços, capas e batinas preços sem competencia, varinos de boa catrapianha 
com forro e sem elle desde 5$000 réis para cima, garante-se qualquer obra 
feita n'esta alfaiateria, dão-se amostras a quem as pedir. 

Tem esta casa dois bons contramestres, deixando-se ao freguez a preferen-
cia de optar. 

Sempre bonito sortido de chitas, chailes, lenços de seda, ditos de Escócia, 
camisaria e gravatos muito baratas. 

Yende-se oleo, agulhas troçai e sabão de seda, e toda a qualquer peça 
solta para machinas. 

Alugam-se e vendem-se B i - c y c 9 e t a s . 

ESTABELECIMENTO 
DE 

is. TINTAS E 
DE 

JOÃO GOMES MOREIRA 
COIMBRA 
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(EM FRENTE DO AHCO D*ALMEDINA I 

Ferragens psra construcções '. ços eguaes aos de Lisboa e Porto. 

n De ferro e arame primeira qualidade com grandes descontos, 
r r e g a g e i l b . —Aviso POS proprietários e mestres dobras, 
p i | i • Cutilaria nacional e estrangeird dos melhores auctores. Espe-
UUll ld í id . cia'idrde em cutilaria Rodgers. 

Crys o3e, metal br«nco, C ibo d'ebano e marfim, completo 
sor 'do em faqueiros e outros artigos de Guimarães. 

Cal Hydraulica: 

Faqueiros: 
I m i r a ç Ínnlp7a<! r l p f p r r n - E " m " l l a d a eestanhada, ferro Agate, serviço 
u u u y a o i i i y i c ^ a o , u o i o i i u . completo p^r mesa, lavatono e cozinha. 
p : i Injlez e Cabo Moado^o, PS melhores qualidades que se em-
W I I M C I I I U O • pregam em consirucçoes hydraulic;is. 

Grande deposito d Companhia C, bo Mondego. —Aviso 
aos proprietários e mestre" d'obr s. 

T i n t n c n a n a n i n f n r a c • Alvaiade«, óleos, agus-rjz, crés, gesso, vernizes, 
1 l l l l ao J i d i a p L I L U l a b . e muiias out ts t inas e ariigos para pintores. 

A r m ã o ria f n n n • rabina de repetic o de 12 e 15 tiros, revolvers 
« r m a s UB l u y o . espingardas prra caca, os melhore" sysiemas. 
n : . Bandejas, oleados, pnpei par^ fornr c<-.s?s, moinho- e torradores 
UlVeroOS . para café, machinas para moe- caroe, baLnçjs de todos os 

sysiemas. — Redes de arame, zinco e chumbo em folbd, ferro zincado, 
arame de todas as qualidades. 

F l p r t r i r i r i a r l p P n n f i r a Â ; e o c i a d a c a s a R a m o s & S i l v a ' d e L i s l ) 0 a ' 
L.IGI.U l u u c i u o c u p u o a constructores de pára-raios, campainhas elé-

ctricas, oculos e lunetas e todos os mais apparelhos concernentes. 

Pastilhas electro-cMmicas, a 50 r é i s ] . . . 
Brilhante Belge, a 160 réis j i n d l s P™ l s era lodas as casas 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, ADRO DE CIMA, 20 — (Atraz de S. Bartholomeu) 
2 Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Yendas por junto e a retalho. 

Grande deposito de pannos crús. — Faz-se desconto nas compras para 
revender. 

Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de gala. Filas de 
faille, moiré glacé e selim, em todas as cores e larguras. Eças douradas para 
adultos e creanças. 

Continua a encarregar-se de funeraes completos, armações fúnebres e 
trasladações, tanto n'esta cidade como fóra. 

Associação de soccorros mutuos 
DOS 

ARTISTAS DE COIMBRA 
AVISO 

Por ordem do ex.m0 presidente da 
Mesa, são novamente convidados os srs. 
associados a reunirem-se em assemblêa 
geral, no proximo dia 1 de dezembro, 
pelas 10 horas da manhã, aa sala da 
mesma associação. 

ORDEM DO DIA 

Tomar conhecimento de um requeri-
mento da Direcção e resolver o modo de 
rever as suas contas. 

Eleições dos corpos gerentes. 
Coimbra, 24 de novembro de 1895. 

O secretario da Mesa, 

Antonio Itibeiro das Neves Machado. 

ARBE1R 
P r e c i s a - s e d ' u m a p r e n d i z com 

pra t ica a q u e m se d ê o r d e n a d o . 
Rua da Sophia, \ 41. 

CHAPELARIA S I M E L 0 \ 
(Premiado na exposição districtal de Coimbra) 

Grande sortimento de chapéus de 
todas as qualidades tanto para homem 
como para creanças. Fazem-se e con-
certam-se toda a qualidade de chapéus. 
Os que forem comprados nesta chapela-
ria são concertados grátis, não levando 
forragens novas. Tem macbina para agei-
tar qualquer chapéu com todo o feitio da 
cabeça. Não se responsabilisa pelos cha-
péus a guardar por mais de 3 mezes. 

Guarda-soes de seda e merino, col-
lares, bonets, gorros, gravatas, bengalas 
e todos os artigos proprios para chape-
laria. 

Rua de Ferreira Borges, 170 —COIMBRA 

(Antigo Paço do Conde) 

BTeste bem conhecido hotel, um 
dos mais antigos e bem con-

ceituados de Coimbra, continúa o seu 
proprietário as boas tradições da casa, 
recebendo os seus hospedes com as 
attenções devidas e proporcionando-lhes 
todas as commodidades possiveis, a fim 
de corresponder sempre ao favor que 
o publico lhe tem dispensado. 

Fornecem-se para fóra e por preços 
commodos jantares e outras quaesquer 
refeições. 

A O S P O O T O O S A P S O S 
Productos chimicos, chapas allemãs, 

cartões em differentes generos, prensas, 
etc., etc. 

Preços de Lisboa. 

D R O G A R I A DE J O S É FIGUEIREDO & C . a 

Mont'arroio 25 a 33 — COIMBRA 

VIOLEIRO 
Augusto Nunes dos Santos, (succes-

sor de Antonio dos Santos), premiado 
na exposição districtal de Coimbra em 
1884 com a medalha de prata, e na de 
Lisboa de 1890. 

Com officina mais acreditada d'esta 
arte participa que faz toda a qualidade 
de instrumentos de corda concernente á 
sua arte; assim como os concertos com 
a maxima perfeição, como tem provado 
ha muitos annos. 

Também vende cordas de todas as 
qualidades. 

Preços muito resumidos. 
Rua Direita, 16 e 18 —Coimbra. 

LOJA DA mm 
Cafés de S. Thomé e Angola 

Assuoares 

Rua Ferreira Borges, 5 

FOGOES 
Na serralheria de JOSÉ DIAS FER-

REIRA, encontram-se á venda fogões 
de fogo circular tanto novos como usa-
dos responsabilisando-se pelo seu traba-
lho. 

BAIRRO ALTO 

11, Bua dos Militares, 13 

C O I M B R A 

I . B U E I R O OSORIO 
ALFAIATE 

185, l.°—R. Ferreira Borges—185, 1." 

C O I M B R A 
P a r t i c i p a aos seus freguezes que 

recebeu o sortimento de fazendas para a 
estação de inverno, e por preços baratos 
para competir com qualquer outra casa. 

câbeluibubo 
Escadas de S. Thiago n.° 2 

COMPANHIA DE SEGUROS 

F I D E L I D A D E 
FUNDADA EM 1835 

SÉDE EM LISBOA 

Capital réis 1.344:000$000 
Fundo de reserva 203:000$000 

jO E s t a companhia, a mais poderosa 
de Portugal, toma seguros con-

tra o risco de fogo ou raio, sobre pré-
dios, mobílias ou estabelecimentos, assim 
como seguros marítimos. Agente em 
Coimbra—Rasilio Augusto Xavier de 
Andrade, rua Martins de Carvalho, n 0 

4o, ou na do Visconde da Luz, n.° 86. 

JULIÃO A. D'ALMEIDA & C.a 

20—Rua de Sargento Mór—24 

COIMBRA 
WesÉ«» antigo estabelecimento co-

brer.i e de novo guarda-soes , 
com boas sedas de fabrico porluguez. 
Preços os mais baratos. 

T m bem tem lâsiohas finas e outras 
fazendas para coberturas baratas. 

No mesmo estabelecimento vendem-
jg Cirande sortimento de cabelleiras j se magnificas armações para guarda-soes, 

para anjos, theatros, etc. 1 o que ha de mais moderno. 

:; r é i s p o r H O R T 
E' o consumo GARASTIOO do 

BICO AUER. 
Os outros bicos ordinários conso-

mem no mesmo tempo 12 a 20 réis. 

Encommendas a J O S É i A R Q U E S LADEIRA 
C O I M B I E I A . 

99, Rua do Visconde da Luz, 103 
Cantella com as contrafacções baratas que saem caras! 

Deposito da Fabrica Nacional 
DE 

DE 

JDss nuwm m wz s mm 
C O I M B R A 

128 —RDA FERREIRA BORGES — 1 3 0 
i V e a t e deposito, regularmente montado, se acham á venda por junto e a 

retalho, todos os productos d'aquella fabrica a mais antiga de Coimbra, 
onde se recebem quaesquer encommendas pelos preços e condições eguaes aos 
da fabrica. 

Publica-se ás quintas feiras e dominqos D O P O Y O 
J — ^ I B I F I E I s r S O I R / JORNAL REPUBLICANO 

EDITOR — Adolpho da Costa Marques 

Redacção e administração—Largo da Freiria, 14, proximo á rua dos Sapateiros 

C O N D I Ç O E S D E A S S I G N A T U R A 

(PAGA ADIANTADA) 

Com e s t a m p i l h a 

Anno . . 

Semestre . 

Trimestre. 

2$700 

1$350 

680 

Sem estampilha 

Anno . . 

Semestre . 

Trimestre . 

2$400 
1$200 

GOO 

A l V I i l J V Í C I O S : — Cada linha, 40 réis ; repetição, 20 ré is ; contracto 
especial para annuncios permanentes . 

L I V R O S : — Annunciam-se gratui tamente quando se receba um 
exemplar . 

Impresso na Typographia Operaria — Coimbra 
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T ^ ÍP Defensor do Povo 
COIMBRA —Domingo, 1 de dezembro de 1895 

Politica colonial 
e administração ultramarina 

Se, como d i s semos , para a politica e 
admin i s t r ação d a s nossas colonias devem 
convergi r as al tençSes e os esforços dos 
governos em Por tuga l , convém indicar as 
bases e t raçar as providencias , que melhor 
possam levantar essa politica do es tado de 
aba t imen to e humi lhação a que a vemos re -
duz ida , e r egene ra r essa admin i s t r ação tão 
deso rgan i s ada e talvez mais abus iva , tumul -
tuar ia e cor rompida do que a a d m i n i s t r a -
ção da mel ropole . 

A pr imei ra necess idade a sa t i s fazer se-
r i a — o levan tamento de uma car ta terr i to-
rial, cho rog raph ica e topograph ica , o n d e 
se a s s igna lassem. com precisos l imites e 
c la ras conf ron tações os nossos terr i tor ios 
u l t r amar inos — a c o m p a n h a d a da desc r ipção 
minuc iosa de todas as regiões e logares 
que , na Afr ica e na Asia , a inda de facto 
nos pe r t encem, e devem por direi to pe r t en -
cer, p r inc ipa lmente sobre o ponto de vista 
economico e pelo que respe i ta á s sua s pro-
ducções na tu raes , i ndus t r i a s congene re s e 
commerc io a p r o p r i a d o . 

L e v a n t a d a a car ta terr i tor ial , feita a 
memor ia histórica politica das nossas pos-
sessões u l t r amar inas , revistos e reva l idados 
p a r a lodos os effeilos os titulos ju r íd icos do 
nosso dominio e posse sobre os mesmos 
terr i torios, ser iam aque l las r eduz idas a a r -
t igos de lei e incluídos na cons t i tu ição na 
par t e em que esta t ra tasse das g a r a n t i a s 
terr i tor iaes , não se l imitando porém, como as 
Constituições de 2 2 e 3 8 e a Carta de 2 6 , 
a uma s imples e n u m e r a ç ã o vaga e inde te r -
minada , mas ind icando p rec i samen te a s u a 
ex tensão e m a r c a n d o com rigor os seus l imi-
tes e confrontações , de modo q a e de fu turo 
n ã o podes sem levan ta r - se duvidas e confli-
clos in te r -nações , nem pre tex ta r s u p p o s l o s 
direi tos a lheios pa ra encobr i r e legal isar 
u su rpações . 

De t e rminado , desc r ip lo e f u n d a m e n t a d o 
assim com rigor e prec isão o nosso pa t r i -
monio c o l o n i a l — s e g u i r - s e - h i a cu idar muito 
a serio da sua defeza , de modo que a sua 
in t eg r idade e posse exclusiva nos fossem 
solida e eff icazmente ga ran t idas , a s s e g u r a n -
do-nos ao mesmo tempo a nossa sobe ran ia 
terr i tor ia l e poli t ica no Ul t ramar , a explo-
ração e appropr i ação das suas p roducções 
e r iquezas n a t u r a e s e indus t r i ae s , a sua 
navegação e commerc io com a mel ropo le e 
com as ou t ra s nações , negoc iando com eslas 
as convenções e t ra tados necessár ios , es ta-
be lecendo condições e es t ipu lando c lausu-
las, jus tas , convenientes , e de m o d o n e n h u m 

vexatórias e humi lhan t e s . 

• 

O Nyassa a fermentar 
A s just iças que t r azem á solta os ladrões 

e de i tam a m a n t a do p a t r o n a t o a cobri r o 
processo que accusa a firma larapia A r r o y o , 
Cen teno & C. a , anda agora em pesqu izas á 
mira d ' u m caso myster ioso e que é coisa que 
se re fe re á companhia do N y a s s a , de l ad ra 
m e m o r i a . 

I n f o r m a — O Debate—que o caso não 
passa de u m a ques t ão de sellos, que o gover -
no conhece pe r f e i t amen te , que aquelle j o rna l 
tem d 'e l la conhec imen to . 

Coisas da politica portugueza 
Mais u m a vez o rei a f f rontou a opinião 

pub l i ca ; novamen te o s r . H i n t z e R i b e i r o 
mereceu o favor r e a l ; o minis tér io , a que o 
fúnebre negoc iador do t r a t ado de 20 de 
agosto pres ide ha t res annos , r ecompoz- se 
pela sé t ima v e z ; saiu o sr . F e r r e i r a d 'A l -
me ida que nada fez; en t rou o s r . J ac in tho 
Cand ido que n a d a f a r á . 

E logiado pela imprensa g o v e r n a m e n t a l e 
cathol ica , mal recebido pela imprensa pro-
gressis ta e republ icana , o novo min i s t ro da 
mar inha foi s a u d a d o , com amave i s pa l av ras , 
pelo O Século, o jornal de maior c i rculação 
em P o r t u g a l , dir igido in nomine pelo l ivre 
p e n s a d o r s r . Maga lhães L i m a , social is ta dos 
qua t ro cos tados , auc to r do Livro da pa\, 
apos to lo da democrac ia , e tc . , e tc . 

O r a , c o m p a r a n d o o p r o c e d i m e n t o actual 
do Século com o d ' o u t r ' o r a , l embrando-nos da 
c a m p a n h a con t r a os jesuí tas e reacc ionár ios 
que elle, t ão d i s t inc tamente , sus ten tou a pro-
pos i to do caso das Trinas, e que mui to con-
cor reu p a r a a sua actual popu la r idade e 
g r a n d e z a , rea lmente ficamos in t r igados . 

O s jornaes repub l icanos s inceros , que 
dese jam a real isação dos ideaes po r que 
luc tam e t r a b a l h a m , que dese jam i m p l a n t a r 
a republica e r e s t a u r a r esta nacional idade, 
que vae de sappa recendo pouco e pouco , cor-
roída pela l ep ra da immora l idade gove rna -
tiva, aquel les que , n ã o c o n t e m p o r i s a m com 
monarch icos , se jam elles quaes f o r e m , a t a c a m 
sem excepções o novel ministro, d izendo fal-
tar- lhe a necessaria energia , ac t iv idade , conhe-
c imentos prá t icos , e tc . , pa ra ger i r u m a pas t a , 
a p r i m e i r a e de maior responsab i l idade na 
p re sen te occas ião . 

C o m p a r a n d o es tas duas opiniões , ficamos 
admi rados do cont ras te e desconf iados d ' e s t a 
polit ica republ icana , fei ta a meio pau e a 
meio panno, pe rmi t t a - se a expressão . 

A d m i t t e - s e po r ven tu ra a u m jornal , q u e 
se diz republ icano , elogiar u m minis t ro da 
monarch ia , q u a n d o a i m p r e n s a opposicionis ta 
v e r b e r a a sua n o m e a ç ã o , e duvida da sua 
ap t idão e p r o b i d a d e politica? 

N ã o s a b e m todos os que a n d a m a pa r 
da politica, que elle foi unicamente levado 
aos conse lhos da corôa pela p ro tecção do rei 
e pela amizade que lhe dedica o s r . H i n t z e 
R ibe i ro , p o r q u e lhe deve favores , e d ' e s t a ma-
neira que r pagar - lhe o have-lo de fend ido na 
c a m a r a , no to r i amen te q u a n d o apresen tou o 
t r a t a d o com a Ing la te r ra pa ra ser a p p r o v a d o ? 

M a s de ixemos este episodio que nos foi 
occas iona lmente sugger ido , e p a s s e m o s a t ra-
tar de mais es ta p roeza de sua m a g e s t a d e 
fidelíssima, a que c h a m a m recompos ição mi-
nis ter ia l . 

• 
O rei o f fendeu , a f f ron tou , d i s semos , a 

opinião publ ica , c h a m a n d o aos conselhos da 
corôa u m reaccionár io , um co l l aborador do 
Correio Nacional, um m e m b r o da commis-
são do Centenario de San to A n t o n i o , o único 
d e p u t a d o que se levantou em defeza do t ra -
t ado de 20 d ' agos to , o amigo do pres idente 
do conselho de minis t ros , o canario d a s 
ilhas, como lhe c h a m a m em L i sboa . 

Elie, que tomou pa r t e act iva na comedia 
jesuítica que a popu lação da capital presen-
ciou, o rgan i sando o cor t e jo cívico que o s r . 
B u r n a y dirigiu a cavallo de f r ack e chicot inho 
na m ã o , e o congresso catholico, onde se fize-
r a m d e s c a r a d a m e n t e as maiores a fSrmações 
reaccionar ias e jesuít icas, onde se pediu que 
fossem res t i tu ídas as o rdens religiosas e ou-
t ras velharias , ban idas c o m o pre judic iaes ao 
p rogresso e á l i b e r d a d e , o passaro bisnau, 
en t re corvos jesuít icos, mereceu do rei a 
dadiva d ' u m a pas t a , a nomeação de secre ta -
rio de e s t ado dos negocios da mar inha e ul-
t r a m a r , c o m app lausos do Século! 

O s r . B a r r o s G o m e s e co r re l ig ioná r ios , 
amigos da seita negra , defensores acé r r imos 
dos mane jos dos jesuítas, que por esse paiz 
pu lu lam, e b r i n c a m com fogo, devem a es tas 
no ras es tar sat isfei tos; ob t i ve ram u m a Victo-
r ia , e, p ó d e m espe ra r a real isação de a lguns 
dos seus sonhos dou rados . 

N ó s os republ icanos a d m i r a m o s a au Ja-
cia c rescente do rei, a maluque i ra dos minis-
t ros e . . . a indifferença do povo , sobre t u d o 
as luminar ias do Século. 

E m todo o caso e spe ramos , que as nos-
sas leis n ã o se jam ban idas pelo loiro min is t ro 
da m a r i n h a ; ta lvez sugges t ionado pelos seus 
amigos e par t idar ios , ten te d a r cabo d ' e ssas 
l iberdades , que nos r e s t a m ainda do passa -

do glorioso, das quaes o p resen te é um pallido 
ref lexo. 

V e r e m o s como o novel minis t ro resolve 
os g rav í s s imos negocios, que e s t ão p e n d e n t e s 
nas nossas possessões : p a r a ellas é que deveria 
dirigir a sua part icular a t tenção; não se m e t t a 
em negocios escuros com a seita neg ra , se 
quizer sair por b e m do poder ; po rque é b o m 
que se p r e p a r e p a r a ouvir o gr i to da revo-
lução . 

A lguém disse que este minis tér io seria o 
ult imo da m o n a r c h i a ; ora , se cont inuar á f r en te 
dos negocios públ icos até á queda do minis-
té r io , é na tu r a l , que , conf i rmando-se o vati-
cínio, p resence i esse espec táculo , d ' onde sai rá 
a r e g e n e r a ç ã o social. 

Meio t e r m o não ha nes tas coisas : ou P o r -
tugal se sa lva , ou P o r t u g a l desapparece do 
m a p p a das nações livres e independen tes . 

N ã o nos i l ludamos . 
N ó s p re fe r imos que se decida esta ques-

tão . C o n t i n u a r na incer teza é p e o r : o mal 
de que e n f e r m a a nação vae-se a g g r a v a n d o , 
e a cura t o rnando- se mais difficil. 

O u nos l evan tamos do chãos social em 
que nos v a m o s pouco a pouco a f u n d a n d o , ou 
en tão m o r r e r e m o s , m a s com h o n r a , l u c t a n d o 
s e m p r e e até á u l t ima . 

Virtudes do cândido 
O s reacc ionár ios de i tam fogo e d ã o pino-

tes de alegr ia , p o r q u e es tá no pode r o seu 
a d e p t o Jac in tho C a n d i d o — c h e i r o s o epuro — 
tão p u r o que o Tempo, o rgão do sr . Dias 
Fe r r e i r a r ecorda es te feito patr iot ico p ra t i cado 
por elle no p a r l a m e n t o : 

«Outro merecimento tem ainda ojoven titular 
d'aquella pasta. 

«Apoiou sempre, e com calor, os attentados do 
ministério, quer contra as liberdades, quer contra 
a situação financeira. 

• Alguém se lembra «le ter elle 
sido o unico deputado regenera-
dor que se levantou para defen-
dei- o nefasto tratado de SO de 
agosto.» 

O t r a t a d o de 20 d ^ g o s t o — essa infamia 
n a c i o n a l — é o b r a do od iado lord H i n t z e , igno-
rando- se a inda por q u a n t o vendeu a integri-
dade da pa t r ia a Sa l i sbu ry . P a r a honra e 
lustre da m o n a r c h i a é p res iden te do conse lho . 

Jac in tho , cheiroso — Cand ido , puro — foi 
o unico d e p u t a d o r e g e n e r a d o r que se levan-
tou a de fender a t r a i ç ã o . . . 

A pas t a é um p r e m i o ao t r a ido r . 
E s t á comple to o governo de bandidos — 

n ã o é ass im ó das Novidades? 

Sete recomposições! 
O F r a n c o fez b r u x e d o ao s r . D . Car los 

— n ã o se livra da f a m a pelo m e n o s . Dizem 
que o J o ã o é á luz dos seus o lhos . Que r - l he 
como ao v e r ! 

E m o rei o pe r sen t indo m a c a b u n z i o es tá 
logo nos a res pa ra a recomposição d'aquillo, 
do seu b o m estado. Q u e r e s , p e r g u n t a ao 
João : que r a sgue a carta — e ella em f r a n g a -
l h o s ! — q u e me d e r a m , e t ' a d ê ? — P o i s s im, 
dou- te t u d o , tudo , c o m a condição que n ã o 
me has de a b a n d o n a r — sair do reino — e o 
J o ã o , n ã o sae . 

Se elle e ra tolo !. . . 
D ive r t e -o es ta pep ine i ra minis ter ia l das 

r e c o m p o s i ç õ e s . 
J á não se rve o Fusch in i , n e m o F r e d e r i c o 

A r o u c a , nem o Neves F e r r e i r a , n e m o F e r -
reira d ' A l m e i d a — t u d o no olho da rua , a seu 
t empo . E s t á f a r to d'elles. E o rei pede- lhe 
que escolha á sua vontade e o J o ã o escolhe 
e o lord de Caneças a p r e s e n t a — e cá es tá 
o macaco a\ul, o Sove ra l . 

S ã o os dois que mais t em a p a n h a d o do 
sr . D . C a r l o s . 

I n d a a proc issão vae na p o n t e . 

Picuinhas beatas 
A nossa seraphica avós inha da r u a do 

N o r t e — s e m r u m o — e r r o u o alvo na pon-
taria aos i l lustres edis, que hão de ger i r os 
negocios da a d m i n i s t r a ç ã o municipal . 

P o r demais , collega, t em lá gen t e q u e 
não se cóse na panel la da nossa af fe ição. 

Q u e m lá que r í amos ou t ra vez era o nosso 
B a r a t a ; m a s não , q u e m o vae subs t i tu i r é o 
molei ro d j s Loyos , que passa por m u i t o 
en fa r i nhado em negocios de v e n d a s de ter re-
n o s . . . E 'homem. F a z i a f a l t a . 

Hintze, na berlinda 
A n d a nas azas da f a m a , n ã o se falia senão 

neste n o m e em todos os reinos, e s tá em toda 
a p a r t e . . . A t é agora apparece e m b a r c a d o , 
por convite da firma Bensaude — e que fir-
m a ! — em cer ta ba r ca d i n a m a r q u e z a , a b o r -
dada no por to d o F a y a l . — E s t á em toda a 
p a r t e ! 

Diz-se que o sr . H i n t z e tem tido var ias 
confe renc ias com um d i rec to r do banco Ul-
t r a m a r i n o . Fal la-se mui to n u m a operação 
bem combinada, a p r e t e x t o d ' u n s centos de 
con tos de que pede u m a c o m p a n h i a d ' A f r i c a , 
ope ração pela qual o gove rno vae conceder ao 
b a n c o , f avo re s ex t r ao rd iná r io s e que h ã o de 
causar g r a n d e sensaçao . 

E de caixão á c o v a ! 

^ e l o u L r l i D J ^ L O 

XXVIII 

-A- F O M E 
Q u e ha mais terr ível no m u n d o , que a 

fome ? 
E todavia a fome já nos ba t e ás p o r t a s ! 

A fome já nos assa l ta o l a r ! A fome já nos 
a m e a ç a nos h o r r o r e s do flagello, que é o maior 
cas t igo da h u m a n i d a d e ! 

A classe do t r aba lho , a g r a n d e classe p ro -
d u c t o r a , a i m m e n s a classe p ro le ta r i a , esse 
povo todo , que ahi vive a r r a s t a d o ao c a r r o 
da misér ia , c o m e n d o o seu p ã o , a m a s s a d o 
com suor e lagr imas , ahi es tá vict ima já do 
m o n s t r o ! 

S i m ! que a carest ia é a fome; p o r q u e ella 
d iminue o h o n r a d o t r aba lho do operá r io ; por-
que ella mingua a m a g r a bolsa do p o b r e ; por-
que ella rouba o a l imento essencial á vida do 
p o v o ! 

E que famíl ias a fome não lança na des-
graça ! E como ella cob re t an tas ' vezes de 
deshonra o i n f o r t ú n i o ! 

Q u a n t a s infelizes, na loucura do soffri-
m e n t o , não vão cair na d e s v e n t u r a , f ug idas 
ao ninho seu pa t e rno , onde não t e m , n e m 
agasa lho, n e m luz, n e m . p ã o ? 

E q u a n t a s ou t ra s , d e s n a t u r a d o s p a e s , no 
desespero da misér ia , não e m p u r r a m elles 
m e s m o s pa ra o despenhade i ro da h o n r a , ce-
gos pelo luzimento d u m ouro falso com q u e 
o m u n d o pérf ido ihes ten ta a fome ? 

O h ! A fome é neg ra c o m o a noite da 
t e m p e s t a d e , e como esta a p a g a toda a luz do 
céu, ella ext ingue toda a luz da a l m a ! 

C o m o o vendava l que assola o c a m p o , 
que desfo lha a flôr, e d e r r u b a a h a s t e , e que-
b r a o t r o n c o , e a r r a n c a a a rvo re de suas raí-
zes pa ra t udo con fund i r no turb i lhão , a s s im 
a fome, a sso lando u m povo, fé re , e d e r r u b a , 
e m a t a , h o n r a , v i r tude , gloria e a m o r ! 

A fome é o m a r c o la t i tudinar io , que a p o n t a 
o caminho do c r i m e ! 

E ' pela e s t r ada da fome que o ladrão ca-
minha . E ' por ella que quasi s e m p r e m a r -
cha o a s sass ino! E ' a inda por ella q u e nós 
vemos a honra levada ao a b y s m o ! 

Ass im a fome, e ella só quasi t em p o v o a d o 
os lupanares e as cade ias ! 

E a alta soc iedade , q u e vive na cor te , o n d e 
se encaminham os negocios d ' e s t ado , que pensa 
por es ta de sg raça? 

E a corôa , e o governo , e a camarilha, 
que fazem ao aspec to d ' e s te h o r r o r ? 

O s reis, os poderosos , sor r iem todos da 
d e s g r a ç a , que vae a ser u m a ca l amidade pu -
blica ! 

A s providencias pa ra o g r a n d e per igo so-
cial, são novos assal tos á bolsa do contr i -
bu in te ! S ã o t r ibu tos sobre t r ibu tos , que n o s 
levarão ao ex t r emo da miséria; são n o v o s de-
cre tos de fome con t ra os pequenos , pa ra q u e 
não fal te a fo r tuna na meza dos g r a n d e s ! 

P o v o ! T u d o que tu soff res é p a r a o ex-
p lendor da m o n a r c h i a ! A c o r d a e vê o abys-
mo, que a monarch ia t em abe r to a teus pés . 
R e t e m p e r a - t e no espi r i to da l iberdade ; re-
fo rça o teu a n i m o na crença pu ra do pro-
gresso , e o p p õ e a bar re i ra da tua conv icção 
á loucura dos chefes , que pela sua a m b i ç ã o 
te c o n d e m n a m á fome ! 

P o v o ! P o r nós , por nossas mulhe res , po r 
nossos filhos, e rgamo-nos c o m o u m p o v o de 
l ivres; s a c u d a m o s este jugo que nos o p p r i m e 
— a monarchia; e s m a g u e m o s es ta h y d r a q u e 
nos devora — a camarilha; e m a t e m o s e s t e 
inimigo que nos ma ta — a fome! 

[Lanterna.) 
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I M P O S T O S T R I P L I C A D O S 

E S P E C U L A Ç Ã O D A C A M A R A 

C o n t i n u a n d o na ta refa de m o s t r a r c o m o 
a c a m a r a es tá sob reca r r egando a classe dos 
v e n d e d o r e s de peixe, exp lo rando por todos 
os m o d o s o a u g m e n t o dos impostos , princi-
p i a m o s este ar t igo, aconse lhapdo aos interes-
sados , que , em presença de t ão vexator ios tri-
b u t o s , s u s p e n d a m as suas avenças . 

Desde 3o de s e t e m b r o de 1894 a 1 d 'ou-
t u b r o do cor ren te annn , d e r a m en t r ada pelos 
pos tos fiscaes — c o n t a n d o os que f o r a m re-ex-
ped idos , sem darem entrada tios estabeleci-
mentos— 1 4 : 7 4 4 cabazes , com sa rd inha , que 
a 5o réis de direi tos p r e f a z a cifra de 73736200 
ré is ! A l é m d ' es ta impor tanc ia ha mais u m a 
p e q u e n a v e r b a , pela r a z ã o de h a v e r nes ta to-
ta l idade de cabazes , uma ou t ra qual idade de 
peixe — a cavalla — que paga 55 ré is ; 5 réis 
a mais do que os cabazes da sa rd inha . 

Se os negociantes de peixe sa lgado fize-
r a m a avença foi na cer teza de que pode-
r i am vender n ã o só para o consumo da ci-
d a d e e es tabe lec imentos dos r e v e n d e d o r e s ao 
miúdo , m a s p a r a as vendede i ras do m e r c a d o , 
sem novos enca rgos , e sem te rem de ser 
obr igadas ao p a g a m e n t o de novo imposto 
•obre o mesmo genero — que já es tá pa-
go pelo da avença! ! ! 

P o r q u e n ã o se explica u m a a rb i t r a r i edade 
semelhan te , t ão g r a n d e ex to rsão exerc ida ao 
cont r ibu in te que se vê a l t amen te expoliado 
pe la ambição da c a m a r a , em quere r a r r a n j a r 
recei ta — pa ra os alfinetes de seus gas tos , e 
aconchegos da parente l la e dos amiga lho tes 
— c reando t r ibu tos vexator ios e onerosos . 

P a r a d e m o n s t r a ç ã o clara a poder-se ava-
liar a impor tanc ia que ent ra nos cof res , em 
vi r tude d c que se está ex to rqu indo illegal-
m e n t e a um genero al imenticio de pr imeira 
necess idade , ve jam essas c i f ras que b e m com-
p r o v a m as nossas accusaçÕes. 

Ca lcu lando que d u r a n t e o anno se consu-
m i r a m 2:000 cabazes , t e m o s : 

P a g o de en t r ada (a l fandega 5o réis 
cada cabaz) i o o $ o o o 

Direi tos no mercado (a l fandega 100 
réis cada cabaz) 20026000 

T o t a l 3 o o $ o o o 

C o m o ahi fica vê-se c l a r amen te que a ca-
m a r a cobra dois impostos nos mesmos 
cabazes, u m á entraila na cidade, ou-
tro á entrada no mercado, acc rescendo 
a inda que cada um d'elles pnga 15 réis 
de logar, q u a n d o a sard inha se vende em 
logares pagos annual inente com licenca 
r eg i s t ada , o que lhes cus ta 3 $ 8 i o réis . 

S ã o , po r t an to , tres impostos no mes-
mo genero que a c a m a r a recebe indevida-
m e n t e . 

T e m o s mais . O s l ivros de esc r ip tu ração 
accusam u m a saida de cabazes , du ran t e um 
a n n o de 12:744, dos quaes a c a m a r a cob ra 
de impos to , 6373&200 réis, sem que com isso 
s e j am benefic iados os negociantes e as clas-
ses p o b r e s . 

Se os negociantes da rua das Azei te i ras 
se não deixassem s a n g r a r t ão b a r b a r a m e n t e 
e , c o m o é nossa opinião, t e rminassem com a 
avença , nas condições em que a c a m a r a a 
m a n t é m , o a b u s o acabar ia , e os negocian-
tes poder i am vender pa ra os es tabe lec imentos 
e m e r c a d o os generos com o direi to pago — 
i 5 o réis — sem o n e r a r as vendede i ras , nem 
o cof re municipal , que receber ia os 3 o o $ o o o 
réis do peixe aqui consumido , lucrando, nes te 
caso os negociantes 43736200 réis, o que lhe 
d a v a u m resu l tado de p o d e r e m v e n d e r , pa ra o 
m e r c a d o e c idade , p o r egual p r e ç o que se 

vende p a r a fóra do concelho. 

• 

H a dois annos s u b m e t t e r a m os negocian-
tes de peixe u m r e q u e r i m e n t o á c a m a r a , 
mos t r ando- lhe a sua just iça, e pedindo-lhe 
p a r a que os direi tos de en t r ada fossem de 
3o réis cada cabaz , em vista do que se esta-
v a f azendo ás vendede i ras do m e r c a d o , exi-
gindo-lhe mais 100 réis , a lém dos impostos 
p o r elles pagos . 

O que fez a c a m a r a ? T r a t o u de a t i ra r 
p a r a debaixo da mesa, esse r eque r imen to , 
de ixando aquel les negociantes — até hoje — 
sem lhe defer i r ou indeferir o seu ped ido . 

E m vista d ' e s te p roced imen to da c a m a r a , 
fizeram mais t a rde um novo r e q u e r i m e n t o , 
e x p o n d o á c a m a r a este a lv i t re : — q u e r e n d o 
deixar de se conse rva rem avençados , sollicita-
v a m da c a m a r a municipal p a r a que fossem 
a r b i t r a d o s quaes os direitos que deve r i am pa-
g a r cada u m c a b a z ; pois que os dire i tos im-

Eos tos são de 3,5 réis e m kilo, pe sando os ca-
azes uns mais que ou t ros , dev ido á quant i -

d a d e de sal e peso das vazi lhas, se arb i t ras -
sem os direi tos a c a d a cabaz , e assim as en-
t r a d a s e sa ídas ser iam contadas , de f u t u r o , 

por vo lume, faci l i tando-se assim a boa fisca-
l isação. 

N ã o obs tan te t u d o isto, este r eque r imen to , 
concebido pouco mais ou menos nes tes ter-
m o s , cont inúa do rmindo o s o m n o dos justos 
nas gave tas das secre tá r ias da c a m a r a , ficando 
os indivíduos que o s u b m e t t e r a m e s p e r a n d o 
que o despacho appa reça em a lguma manhã 
de névoa. 

P a r a ficar bem p r o v a d o que a c a m a r a re-
conhece a justiça dos negociantes , ba s t a r á 
dizer que ha mais de dois a n n o s cont inúa a 
receber os 5o ou 55 réis em cabaz , sem ter 
c u m p r i d o o ci tado no art igo 16, do Regula-
mento dos impostos indirectos do município 
e do § 2.0, do art igo i5 , do m e s m o regula-
m e n t o . 

P o r aqui se vê que a camara os cons idera 
avençados nas condições em que o u t r ' o r a es-
t a v a m , e ass im têm pago estes impos tos , na 
especta t iva de que ma i s hoje ou mais áma-
nhã , a c a m a r a resolvesse qua lque r cousa fa-
voravel ao seu pedido . 

N ã o se l embrou a benemerita v e r e a ç ã o 
que os negociantes con t inuavam a ser explo-
r a d o s — p o d é r a ! — e mui to á sucapa f o r a m 
fazendo ouvidos de m e r c a d o r , pa ra não a t ten-
d e r e m ás jus tas r ec lamações d o s pet ic ioná-
rios. 

E ' s e m p r e o venha a nós, 

O sr. Hintze em escandalo 
Es tá s e m p r e em fóco. Agora o atelier 

onde se que r r e t r a t a r é na c o m p a n h i a predial 
— um céo aber to de massas — mas o nosso 
collega o — P a i \ — t e m já o c/zc/zé p r e p a r a d o , 
e o c o m p a d r e lord appa rece -nos nes ta po-
sição : 

«Quando foi chamado ao governo pelo rei, o 
celebre lord de Caneças era vice-governador da 
companhia de credito predial. Sendo os dois loga-
res incompatíveis, limítou-se, como vice-governa-
dor, a pedir uma licença, para não perder o logar. 

«Em março, terminou o seu mandato, como 
terminou o do outro vice-governador, e fez-se a 
eleição para os dois logares. 

«Foram eleitos o sr. conde de Valbom e o sr. 
Hintze Ribeiro, que pela, lei da,s incom-
patibilidades não podia exercer 
aquelle logar. 

«Da companhia de credito predial officiaram 
para o ministério das obras publicas, ao qual cabe 
sanccionar as nomeações. Alli sanccionarain ex-
clusivamente a do sr. conde de Valbom. A do sr. 
Hintze Ribeiro ficou á espera de vez —isto é, 
d'occasião em que o mesmo sr. Hintze saia do 
ministério.» 

Digam que elle só t em habilidades pa ra 
as finanças o rçamenta log icas ; c o m o elle soube 
e m p a l m a r as leis de incompat ib i l idades e 
esconder a illegalidade com que foi eleito. 

E ' pecha de todos os minis t ros — escon-
d e r . 

O fiasco da manifestação 
N a quinta fe i ra , em L i s b o a , t hea t r ada no 

D . Mar i a pa ra fes te jar as victorias a lcançadas 
pelas a r m a s po r tuguezas , na província de 
M o ç a m b i q u e — assim se annunciou aos titu-
lares e mais pessoas que f o r m a m a côr te , pa ra 
assis t i rem com suas m a g e s t a d e s áquella fes-
tiva rec i ta . 

Q u e g rande pagode i ra está p r o v o c a n d o o 
G u n g u n h a n a — rijo e de saúde — g o z a n d o a 
vida e a l ibe rdade ! 

E não se ha de dizer que as fes t anças 
dos Te Deums, as mus ica tas e a fogue tada 
foi especulacão do governo. 

O que se q u e r neste paiz é folia e p a n d e g a 
e viva a pa t r ia e os pa t r io tas , que vão 
gozando á nossa cus ta . 

A s Novidades d e f e n d e m com f u r o r a 
g r a n d e ideia do Festas em m a n d a r t o m a r os 
logares do thea t ro p a r a passa r pela of ic ia l i -
dade . O s soldados expedicionár ios t a m b é m 
t ive ram bilhete, no gallinheiro, e aos officiaes 
foi d a d a u m a friza g ra tu i t a ; ora p a r a o ca-
m a r o t e fo ram 5, de 17 que e r a m ; por isso 12 
t iveram de da r 136000 réis pelo seu bi lhete , 
para g o s a r e m a festa em sua honra. 

Q u e fa rçan tes . E viva á pat r ia ! 
O espectáculo co r reu de san imado . Re -

presen tou-se a c o m e d i a — Carneiros de Pa-
nurgio — piada ao João F r a n c o , pelo parla-
mento da policia. 

N u n c a se viu fr ieza mais glacial, pa rece 
que es tava t udo c o m b i n a d o para a figura 
tr is te que fizeram os p r o m o t o r e s da pepi-
neira thea t ra l — J o ã o F r a n c o e o general 
Festas—soffrendo um g r a n d e desas t r e ape-
zar da especulação que e m p r e g a r a m p a r a 
consegui rem u m a enthusiast ica mani fes tação , 
conver t ida na mais comple ta das borrachei-
ras , que r e z a m o passado . 

O s v ivas po r mais que se es fo rçassem 
uns c o m p a r s a s , como o conde do X a r o p e e 
o Luiz Oso r io , só r e s p o n d e r a m mui to poucas 
vozes, pa ra o en thus iasmo que c o n t a v á n i os 
p romoto re s da fes ta . 

Q u e m inchou de p rosap ia foi o minis t ro 
da gue r ra , com uns vivas. Vão ouvir a Van-
guarda ; 

«Houve terceira tentativa de vivorio e d'esta 
vez, em logar d'um kágado, foi um cherubim, que, 
abrindo as azas e levantando um vôo, deu um viva 
ao sr. ministro da guerra. 

«Este viva foi respondido á gargalhada, gritando 
um espectador: 

«—Isto é piada do soll 
«Não inventamos. 
«O viva foi levantado pelo sr. Cherubim, mes-

ire da banda de infanteria 2, cherubim no nome e 
cherubim na. vocação artística de musico angélico. 

«O sr. ministro da guerra, apezar do seu aspe-
cto guerreiro, agrada aos cherubins e aos anjos.» 

E s t á a t i rar a direita ao sr . D . Car los , o 
tal general Festas. 

A exploração da t h e a t r a d a deu n u m 
g r a n d e fiasco e o F r a n c o e Festas t o rcem 
as ore lhas . 

U m a ve rgonha . O s bilhetes vendiam-se 
á po r t a a 3oo e 200 réis e por todo o preço . 

Se q u e r e m ter mais p r o v a s , de que es-
t ã o t idos e havidos por uns in t ru jões e espe-
cu ladores de m á mor te , que n inguém os acre-
d i ta , n e m os a c o m p a n h a , s enão po r convite 
in t ima t ivo — façam agora u m a toirada... 

C o r r i d o s por toda a p a r t e — a própr ia 
indifferença do p o v o é u m d e s p r e z o ! 

Correcção d'um padre 
O bea to Correio Nacional, a fazer-se 

boa a lma , t endo lingua d a m n a d a pa ra os repu-
blicanos e pa ra todos que não o a c o m p a n h a m 
nas ca tur r ices de c a s m u r r o reaccionár io . 

Pegou- se u l t imamen te o Correio com os 
p a d r e s por tuguezes e na Revista das Escolas 
o r e v e r e n d o p a d r e , Anniba l B a r r o s , e s m a g a o 
biltre n u m energico a r t igo , em que lhe c h a m a 
med íoc re , accusando-o de injuria grosseira e 
tão flagrante, que não ha myop ia intellectual 
que impeça de a lobr igar . 

E cont inúa a desanda na azemola do 
Correio Nacional, e m per íodos a s s i m : 

«Em face d'esle procedimento covarde e sus-
peito, começamos de lembrar ao Correio Nacional 
o dever que lhe impunha a circumstancia de ser o 
jornal portuguez mais favorecido pelo clero. 

«Como nos respondeu o Correio I 
«Como costuma. E' a insidia a arma predile-

cta dos traidores e foi com insidias, com manhosas 
meias palavras, que elle ensaiou justiíicar-se. 

«Longe de nos chamar a urm discussão hon-
rosa em que produzisse argumentos, usou de tres 
processos cada qual mais infame.» 

B e m ve rgas t adas ficaram as ore lhas do 
m o s m a r r o insu l tador . 

M a s não ha de ter e m e n d a — burro velho 
não toma caminho. 

Bonita acção 
O s r . minis t ro da mar inha Jac in tho Can-

d i d o — cheiroso e puro — en t rou c o m o pé 
direi to pa ra o ministér io, m o s t r a n d o , ex t r ema 
ded icação famil iar , na nomeação de secre ta-
rio, o s r . A l f r edo de Mesqu i t a , jornal is ta , e 
p r i m o do C a n d i d o minis t ro . 

O Ba\orra—lembram-se?—também que-
ria mui to aos seus ba\orrinhas... e a todos 
a c o n c h e g o u . 

A ded icaçao pela familia é uma linda 
coisa I 

E S M O L A 
P e d i m o s com ins tancia u m a esmola para 

u m a pobre famil ia , p r ivada de lodos os re-
cursos e a braços com u m a tr isle sor te . 

Bem merec ido é q u a l q u e r auxil io que 
se lhe conceda . 

N ' e s l a r edacção se recebe q u a l q u e r do-
nat ivo. 

Transporte 2 $ 5 0 0 

Assumptos de interesse local 

Elevador 

O sr . Mesn ie r de P o n s a r d não p o u d e 
a inda chegar a C o i m b r a c o m o no t ic iámos 
no nosso u l t imo n u m e r o . O dist incto enge-
nhe i ro t em a sua v iagem dependen te de u m a 
ent rev is ta em Lisboa com o sr. d r . A y r e s de 
C a m p o s a fim de es tuda r e garan t i r o m o d o 
de reai isar os fundos necessários pa ra a con-
clusão dos t r aba lhos do e levador , caso haja 
sensível n u m e r o de desis tências na lista dos 
s rs . subsc r ip to res . 

E s t a en t rev is ta ainda n ã o teve logar por 
que os i n c o m m o d o s de saúde do s r . d r . Ay-
res de C a m p o s que a todos os respei tos sen-
t imos , a inda lhe não pe rmi t t i r am emprehen -
der v iagem; todavia , s o m o s i n f o r m a d o s de 
que o mais t a r d a r , a chegada do s r . Mes-
nier , se rá no dia 3 do prox imo d e z e m b r o , 
vindo na qua l idade de concess ionár io convo-
car u m a reun ião de todos os subscr ip to res , 
p a r a se n o m e a r a commissão insta l ladora da 
e m p r e z a , se d i scu t i rem os es ta tu tos , se ele-
ge rem os co rpos gerentes e fiscaes, meza da 
assembleia geral e mais disposições t ransi tó-
r ias . 

Es t e s t r aba lhos de que a nosso ver de-
pende a vida fu tu ra d ^ s t a empreza , p a r e c e m -
nos de bas t an t e in teresse e valor p a r a mere -
cer que os nossos con te r r âneos lhes p res te a 
sua a t t enção e concurso . 

A discussão , e s tudo e m e s m o investiga-
ção de t u d o que suspei ta aos direi tos e deve-
res dos socios, de qua lque r e m p r e z a , é as-
s u m p t o que se deve fazer com c o r d u r a e 
ser iedade , em defeza do capital que se a r r i sca . 
E c o m o não é á ultima hora , n e m de sur -
preza , que se vo t am a s s u m p t o s i m p o r t a n t e s 
nem se escolhem os cavalheiros a q u e m t em 
de se confiar a gerenc ia e admin i s t r ação da 
e m p r e z a , l e m b r a m o s aos s r s . subsc r ip to res , 
que f o r m e m a n t e c i p a d a m e n t e a sua opinião 
pa ra que nas reuniões que vão ser convocadas 
ap re sen t em os seus alvitres. 

Se assim houvessemos p roced ido n a s em-
prezas p a s s a d a s , ta lvez n ã o t ivessemos a g o r a 
t an to mel indre e receio de a v e n t u r a r os exí-
guos capi taes e m m e l h o r a m e n t o s que t a n t o 
vae h o n r a r a c idade . 

P r o c u r a r e m o s , ainda an te s da reun ião , 
publ icar u m a lista que se nos af igura mere-
cer a geral acc lumação dos s u b s c r i p t o r e s . 

Dizem-nos que o concess ionár io vae roga r 
á c a m a r a cedencia d u m a sala p a r a as reu-
niões p r e p a r a t ó r i a s e que devem p recede r á 
f u n d a ç ã o da companh ia . 

Vexame da guarda, fiscal 

Queixou-se-nos o s r . José Mar ia H e n r i -
ques Jún ior , m a r c h a n t e es tabelec ido na p r a ç a 
do C o m m e r c i o , que t endo receb ido no dia 
25 d 'es te m e z — presen te of terecido p o r u m 
amigo—tre s pequenos pipos de vinho, m a n -
dou na m a n h ã de 26 man i f e s t a r 100 l i t ros 
— que t an to s u p p u n h a ser a quan t idade of-
f e r e c i d a - - n a repar t i ção de fazenda d ' e s te 
concelho, não p o r q u e a lei a coagisse a faze-lo 
m a s un icamente pa ra se poupa r a incommo-
dos e á pessoa que o m i m o s e á r a com aquella 
offer ta . 

De nada lhe serv iu o seu cu idado , p o r q u e , 
poucas ho ras depois , appa rece ram- lhe em 
casa dois beleguins da g u a r d a fiscal dec la ran-
do-lhe i rem alli fazer- lhe a p p r e h e n s ã o no 
vinho, pelo s imples m o t i v o de n ã o ter ma-
nifes tado toda a quan t idade recebida ; p o r é m , 
que pa ra evi tar tal p roced imen to ass ignasse 
aquelle papel , que nessa occasião lhe ap resen -
t a v a — não o de ixando ler! — e que os acom-
panhasse á repa r t i ç ão de fazenda onde p a g a -
ria o excesso do vinho e iria em paz . 

O sr . H e n r i q u e s , possuído de um espan to 
eno rme , na tura l í ss imo, em face de u m a ar-
bi t ra r iedade , ass ignou o tal pape lucho , q u e 
cont inha — sem falta de u m a única le t ra — 
a confissão plena d u m delicto que não hav ia 
commet t ido e pelo qual teve de p a g a r uma 
mul ta , na impor tanc ia de 255120 réis e o im-
posto d 'uns li tros de vinho, que , na sensata 
opinião d 'aquel les excellentes fiadores do Es-
tado, os pipos t inham d 'excesso . 

Es ta é a n a r r a ç ã o singela dos fac tos , que 
por agora nos a b s t e m o s de c o m m e n t a r , es-
p e r a n ç a d o s em que o s r . c o m m a n d a n t e do 
bata lhão da g u a r d a fiscal, e s tac ionado e m 
C o i m b r a , m a n d a r á aver iguar do succedido e 
p r o c e d e r á ene rg icamente c o n t r a os auc to re s 
das violências apon tadas , p a r a que de f u t u r o 
se não rep i t am 

Mocada — Morte 

A noticia do cr ime que se pra t icou no 
café-bi lhar de Domingos dos San tos e Silva, 
na rua Mar t i n s de Carva lho , causou dolorosa 
impressão em toda a cidade, pelos dotes apre-
ciáveis que possuia Abilio José M a r q u e s , es-
cr ivão supplente da r epa r t i ç ão de fazenda 
d 'es te concelho, onde gozava a est ima de to-
dos . T r a b a l h a d o r , de bom por te , f ô r a o q u e 

se chama u m b o m rapaz . 

• 

F r e q u e n t o u na sexta feira e não s a b e m o s 
se mais vezes aquelle café . E s t a v a a u m a 
mesa a jogar com out ros indiv íduos , q u a n d o 
á meia noi te , e n t r a r a m José Luc iano de C a s t r o 
P i r e s Cor t e Rea l , e s tudan te do i . ° anno de 
Direi to , e Agos t inho Cos ta A l e m ã o , e s t u d a n t e 
de ma thema t i ca e philosophia — heroes de no-
meada , de que b a s t a n t e reza o cadas t ro da 
policia, sendo bem conhecidos em C o i m b r a , 
pelas suas p roezas de tu rbu len tos , useiros e 
vese i ros . 

E n t r e Cos ta A l e m ã o e o s r . Abil io h o u v e 
u m a troca de pa lavras insignif icante. 

O es tudan te José Luc iano que es tava pro-
ximo levantou a móca que trazia e desca r r e -
gou, c o b a r d e m e n t e , na cabeça do s r . Abi l io 
M a r q u e s , u m a for te pancada ' , que o fez ca i r 
i m m e d i a t a m e n t e de ixando-o a esco r re r san-
gue . 

O assass ino José Luc i ano fugiu com o 
c o m p a n h e i r o p a r a o ba i r ro al to. 

C o m p a r e c e u a policia e os médicos s r s . 
drs . Luiz Pe re i r a da Cos ta e Vicente R o c h a , 
a p r e s t a r os pr imei ros soccor ros m a s o e s t a d o 
do infeliz e s t ava per igos íss imo, por isso fot 
i m m e d i a t a m e n t e conduz ido p a r a o hospital» 
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N o b a i r r o alto, rua dos E s t u d o s , f o r a m 
presos os cr iminosos , a q u e m a policia enviou 
p a r a a i .a e s q u a d r a . 

O sr . commissar io de policia logo que 
teve conhec imento do c r ime , apresentou-se a 
toda a pressa no c o m m i s s a r i a d o , e ás duas 
ho ras da m a d r u g a d a , a c o m p a n h a d o do activo 
chefe da i . a e s q u a r d r a , s r . C e s a r da M o t t a , 
l evan ta ram o c o m p e t e n t e au to de investi-
gação, aver iguando-se c l a ramen te que a pan-
cada fô ra v ibrada pelo José Luc i ano e que 
o Cos ta A l e m ã o e o Abil io , hav iam t rocado 
pa lavras sem i m p o r t a n c i a . 

• 

Note-se que o assass ino José Luc iano lhe 
vibrou a m o c a d a , s em que o sr . Abilio M a r -
ques com elle con tende-se , o que p r o v a os 
seus p e r v e r s o s inst inctos. 

A lem d ' i sso esse r apaz é useiro e vese i ro 
nes tas p roezas , s endo já p rocessado e con-
d e m n a d o . 

Cos ta A l e m ã o e José Luc iano f o r a m de 
ca r ro a c o m p a n h a d o s de policias p a r a o tri-
buna l onde fo ram a in te r roga tór ios , seguindo 
para a cadeia . Jun to á por t a do t r ibunal 
jun ta ram-se mais de 3oo pessoas pa ra verem 
os cr iminosos . A indignação é gera l . 

Diz-se q u e altas influencias se m o v e m 
p a r a beneficiar o assassino, que é o sobr inho 
do s r . José L u c i a n o de C a s t r o . N ó s con-
fiamos na in tege r r imidade do digno magis-
t r a d o e a lei pun i rá o assass ino, v ingando-se 
a pe rda d ' u m bello m o ç o que t an t a s sauda-
des deixa á familia e aos amigos . 

• 

A p e z a r dos esforços da medic ina em sal-
var o d e s v e n t u r a d o Abilio M a r q u e s , n ã o deu 
resu l t ado a operação d o t r é p a n o que ainda 
se ten tou , m o r r e n d o h o n t e m no hospi ta l . 
Infeliz m o ç o . 

E ' hoje o f u n e r a l . 

: O—I 

Theatro Príncipe Real 

N a p róx ima te rça feira, apresenta-se ao 
publico conimbricense o inemitavel Fregoii , 
ar t i s ta end iab rado , que nos deixa ex tas iados 
pela eno rmidade de typos carac ter í s t icos , que 
nos ap resen ta , d i s f a rçado em pe r sonagens de 
todas as épocas e cos tumes . 

E este t r aba lho é feito com u m a facil idade 
e rap idez que a s s o m b r a . 

E ' u m art is ta original, de notável mereci-
m e n t o , que b e m merece a coad juvação do 
publico que n ã o terá de se a r r e p e n d e r . 

Fregoli annuncia só dois espec tácu los 
na te rça e q u a r t a feira. E i s o p r o g r a m m a 
do p r i m e i r o : 

Duetto impossível—Cançonetas —Canção 
característica, Dó-ré-mi-fa — Uma lição' de 
musica — Camaleonte. 

O s bilhetes es tão á venda nos logares do 
cos tume . 

Cemiterio da Conchada 

Na semana finda em 24, enterraram-se os seguintes 
cadaveres: 

Julio, filho de Manuel Mendes Ferreira e Justina 
Maria Mendes, de Coimbra, de 20 mezes. Falleceu no 
dia 17. 

Augusto, filho de Joaquim Ferreira e Rosa do Pa-
raíso, de Coselhas, de 3 annos. Falleceu no dia 18. 

Candida, filha de Antonio Pedro de Jesus e Joaquina 
da Conceição, de Santa Clara, de 32 mezes. Falleceu 
no dia 18. 

Total dos cadaveres enterrados neste cemiterio — 
18:044. 

Arvores com azas 

N ã o se a d m i r e m , que as pob re s inhas que 
hab i t am a es t rada da B e i r a , são mui to at trei-
tas a este encan to . E c o m o t êm voado , coi-
tad inhas ! 

A s miseráveis se não v o a m , ou m o r r e m 
tysicas, m i r r a d a s pelos pés , ou são vic t imas 
pelo m a c h a d o assass ino, m a n e j a d o p o r m a t u -
lões que e s c o n d e m o seu cr ime e m logar dis-
tan te . 

N i n g u é m sabe como d iabo — n ã o ha vinte 
e q u a t r o dias — d é r a o b r u x e d o a u m a s a r -
vores na es t r ada da Beira , ao voltar p a r a a 
Alegr ia . T u d o está a d m i r a d o de u m a coisa 
a s s im. 

Só m á s a r tes é que p ó d e m faze r d ' e s tes 
dis túrbios , a q u e m a lei dá o n o m e de c r i m e s . 

E c o m o a justiça é cega , não vê os cul-
pados . E s t a m o s no t e m p o — do pilha ! 

O açamo aos cães 

A g o r a que a policia es tá o b r i g a n d o o pu-
blico ao c u m p r i m e n t o das p o s t u r a s que regu-
l am o t rans i to , p o r que não faz egual serviço 
q u a n t o a u m ou t ro r egu lamen to que d i s p õ e ; 
n e n h u m cão p ô d e t rans i ta r na cidade , s em 
colleira e s e m açamo? 

Seria um relevante beneficio á c idade , 
se nós v íssemos a policia b e m dispos ta a ter-
minar com a per igosa te imosia dos donos 
dos cães , que não só os t r azem sem colleira, 
fug indo á matr icula p a r a evi ta rem o paga-
m e n t o do i m p o s t o sobre os cães, m a s os dei-
xam a n d a r sem açamo, o que é u m a t r ans -
g res são á lei, p o d e n d o ser per igoso p a r a a 
segurança do t r a n s e u n t e que p ô d e ser mor -
dido po r um cão de m a u s inst inctos , ou o 
que é peor , por um animal h y d r o p h o b o . 

Mais u m a vez de ixamos is to á considera-
ção do s r . commissa r io de policia. 

A GRANEL 

TEMPORAES 

As noticias que se têm recebido desde o dia 27 do 
corrente, horrorisam, tamanha foi a tempestade que 
caiu sobre as povoações da Guarda, Covilhã, Torto-
zendo e Abrantes, fazendo enormes prejuízos materiaes 
havendo mortes. 

Na Guarda, grande temporal. Tiovoada medonha, 
que deu causa a grandes inundações, causaudo prejuí-
zos avultadíssimos. 0 comboio-correio da Beira Baixa 
descarrilou, damnificando o material. 

No dia 27 de madrugada, na Covilhã desencadeou-se 
sobre esta cidade e seus arredores um temporal violento, 
inundando a fabrica Rolão e outros prédios e causando 
grandes prejuízos. A ribeira de Goldres arrastou na 
corrente dois homens e uma creança, que morreram 
afogados. Os prejuízos totaes calculain-se em réis 
300:0000000. 

Foi um perfeito diluvio a chuva torrencial que caiu 
nesta madrugada fazendo consideráveis prejuízos em 
vários pontos, principalmente na ribeira de Goldres, 
que alimenta grande numero de fabricas. 

Pelas 2 horas começou a ouvir-se trovoada ao lon-
ge. Das 3 para as 4 horas ouviu-se um estampido me-
donho, seguido immediatamente de chuveiro torrencial. 
Parecia uma tromba. 

0 primeiro prédio arrebatado foi o Pisão da Gaiola, 
onde existiam trinta e tantas peças de fazenda para o 
ultramar. Ficou tudo perdido. 

Seguidamente, o temporal na Ribeira levou metade 
do eugenho do Barreto. Fiações, cardas, volante, la-
vadeiras, tudo ficou completamente destruído, Foram 
depois encontrados dois homens mortos, á distancia de 
quatro kilometros. 

Também desappareceu um cavallo, gallinhas, porcos 
e grande porção de drogas da tinturaria Ranito. A fa-
brica Ratto & Sobrinhos solíreu prejuízos no valor de 
oito contos de réis. A agua, entrandj na fabrica, fez 
aluir o primeiro pavimento, destruindo as fiações e ou-
tras machinas. 

A fabrica do conde de Refugio também perdeu parte 
da pequena casa onde fabricava sabão; perdeu ainda en-
canamentos, uma pequena ponte e 61 saccos de lã. 

A casa Almeida Campos soffreu prejuízos no valor 
d'um conto de réis em lãs e outros artigos. 

Em Tortozenão. Uma grande trovoada acaba de 
causar um profundo terror nos habitantes d'esta locali-
dade. Tres casas ficaram completamente inutilisadas, 
sendo victimado um pobre rapaz de 16 annos, que foi 
agora encontrado morto; chainava-se Antonio Pereira. 

João Mineiro teve de salvar a familia a nado e ia 
sendo victima na occasião em que salvava a mãe e uma 
irmã. 

Na noite de 27 em Abrantes, uma fortíssima tro-
voada caiu sobre esta villa, produzindo grandes estra-
gos nos campos e nas hortas, que estão alagados. 

Umafaisca electrica caiu na torre da cgreja do Cas-
tello, fez em pedaços as cantarias e arrombando os canos 
que conduzem as aguas para a cisterna. 

Livros e jornaes 

Historia ila Basti lha, de Camillo Leynadier 
— Volume II. —Fascículos 15 a 18 — Editor 
gerente —Abilio de Bastos — Praça do Bolhão, 
70 — Porto. 

Está publicado o primeiro volume d'esta obra 
que tem grande valor historico pelos acontecimen-
tos que se deram pela revolução franceza. 

O segundo volume vae muito adiantado e os 
que desejarem possuir livro tão interessante, po-
dem fazer a sua requisição. 

C0MMUNICAD0S 

Casa de escóla no bairro de Cellas — Coimbra 
Sr. redactor: — V e n h o u f a n o communi -

car-lhe que se acha quasi concluída a sala 
des t inada ao ensino p r i m á r i o em Cellas , ma-
nifes to que faço pa ra p a t e n t e a r o meu p ra -
zer a todos os que se in teressam pelo b e m 
es ta r dos p o v o s . 

P a s s a d o s 22 annos a ensinar meninos em 
casas v e r d a d e i r a m e n t e pern ic iosas , conse-
guiu-se que a excellentissima c a m a r a munici-
pal m a n d a s s e a r r a n j a r u m a sala a p r o p r i a d a 
ao ens ino, que sem receio de con t r a r i edade 
não ha , en t r e nós ou t ra com eguaes condi-
ções pedagógicas e hygienicas . 

E s t a sala é ins ta l lada no celleiro do anti-
go conven to , celleiro edif icado sobre b e m 
cons t ru ídas a b o b a d a s de cal e tijolo, que faz 
f r en t e pa ra o boni to e espaçoso largo que é 
ladeado pela magnif ica egre ja , casas c h a m a -
das das hospedarias do convento, e pela Ca-
pella que foi da veneração de N o s s a S e n h o r a 
da P i e d a d e , sendo por todos os mot ivos u m a 
s i tuação saudavel , cent ra l , de fácil accesso , 
desv iada de es t r adas de m o v i m e n t o , r emota 
de es tabe lec imentos i n c o m m o d o s ou per igo-
sos , q u e r á saúde que r á mora l dos alu-
m n o s . 

J u n t o a esta sala t a m b é m ha te r r eno suf-
ficiente p a r a a j a rd ina r e p a r a os a l u m n o s 
b r i n c a r e m a meia hora que ha de recre io en-
t re as duas au l a s . 

C o n t i n u á m o s . 
A sala que é assen te sobre as a b o b o d a s 

já m e n c i o n a d a s , t em o seu pav imento 3 me-
tros ac ima do sólo; d ' a l t u ra do s o b r a d o 
ao tec to ; i 2 m , 7o de c o m p r i m e n t o e 7 me t ros 
de l a rgo . 

Recebe a luz por seis janellas e duas por -
tas , t endo t res d 'aquel las a area de 2 m , i de 
a l t o X i m , ob de la rgo cada u m a , e as o u t r a s 
t res t êm a area de i m , 3o de a I t o X o r a , g o de 
l a r g o . 

A s p o r t a s t êm 2 m ,2o de a l t o X i m , 3 5 de 
la rgo . 

E m vista do que deixo expos to , e p o r q u e 
esta sala occupa m e n o s de m e t a d e da capa-

Folhetim—«Defensor do Povo» 
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CAPITULO V 

A p r i s i o n a m e n t o 

O m a l a v e n t u r a d o m a n c e b o soube ra que 
seu pae já não existia; e como se q u e b r á r a o 
ultimo élo que o ligava á pa t r i a , n a d a mais 
lhe r e s t ava a fazer n u m a cor te i ng ra t a , e ivada 
de vicios. 

C r u z o u mui to t e m p o no arch ipe lago dos 
Açores; no fim d ' u m anno c a u s á r a g randes 
damnos ao commerc io f rancez ; navegou p a r a 
a Amer i ca em busca dos seus inimigos pes-
soaes. 

E s t a m o s n u m a bella m a n h ã de s e t e m b r o . 
Carlos es tava a s sen t ado á ré , João T r a q u e t e 
ao seu lado. 

— C o m m a n d a n t e , disse elle, faz hoje an-
pos que f ô m o s salvos do t empora l 1 Aquel le 

maldi to f r a d e e ra mais temível que o vaga-
lhão! E x c o m m u n g a d o ! Se a inda o a p a n h a s s e , 
torcia-lhe o gargal lo até chegar aos amant i -
lhos. 

Car los não lhe r e spondeu , fixou o hori-
son te e suspi rou . A tr ipulação c a n t a v a e 
ria ; o vento r e f r e scá r a ; o br igue s ingrava pe-
las aguas c o m velocidade . 

— C o m m a n d a n t e , u m a véla, b r a d o u o ga-
geiro g r a n d e . 

Car los levantou-se; a t r ipu lação cor reu de 
tropel p a r a a a m u r a d a . 

« U m a véla, repet iu elle. 
J o ã o subiu á insarcia e b r a d o u de cima : 
— E ' v e r d a d e , avista-se por ba r l aven to 

dos tu rcos ; dei tou os cutellos fóra ; já se lhe 
d i f fe rençam os ces tos da gavia . 

Car los depois d ' e s t a s in formações appli-
cou o oculo, e re spondeu : tens r a z ã o . . . 

— Bota fóra dos rizes proseguiu; puxa 
com todo o p a n n o que o br igue aguen ta r . 

O mes t re api tou; a m a n o b r a foi execu-
tada c o m admirave l prec isão . O immed ia to 
levou a m ã o ao chapéu e d isse : 

— P r o m p t o , c o m m a n d a n t e . 
Elle proseguiu : 
— Bota fó ra dos pr imeiros , e larga a so-

bre gavia de p r o a ! Bota o belacho fóra dos 
rizes; larga a sobre g a t a ! L a r g a a sobre ga-
tinha; v a m o s com os rizes. S e n h o r imme-
diato , mande tocar . C a b o de mar inhe i ros , 
teza as ta lhas dos la izes! L a s c a as esco tas 

dos joanetes ! D á um salto á s driças . P r o -
longa; la rga esses b r a ç o s de s o t a v e n t o . 

A s m a n o b r a s f o r a m executadas ; a b o r d o 
do br igue Ligeiro todos c u m p r i a m o seu de-
ver , c o m o mar inhe i ros e x p e r i m e n t a d o s . 

O inimigo adivinhou as in tenções do cor-
sário e t r a tou de se lhe e scapa r , ' c o m q u a n t o 
o seu navio fosse de força ma io r . Elle po-
r é m s e m p r e inalteravel , b r a d o u com voz f o r t e : 

— Iça a bande i ra que já não é c e d o ! 
T a m b o r , toca a reba te ; m e s t r e , ap i te . 

O m e s t r e api tou; a bande i ra das qu inas 
t r emulou , s a u d a d a por um tiro de peça . 

Car los disse pa ra J o ã o T r a q u e t e , ' t emos 
u m a bella corve ta ! A o dizer isto p r o s e g u i u 
em voz a l t a : 

— Iça gav ias , vo l t a ! Caça j o a n e t e s ! Iça ; 
vamos c o m os sobres . Volta cheio m a i s ; 
a s s i m . . . Ala; volta gavia de p r o a ; cutellos 
fóra a b o m b o r d o ! Sal ta ás bolinas; volta ga-
via de p r o a ; cutellos fó ra a b o m b o r d o . Ga -
via g r a n d e e cutellos do joane te a m b o s . 

«Mes t r e , disse elle com o maior sangue 
fr io, ande lá c o m a b a r r e d o u r a . L a r g a aqui 
a d r a i v a ! O h ! da ga ta , toca ás carregadei-
ras ; caça; b o t a a r e t r a n c a a s o t a v e n t o ! Ala 
o verguei ro ; larga a a m u r a e bolina g r a n d e ; 
ca r rega a es t ingue. 

D u r a n t e as m a n o b r a s , apenas se ouvia o 
toque dos api tos ; os passos da m a r i n h a g e m 
e a voz do c o m m a n d a n t e . O br igue n ã o 
s ingrava , voava sobre a superf ície das a g u a s ; 

c idade do dito celleiro, e m e s m o p o r q u e sen-
do o ba i r ro de Cellas um dos mais s audave i s 
da c idade de C o i m b r a , n ã o precisa de ma i s 
condições p a r a a boa saúde das c reanças . 

Mais t a rde , q u a n d o as subsequen te s ve-
reações e as c i rcumstanc ias do município o 
p e r m i t t i r e m , p ó d e m ao lado d 'es ta sala não 
só fazer um gab ine te , m a s até com u m a des-
peza re la t ivamente pequena , a hab i t ação p a r a 
o p r o f e s s o r , ficando depois um bello' t emplo 
de ins t rucção p r imar i a . 

A n t e s d ' is to p o r é m , é u rgen te fazer algu-
ma mobília de que mui to carece , m a n d a r col-
locar mais um candie i ro á en t r ada do já men-
c ionado la rgo e d 'es te canal i sar o gaz pa ra a 
escóla, pa ra o pro fesso r p o d e r , como dese ja 
e sem r e m u n e r a ç ã o , d a r aula noc tu rna a mui-
tas c reanças e adul tos , que , por c i r cums tan -
cias especiaes, não p ó d e m f r e q u e n t a r a escóla 
de d ia . 

P o r todos es tes benefícios fei tos e por 
fazer , felicito e bemdi re i s e m p r e os excellen-
t iss imos vereadores da c a m a r a municipal de 
C o i m b r a . 

Cellas, 28 de n o v e m b r o de 1895. 

O professor, 

Leonardo Corrêa Pessoa. 

LAMENTAÇÕES, JUSTIFICAÇÕES E QUEIXA 
Ex.m0 e Rev.™ Sr. Bispo Conde 

S u p p o n d o eu , c o m o n ã o podia de ixar de 
s u p p ô r , que V. E x . a a d o p t a na sua diocese 
o ant igo s y s t e m a de admin i s t r ação , e po r 
tanto , que deseja que os seus p a r o c h o s s e j am 
hones tos e de b o m exemplo p a r a edi f icarem 
os fieis, dirigi a V. Ex . a , com a ep ig raphe 
s u p r a , em 3o de Maio do co r ren t e a n n o , 
u m a s le t t ras con t ra José Mar t ins D u a r t e Jú-
nior , P r i o r d ' e s ta f reguezia , p r o v o c a d a s po r 
u m a conversa que , a meu respei to , V . Ex . a 

t eve com u m a pessoa de L i sboa , a l t a m e n t e 
col locada . 

S ã o pas sados seis mezes , sem que V . 
E x . a se tenha des ignado m a n d a r inquirir so-
b r e os J a c t o s por mim apon tados na minha 
exposição, a c o m p a n h a d a com tan tas teste-
m u n h a s , dando-se ass im u m a sa t i s fação , não 
só a m i m , m a s ao povo d 'es ta f reguez ia , q u e 
na sua ma io r i a é solidário na expos ição que 
fiz a V . E x . a . 

N i n g u é m p ô d e s u p p ô r que o silencio de 
V . E x . a i m p o r t a um apoio ou t r ansacção c o m 
os d e s m a n d o s do seu r e p r e s e n t a n t e em Ca r -
valho; mas p ô d e suppôr - se q u e as pa l av ra s 
de Chr i s to , dir igidas a seus Apos to los , de-
clarando-os sol da t e r r a , e luz do m u n d o , 
t em, appl icadas ao P r i o r de C a r v a l h o , u m 
sent ido in te i ramente d iverso . 

N ã o dese java i n c o m m o d a r a V. E x . a , n e m 
per tu rba - lo nos seus a f f aze res ; m a s como a 
minha dignidade periclita com a falta d ' in-
ves t igação sobre os factos que aponte i a V. 
Ex. a , p e r m i t t a - m e que lhe declare que , se no 
p r a s o de u m mez , não der qua lque r solução 
á minha queixa, pa ra maior bri lho e esplen-
dor da religião, e edif icação dos fieis, q u e 
ainda os n ã o conhecem, t rare i a publ ico 
aquel les f ac tos . 

F ica r cons ide rado como embus te i ro no 
concei to de gente de bem é u m a posição q u e 
m e n ã o q u a d r a , e m b o r a d e s a g r a d e a V . E x . a , 
a quem mui to p reso e de q u e m sou devedor 
de ant igos f a v o r e s . 

Carva lho , 3o de N o v e m b r o de 1895. 

De V. E x . a 

mui to v e n e r a d o r 

José Fernandes Affonso. 

Carlos , depois de o b s e r v a r a sua m a r c h a , 
disse : 

— Mes t r e , deite a b a r c a . 
A ba rca foi de i t ada ; João T r a q u e t a b r a -

dou: Dez milhas por h o r a . 
— E ' pouco , que ro mais ; deixa p o r é m to-

m a r segu imento e r e p e t e . 
U m q u a r t o de hora depois repet iu-se o 

m e s m o processo ; o brigue de i tava onze mi -
lhas p o r h o r a . 

— O n z e milhas por h o r a , c o m m a n d a n t e , 
disse o m e s t r e . 

— B e m , es tou satisfeito, em m e n o s de 
duas horas e s t a r e m o s na volta d a q u e l i e bello 
nav io . 

O br igue seguia ligeiro; e não obs t an t e o 
vento ser bas t an t e f resco , vencia o m a r de 
vagalhão, que r e b e n t a v a com violência. O 
inimigo evi tava o c o m b a t e ; Car los disse p a r a 
J o ã o T r a q u e r e : 

— O navio a inda n ã o mos t rou a sua b a n -
deira, m a s ha de faze-lo, p a r a que se não 
diga que u m corsá r io por tuguez só se at i ra 
a e m b a r c a ç õ e s m e r c a n t e s . 

« M a n d a dis t r ibuir o rancho e d u a s p r a ç a s 
de a g u a r d e n t e . T a m b o r , toca . V a m o s ' l i -
geiro, que m a n d o collocar um barr i l d e ca-
chassa jun to ao c a b r e s t a n t e . 

A t r ipulação foi j an ta r ; os c a b e ç a s de r a n -
cho t i r a ram as redes das bande i ras ; t u d o ficou 
si lencioso p o r alguns m o m e n t o s . 

(Continua)* 
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RECLAMES E ANNUNCIOS 

HISTORIA DA BASTILHA 
Empreza—Praça do Bolhão, 70—Porto 

EDITOR-GERENTE—ABÍLIO DE BRITO 

A Historia da Bastilha, publica-se 
aos fascículos de 24 paginas, ao preço 
de 50 réis cada um, e o seu custo está 
ao alcance de todas as bolsas, quer do 
rico, quer do pobre; pois concluída, não 
importa em mais de dez tostões. A His-
toria da Bastilha, sae em fascículos se-
manaes, que pódem ser pagos no acto 
da entrega ou em série de 6 fascículos, 
á vontade do assignante. Para a provín-
cia, accresce o importe do correio e a 
assignatura é paga por series de 10 ou 
mais fascículos, adiantadamente. 

Os srs. assignnntes receberão gratui-
tamente as capas destinadas á brochura 
dos dois volumes d'esta importante obra, 
que se assigna na Praça do Bolhão, 70 
— PORTO. 

A A R T E 

Revista quinzenal illustrada, litteraria> 
critica e recreativa. — Director litte' 

• rario. Albano Alves. — Director cha~ 
radistico, J. de Carvalho. — Director 
gerente, Luiz Maya. — Collaboração 
dos principaes escriplores portuguezes. 

A revista tem 16 paginas, impressa 
em bom typo e bello papel e é resguar-
dada por uma capa de cor. 

A todos os assignantes da Arte que 
pagarem adeantado, será offerecido como 
hrinde uma capa em percaliue para en-
cadernação da revista. 

As assignaturas acompanhadas da 
sua importancia, deverão ser dirigidas á 
administração, que assume a sua res-
ponsabilidade. 

Anno, 800 — semestre, 400 — tri-
mestre, 200 — avulso, 30 réis — (paga-
mento adeantado). 

Livraria Luso-Brazileira — Editora 
—Rua dos Caldeireiros, 22, 24—Porto. 

A' yenda nas livrarias, papelarias 
e tabacarias 

R O T E I R O I L L U S T R A D O 
DO 

VIAJANTE EM COIMBRA* 

Com a planta da cidade 
e43 desenhos de A. Augusto Gonçalves 

PREÇOS i — Brecliado, 3 0 0 — 
Cartonado, 3 6 0 — Encader-
nado, 400 . 

POR I 8 $ 0 0 0 
Yende-se um piano de estudo arran-

jado de novo. 
Rua Joaquim Antonio d'Aguiar n.° 30, 

COIMBRA. 

Portngnez, francez, geographia 
e magistério primário 

ANTONIO RODRIGUES DA SILVA, 
professor d'instrucção primaria — official 
— na freguezia da Bemfeita, concelho de 
Arganil, lecciona estas disciplinas por 
preços muito convidativos, como abaixo 
se vê. 

A longa pratica de doze annos de en-
sino em Coimbra, obtendo-se sempre opli-
mos resultados dos alumnos submettidos 
a exames ao lyceu d'esta cidade, exce-
dendo já o numero de approvações a 
mais de quatro centas, a par de muitas 
distincções, é uma das melhores garan-
tias para os chefes de familia. 

Também se lecciona conversação fran-
cez a. 

Admittem-se alumnos internos e ex-
ternos. 

Preços: — magistério primário réis 
2$000, e pelas restantes disciplinas réis 

Internos 6$000 réis — não incluindo 
nenhum dos preparatórios mencionados. 

ESTABELECIMENTO 
DE 

toâiíEi, TITÃS I tas m FOGO 
DE 

JOÃO GOMES MOREIRA 
C O I M B R A 

5o * R U A D E F E R R E I R A B O R G E S * 52 

{EM FRENTE DO ÁltCO D^ALMEDINA I 

Ferragens para construcções: S ^ ^ f i I S Í Í W Í 
P r p m n p n ç • ^ e r r 0 e a r a m e P r 'meira qualidade com grandes descontos, 
í I c y d y t J l l b . —Aviso aos proprietários e mestres d'obras. 

Cutilaria nacional e estrangeira dos melhores auclores. Espe-
cialidade em cutilaria Rodgers. Cutilaria: 

r • . Crystofle, metal branco, cabo d'ebano e marfim, completo 
r d l j U c l l Uo . sortido em faqueiros e outros artigos de Guimarães. 

I n u r a ç Í n n l p 7 A S r l p f p r r n - E s m a l t a d a e estanhada, ferro Agate, serviço 
a-uui^aa m y i c ^ a a , UC I C I I U . completo para mesa, lavatorio e cozinha. 
P i m p n t n Q • e Gabo Mondego, as melhores qualidades que se em-
u l l l l c M l U Ò . pregam em construcções hydraulicas. 

T a l H v H r a i l I i r a • brande deposito da Companhia Cabo Mondego. —Aviso 
u d l l iyI I I dUIIUd . a o s proprietários e mestres d'obras. 

T i n t a s n a r a n i n f n r a c * A l v a i a d e s . ° l e o ^ a g u a - r a z , crés, gesso, vernizes, 
I l l l i a o p a i a p i i l l U l a d . e muitas outras tintas e artigos para pintores. 

firmas Hí> f n n n * Carabinas d e repetição de 12 e 15 tiros, revolvers 
Hl I l ido US I U y U . espingardas para caça, os melhores systemas. 

f l i í / p p c n c • B « n d e Í a 8 ' ° ' e a d o s > papel para forrar casas, moinhos e torradores 
U l t f c l ò u o . para café, machinas para moer carne, balanças de todos os 

systemas. — Redes de arame, zinco e chumbo em folha, ferro zincado, 
arame de todas as qualidades. 

F l p p f r i r i r l a r l p P n n t i r a Agencia da casa Ramos & Silva, de Lisboa, 
LilCuLI lUIUdUG C u p u t a constructores de pára-raios, campainhas elé-

ctricas, oculos e lunetas e lodos os mais apparelhos concernentes. 
Pastilhas electro-chimicas, a 50 ré i s ) . ,. 
Brilhante Belge, a 160 réis | i n d l s P e n s a v e ' s e r a l o d a s a s c a s a s 

J0Â0 RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, ADRO DE CIMA, 20 — (Atraz de S. Bartliolomeu) 
2 Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Yendas por junto e a retalho. 

Grande deposito de pannos crús. — Faz-se desconto nas compras para 
revender. 

Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de gala. Fitas de 
faille, moiré glacé e selim, em todas as cores e larguras. Eças douradas para 
adultos e creanças. 

Continua a encarregar-se de funeraes completos, armações fúnebres e 
trasladações, tanto n'esta cidade como fóra. 

^ I I S T O - E I R , 

Estabelecimento de fazendas brancas 
A R T I G O S DE NOVIDADE 

A L F A I A T A R I A M O D E R N A 
a* \ 

HOVAYORIJ 

JOSE LUIZ MASTINS DE ÁEAUJO 

90, Rua do Yisconde da Lnz 92—COIMBRA 
6 O mais antigo estabelecimento n'esta cidade, com as verdadeiras machinas 

S i n g e r , onde se encontra sempre um verdadeiro sortido em machinas 
de costura para alfaiate, sapateiro e costureira, com os últimos aperfeiçoamentos, 
garantindo-se ao comprador o bom trabalho da machina pelo espaço de 10 
annos. ' 

Recebe-se qualquer machina usada em troca de novas, transporte grátis 
para os compradores de fúra da terra e outras garantias. Ensina-se de graça, 
tanto no mesmo deposito como em casa do comprador. 

Vendem-se a prazo ou prompto pagamento com grande descanto. 
Concerta-se qualquer machina mesmo que não seja Singer cora a maxima 

promptidão. 

ESTAÇÃO BE INVERNO 
Acaba de chegar ura grande sortido em casimiras próprias para inverno. 

Fatos feitos completos com bons forros a 6$500, 7$000, 8$000 réis e mais 
preços, capas e batinas preços sem competencia, varinos de boa catrapianha 
com forro e sem elle desde 5$000 réis para cima, garante-se qualquer obra 
feita n'esta alfaialeria, dão-se amoslras a quem as pedir. 

Tem esta casa dois bons contramestres, deixando-se ao freguez a preferen-
cia de optar. 

Sempre bonito sortido de chilas, chailes, lenços de seda, ditos de Escócia, 
camisaria e gravatas muito baratas. 

Vende-se oleo, agulhas troçai e sabão de seda, e toda a qualquer peça 
solta para machinas. 

Alugam-se e vendem-se Bi-cycletas. 

VIOLEIRO 
Productos chimicos, chapas allemãs, 

cartões em dilíerentes generos, prensas, 
etc., etc. 

Preços de Lisboa. 

DROGARIA DE J O S É FIGUEIREDO & C . a 

Mon?arroio 25 a 33 —COIMBRA 

FOGOES 
Na serralheria de JOSÉ DIAS FER-

REIRA., encontram-se á venda fogões 
de fogo circular tanto novos como usa-
dos responsabilisando-se pelo seu traba-
lho. 

B A I R R O A L T O 

11, Bua dos Militarei, 13 

COIMBRA 

A L F A I A T E 

185, l.°—R. Ferreira Borges—185, 1.° 

Participa aos seus freguezes que 
recebeu o sortimento de fazendas para a 
estação de inverno, e por preços baratos 
para competir com qualquer outra casa. 

Augusto Nunes dos Santos, (succes-
sor de Antonio dos Santos), premiado 
na exposição districtal de Coimbra em 
1884 com a medalha de prata, e na de 
Lisboa de 1890. 

Com officina mais acreditada d'esta 
arte participa que faz toda a qualidade 
de iustrumentos de corda concernente á 
sua arte; assim como os concertos com 
a maxima perfeição, como tem provado 
ha muitos annos. 

Também vende cordas de todas as 
qualidades. 

Preços muito resumidos. 
Rua Direita, 16 e 18-—Coimbra. 

(Antigo Paço do Conde) 
UPeste bem conhecido hotel, um 

dos mais antigos e bem con-
ceituados de Coimbra, contínúa o seu 
proprietário as boas tradições da casa, 
recebendo os seus hospedes com as 
attenções devidas e proporcionando-lhes 
todas as commodidades possíveis, a fim 
de corresponder sempre ao favor que 
o publico lhe tem dispensado. 

Fornecein-se parp fóra e por preços 
commodos jantares e outras quaesquer 
refeições. 

5 REIS POR HORA 
E ' o consumo GARANTIDO do 

BICO A U E R . 
Os outros bicos ordinários conso-

mem no mesmo tempo 12 a 20 réis. 

Encommendas a J 0 S Ê i A B Q U E S LADEIRA 
C O I M B R A 

99, Rua do Visconde da Luz, 103 
Cautella com as contrafacções baratas que saem caras! 

Deposito da Fabrica Nacional 

DE 

DE 
j o s é mamm u mm s mm 

C O I M B R A 

128 —RDA FERREIRA BORGES —130 
W e s t e deposito, regularmente montado, se acham á venda por junto e a 

retalho, todos os productos d'aquella fabrica a mais antiga de Coimbra, 
onde se recebem quaesquer encommendas pelos preços e condições eguaes aos 
da fabrica. 

Publica-se ás quintas feiras e domingos 

D e f e n s o r 
IDO POVO 

JORNAL REPUBLICANO 

EDITOR — Adolpho da Costa Marques 

Redacção e administração—Largo da Freiria, 14, proximo á rua dos Sapateiros 

C O N D I Ç Õ E S D E A S S I G N A T U R A 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha 

Anno 2$700 

Semest re 1$350 

Tr imes t re 680 

Sem estampilha 

A r m° 20400 
Semest re 1$200 

Tr imes t re (JQQ 

A X X U X C I O S : — C a d a l inha, 40 r é i s ; repe t ição , 20 r é i s ; con t rac to 
especial pa ra annunc ios p e r m a n e n t e s . 

L I V R A S : — A n n u n c i a m - s e g r a t u i t a m e n t e q u a n d o se receba u m 
exempla r . 

Impresso na Typograpliia Operaria -— Coimbra 
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C O I M B R A — Q u i n t a feira, 5 de dezembro de 1895 

POLITICA COLONIAL 

A EMANCIPACÃO DE CUBA 

E m Ioda a o rdem de faclos e relações 
sociaes pesam a inda , com decisiva e esma-
gadora acção e p e r t u r b a d o r a inf luencia re-
t rog rada , as t radições do cesar i smo, o es-
piri to de conqu i s t a e suje ição mate r ia l , com 
que os povos da an t igu idade , n o m e a d a -
men te os Romanos , e após elles e com elles 
o direi to germânico , sys lemat i sado 110 f eu -
dal ismo, o rgan i sa ram, const i tu í ram e edu-
caram os povos, fo rmaram o sent imento , a 
opinião e a consciência collectiva das na- , 
ções que lhes snceede ram. 

Governan tes e governados padecem 
d 'esse mal , ain la na ac tua l idade soffrem 
as consequênc i a s d 'essa terrível he rança , 
d ' essa en fe rmidade chronica , inoculada pela 
educação , quasi exc lus ivamente gue r re i r a 
du ran t e muitos séculos, e que de tem; os a 
tempos se aggrava , e rec rudesce em crises 
mais ou menos a g u d a s . 

São seus p r inc ipaes s y m p l o m a s a sede 
devoradora d e conquis ta r e u s u f r u i r o 
alheio, espol iando os outros , o dese jo irre-
primível e o firme proposi to de domina r e 
oppr imir os espol iados . 

O espir i to bellicoso, a vangloria mili-
tar, a ambição egoísta de empolga r o m u n -
do, a avidez, s empre faminta e nunca sat is-
feita, de accumula r prezas e amon toa r espo-
lios, v io len tamente a r r ancados ao inimigo, 
o esbulho , a apropr iação , a detenção e a 
posse de terr i lor ios , a esc rava tu ra ou a 
servidão economica dos vencidos, não ex-
te rminados , em proveito dos v e n c e d o r e s 
t r i umphan les , e do mesmo modo as inde-
mnisações de gue r ra , tudo, tudo a q u a n t o 
monta e parece reduz i r - se , na an t igu idade 
e na edade media , o ideal politico, a activi-
d a d e e c o n o m i c a , a g randeza moral e a 
concepção ju r íd i ca dos 1 g r a n d e s povos, o 
prest igio, a honra , a gloria e a immor la l i -
d a d e dos g randes h o m e n s , dos g r a n d e s 
chefes e até dos propr ios deuses , tudo isso 
é, em ult ima analyse , o que in te i ramente 
const i tue o Direi to Publico e das Gentes , o 
Codigo politico das nações, que mais se in-
culcam e blasonam de cul tas , de civilisa-
das , de gene rosas e lu iman i l a r i a s . 

O n d e mais clara e posi t ivamente se ma-
nifesta . e em toda a sua r epugnan t í s s ima 
fea ldade se pa tente ia o mons t ruoso e funes -
t íss imo a n a c h r o n i s m o , é p r e c i s a m e n t e 
naqui l lo a que c h a m a m politica e a d m i n i s -
t ração coloniaes, relações en t re a melropole , 
que altiva e sobe rba explora , e as posses -
sões, que vexadas e oppr imidas se deixam 
r e s i g n a d a m e n t e explorar pelos seus ambi -
ciosos e ty rann icos dominado re s . 

O b á r b a r o direi to de conquis ta com 
todas as suas violências e ly rann ias , a es-
crava tura e a servidão da gleba com todos 
os seus hor rores e abjecções , a exploração 
do a lheio com todas as sua s infamias e la t ro-
cínios do mais forte sobre o mais fraco, eis, 
em ul t ima analyse , o que fórma a lellra e o 
espir i to dos codigos politico e admin i s t r a -
tivo coloniaes, p romu lgados pe la mel ropo le , 
execu tados pela m e l r o p o l e , ' r e l i g i o s a m e n t e 
cumpr idos e fielmente observados pela me-
tropole a titulo de protectorado, de garantias 
de conservação e desenvolv imento , penhor 
de p rogresso e c iv i l i sação! 

Isto em todos os tempos e por toda a 
par le . 

Foi esta a polit ica colonial dos P h e n i -
çios, dos Gregos, dos Romanos, e também o 

foi e é a inda hoje d a s nações , que , ao findar 
a edade media , na renascença e nos tempos 
m o d e r n o s , d e s c o b r i r a m , c o n q u i s t a r a m , e 
reduz i ram ao seu domínio e posse o q u e 
c h a m a m pa t r imonio colonia l , possessões 
u l t r amar inas . 

Fe i t a a conqu i s t a e effec luada a occu-
pação dos terri lorios d 'a lém mar , a s s e g u r a d a 
a sua posse e conso l idada o seu domín io , j 
seguia -se , n a t u r a l m e n t e , ul i l isar esses ter-
rilorios em proveito propr io dos descobr i - I 
dores , sem todavia pe rde r de vista a Huma-
n idade , a civil isação, o engrandec imen to 
economico e moral do genero h u m a n o , na 
exploração das suas r iquezas , na educação 
e ape r fe içoamento das populações ind ígenas , ! 
compatível com as qua l idades e ap t idões de 
sua raça, e em harmonia com as suas con-
dições nat ivas , com o sen possível desen-
volvimento orgânico e social . 

A pr imeira necess idade es lava , na tura l -
mente e log icamente , ind icada — colonisar , 
povoar d e modo que os colonos, enviados 
ou emigran tes , fossem os pro tec tores e edu-
cadores das populações indígena», os ope-
rár ios intel l igentes e zelosos, os p romotores 
esc la rec idos , sensa tos , p ruden t e s da cul tura 
e civil isação d a s colonias , inoculando-l l ies 
o espir i to nac ional , c o m m u n i c a n d o - l h e s a 
lingua, a li t lerali ira, os cos tumes , a legisla-
tura, as inst i tuições, o génio, os t raços ca-
racter ís t icos da mãe patr ia , i n s p i r a n d o lhes 
por ella o amor , o respeito e admi ração , 
l igando-as indissoluvelmente a ella pelo 
commercio , v inculando os seus habi tantes 
aos da melropole pela f r a t e rn idade . 

Excitantes 
Pe las med idas que o gove rno vae adop ta r 

na cul tura e exp lo ração das os t r a s , t an to por -
tuguezas , c o m o f r a n c e z a s , infere-se que pa-
dece de f r a q u e z a nos o rgãos . 

Ass im v e m o s q u e a par da cul tu ra d a s 
ostras, em g r a n d e escala — são g r a n d e s as 
n e c e s s i d a d e s ! — t a m b é m pensa o governo t ra-
tar da pesca. 

E ' na tura l ; que o appe t i t e d a s ostras des-
afia a pesca. 

Q u e mal s inho havia de dar aos minis-
t r o s . 

O kdgado não a d m i r a ! 

• • • 

COISAS DA MONARCHIA 

A n t i g a m e n t e o dia i .° de d e z e m b r o era 
c o m m e m o r a d o com e n t h u s i a s m o . 

O povo , a n i m a d o pelo ve rbo e loquente dos 
o r a d o r e s , sol tava vivas pa t r io t icos , e pe rco r r i a 
as ruas e p r a ç a s publ icas , t r aduz indo o sent i r 
da a lma nac ional . 

L e m b r a v a que , séculos an tes , J o ã o P in to 
Ribei ro e seus q u a r e n t a companhe i ros , arr is-
c a n d o a vida e sacr i f icando-se por um ideal 
de just iça , hav iam sacud ido o jugo cas te lhano , 
essa odiosa d o m i n a ç ã o dos Fi l ippes , os quaes , 
d u r a n t e sessen ta annos , nos reba ixa ram mo-
ra lmen te e phys i camen te nos o p p r i m i r a m . 

H o j e , esse dia memoráve l , esse fac to glo-
rioso da nossa His tor ia é pelos po r tuguezes 
quasi e squec ido ; e, por isso, as man i f e s t ações 
l imitam-se ás luminar ias nos edifícios públ icos , 
a u m Te-Dewn, c e l eb rado por iniciativa da 
commissão patr iót ica i . ° de d e z e m b r o e . . . 
a pouco mais . 

E ' que as ideas vão pouco e pouco pas -
sando po r u m a t r a n s f o r m a ç ã o progress iva e 
r e n o v a d o r a . A H e s p a n h a é uma nação amiga ; 
os r a n c o r e s d ' ou t ro s t e m p o s d e s a p p a r e c e -
r a m . 

O s por tuguezes , que e m 1640 d e f e n d e r a m 
a pa t r ia escravisada pela dominação dos Fil ip-
pes, n ã o se revo l t a ram con t r a a H e s p a n h a , 
que t a m b é m por esse t e m p o softria as perse-
guições da C o m p a n h i a de Je sus , que os seus 
reis protegiam. 

Q u e r e m os defensores da mona rch i a le-
v a n t a r u m a b a r r e i r a de odio en t r e po r tugue -
zes e h e s p a n h o e s ; t e m e m que os dois povos 
unidos d e r r u b e m a monarch ia q u e os tem en-
r iquecido a elles, a r r u i n a n d o e e m p o b r e c e n d o 
a nação , e imp lan t em as novas ideias e as 
novas in s t i t u i ções , q u e , em F r a n ç a e na 
A m e r i c a , e s t ã o d a n d o os melhores resu l ta -
d o s 

O p o v o po r tuguez não se associou ás fes-
tas , p o r q u e a dynas t i a dos B r a g a n ç a s , que 
deve a corôa á revolução de 1640, toma 
p a r t e n a s man i fe s t ações . 

E m 1640, p e r d o m i n a v a o abso lu t i smo , os 
j e s u í t a s ' p e r s e g u i a m os l iberaes, o Santo Offi-
cio a t a c a v a os mais audazes ; i l lustres pat r io-
tas sacr i f ica ram-se , e vence ram, os B r a g a n ç a s 
s e n t a r a m - s e no th rono , e p a g a r a m os esfor-
ços d ' e s se s b r a v o s , f azendo resusc i t a r , ma i s 
t a rde , a s inst i tuições velhas, que os povos de-
t e s t a m . 

H e s p a n h o e s e por tuguezes não se o d e i a m ; 
an tes pelo con t r a r i o , conhecendo que devem 
caminha r unidos , ap rec iam o i.° de d e z e m b r o 
como u m ac to de valent ia ; as suas re lações 
de a m i z a d e cada vez mais se accen tua rão . 
N u n c a os gove rnos p o d e r ã o repr imir a ten-
dencia geral dos povos : a ideia de humani -
d a d e es tá nos espír i tos . 

O povo de 1640 não é o de 1 8 9 5 . Aquel le 
p r o t e s t a v a con t r a o domínio e s t r ange i ro ; este 
contra o d e s p o t i s m o g o v e r n a m e n t a l , e pede a 
all iança e n ã o a in t e rvenção dos seus visi-
nhos . 

A indifferença mani fes ta -se an te o desmo-
r o n a m e n t o da nac iona l idade p o r t u g u e z a ; é um 
cr ime , m a s é o re su l t ado dos success ívos ata-
ques ás leis, g a r a n t i a s e n o r m a s cons t i tu-
c ionaes . 

A m o n a r c h i a e seus f âmulos são os úni-
cos cu lpados . 

Revo l t a -nos , p o r é m , e ao m e s m o t e m p o 
c o m p u n j e - n o s , que os minis t ros do rei, os 
de fenso res de inst i tuições ru inosas , seguindo 
o caminho da especu lação i m p u d e n t e e do ana-
ch ron i smo r idículo, p r o c u r e m envolver os 
repub l i canos em mane jos , que h o m e n s de 
ca rac t e r n o b r e m e n t e repel lem, vendo quan ta 
fa ls idade se encob re deba ixo da m a s c a r a de 
pa t r io t a s , q u e elles a f ive la ram un i camen te 
pa ra illudir o povo , o qual os a b o r r e c e , e in-
t i m a m e n t e odeia . 

A idêa de pa t r ia e independenc ia só lhes 
acode aos lábios q u a n d o prec i sam c o m b a t e r 
os adve r sa r io s poli t icos, que d e s v e n d a m os 
seus c r imes e poucas ve rgonhas , e a m e a ç a m 
acabar de vez a b a m b o c h a t a g o v e r n a m e n t a l , 
a que por desg raça e s t amos ass is t indo. 

Fa l sos t ra idores são elles—os reis e os seus 
min i s t ros . 

A lguns h o m e n s de pa t r i o t i smo indiscutí-
vel , intel l igentes, i l lus t rados e p r o b o s fo-
r a m j an ta r em B a d a j o z , em c o m p a n h i a de 
alguns vul tos p r o e m i n e n t e s na politica hespa-
nhola , d e n t r e os quaes sobresae a f igura 
luminosa e imponen te de S a l m e r o n , r e spe i t ado 
no seu paiz a té pelos seus mais enca rn içados 
inimigos polit icos, p r o c u r a n d o assim es t re i t a r 
as re lações que devem p r e n d e r es tes dois 
povos , i r m ã o s peia r aça , pela his tor ia , pelos 
c o s t u m e s e s i t u a ç ã o geograph ica . A im-
prensa gove rnamen ta l , assa la r iada , levantou 
e n o r m e ce leuma, desde a arcada a té ao par -
l a m e n t o . 

Diziam q u e esse p u n h a d o d ' h o m e n s esta-
v a m negoc iando a pa t r i a , que p r e t e n d i a m 
en t rega r t r a i çoe i r amen te á H e s p a n h a ! 

C o n f u n d i a m ou fingiam c o n f u n d i r , esses 
ca lumniadores , ignoran tes e imbecis , as pala-
vras federação e absorpção, c o m o se não fos-
sem b e m dif ferentes as suas s ignif icações. 

Laca ios ao serv iço da realeza que lhes 
p a g a , e dos minis t ros que os p r o t e g e m , não 
r e c u a r a m an te esta indignidade . 

P a r a nós bas ta -nos a cer teza de que o p o v o 
os n ã o ac red i t a , e de sobe jo lhes conhece as 
m a n h a s . 

B r a d a m no dese r to . 
N i n g u é m os o u v e ; p o d e m c o n t i n u a r ; é 

t e m p o perd ido ; nós ficamos in te i rados ; o povo 
encolhera mais u m a vez, de sdenhosamen te , os 
h o m b r o s . 

A civil isação e o p rog re s so das idêas de 
f r a t e r n i d a d e e coope ração sincera h ã o de , 
mais t a rde ou mais cedo, es t re i tar in t ima-
men te a alliança e a f e r v o r a r a amizade dos 
povos , que habi tam a península ibér ica , em 
prove i to e pa ra gloria da H u m a n i d a d e , no seio 
da qual elles t êm de c u m p r i r a sua al t íss ima 
e c ivi l i sadora missão . 

ADVERTENCIA 

A s s e g u r a m - m e que em u m a reunião acadé-
mica , rea l isada no d o m i n g o , foi v e r b e r a d a a 
l inguagem do Defensor do Povo ao n a r r a r o 
odioso assass ina to u l t i m a m e n t e c o m m e t t i d o 
nesta c idade , a t t r ibu indo- lhe p ropos i tos de 
a n i m a d v e r s ã c de classe e i m p u t a n d o a respon-
sabi l idade a a lguns académicos que , segundo 
d i zem, fazem p a r t e da sua r edacção . 

E ' de meu dever con tes ta r as d u a s asser -
ções , s em me c o h i b i r d e e s t r a n h a r , que a lguns 
indivíduos d ' e sse g r u p o — q u e me c o n h e c e m 
mui to de per to — que i r am esquecer-se de que o 
j o r n a l — D e f e n s o r do Povo — não tem reda-
cção constituiria, e que a i l lustrada e dis-
t incta co l laboração de mui tos cavalheiros que 
h o n r a m as secções politica e litteraria, do 
meu jornal , es tão i semptos de responsabi l ida-
des collectivas em lodos os outros assumptos 
geraes e , mui to p r inc ipa lmente , na s e c ç ã o : 
Interesses e noticias locaes, que são da minha 
única r e sponsab i l idade . F i q u e m s a b e n d o . 

P o r t a n t o , a noticia que d e s a g r a d o u aos 
meus corre l ig ionár ios a c a d é m i c o s — p e r t e n c e -
me , boa ou m á . 

E rect if ico o lapso que commet t i , dev ido 
a i n f o r m a ç ã o que julguei segura — prova da 
minha lea ldade — não d a n d o como p rovoca -
dor do confl icto Agos t inho da Costa A l e m ã o , 
que , sub indo a escada do café em g r a n d e vo-
zer ia , n ã o admi t t iu ao infeliz Abilio M a r q u e s 
— que o tinha por amigo — es te g r a c e j o : 
« Q u e ba ru lho é esse ? O s senhores pa rece 
que vem de Antuzede» e desconf iando da 
laracha pediu-lhe explicações, r eca lc i t rando 
com a z e d u m e , d a n d o isto causa á a l te rcação , 
que teve por epilogo a m o r t e do desventu-
r a d o Abil io. 

• 
A f ó r m a altiva por que tenho s e m p r e pro-

c e d i d o — sem cobard ias e sem t rans igênc ias— 
desde A Officina, nove annos ; O Alarme, u m 
anno ; Defensor do Povo, dois annos ; a té hoje 
— c o m b a t e n d o a mona rch i a e a d e p r a v a ç ã o 
dos governos , a t t es ta que eu não podia ap re -
ciar , s em indignação , o successo a b o m i n a v e l 
que enluctou a cidade de C o i m b r a , c o n d e m -
n a d o pela sua popu lação — e pela maioria 
tia academia, posso dize-lo b e m a l t o — a o 
ve rem u m t r a b a l h a d o r intelligente e act ivo, 
a t i rado pa ra a sepu l tu ra , por um b r a ç o que 
c o b a r d e m e n t e o assass inou . 

N ã o ha privilégios em cr iminosos , s e j am 
r icos ou pobres ; nem a just iça deve e x t r e m a r -
lhes a classe a que p e r t e n c e m . 

Ainda tenho o necessár io espir i to de jus-
tiça, o cr i té r io e b o m senso precisos pa ra des-
c r iminar a responsabi l idade individual de u m 
ou ou t ro de l inquente , da responsabi l idade col-
lectiva de u m a classe ou c o r p o r a ç ã o , que n ã o 
tem nada que ver com as a b e r r a ç õ e s , immo-
ra l idades e c r imes , p ra t i cados por este ou 
aquelle dos seus m e m b r o s . 

C u m p r i d o será o meu deve r . 

F ica pois a s sen te . A f ó r a a secção politica 
e litteraria—tudo o mais , t udo , são opiniões 
minhas e de minha inteira r e sponsab i l idade . 

Q u e o sa ibam os que f ingem ignora- lo 
e os intr iguis tas . 

P E D R O CARDOSO. 
• • • 

Mortos illustres 
A F r a n ç a , a g r a n d e n a ç ã o da E u r o p a q u e 

t e m homens dos mais p roeminen t e s nas scien-
cias , a r t e s e le t t ras , t em pe rd ido em pouco 
t e m p o u m a pleiade dis t incta de vul tos illus-
t res , de talentos c o n s u m m a d o s . 

C o u b e a vez a A l e x a n d r e D u m a s , q u e 
p recedeu ao g r a n d e sábio, o nonagena r io , 
Ba r thé l emy Sa in t -Hi la í r e , eminen te nas let-
t ras , no p ro fe s so rado e na politica, de ixando 
l ivros de g í a n d e valor I i t terario e scient i f ico. 

Fal leceu d ' u m a conges tão ce reb ra l . 

A m o r t e de D u m a s foi d o l o r o s a m e n t e 
sen t ida , pelo seu g rand ioso ta lento , e pela 
sua s u p r e m a c i a na l i t teratura f r anceza , q u e 
soffreu i r reparave l pe rda com a mor t e de t ã o 
notável escr ip tor , que legára ás le t t ras ve rda -
de i ras p rec ios idades . 

O seu funeral foi enormemente concorrido. 
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O s úl t imos annos de l i t t e r a tu ra d r a m a t i c a 
em Por tuga l teem sido pa rcos de h o m e n s de 
ta lento , capazes de do ta r o thea t ro na t iona l 
com a lguma ob ra d ' a r t e , em que palpi te a 
nota typica e original , que de res to é a pa r t e 
caracter ís t ica inconfundível d u m a escola ver-
d a d e i r a m e n t e o rgan i sada 

O espec tador p o r t u g u e z r a ro vê subir á 
scena or iginaes por tuguezes . De feito, a maior 
paxte das peças d r a m a t i c a s , que por ahi se 
levam, ou são péss imas t r aducções f r ancezas , 
em que o t r aduc to r escouceia vergonhosa-
m e n t e o por tuguez ou zarzuellas hespanho la s , 
de que apenas se a p r o v e i t a m , q u a n d o mui to , 
a lguns bocad inhos de musica mais ou m e n o s 
a r d e n t e e sen t imenta l . 

P o r isso, não é p a r a ex t r anha r que a 
g r a n d e massa do nosso publ ico p r o c u r e de 
preferencia d i s t r acção nos circos de cavalli-
nhos , onde ao menos , além de se es ta r mais 
c o m m o d o e ba ra to , se passa pai te da noite, 
a l eg remente , no meio dos ditos e cabr io las 
dos clotvns. 

E o que é deso lador , é que as nossas ge-
rações li i t e rar ias ac tuaes descu rem por com-
ple to um dos r a m o s mais bellos da Ar t e , 
de ixando se levar na cor ren te de indifferen-
t i smo , que tem d o m i n a d o em quasi toda a 
nossa historia l i t t e ra r i a - re l a t ivamente a essa 
f ó r m a e loquente da imaginação. Na ve rdade , 
não é de hoje, infel izmente, que data esse 
defe i to , p o d e n d o dizer-se que em P o r t u g a l 
nunca houve , m e s m o na época aurea da nossa 
l i t t e ra tura , um thea t ro ve rdade i r amen te nacio-
nal. E , se me ob jec t a rem que t i vemos eseri-
p to re s notáveis nesse géne ro , nem por isso 
consegui rão deir iover-me da minha convicção. 
S ã o excepções br i lhantes no nosso meio lit-
terar io e que não tiveram continuadores. 

N ã o ha en t re nós uma educação es thet ica , 
que p r o v o q u e uma r e a c ç ã o em f ó r m a a favor 
do l evan t amen to do thea t ro , c< l locando o ao 
nível que a c t u a l m e n t e o deve ca rac te r i sa r e 
em harmonia com a cul tura scientifica mo-
d e r n a . 

A cul tura l i t terar ia da época já não admi t t e 
u m cer to n u m e r o de d r a m a s , de f ó r m a roma-
nesca e in t r incada , que cons t i tuem ainda o 
p a s s a t e m p o de quasi toda a plateia por tu -
gueza . E ' necessá r io impuls ionar por u m a 
f ó r m a nova a a r te d r a m a t i c a , fazendo-a pas-
sar da phase roman t i ca em que ainda se en-
con t ra a um es tado mais analyt ico e psycho-
logico. 

H o j e , como s e m p r e , o thea t ro precisa ser 
in tenso m a s conciso, t endo po r base a expe-
riencia e a lógica implacaveí . O que varia é 
o m o d o de vêr as Coisas e as Almas . O es-
pir i to publ ico p rogr ide s e m p r e , de ixando ficar 
a t r az de si as visões, que o u t r ' o r a o hypno-
t i s avam. 

E ' prec iso , pois , que os ese r ip to res con-
t e m p o r â n e o s t e n h a m a facu ldade de t raduzir 
fielmente essa evo lução do espir i to , sem o 
que nunca p ô d e haver a g r a n d e A r t e , que 
apa ixona as mul t idões e lhes faz sol tar since-
r o s app lausos pela ve rdade flagrante e real . 
M a s é p rec i samen te isso o que fal ta aos nos-
sos eser ip tores , que , em r e g r a , se se rvem da 
l i t te ra tura c o m o d ' u m p a s s a t e m p o agradave l 
nas h o r a s vagas . 

E , no en t an to , nós t í nhamos e lementos de 
mais pa ra isso — para c r e a r m o s um thea t ro 
v e r d a d e i r a m e n t e nosso , sem que necessi tás-
s e m o s pedir e m p r e s t a d o s ao ex t range i ro os 
moldes , em que c o s t u m a m o s f ab r i ca r as 
nossas o b r a s d r a m a t i c a s , as mais das vezes 
fa lhas de inspi ração e senso p rac t i co . 
• M a s e ra preciso convencermo-nos de que 

o d r a m a c o n t e m p o r â n e o deve ser essencial-
m e n t e analy t ico , social e pa lp i t an te , bur i lado 
e m u m a prosa e legante e maleavel , que dê a 
lucidez prec isa á ideia p reconcebida pelo au-
c to r . A s u l t imas peças d rama t i ca s por tugue-
z a s não p a s s a m de tenta t ivas , que es t ão mui to 
longe de sa t i s fazer ás exigências l i t terar ias do 
nosso t e m p o . 

O d r a m a historico, que ha meio século 
v e m fazendo as delicias do publ ico p o r t u g u e z , 
é a s s u m p t o já b a s t a n t e explorado , e que por 
isso precisa ser subs t i tu ído . 

A ' sensibi l idade de cada época , c o m o 
m u i t o b e m diz u m g r a n d e cr i t ico, co r r e sponde 
u m a l ingua e uma technica or ig inaes , t an to 
m a i s compl icadas e per fe i tas , q u a n t o mais 
n o s a p p r o x i m e m o s do presen te . 

A s s i m é que , e m q u a n t o na F r a n ç a D u m a s 
(fi lho)cultivou com êxito o d r a m a exper imenta l 
n o s paizes do N o r t e , especia lmente na Rús-
sia e Scandinav ia , t res ou q u a t r o g r a n d e s 
espír i tos , á f r en t e dos q u a e s es tá I b s e n , revo-

luc ionaram a a r te d r a m a t i c a , i naugurando o 
d r a m a de fina psychologia , o qual ao inau-
d i t i smo exotico retine o estylo incisivo, car-
r e g a d o de desdens e cheio de passagens brus-
cas mas in tensas . E n t r e nós , já a lguma coisa 
se fez no genero íbsenesco , m a s que n ã o pas-
sou d ' u m a tenta t iva in f ruc t i fe ra , a que fal tava 
a lógica d ' a c ç ã o e o relevo es thet íco neces-
sár io pa ra inc rus ta r a ideia que tinha presi-
dido á confecção da obra d r a m a t i c a . Refiro-
me ao Pantano de D. J o ã o da C a m a r a , que 
ha mezes foi levado no thea t ro D. Mar i a II. 

C o m o v ê e m , ha fal ta de energia ne rvosa , 
de imaginação vivíssima e de subti leza psy-
chologica no t e m p e r a m e n t o lympha t i co dos 
nossos eser ip tores d r a m a t i c o s . As figuras 
mais sal ientes da nossa d r a m a t u r g i a pouco 
ou n a d a teem feito no sent ido de r e s t a u r a r o 
t h e a t r o po r tuguez , s egundo os novos proces -
sos da A r t e . 

De feito, os srs . D . J o ã o da C a m a r a , Ger -
vásio L o b a t o , Marcel l ino Mesqu i t a , L o p e s de 
M e n d o n ç a , E d u a r d o Schva lbach , S a l v a d o r 
M a r q u e s , Abel Accacio e poucús mais , nunca 
nos d e r a m peças d r a m a t i c a s , em que m o s t r e m 
ter e n c o n t r a d o a formula art íst ica indispen-
sável a qua lque r gene ro l i t terar io da actuali-
dade . 

O resu l tado é que «todas as nossas ten-
ta t ivas d r a m a t i c a s fa lha rão , e que n e n h u m a 
pôde ficar a rch ivada c o m o um sólido speci-
men do génio l i t terar io po r tuguez .» 

Coimbra—29—11-95. 
VILLELA PASSOS. 

Medalhas 
Vão ser c r e a d a s meda lhas de ouro , p ra t a 

e cobre , c o m m e m o r a t i v a s das expedições á 
Af r i ca . 

P o d e m s ign i f i ca r—valo r e mér i to — se as 
não de r em a todo o melca t refe que a p p a r e ç a 
a compra - l a s , c o m o succede ás commendas, 
aos baronatos e viscondados. 

Ia -nos e s q u e c e n d o : — a l e m b r a n ç a é do 
sr . D. Car los . 

E S M O L A 

P e d i m o s corri instancia uma esmola para 
uma pobre famil ia , p r ivada de lodos os re-
cursos e a braços corri uma tr is te sor te . 

Bem merec ido é <}u»U|ucr auxil io que 
se lhe conceda . 

N ' e s l a r edacção se recebe q u a l q u e r do-
nat ivo. 

Transporte 2$500 

Sciencias, lettras e artes 

C O l s T T O S 

Sor r iu p a r v o a m e n t e o obeso a b b a d e , e ar-
rega lando os olhos n u m a d e m o n s t r a ç ã o clara 
de indolência e boa vida, coçando a coroa da 
côr tos tada d ' u m a rodella de n a b o amarel le-
cido e choco, g runhiu uns monosy l labos , a ra -
bescou a t r a p a l h a d a m e n t e d u a s ou tres cruzes 
á guiza de benzedel la , ao longo da sua res-
peitável pança e estatelou-se j u m e n t a c e a m e n t e 
sobre um g r a n d e molho de feno e cannas sec-
cas que a m ã o diligente de Rosa l ia , a creada 
do senhor a b b a d e , alli a j u n t a r a ; e num ah!... 
mui to es ta lado, mui to longo, t raduziu todo o 
dese jo de sorver d ' u m folego o p r a z e r que a 
suave c a m a , em a m o s t r a s deliciosas do a r o m a 
suavíss imo que o feno espa lhava naquel la 
a themosphe ra , ás di la tadas ven tas lhe en-
viava. 

T e n d o por docel u m a espessa r a m a d a do-
b r a n d o ao peso de negr íss imos cachos — mui-
tos olhos p re tos a o lha rem no e s p a n t a d o ! —, 
descançando- lhe a pape i ra côr de grose lha , 
em ondulações oleosas , sob re a volta ence-
bada do negro cabeção , o bom do a b b a d e 
toma do breviár io e reza . 

Rosa l ia , coi tadi ta , p e r p e t u o sorr i r nos lá-
bios, uma sarandi lha de vinte e um annos , 
era a melhor fatia que o nosso a b b a d e leco-
lhia em casa ; e elle b e m o sabia ; bem lh 'o 
dizia em seus o lhares cons tan tes . 

N u m fervi lhar sem p a u s a , e ra boni to ve-la 
por en t r e a nostalgia dos tr istes p inhei ro tes 
do f u n d o do mon tado , m a n g a s a r r e g a ç a d a s 
e saia cur ta , b r aços roliços e pe rnas admi ra -
velmente nuas , seios fa r tos , meneios t en tado-
res de ab raços longos, a r r e b a n h a n d o a ca-
r u m a escorregadia e fôfa ; era boni to ve-la. 

Q u a n t a s vezes o seu a m o , t r emen te de 
fr io sob o m a n t o h ú m i d o e negro de noites 
nevoe i ren tas do a s p é r r i m o inverno t r e p a n d o 
em ar r i scado per igo de magno t r a m b o l h ã o a 
u m a noguei ra velhina, co rcovada , m o r r e n d o 
aos pedaços , a qual ha muitos annos , m ã o 
cuidadosa p l an t á ra á por t a da cozinha da 
casa do a b b a d e , q u a n t a s vezes elle julgou 
su rprehende- la nesses m o m e n t o s em que 

c r e a d a s e ve lhotas , n u m a c o n c e n t r a ç ã o com-
pleta de sent idos , á luz mor t iça d u m a can-
d e i a , — c h a m b r e em desal inho e seios á mira , 
p e r a n t e os q u a e s — a m o r ou e s c a r n e o . . . — 
a c h a m m a que os alumia t r eme nevro t ica-
m e n t e , convu l s ivamente , r eduz indo a f u m o 
negr í s s imo todo o seu desespe ro — se occu-
p a m em u m a gue r r a de extermínio , de unha 
c o n t r a u n h a . . . 

Q u a n t a s vezes elle quiz su rp :ehende- la 
assim !. . . 

E você julga, sua Rosa l i a , que o a m o 
não anda todo neg ro lá po r d e n t r o com ta-
m a n h a mof ina , que elle não anda m i n a d o ? 
O l h e que elle n ã o deita longe, e qua lquer 
dia es t ica . 

Po i s o b o m do a b b a d e , p o r q u e o era , e 
simples.. , de barr iga pa ra o ar e quasi 
e n t e r r a d o no molho de feno e cannas seccas, 
com o seu velho ca t rapac io todo cheio de 
fitinhas denegr idos pelo t e m p o e pelo suor 
dos seus dedos , d e s c a n ç a d o a pino sobre o 
pei to , moía e remoía p i e d o s a m e n t e , silencio-
samen te pedaços de la t im. N i s to . . . 

B e m pe r to , a um b r a ç o apenas , ficava o 
t a n q u e pa ra onde a agua corr ia por um 
rega to a b e r t o em cantar ia escondida sob 
p u n h a d o s de viçosas t repade i ras , e ao qual 
m a n d a v a um crys ta l mui to puro , mui to tino 
u m a no ra g e m e b u n d a mov ida po r um ju-
ment i to b r a n c o , mui to b r a n c o . Po i s Rosal ia 
havia por cos tume vir lavar todas as ta rdes , 
pouco antes do sol-pôr , a esse t anque a sua 
roupinha e a do s r . a b b a d e . 

O r a nessa t a rde em que elle rezava de-
v o t a m e n t e no seu ca lhamaço , c o m o ella lhe 
c h a m a v a , nessa t a rde Rosal ia foi t a m b é m 
lavar u m a s camisa s e uns b e n t i n h o s ; e sem 
que désse fé do nosso cur ioso aven tu re i ro 
das noites de inverno , tão e n t e r r a d o elle 
es tava no seu a lbernoz de feno e cannas , tão 
d e s p r e o c c u p a d a ella vinha, foi collocar-se de 
cos tas f r en te a elle. . . . E elle, e s t a m p a d a no 
ros to a an imal idade comple ta , pe r to , a um 
b r a ç o a p e n a s de u m a s pe rnas t en tadores 
c o m o um peccado longo, e n o r m e , olhos ver-
melhos , e sgazeados a a r d e r e m lúbricos , lábios 
n e g r a m e n t e adus tos n u m a seden ta febre de 
von tade a rden te , e m m u d e c e r a al l i ; e elle, de 
so r r a t e t a lqua lmen te um tigre, um cr iminoso 
cuja sede feroz de vingança vela os últ imos 
l ampejos da sua consciência p re t a , c r i spando 
as unhas , levanta-se devagar inho , pouco a pou-
co, t r é m u l o s os m e m b r o s a cada di la tação do 
c r i m e , . . . e r áp ido , l a te jando lhe o pei to numa 
fúria indomável , como um raio , num ronco 
su rdo de victoria c o b a r d e lança-lhe a uma 
das p e r n a s a m ã o nervosa . 

. . .Rosa l i a so l tá ra um grito ao cair do 
tra idor brev iár io , aviso que o nosso b o m 
a b b a d e não p r e v ê r a ; e q u a n d o elle n u m 
s u p r e m o desespero , r a n g e n d o os dentes , á 
pe rna lhe lançáva a m ã o , Rosalia fug indo 
a s sus t ada n u m a ca r re i r a doida , cheia de 
t r e m o r e m e d o , de sus to e receio, obr igou 
o p a s t o r das a lmas a a f u c i n h a r no solo, es-
tend ido de t ravez sobre o molho que a sua 
m ã o del igente a j u n t á r a alli. 

E ao passo que em gr i tos s u r d o s c h a m a v a 
— Rosal ia , Rosal ia ! — , e se levantava a cus to 
da a spe ra cama onde a agilidade da sua vi-
ct ima o a r r e m e ç á r a imprev iden te , l impando 
á manga da esverdeada sotaina u m a pas ta 
de e s p u m a que por acaso nas ven tas lhe 
caíra ao pr imei ro sobresa l to da nervosa lava-
deira , elle, o lhando m e d o n h a m e n t e , com des-
p r e z o e vil sor r i so nos lábios o ca lhamaço 
es tend ido no chão húmido e f resco , b lasphe-
m e u i r a d o : oh, rais parta o breviário!... 

IMPONENTE FUNERAL 
E r a m 2 h o r a s da t a rde , q u a n d o ao largo 

da Fe i ra principiou a affluir g r a n d e concor -
rência de pessoas de todas as classes, que 
iam alli a t t r ah idas por um impulso de dolo-
roso sen t imen to , a p r e s t a r e m a d e r r a d e i r a 
h o m e n a g e m , ao amigo , ao b o m c idadão , ao 
t raba lhador hones to , t r ah ido pela m á s o r t e , 
d e r r i b a d o da vida pela m ã o s a n g r e n t a d ' u m 
malvado . 

A ' s t res h o r a s o recinto da Fe i ra es tava 
reple to de povo e o cadave r sahia do thea-
t ro ana tomico , e en t rava no vas to t emplo da 
Sé Ca thedra l , que regorg i tava de conv idados 
e ou t r a s pessoas , que ass is t i ram ás . ce remo-
nias rel igiosas. 

Depois organisou-se o cor te jo , segu indo o 
i t e n e r a r i o : rua das Colchas , a r co do Bi spo , 
C o u r a ç a dos Apos to los , ruas da E s p e r a n ç a 
e Collegio N o v o , ladeira da F o n t e N o v a , 
M o n t ' a : r o i o e es t r ada do P io . 

P o r toda a pa r t e muita gente , em reco-
lhimento, assistia ao desfilar do n u m e r o s o 
prést i to : nas janellas, ás por t a s , nas r u a s , por 
cima dos m u r o s ; não se pôde calcular , t an ta 
e ra a concor rênc ia . 

A o passa r do fe re t ro os ros tos con-
t ra iam-se , ouvindo se imprecações , pela lem-
brança de que ia alli, e s tend ido no ca ixão, 
um r a p a z cheio de vida e de espe ranças , a 
q u e m déra mor t e pe rve r so cr iminoso. 

E ver t iam lagr imas a rden te s olhos femi-
ninos e vimos mães a c o n h e g a r e m os filhos 
ao pei to, como a recea rem que, os innocen-
tinhos, e n c o n t r a s s e m , na vida f u t u r a , quem 
os p r e s t a s se t a m b é m com o fe r ro assass ino . 

Coimbra, 
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ALEXANDRE DE MATTOS. 

r r mij^. 

0 governo vae tratar da cul-
tura e exploração das ostras, 
tanto portugnezas, como fran-
cezas—Também vae cuidar da 
pesca. 

P'lo que diz cá o jornal 
governo está impotente; 
p a ^ c e do grande mal 
que traz murcha muita gente. 

Os ministros nos dão mostras 
no seu mal haver cer tezas . . . . 
Se vão reproduzir ostras 
portuguezas e francezas I . . . 

Não gosta das hespanholas 
o iágado — o Azevedo 
diz que ellas são —ora bolas I — 
mais p icantes . . . tem-lhe medo! 

Traz Soveral, o Jacintho, 
gulodices manifestas, 
o Franco e o tord — não minto! — 
pelas ostras — mai-lo Festas. 

Depois das ostras — a pesca, 
combinaram explorar . . . 
não é peste, pYá refresca 
ir para o campo . . . pescar I 

P r a - U i q u e . 

Compunha - se o cor te jo de 3:ooo pessoas : 
0 ' fe rár ios , indus t r iaes , commerc ian tes , func-
cionarios públicos, associações . Conduz i am 
o f e re t ro , na c a r r e t a , a r m a d a em ca ta fa lco e 
cober ta com u m a bandeara b ranc3 , os bom-
beiros Volun tá r ios . 

Q u a t r o voluntár ios faz iam a g u a r d a de 
h o n r a , de m a c h a d o s , ao cadaver do seu so-
cio p ro t ec to r . 

Seguia a t r az do fe re t ro o sr . escr ivão de 
fazenda Duar t e Ribe i ro , chefe do infeliz 
Abilio, a quem e n t r e g a r a m a chave do caixão; 
a commissão , os socios do G r é m i o dos em-
pregados , de que o mor to era socio effectivo, 
com a sua bandei ra cobe r t a de crepes , os 
seus amigos conduz indo coroas : 

Urna de lilaz branco e malmequeres—2-12-95 
—A Abilio José Marques—Repulsão ao assassino 
infame — Protesto da commissão organisadora do 
funeral. — (Seguem-se as assignaturas). 

Outra de rosas brancas, violetas dobradas, 
com crepe — /lo nosso querido Abilio, o seu chefe 
e collegas Duarte Ribeiro, Ferreira Gomes e Antonio 
Bastos — 2-12-95. 

De violetas roxas, lilazns e rosas c h á — A o 
seu mallogrado consocio Abilio José Marques — 0 
Grémio dos empregados no commercio e industria de 
Coimbra. 

De violetas brancas, 1 irios n jasmins—Pela 
saudosa recordação de eterna amizade, nascida na 
nossa infanda — Ao mais syrnpatliico e dedicado 
amigo, Abilio José Marques — Offerece Antonino 
Carvalho de Moura. 

Outra.de violetas e rosas chá — Ao meu dile-
cto amigo Abilio José Marques - 2 - 1 2 - 9 5 —Pela 
nossa nunca interrompida amizade, offerece Antonio 
Corrêa dos Santos. 

De violetas, com malmequeres o. rosas chá 
— A' victima do cobarde assassino — 0 seu sincero 
amigo João Corrêa Marques. 

Outra de violetas, jasmins c flores de laran-
jeira — A Abilio José Marques — 2-12-95 — Re-
cordação saudosa do seu amigo dedicado José Ma-
ria Henriques 

Do, violetas, bellas manhãs e h e r a — A o seu 
querido amigo Abilio José Marques, pela nossa 
amizade e sympatliia — De Antonio dos Santos Pe-
reira. 

Outra de violetas, sócias e rosas chá — Ao 
meu nunca esquecido amigo Abilio José Marques, 
tributo de eterna saudade— De João Godinho. 

F o r m a v a m : um t roço de bombe i ro s Vo-
luntár ios e da Salvação Publ ica com a sua 
bandei ra em lucto. Fechava o extenso cor-
tejo a phí larmonica Boa-União. A t r a z mais 
de 5oo pessoas a c o m p a n h a v a m . 

• 
O percur so foi d e m o r a d o , chegando-se ao 

cemiterio já mul to escuro . U m a m u l t i d ã o 
compac ta encheu r a p i d a m e n t e a rua cen t ra i . 

A car re ta parou a receber as co rôas . 

Fal lou o sr . José Pe re i r a da C r u z , enal te 
cendo as qua l idades cívicas do assassinado? 
v e r b e r a n d o a tolerancia com que a auctor i" 
dade consente o estuiinnte díscolo a pas -
sear pela c idade , de cara cobe r t a e móca de-
baixo da capa . Revol tou-se cont ra o cyn i smo 
do assass ino, re la tando as c í rcumstanc ias do 
cr ime, e as causas que o m o t i v a r a m . 
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Refer iu-se a u m a s co r respondênc ias — de 
um co r re sponden te — e passou depois para 
um a s s u m p t o grav íss imo, que nós não refu-
t á m o s por não q u e r e r m o s levantar conflictos 
em tão triste s i tuação 

O que disse o s r . C r u z não foi imprudênc i a , 
foi audacia de q u e m não tem responsabi l ida-
des na v ida . A s suas pa lavras não se dizem 
a meia dúzia de h o m e n s , q u a n t o mais a t an tos 
que a inda e s t avam no cemiter io . N ã o se 
aconselha a chefes nem a filhos-familia, a 
feroc idade d ' u m desforço , com o m e s m o san-
gue frio e cynismo com que. José Luc iano ma-
tou o Abilio; nem se ac i r ra u m a mul t idão ao 
odio, nes tes t e m p o s de f r a t e rn idade — de um 
por todos e todos por um! 

E ' fácil convencer p a r a a pe rve r s idade , 
jámais q u a n d o o c o r a ç ã o es tava q u e i m a d o , 
c o m o naquel le dia, e pedia vingança ! 

O sr . C r u z não af i rontou o per igo das 
suas pa lavras , não r e p a r o u que es tava a r -
m a n d o braços e al lucinando espí r i tos , que , 
pela sugges tão , p o d e m perder -se a si p r o p r i o s 
e aos ou t ros . 

N ã o era alli, por cer to , logar p ropr io pa ra 
um tão p ronunc iado desvio do normal , que 
se dá agrados aos que lhe fal iam — a modo, 
dá a m a r g u r a s aos que vêm fo rça r a consciência 
de cada u m . 

Se se t e m l e m b r a d o que o recinto onde 
es tava é de paz , onde o odio não b r o t a , nem 
a vingança se cria, o sr . C r u z não se deixaria 
desvai rar pelas p ra t i cas anarch is tas — a ferro 
e fogo — e ver íamos en tão o human i t a r io bom-
beiro ! 

F o r a m simples as nossas pa lavras no 
adeus ao extincto Abilio M a r q u e s ; nem sa-
bíamos o que dizer em f ren te da imponência 
do cor te jo que o a c o m p a n h o u ao terminus 
da vida, por um accidente c r iminoso . 

R e c o r d á m o s q u a n t o fo ram grandes e signi-
ficativas, no seu silencio, consagradas pelas 
bênçãos do povo e sant i f icadas pelas lagr imas 
das mães, as p r o v a s de s en t imen to doloroso e 
de saudade que c o b r i r a m o fe re t ro , ao pas sa r 
p o r en t re a mu ' t idão de gente , que o aguar-
dava nas ruas . 

Fallou o sr . Antonio Carne i ro , disse o que 
sentia, e mais a i n d a ; e no r a s t o do sr . C r u z , 
q u a n t o a odios e vinganças , não lhe ficou 
a t r a z ; es tava inoculado do vírus e quasi sem 
se l embra r da memor ia do finado, deixou-se 
a r r eba t a r da sua ceguei ra , esqueceu-se a fal-
lar ; t e rminando c o m b a s t a n t a infelicidade, e 
pouco êxito, no b r a d o , com que quiz c o r o a r 
o fecho. E ' um p o b r e r a p a z ! 

O sr . João M a r q u e s não ouv imos . 

Abilio José M a r q u e s t inha amigos dedi-
cados , a q u e m a sua pe rda tão rap ida e a 
causa que a apressou , deixa em doloroso sof-
f r imen to . A commissão que lhe p r o m o v e u o 
funera l d ' u m a act ividade prodigiosa , podendo 
conseguir organisa-lo de f ó r m a , como ainda 
não vimos em C o i m b a , que se lhe c o m p a r e . 

O cadaver foi g u a r d a d o no jazigo m u n i -
cipal. 

N a segunda feira , f o ram dis t r ibuídas pro-
f u s a m e n t e a diversos cavalheiros d ^ s t a ci-
dade , as seguintes car tas de convi te . 

I 2 v . m ' s r . — O i a b a i x o a s s i g n a d o s , a m i g o s d e 
A b i l i o J o s é M a r q u e s , c o b a r d e m e n t e a s s a s s i n a d o n a 
n o i t e d e 2 9 p a r a 3 0 d e n o v e m b r o u l t i m o , t ê m a 
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h o n r a d e c o n v i d a r v . e x . a p a r a a s s i s t i r a o f u n e r a l 
d ' a q u e l l e s e u i m l l o g r a d o a m i g o , o q u a l d e v e v e r i -
í i c a r - s e a m a n h ã , 2 d e d e z e m b r o , p e l a s 3 h o r a s 
p r e f i x a s d a t a r d e , s a h i n d o o p r é s t i t o f ú n e b r e d a 
e g r e j a d a S é C a t h e d r a l . 

P e d e m , p o i s , a v . e x . a a fineza d e a c o m p a -
n h a r o f e r e t r o d a e g r e j a a o c e m i t e r i o . 

C o i m b r a , 1 d e d e z e m b r o d e 1 8 9 5 . 

Antonio Coutinho de Moura — Francisco Fer-
reira Gomes — Antonio Corrêa dos Santos — João 
Mar ia d'Oliveira (arvalho — Antonino Carvalho 
de Moura — Francisco Gomes Ferreira — Anto-
nio Maria dos Santos — Joaquim Monteiro de Car-
valho — José Monteiro dos Santos — João Corrêa 
Marques — João Godinho — Francisco Corrêa — 
Antonio José Vieira — Antonio dos Santos Pereira 
— Antonio José do Nascimento — Antonio Augusto 
Gomes — José Maria Henriques Júnior — Luiz 
Cardoso. 

N o dia 2, u m g r u p o de operá r ios , que-
r endo tomar par te na man i f e s t ação de senti-
men to pela vict ima de mal fe i tores e homic idas , 
adhe re e faz espa lhar pelas officinas o se-
guinte : 

C O N V I T E A O S O P E R Á R I O S 

A l g u n s o p e r á r i o s , d o l o r o s a m p n t e s u r p r e h e n d i -
d o s p e l o g r a v í s s i m o c r i m e p r a t i c a d o n a n o i t e d e 
s e x t a f e i r a p a r a s a b b a d o u l t i m o , p e d e m a c o m p a -
r ê n c i a d e t o d o s o s s e u s c o m p a n h e i r o s a o f u n e r a l 
d o d e s d i t o o m o ç o , A b i l i o J o s é M a r q u e s , o q u a l 
s e e f f e c t u a h o j e , s e g u n d a f e i r a , p e l a s 3 h o r a s d n 
t a r d e , n a e g r e j a p a S é N o v a . 

A s s i m l a v r a r ã o u m s o l e m n e p r o t e s t o c o n t r a a 
i n f a m e e c o b a r d e a g g r e s s ã o d e q u e foi v i c t i m a 
a q u e l l e h o n r a d o e p r e s t i m o s o a m i g o d a c l a s s e p o -
p u l a r . 

C o i m b r a , 2 d e D e z e m b r o d e 1 8 9 5 . 

Assumptos de interesse local 

O ELEYADOE 

D e v e m o s á amabi l idade do sr . Rau l Mes-
nier a sua visita á nossa r edacção . Mui to nos 
regosijou ter occasião pa ra conhecer pessoal-
mente o dis t inct iss imo engenheiro , pois que 
do seu c a r a c t e r e do seu cavalhei r ismo esta-
vamos nós cer t i f icados. 

V e m o sr . Mesnier p a r a const i tuir a com-
panhia do elevador, nomea r a sua di recção, 
e principiar a cons t rucção , o mais b reve pos-
sível que , c o m o se sabe , f u n c c i o n a r á — p r o -
v isor iamente — ao A r c o d ' A l m e d i n a , onde 
se fa rá um p e q u e n o apeade i ro , a té ser cobe r to 
o capital que se precisa , p a r a estabelecer a 
linha á rua F e r r e i r a Borges e en tão esta-
belecer , a sua es tação def in i t ivamente . 

Foi annunc iada uma reunião conv idando 
todos os accionistas, pa ra á m a n h ã , ás 8 horas 
da noite, na sala da Assoc iação dos Ar t i s t a s . 
T a m b é m p o d e m assistir os que não fo rem 
accionistas , p o d e n d o subscrever nessa occa-
sião as acções que qu izerem, pois alli encon-
t r a r ão os devidos verbe tes . 

A c o m p a n h o u o sr . Mesnier , o sr . F e r n a n d o 
Barlein, d i rec tor e admin i s t r ado r da i m p o r 
tan te fabr ica meta lúrg ica de S a n t o A m a r o , 
da E m p r e z a Indust r ia l Po r tugueza e propr ie-
tário de um dos mais impor t an t e s estabeleci-
mentos meta lúrgicos da Manches t e r . 

E ' subscr ip tor de 2:00055000 réis do ele-
vado r e não duvida accei ta r o logar de dire-
c tor d'e'sta e m p r e z a , se a isso a companhia 

CAPITILO X 

A p r i s i o n a m e n t o 

A b o r d o c o m o o c o m m a n d a n t e fora offi-
cial de mar inha , in t roduzi ra os usos e disci-
plina, que se n o t a m nos navios de g u e r r a . 

O br igue seguia ve loz ; Car los o r d e n o u 
ao m e s t r e que désse u m t iro de peça e or-
çasse. O navio o r ç o u ; a bala p a r t i u : cur-
sou pelo a r v o r e d o do navio in imigo ; fez pe-
daços mui tos cabos e enxarc ias . 

A co rve t a içou a bande i ra f r a n c e z a , que 
firmou com um tiro de bala. Car los b r a d o u 
alegre : 

— A c a b a r a m por onde deviam pr inc ip ia r ! 
Parece po rém incrivel que esta e m b a r c a ç ã o 
seja f r a n c e z a . . . Se fogem ao c o m b a t e por 
falta de munições , cedia lh^as de boa von-
tade. 

A t r ipulação comia , e ouvia sat isfei ta as 
pa l av ra s do c o m m a n d a n t e . O s navios ap-
p r o x i m a v a m - s e ; o t a m b o r tocou a reba t e . 
O s mar inhe i ros l evan t a r am-se c o m o um só 
h o m e m ; d e r a m um pon tapé nas bande jas , e 
c o r r e r a m aos seus pos tos . O mes t re ap i tou , 
d izendo : 

— V a m o s até ás gavias f e r ra r os sobres , 
pa ra depois se m e t t e r e m a b a r r e d o u r a e cu-
tellos d e n t r o . 

A m a r i n h a g e m at i rou-se á f a i n a ; o mes-
tre p reven iu o c o m m a n d a n t e , de q u e es tava 
concluída a m a n o b r a . Car los proseguiu : 

— P e g a nas ca r r egade i r a s da d ra íva , dri-
ças de sobres e b raços na m ã o ! E s t á p rom-
p to ? 

— S im, senhor , r e spondeu elle. 
Elle con t inuou : 
— A r r e i a ; ca r rega a d r a i v a i põe a re-

t r a n c a a m e i o ! P e g a nas ob ras dos cu te l los ! 
O l h e m que vae t udo den t ro , p a n n o e paus á 
p a n c a d a ! 

«Cautela, que ha um só toque de a p i t o ; 
cogiem pa ra que não fique a b a r r e d o u r a em-
p a n d e i r a d a . 

O a r v o r e d o rangia , m a s o brigue s ingrava 
ligeiro. Car los aff i rmou-se nos m o v i m e n t o s 
do inimigo, e disse para João T r a q u e t e : 

— Se fôr preciso guinar p a r a se firmarem 
melhor as pon ta r i a s , m a n d a a té que julgues 
necessár io. 

— Sim, s enhor , r e spondeu elle, pa ra se 

acceder . Dizem-nos que a longa pra t ica , acti-
vidade e zelo que d e m a n d a , seria de van-
t agem para esc la rece r a nova gerenc ia . 

E não se s u p p o n h a que o sr . F e r n a n d o 
Barlein, deseja a gerencia por in teresse , visto 
que os es ta tu tos não es t ipulam o r d e n a d o aos 
d i rec tores , logares estes que são gra tui tos . 

Esmola 

R e c e b e m o s do sr . Cesa r José da M o t t a , 
ac t ivo chefe da 1 . a e s q u a d r a , a quant ia de 
136000 réis, que um seu p r i m o e nosso assi-
g n a n t e , sr. Joaqu im S e r a p h i m , lhe r eme t t eu 
pa ra as infelizes o rphãs , da rua da Louça . 

A g r a d e c e n d o ao car idoso bemfe i to r , ficam 
c u m p r i d o s os seus desejos e já e n t r e g á m o s a 
refer ida quant ia ao tu to r , s r . F r u c t u o s o da 
Cos t a A l e m ã o . 

A. *'íi'i'<;j:i de S. Bartholomew 

E s t á em tal es t ado de de t e r io ração a 
egreja parochia l d ^ s t a f reguezia , que ha se-
m a n a s senão celebra alli a missa aos domin-
gos, resando-se na egreja de S . T h i a g o . 

Mot ivou esta m u d a n ç a o fac to que se deu 
de cair u m a p e q u e n a pa r t e da a b o b a d a do 
corpo da egre ja , a m e a ç a n d o ruina o res to . 
E m presença de tal perigo é uma i m p r u d ê n -
cia cont inuar a urilisar-se es ta egreja — c o m o 
se está f a z e n d o — p a r a o exercício de actos 
religiosos, e não se t r a t a r de a d ispensar , po-
dendo ser causa de mui ta s desg raças . 

A junta de parochia da freguezia de S. 
B a r t h o l o m e u não deve hesi tar , um m o m e n t o , 
em t rans fe r i r a parochia para S. Th iago , não 
só por que esta valiosa egre ja , pelo seu va-
lor ar t ís t ico, se rv indo ao culto, ha de ser 
mais cu idada , m a s pela necess idade inadiavel 
de se p r o c e d e r a o b r a s de res t au ração , em 
tão s u m p t u o s o m o n u m e n t o . 

H a mui to t e m p o que se falia na egreja 
de S . B a r t h o l o m e u se r um es torvo pa ra o 
p r o l o n g a m e n t o d ' u m a larga r u a , e d*um vas to 
largo, agora que as pa redes a m e a ç a m ruina , 
p o r q u e não pede a junta de parochia aucto-
r isação para a d e m o l i r ? 

Pois não era um grande m e l h o r a m e n t o 
p a r a C o i m b r a e de subida impor tanc ia pa ra 
o commerc io e hab i t an te s d a q u e l l e s sítios, 
se a c a m a r a c o m p r a s s e o t e r r eno e mandas se 
ab r i r u m a rua d i r ec t amen te ao largo prin 
cipe D Carlos , como acima r e fe r imos? 

Depois , com a demol ição d 'essa egreja 
não se perd ia n e n h u m a ob ra de a r t e ; real-
men te n ã o tem nada que a r e c o m m e n d e e 
possa merecer ás rec lamações de a lguém. 

R e f o r m a - l a ? nem pensar nisso, pois que 
a sua cons t rucção não oiFerece n e n h u m a ga-
rant ia de s e g u r a n ç a . 

O x a l á que- a junta da parochia a t t e n d a 
ao nosso alvi t re , pelo qual terá os agradec i -
m e n t o s dos pa roch ianos , p r e s t a n d o bom ser-
viço ao magnif icente t emplo de S. T h i a g o . 

Q u e S . B a r t h o l o m e u nos p e r d o e . 

Dr. Alvaro Basto 

Bri lhant í ss imas as Thesesào nosso amigo 
e dis t inct iss imo académico , d r . A l v a r o Bas to . 

O seu ta len to pr ivi legiado e a sua vas t a 
e rud ição scientifica evidenciou-se , c a u s a n d o 
m e s m o sensação em C o i m b r a , onde o conhe-
cem c o m o u m dos r apazes de f u t u r o e u m 
carac te r . 

O s lentes p r e s t a r a m h o m e n a g e m ao d r . 
A l v a r o Bas to , espec ia lmente os srs. drs . Jo sé 
B r u n o e Arzil la, que t iveram pa l av ra s de elo-
gio pa ra a s Theses que elle de fendeu e soube 
s u s t e n t a r . 

A sua d i s se r t ação inaugura l , é, no dizer 
dos en tend idos , um t r a b a l h o de mui to valor 
e bas t an t e original . 

A g r a d e c e m o s o exempla r das suas Theses 
e enviamos- lhe um a b r a ç o de amigos e admi-
r a d o r e s . v 

Hospitaes da Universidade 

D a m o s o m o v i m e n t o gera l dos doen te s 
de a m b o s os sexos, no mez de n o v e m b r o 
findo. 

Exis t indo em 31 d ' o u t u b r o 341 
E n t r a r a m d u r a n t e o mez 202 
Sah i r am 169 
Fal lece ram 2 t 

O movimen to dos consu l tan tes do banco 
foi d u r a n t e o mez p a s s a d o de 896 . 

T ran sferencia 

O sr . E d u a r d o A u g u s t o de C a r v a l h o 
P r o e n ç a , asp i ran te com g r a d u a ç ã o de alfe-
res , que em t e m p o fora c h a m a d o para o ser-
viço na admin i s t r ação mil i tar , r egressou ao 
reg imento 23, vol tando a o c c u p a r o seu logar 
de thesoure i ro . 

Cumprimento 

O sr . Camil lo A u g u s t o R e b o c h o , com-
m a n d a n t e de infanter ia 23 e os officiaes su-
per iores do m e s m o reg imen to , fo ram agra-
decer ao sr . re i tor da Univers idade as mani-
fes tações dos br iosos a c a d é m i c o s em honra 
do exerci to p o r t u g u e z . 

T a m b é m foram ao sr . g o v e r n a d o r civil 
significar-lhe o seu r econhec imen to pela rea-
l isação do Te-Deum ce lebrado na Sé , em 
acção de g raças pela victoria a lcançada pelos 
so ldados por tuguezes na Afr ica Or ien ta l . 

firmarem as pontar ias p r ec i s amos o rça r p e r t o 
d ' u m a q u a r t a . 

O br igue o r ç o u ; u m s e g u n d o t i ro p a r t i u : 
a bala assobiou pelos a r e s ; foi q u e b r a r o 
pau do cutello do alvo do navio f r a n c e z . 
Car los disse satisfeito : 

— A s s i m , J o ã o ! C o n t i n u a ! . . . O res to 
pe r t ence a todos . 

A p p r o x i m a v a m - s e do inimigo. 
— Met t e a b a r r e d o u r a e cutel los d e n t r o . 
O mes t r e ap i tou ; o panno e pau ficaram 

d e n t r o . 
E s t a v a m a meia d is tancia . U m a voz hra-

d o u : F o g o ! 
O br igue cobriu-se de f u m o e oscillou 

com violência : dava a pr imeira b a n d a , que 
foi co r respond ida pelo in imigo. A s ba las sil-
va r am a t r a v é s do a r v o r e d o ; a r r a n c a v a m gran-
des es t i lhaços de m a d e i r a . 

O co r sá r io conservou-se inal teravel jun to 
ao c a t a v e n t o ; m a n d o u chega r pa ra as o b r a s 
dos joanetes e da véla g r a n d e . 

N a occas ião , p o r é m , que os mar inhe i ros 
execu t avam a m a n o b r a , uma bala de cochia 
a r rancou u m pedaço da g r i n a l d a ; par t iu em 
dois um m a r i n h e i r o ! João t r emeu pelo seu 
a m i g o ; elle p o r é m não fez a menor cont ra-
cção, e disse a p e n a s : 

— T e m o s um valente de m e n o s ! 
O p a n n o tinha sido c a r r e g a d o ; os nav ios 

d iminu íam de f o r ç a . 
Ca r lo s , depois de calcular a dis tancia , 

São convidados os senhores 
subscriptores para o CAMINHO 
DE FERRO FUNICULAR DE 
COIMBRA, a comparecerem 
ámanhã, 6 do corrente, ás 8 ho-
ras da noite, na vasta sala da 
Associação dos Artistas, a fím 
de se organisar a companhia e 
nomear a sua gerencia. 

Também são admittidos nesta 
reunião, os que se interessarem 
por este importante melhoramento 
e desejem subscrever neste acto. 

Que não faltem os interessa-
dos. 

Coimbra, 5 de dezembro de 
1895. 

bradou com voz for te a t r avés d ' u m chuve i ro 
de balas : 

— F e r r a ! C a r r e g a o t r aque te ! Ar re i a a 
véla de estai da p r o a ! M e s t r e , m a n d e p a s s a r 
as segundas peças pa ra b o m b o r d o . F o g o 
vivo; bem s u s t e n t a d o ! 

A s peças f o r a m t rocadas r a p i d a m e n t e ; 
um fogo violento r o m p e u por b o m b o r d o . 

O s navios e s t a v a m a menos de meia dis-
tancia de fuzil, o corsár io b r a d o u : 

— Dr iças de gavias na m ã o ! A r r e i a ! . . . 
F o g o ! F o g o vivo !. . . D a s gavias r o m p e u um 
terrível fogo de fuz i l a r i a ! O navio f r a n c e z 
fez-se ao m a r p a r a evi tar a a b o r d a g e m . 

. T i n h a p o r é m a cober ta e m p a c h a d a de ca -
bos e es t i l haços ; um terço da t r ipu lação fe-
rida ou es t rop iada . 

A co rve ta es tava mui to a v a r i a d a . Ca r -
los in t imou lhe que ar re iasse a h a n d e i r a ; o 
c o m m a n d a n t e p o r é m r e s p o n d e u : 

— E s t a bande i r a n ã o se arre ia e m q u a n t o 
houve r polvora e bala ! 

O fogo proseguiu intenso, m a s cinco mi-
nu tos depois cessou in te i ramente por p a r t e 
do navio f rancez . O c o m m a n d a n t e t irou o 
c h a p é u , e gr i tou : 

— Viva a F r a n ç a ! C o m m a n d a n t e , sou seu 
p r i s i one i ro ; já não tenho polvora n e m b a l a ! 

— E o m e s m o ! respondeu- lhe Car los , m a n -
d a n d o cessar o fogo. Se que r bater-se , eu lhe 
m a n d o m e t a d e das munições que m e r e s t a m . 

(Continua) s 
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Estabelecimento de fazendas brancas 
ARTIGOS DE NOVIDADE 

ALFAIATARIA MODERNA 
DE 

JOSÉ LUÍS mim o s mm 

90, Rua do Yisconde da Luz 92 —COIMBRA 
6 O m a i s a n t i g o e s t a b e l e c i m e n t o n ' e s t a c i d a d e , c o m a s v e r d a d e i r a s m a c h i n a s 

S i n g e r , o n d e s e e n c o n t r a s e m p r e u m v e r d a d e i r o s o r t i d o e m m a c h i n a s 
d e c o s t u r a p a r a a l f a i a t e , s a p a t e i r o e c o s t u r e i r a , c o m o s u l t i m o - a p e r f e i ç o a m e n t o s , 
g a r a n t i n d o - s e a o c o m p r a d o r o b o m t r a b a l h o d a m a c h i n a p e l o e s p a ç o d e 1 0 
a n n o s . 

R e c e h e - s e q i u l q u e r m a c h i n a u » n d a e m t r o c a d e n o v a s , t r a n s p o r t e grátis 
p a r a o s c o m p r a d o r e s d e l u r a d a l e i r a e outras garantias. E n s i n a - s e d e g r a ç a , 
t a n t o n o m e s m o d e p o s i t o c o m o e m c a s a d o c o m p r a d o r . 

V e i n ! e m - s e a p r a z o o u p r o m p t o p a g a m e n t o c o m g r a n d e d e s c a n t o . 
C o n c e r t a s e q u a l q u e r m a c h i n a m e s m o q u e n ã o s e j a S i n g e r c o m a m a x i m a 

p r o m p t i d n o . 

ESTACÃO DE INVERNO 
A c a b a d e i h e g a f u m g r a n d e s o r l i d o e m c a s i m i r a s p r ó p r i a s p a r a i n v e r n o 

F a t o s f e i t o s c o m p l e t o - , c o m b o n s f - r r o s a 6 # o 0 0 , 7 - 5 0 0 0 , 8 $ 0 0 0 r e i s e m a i s 
p r e ç o s , c a p a s e b a t i n a s p r e ç o s SPIII c o m p e t ê n c i a , v r i n o s d e b o a c a t r a p i a n h a 
c o m f t r r o e s e m e l l e d e s d e 5 $ 0 0 0 r é i s p a r a c i m a , g a r a n t e s e q u a l q u e r o b r a 
f e i t a n V s t a a l l a i a l e r i a , d â o - s e a m o s t r a s a q u e m a s p e d i r . 

T e m e s t a c a s a d o i s b o n s c o n t r a m e s t r e s , d e i x a n d o - s e a o f r e g u e z a p r e f e r e n -
c i a d e o p t a r . 

S e m p r e b o n i t o s o r l i d o d e c h i l a s , c h a i l e s , l e n ç o s d e s e d a , d i l o s d e E s c ó c i a , 
c a m i s a r i a e g r a v a t a s m u i t o b a r a t a s . 

Y e n d e - s e o l e o , a g u l h a s t r o ç a i e s a b ã o d e s e d a , e I o d a a q u a l q u e r p e ç a 
s o l t a p a r a m a c h i n a » . 

A l u g a m - s e e v e n d e m - s e M i - c y c J e t a s . 

ESTABELECIMENTO 
DE 

fEiíiíAGis, T U I A S E M I S 
DE 

JOÃO GOMES MOREIRA 
C O I M B R A 
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(EM FRENTE DO AHCO D'ALMEDINA I 

r JL ~ _ . G r a n d e s o r t i d o q u e v e n d e p o r p r e -Ferragens para construcçoes: ços eguaes aos de Lisboa e Pono. 
n . D e f e r r o e a r a m e p r i m e i r a q u a l i d a d e c o m g r a n d e s d e s c o u t o s . 
r regagens. — A v i s o a o s p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s d ' o b r a s . 
p I-I • C u t i l a r i a n a c i o n a l e e s t r a n g e i r a dos m e l h o r e s a u c t o r e s . E s p e -
b l l l l i a r i a . Cialidade e m c u t i l a r i a R o d g e r s . 
r • C r y s t o í l e , m e t a l b r a n c o , c a b o d ' e b a n o e m a r f i m , c o m p l e t o 
i -aaueiros : s o r t i d o e m ( a q u e i r o s e o u t r o s a r t i g o s d e G u i m a r ã e s . 
• j X o n p n . E s m a l t a d a e e s t a n h a d a , f e r r o A g a l e , s e r v i ç o 
L O l l Ç ã S ingiezas, U 6 T 6 r r O . c o m i i l e t o p a r a m e s a , l a v a t ó r i o e c o z i n h a . 
p. . t I n g l e z e C a b o M o n d e g o , a s m e l h o r e s q u a l i d a d e s q u e s e e m 
L H H G H I O S . p r e g a m e m c o n s t r u c ç õ e s h y d r a u l i c a s . 
p | n i l - . G r a n d e d e p o s i t o d a C o m p a n h i a C a b o M o n d e g o . — A v i s o uai nyaraui ica. a o s p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s d ' o b r a s . 

T in+f lÇ n a r n n i n + I I P a ç • A l v a i a d e s , ó l e o s , a g u a - r a z , c r é s , g e s s o , v e r n i z e s , 
1 111 l a o fJCll a p i l l l U l a o . e m u i t a s o u t r a s t i n t a s e a r t i g o s p a r a p i n t o r e s . 

« i r C a r a b i n a s d e r e p e t i ç ã o d e 1 2 e l o t i r o s , r e v o l v e r s 
M r i H a S 0 8 T o g o . e s p i n g a r d a s p a r a c a ç a , o s m e l h o r e s s y s t e m a s . 
»>». ^ > B a n d e j a s , o l e a d o s , p a p e l p a r a f o r r a r c a s a s , m o i n h o s e t o r r a d o r e s 
U i V e r S O S . p a r a c a f é , m a c h i n a s p a r a m o e r c a r n e , b a l a n ç a s d e t o d o s o s 

s y s t e m a s . — R e d e s d e a r a m e , z inco - e c h u m b o e m f o l h a , f e r r o z i n c a d o , 
a r a m e d e t o d a s a s q u a l i d a d e s . 

C l ' r l rl n n t i r n A g e n c i a d a c a s a R a m o s & S i l v a , d e L i s b o a , 
t lec tnc iaaae 6 óptica c o n s t r u c t o r e s d e p á r a - r a i o s , c a m p a i n h a s e l é -

c t r i c a s , ó c u l o s e l u n e t a s e t o d o s o s m a i s a p p a r e l h o s c o n c e r n e n t e s . 

Pastilhas electro-chimicas, a 50 réis 
Brilhante Belge, a 160 réis . 

i n d i s p e n s á v e i s e m t o d a s a s c a s a s 

J0Á0 RODRIGUES BRAGA 
SUCCESSOR 

17, ADRO DE CIMA, 20 — (Atraz de S. Bartholomeu) 
<» A r m a z é m d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , l ã e s e d a . V e n d a s p o r j u n t o e a r e t a l h o . 

G r a n d e d e p o s i t o d e p a n n o s c r ú s . — F a z - s e d e s c o a l o n a s c o m p r a s p a r a 
r e v e n d e r . 

C o m p l e t o s o r t i d o d e c o r o a s e b o u q u e t s , f ú n e b r e s e d e g a l a . F i t a s d e 
f a i l l e , raoiré g l a c é e s e l i m , e m t o d a s a s c o r e s e l a r g u r a s . E ç a s d o u r a d a s p a r a 
a d u l t o s e c r e a n ç a s . 

C o n t i n u a a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a ç õ e s f ú n e b r e s e 
t r a s l a d a ç õ e s , t a n t o n ' e s t a c i d a d e c o m o f ó r a . 

HISTORIA DA BASTILHA 
E m p r e z a — P r a ç a d o B o l h ã o , 7 0 — P o r t o 

E D I T O R - G E R E N T E —ABÍLIO DE BRITO 

A Historia da Bastilha, p u b l i c a - s e 
a o s f a s c í c u l o s d e 2 4 p a g i n a s , a o p r e ç o 
d e 5 0 r e i s c a d a u m , e o s e u c u s t o e s t a 
a o a l c a n c e d e t o d a s a s b o l s a s , q u e r d o 
r i c o , q u e r d o p o b r e ; p o i s c o n c l u í d a , n ã o 
i m p o r t a e m m a i s d e d e z t o s t õ e s . A His 
toria da Bastilha, s a e e m f a s c í c u l o s s e -
m a n a e s , q u e p o d e m s e r p a g o s n o a c t o 
d a e n t r e g a o u e m s é r i e d e 6 f a s c í c u l o s , 
á v o n t a d e d o a s s i g n a n l e . P a r a a p r o v í n -
c i a , a c c r e s c e o i m p o r t e d o c o r r e i o e a 
a s s i g n a t u r a é p a g a p o r s e r i e s d e 1 0 o u 
m a i s f a s c í c u l o s , a d i a n t a d a m e n t e . 

O s s r s . a s s i g n a n t e s r e c e b e r ã o g r a t u i -
t a m e n t e a s c a p a s d e s t i n a d a s á b r o c h u r a 
d o s d o i s v o l u m e s d ' e s t a i m p o r t a n t e o b r a , 
q u e s e a s s i g n a n a P r a ç a d o B o l h ã o , 7 0 
— P O R T O . 

Prec i sa - se um com prat ica <Je 
utri ou dois annos . Nes t a lypogra -
pliia se diz. 

hl I ! 
ARCO DO BISPO N.° 2 

E - t a c o m p a n h i a p r e v i n e o s s e u s m u -
t u á r i o s d e q u e a t é a o l im d o c o r r e n t e 
m e z f a z l e i l ã o d e t o d o s o s p e n h o r e s q u e 
e . - t e j a i u e m a t r a s o d e p a g a m e n t o d e j u r o s 
d e m a i s d e t r e s m e z e s . 

C o i m b r a , 4 d e d e z e m b r o d e 1 8 9 5 . 

O e m p r e g a d o d a C o m p a n h i a , 

João Favas. 

VIDEI Al 
B a s i l i o A u g u s t o X a v i e r d ' A n d r a d e , 

r u a M a r t i n s d e C a r v a l h o , n . ° 4 5 , v e n d e 
v i d e i r a s a m e r i c a n a s c o m r a i z d a q u a l i -
d a d e R u p e s t r i s a 6 / 0 0 0 r é i s o m i l h e i r o . 

B a c e l l o s d e m e l r o d a m e s m a q u a l i -
d a d e a 3 $ 0 0 0 r é i s o m i l h e i r o . 

L O J A D A C H I N A 
Chãs pretos e verdes 

Especialidades 

Rua Ferreira Borges, S 

C o m p l e t o s o r l i d o d e p r o d u c t o s p a r a 
s o p a s , m o l h o s , p i m e n t i n h o s d o B r a z i l , 
c a c a u Van Iíouten^s e Fpps c o m e s e m le i -
t e , f a r i n h a i m p e r i a l c h i n e z a , c o n s e r v a s d a 
f a b r i c a d e A n t o n i o R o d r i g u e s P i n t o , l e -
q u e s , v e n t a r o l a s , c r e p o n s , a b a t - j o u r s a 
4 0 r é i s , n o v i d a d e , l a t i n h a s p a r a c h á e 
c a f é , e t c . , e t c . 

cabel leiseiso 

Escadas de S. Thiago n.° 2 

15 Grande s o r t i m e n t o d e c a b e l l e i r a s 
p a r a a n j o s , l h e a l r o s , e t c . 

POR IKSOfiO 
V e n d e - s e u m p i a n o d e e s t u d o a r r a n -

j a d o d e n o v o . 
R u a J o a q u i m A n t o n i o d ' A g u i a r n . ° 3 0 , 

COIMBRA 

JULIÃO A. D ' A L M E I D Â & C. a 

20—Bua de Sargento Mór—24 

COIMBRA 
13 N'este a n t i g o e s t a b e l e c i m e n t o c o 

b r e m s e d e n o v o g u a r d a - s o e s , 
c o m b o a s s e d a s d e f a b r i c o p o r t u g u e z . 
P r e ç o s o s m a i s b a r a t o s . 

T a m b é m l e n i l ã s i n h a s finas e o u t r a s 
f a z e n d a s p a r a c o b e r t u r a s b a r a t a s . 

N o m e s m o e s t a b e l e c i m e n t o v e n d e m -
s e m a g n i f i c a s a r m a ç õ e s p a r a g u a r d a - s o e s , 
o cjuo ha de mais moderno. 

(Antigo Pago do Conde) 

« T e s t e b e m c o n h e c i d o b o l e i , u m 
d o s m a i s a n t i g o s e b e m c o n -

c e i t u a d o s d e C o i m b r a , c o n t i n u a o s e u 
p r o p r i e t á r i o a s b o a s t r a d i ç õ e s d a c a s a , 
r e c e b e n d o o s s e u s h o s p e d e s c o m a s 
a t t e n ç õ e s d e v i d a s e p r o p o r c i o n a n d o - l h e s 
t o d a s a s c o m m o d i d a d e s p o s s í v e i s , a fim 
d e c o r r e s p o n d e r s e m p r e a o f a v o r q u e 
o p u b l i c o l h e t e m d i s p e n s a d o . 

F o r n e c e m s e p a r a f ó r a e p o r p r e ç o s 
c o m m o d o s j a n t a r e s e o u t r a s q u a e s q u e r 
r e f e i ç õ e s . 

A u g u s t o N u n e s d o s S a n t o s , ( s u c c e s -
s o r d e A n t o n i o d o s S a n t o s ) , p r e m i a d o 
n a e x p o s i ç ã o d i s t r i c t a l d e C o i m b r a e m 
1 8 8 4 c o m a m e d a l h a d e p r a t a , e n a d e 
L i s b o a d e 1 8 9 0 . 

C o m o í l i c i n a m a i s a c r e d i t a d a d ' e s l a 
a r t e p a r t i c i p a q u e f a z t o d a a q u a l i d a d e 
d e i n s t r u m e n t o s d e c o r d a c o n c e r n e n t e á 
s u a a r t e ; a s s i m c o m o o s c o n c e r t o s c o m 
a m a x i m a p e r f e i ç ã o , c o m o t e m p r o v a d o 
lia m u i t o s a n n o s . 

T a m b é m v e n d e c o r d a s d e t o d a s a s 
q u a l i d a d e s . 

P r e ç o s m u i t o r e s u m i d o s . 
R u a D i r e i t a , 1 6 e 1 8 — C o i m b r a . 

ALFAIATE 

185, l.°—R. Ferreira Borges—185, 1.°-

Participa a o s s e u s f r e g u e z e s q u e 
r e c e b e u o s o r t i m e n t o d e f a z e n d a s p a r a a 
e s t a ç ã o d e i n v e r n o , e p o r p r e ç o s b a r a t o s 
p a r a c o m p e t i r c o m q u a l q u e r o u t r a c a s a . 

FOGÕES 
N a s e r r a l h e r i a d e J O S É D I A S F E R -

R E I R A , e n c o n t r a m - s e á v e n d a f o g õ e s 
d e f o g o c i r c u l a r t a n t o n o v o s c o m o u s a -
d o s r e s p o n s a b i l i s a n d o - s e p e l o s e u t r a b a -
l h o . 

BAIRRO ALTO 

11, Rua dos Militarei, 13 

C O I I f l B I U 

y 
P r o d u c t o s c l i i m i c o s , c h a p a s a l i e m , I s , 

c a r t õ e s e m d i l í e r e n t e s g e n e r o s , p r e n s a s , 
e l e . , e t c . 

Preços de Lishoa. 

DROGARIA DE J O S É FIGUEIREDO & C . a 

Mon?arroio 25 a 33 — COIMBRA 

Deposito da Fabrica Nacional 
DE 

1 
DE 

C O I M B R A 

128 —RDA FERREIRA BORGES — 1 3 0 
iVeate d e p o s i t o , r e g u l a r m e n t e m o n t a d o , s e a c h a m á v e n d a p o r j u n t o e a 

r e t a l h o , t o d o s o s p r o d u c t o s d ' a q u e l l a f a b r i c a a m a i s a n t i g a d e C o i m b r a , 
o n d e s e r e c e b e m q u a e s q u e r e n c o m m e n d a s p e l o s p r e ç o s e c o n d i ç õ e s e g u a e s a o s 
d a f a b r i c a . 

5 REIS POR HORA 
E' o consumo GARANTIDO do 

BICO AUER. 
Os outros bicos ordinários conso-

mem no mesmo tempo 12 a 20 réis. 

Encommendas a J O S É M A R Q U E S LADEIRA 
C € 3 3 L 2 M E J E 3 3EB. 

99, Rua do Visconde da Luz, 103 
Cantella com as contrafacções baratas que saem caras! 

Publica-se ás quintas feiras e domingos I D O H r ^ O " V O 

Z D l E I F Z E J I I S r S O I R , JORNAL REPUBLICANO 

EDITOR — Adolpho da Costa Marques 

Redacção e administração—Largo da Freiria, 14, proximo á rua dos Sapateiros 

C O N D I Ç O E S D E A S S I G N A T U R A 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha 

Anno . . 

Semestre . 

T r i m e s t r e . 

2$700 

1$350 

680 

Sem estampilha 

Anno . . 

Semest re . 

T r i m e s t r e . 

2$400 

102OO 

600 

A l Y N l T t f C I O S : — C a d a l inha, 40 r é i s ; repe t ição , 20 r é i s ; con t rac to 
especial para annunc ios p e r m a n e n t e s . 

L I V R O U : — A n n u n c i a m se g r a t u i t a m e n t e q u a n d o se receba u m 
exempla r . 

Impresso na lypographia Operaria — Coimbra 
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Defen Povo 
COIMBRA —Domingo, 8 de dezembro de 1895 

A defeza das Colonias 
Cons t i tu ídas po l i t i camente e admin i s -

t ra t ivamente o rgan i sadas as colonias á ima-
gem e s e m e l h a n ç a da meíropole, e tanto 
q u a n t o possivel em c o r r e s p o n d ê n c i a e h a r -
monia com ella, mui to conviria cu ida r se-
r iamente da sua sol ida e efficaz defeza e 
protecção , pelo que respe i ta á in t eg r idade 
dos respect ivos te r r i to r ios , s e g u r a n ç a e li-
b e r d a d e dos seus hab i t an t e s . 

In fe l i zmente n u n c a se pensou deveras 
e a sério em tão g r a n d e e u rgen t e necess i -
d a d e . 

Deviam, e bem p o d e r i a m have- lo feilo 
os nossos governos , p r i nc ipa lmen te depois 
que pa ra nós c o m p l e t a m e n t e ces sa ram as 
luctas a r m a d a s com as nações e x t r a n g e i r a s 
no con t inen te eu ropeu , r eduz idas a meras 
negociações d ip lomát icas , quasi s e m p r e p ro-
vocadas por conflictos o r i g i n a d o s na poli-
tica e a d m i n i s t r a ç ã o coloniaes, senão de 
lodo a b a n d o n a d a s , por cer to mal d i r ig idas 
pelos nossos governan tes . 

Não< tendo in imigos ex te rnos a comba-
ter na E u r o p a , a nossa força publ ica , d e s -
t i nada a repeli ir agg re s sões ou invasões 
e x t r a n h a s e a s u s t e n t a r g u e r r a s com o ex-
t r a n g e i r o , em mui tas d a s quaes , como 
prova a His tor ia , os po r luguezes de ram elo-
quen t e s e br i lhan tes t e s t emunhos de valor, 
co ragem e inexcedivel dedicação patr iót ica , 
a organisação da defeza nacional devia ser 
t r açada e cons l i lu ida de molde a garan t i r 
pela força d a s a rmas , s endo necessár io o 
e m p r e g o d ' e s se meio, o nosso vasto e rico 
pa l i imon io colonial ; aõ mesmo tempo que 
poder í amos aprove i ta r o exerci to o rgan i sa -
do, ins t ru ído , d i sc ip l inado com essa indole, 
com esse ca rac te r e invest ido nas funcções 
co r r e sponden te s , q u e não ser iam un ica -
men te mil i tares e bel l icosas , mas lambem 
civi l isadoras , educa t ivas , e até indus l r i aes 
e commerc i ae s , para fo rma elle o pr incipal 
i n s t rumen to de c o m m u n i c a ç ã o , o laço mais 
int imo en l r e as colonias e a meí ropole , 
como par tes in tegran tes e, debaixo de certo 
ponto de vista as mais impor t an t e s e valio-
sas da N a ç ã o P o r t u g u e z a , uni f icada nos seus 
e lementos c o n l i n e n t a e s e u l t r amar inos . 

Ass im a nossa força publica a r m a d a 
devia ser mais e mais a c c e n t u a d a m e n l e na -
val e mar í t ima do que t e r r e s t r e . 

As escolas mil i tares , a educação , a in s -
t rucção e a discipl ina, os a r senaes , o mate-
rial de g u e r r a deviam e g u a l m e n t e co r re s -
ponde r a essa funcção e desf ino p r e p o n d e -
r a n t e s — defeza , g u a r d a , p ro tecção d a s co-
lonias . 

Os mi lhares de contos que nos tem 
absorv ido a pródiga e esgo lado ra do tação 
de um pequeno e, d iga-se a verdade , phan -
taslico exerc i to de ter ra , r eba ixado á con-
dição de corpo de policia e g u a r d a civil, 
e m p r e g a d o como appa ra to sa o rnamen tação 
nas fes tas e so l emnidades publ icas , religio-
sas e p ro fanas , séqui to da realeza, alfaia 
rica e luzente da monarcb ia , sus ten tácu lo 
da corôa e da dynas l ia que a cinge, e do 
throno em que ella se assen ta a r r o g a n t e e 
ociosa — esses mi lha res de contos poder iam 
e dever iam ter s ido util e g lor iosamente ap -
plicados á fo rmação e dotação pe rmanen t e , 
far ta e a l é gene rosa de uma boa e impo-
nente a r m a d a , á nossa mar inha de gue r r a 
e mercan te , des t inada á m a n u t e n ç ã o das 
colonias, ao seu desenvolvimento e pro-
gresso economico, g randeza mora l e poli-
tica, impondo-se ao respei to e a d m i r a ç ã o 
do m u n d o , como a he rde i r a e d igna r ep re -
sentante d ' aque l l e p u n h a d o da ousados e 
intemeratos navegan tes , que f azenda - se ao 
Jargo por lodos os m a r e s q u e rode iam os 

cont inentes , nas suas caravel las , a s s o m b r a -
ram o m u n d o com os seus feitos de b r a -
vura , e do ta ram a Pat r ia e a H u m a n i d a d e 
com ter ras desconhec idas , com ricos m a n a n -
ciaes e opulent íss imos lhezouros de civili-
sação . 

E s s e s tantos mil c idadãos que o r e c r u -
tamento forçado, o serviço mil i tar obriga-
torio a n n u a l m e n l e , sem proveito e com grave 
damno até , r oubam á famil ia , á agr icu l tu ra , 
ao commercio e ás ou t ra s indus t r i as , pode-
r iam bem melhor ser ul i l isados na defeza e 
na civilisação das nossas colonias , com 
lanla mais van tagem, q u a n t o é conhec ida a 
ap t idão especif ica, a indomável co r agem, o 
espir i to dócil e bemfazejo , a a lma aífectuosa 
e caritativa do Povo Po r tuguez . 

N u n c a porém, n u n c a se t ra tou d ' i sso , 
nem s e q u e r pensou em tal. 

• • • 

H o m e n a g e m a J o s é F a l c ã o 
O grupo de académicos republicanos, que 

tratam da commemoração ao 3.° anniversa-
rio da morte do eminente chefe republicano, 
reuniu nomeando a commissão que ha de dar 
cumprimento ás propostas do sr. Ar thur Lei-
tão, sendo : 

Romar ia no dia 14 de janeiro ao tumulo 
do egregio d e m o c r a t a ; 

Publicação d 'um numero único, com col-
laboração de académicos e escriptores repu-
blicanos; 

Distribuir gratui tamente uma nova edição 
de muitos milhares de exemplares da Car-
tilha do Povo. 

A commissão ficou composta dos s rs . : 

Dr . Antonio Olympio Cagigal, presidente. 
Arthur Leitão, secretario. 
Dr. Augusto Gymbron, thesoureiro. 
Manoel José Moreira de Sá Couto. 
Victor José de Deus. 
Diogo Marreiros Net to . 
Joaquim José Cequeira da Rocha . 
Gonçalves Cereje i ra . 
Carlos Fuzze t a . 

Na quinta feira, o sr. Ar thur Leitão, vae 
a Lisboa, para t ra tar da collaboração do nu-
muero único que ha de ser escripto pelos 
mais distinctos escriptores do par t ido . 

E m breve vae principiar a re impressão da 
Cartilha do Povo. 

P a r a esse fim a commissão já encetou os 
seus trabalhos, resolvendo dirigir-se a todas 
as commissões municipaes republicanas do 
paiz, á imprensa democrat ica . 

O seu fim é dar á subscripção a maior 
latitude, para que, a edição da «Cartilha 
do Povo», seja consentanea com as neces-
sidades da propaganda . 

• 

Subscripção aberta na redacção do « D e f e n -
s o r d o P o v o » , promovida pela briosa com-
missão do grupo republcano académico, para con-
sagração áa memoria do egregio republicano José 
Falcão. 

Appellâmos para a solidariedade dos republi-
canos conimbricenses, e recebemos qualquer quantia 
que nos fôr enviada. 
Redacção do Defensor do Povo 4 $ 5 o o 

SERENIDADE 

Continua acceso, quasi como no primeiro 
dia, o espirito popular que tão gravemente 
se inflamou com a morte do desditoso Abilio 
José Marques . Nada temos com o que vae 
no coração de cada um. 

Fica bem o sentimento por aquella morte 
no coração dos homens, mas não fica mal a 
ausência de rancores para com o auctor do 
at tentado. 

Se foi uma coisa extranha e singular já o 
espirito publico teve o seu desabafo, fez a sua 
explosão. 

Foi ella bem eloquente e alterosa para se 
apagar da memoria da geração que passa. 
Protestou-se bem alto e o coro do sentimento 
de cada um, fez junto do cadaver do desdi-
toso Abilio, uma imponente manifestação de 
d ô r \ 

Era logico e inevitável, e tão logico e ine-
vitável que até bem merecem desculpa os 
excessos que houve, porque os houve. 

Mas agora deve vir a calma, o repouso 
do espirito para apreciar fr iamente — por 
que a opinião Já fez o seu dever. Tem 
a Justiça agora de desempenhar o 
seu. 

O r o u b o d o p ã o 
Vão-nos aper tando o estomago, em quanto 

elles enchem o ventre á far ta , e a quem não 
servir — rua . 

A rua do povo portuguez é a America, 
para onde se foge da fome e dos ladrões. 

O govsrno até nos espolia no pão. E m 
vez de baixar a 1 5 réis os direitos de impor-
tação do trigo, barateando-o ao povo, que tem 
comido o pão caro, vae cobrar o imposto a 
20 réis o ki logramma ! 

Vai extorquir-se ao povo a importante 
cifra de 2:800 contos, roubados ao alimento 
do pobre , para serem gastos em proveito 
desses bandidos do poder , que nos querem 
reduzir ainda a maior miséria. 

Não são homens, são bestas-feras. Tigres 
vorazes, sem caçadores, que os exterminem. 

Abilio Marques repousa na terra do ce-
miterio e quem o matou está dentro d 'uma 
prisão. Que o primeiro tenha a saudade 
dos que em vida o es t imaram; mas que ao 
segundo não falte a compaixão, que exprime 
a própria dignidade do homem e que é de-
vida a todos aquelles, que perdidos para o 
mundo, tem deante de si um fu tu ro horrível. 
Sejamos energicos e reclamemos justiça; mas 
não sejamos ferozes, vergastando homens 
para quem a imprudência es touvada para 
sempre perdeu . 

O que se tem passado nos últimos dias 
não é proprio d u m a terra civilisada. Inci-
ta-se á represalia, proclama-se o desforço 
violento, pelas a rmas ; préga-se a guerra de 
classes, quasi tão baixa e deshumana como 
a de r a ç a s . . . E isto faz-se. 

V a m o s ; em nome de que principio se 
infama a academia? A que titulo se torna 
responsável ? 

E a academia tão responsável pela morte 
do Abilio x\larques, como a classe dos func-
cionarios públicos, ou o operariado é respon-
sável pelos delictos que qualquer membros 
dessas mesmas classes, ámanhã , venham a 
praticar. 

Já alguém cuspiu sobre a classe dos ad-
vogados, por nella apparecerem ladrões; ou 
sobre a dos médicos, por nellas apparecerem 
assassinos; sobre a dos militares, por nellas 
appareceram traidores ? 

Não. 
Aquiete-se, pois, o espirito publico; não 

ha razão para pôrem duvida a seriedade do 
sr. juiz de direito. 

•Esperemos, pois, os acontecimentos. 
A opinião publica já fallou. E ' a justiça 

que tomou a palavra . 
Que se não diga que regressámos á edade 

media, onde o fanatismo da seita vá dentro 
das cadeias torturar os delinquentes e a casa 
da familia cuspir-lhe affronta no rosto. 

Es tamos num periodo mais alto de civili-
sação—honremol-a porque honramos a nós. 

Censuram-se os estudantes por correrem 
á cadeia a consolar o preso. Não fica mal 
a ninguém ter compaixão pela dór humana. 

E isso mais nobre que incitar a massa, 
como se fez no cemiterio, para correr — a 
ferro e fogo — a academia, do que prégar 
a guerra feroz contra a classe do homem que 
está preso. E se vós o u t r o s : empregados 
públicos, industriaes e operários de Coimbra, 
e achaes culposa; que hão de dizer de vós 
todos que acceitaste sem protestos, tornan-
do-vos solidários pelo silencio, ou pelo acato, 
á proclamação, — como nós o u v i m o s — q u e 
num momento de tragica oratoria vos impul-
sionaram ao desforço pelo crime, á represa-
lia, pelo assassinato. 

Não alcunheis os estudantes de perversos, 
de maus por terem dó do que matou. 

Operár ios como sois, se um dia vos bater 
á porta a desgraça, se u n dia — u m de vós ! 
— nas condições de Luciano levantar braço 
assassino para o seu semelhante, os vossos 
amigos, os vossos companheiros de officina 
não vos irão visitar ? 

Pois esquecei-vos do dito popular que vós 

tanto repe t i s : — na cadeia e no hospital se 
conhecem os amigos? 

Mais maus e mais preversos , poderão 
elles chamar áquelles que guizeram passar 
com o cadaver da victima, numa lugubre ex-
hibição funerar ia , perante os olhos do preso. 
E reparae que, se não fosse a paixão que 
vos desculpa — a acção seria ba rbara . 

Bastava a imponência da manifestação — 
dissemos nós a muitos no cortejo — para ho-
menagem bem calorosa ser prestada ao pobre 
mor to . 

Já se explodiu, já se desabafou. 

D e c r e t o - g a t u n o 

E 1 assim que o Correio da Noite t rata o 
decreto que a desvergonha do ministro Franco 
levóu á assignatura real, para auctorisar os 
governadores civis a nomearem vereadores 
para os concelhos onde se não fizerem elei-
ções ! 

Isto só atura um paiz como o nosso, que 
tolera um ministro do reino a fazer-se ty-
rannete á laia de Costa Cabral , que nunca 
chegou a decretar tão infamissima ordenança. 

Por isso o appellidaram de governo de 
bandidos. 

X X I X 

O P E R D Ã O 

Noticiaram as folhas periódicas, a acção 
benefica da corôa no perdão da semana santa , 
segundo o antigo uso do rei fidelíssimo. 

E no relatorio dos perdoados, não falta-
ram as expressões de enthusiasmo pelo rei, 
que tão sabiamente distribuiu a graça, que 
lhe confere o livre exercício do poder mode-
rador . 

O s periodicos sabem tão bem, como nós 
sabemos, a maneira, porque se passa este ne-
gocio, e por isso mentem, quando encarecem 
a acção benefica da corôa no uso d'esta pro-
rogativa. 

O povo é que talvez não saiba, e é por 
isso que nós vamos fallar. 

O perdão da semana santa é dado pelo 
rei, segundo o preceito constitucional, m a s a 
verdade é que o rei assigna de cruz. 

H a conselhos de e s t ado ; mas o conselho 
é uma ficção. 

Approva sempre os perdões apresentados 
pelo governo; e quando não approvasse , era 
o mesmo que approvando; porque sendo con-
sultivo o conselho, não tem o rei de se con-
formar com a sua opinião. 

Mas como chegam ao paço, os processos 
cujos réus devem ser perdoados? 

Chegam alli; porque os leva o ministro 
das justiças; e o ministro leva-os, porque o 
procurador régio lh'os deu já escolhidos; e 
elle, escolheu pelos empenhos que lhe recom-
mendaram os desgraçados. 

Este é o machinismo do perdão ! 
Alguém recommenda o réu ao procura-

dor régio; o procurador oíferece o processo 
ao ministro; o ministro leva-o ao conselho 
de estado; o conselho approva, e o rei assi-
gna ! 

Aqui está explicada a clemencia real . 
E ' ella tal, como a apregoam? 
Cértamente não. Deu-se ao rei a aucto-

ridade de assignar este documento, como se 
podia ter dado a out ro poder do es tado. 

O rei portanto, neste uso do poder mo-
derador , não pratica uma vir tude, desempe-
nha um dever . 

Pa ra que é pois encarecer um acto, que 
o rei pratica no uso do seu officio de reinar? 

E a prova de que não ha virtude, é que. 
emquanto ha perdão para criminosos, não 
ha amnistia para innocentes ! 

H a nas prisões imrnensos réus políticos, 
e para esses não só não ha olvido; mas a té 
ha pedra em cima dos processos, para natu-
ralmente se allongarem as odiosas persegui-
ções ! 

E encarecem nos a excellencia do poder 
moderador , quando se estão praticando actos 
tão indignos e revoltantes ! Calem-se, se não 
querem que nós abramos esta pestilenta chaga 
da monarch ia ! 

(Lanterna 
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Sciencias, lettras e artes 

CONTO POLITICO 

A ba roneza de Z . , ass ídua f r e q u e n t a d o r a 
de todas as diversões de p raze r da capi ta l , 
vivia no seu rico pa lace te da A v e n i d a , em 
L i s b o a . O mar ido , um velho de chinó, con-
selheiro de S u a M a g e s t a d e Fidel íss ima, rela-
c ionado com todos os que b e b e m do fino e 
asp i r am o c h a r u t o p e r f u m a d o da alta poli-
tica de bas t ido res , cava lhe i ro indispensável 
nas recepções da co r t e e nos bai les d ip lomá-
ticos da nossa all iada Ing la te r ra , s e m p r e for -
mal i sado , á conselheiro A c á c i o , na sua os-
ten tosa casaca de t i tu lar , era o cons t an t e 
desgos to e a e te rna ve rgonha da esposa pelo 
mald i to habi to , q u e t inha , de se r e p o t r e a r 
n u m sophá , ás t a rdes de calor, e m q u a n t o di-
geria a s t ru fa s do a lmoço , a a p a r a r os callos 
e a af tagar os seus m o n t a n h o s o s joanetes , 
com a mais cynica s emcer imon ia . C i u m e n t o 
c o m o quasi todos os velhos c a s m u r r o s casa-
dos c ^ m mulhe res n o v a s e cap r i chosas , o 
b a r ã o de Z . s u r p r e h e n d e r a u m a vez, n u m a 
to i rada em Aigés , a mulhe r a a s ses t a r o lor-
gnon, com u m a insistência c o m p r o m e t t e d o r a , 
n u m loiro crevé de monocu lo , eximio jano ta 
do C h i a d o . 

Fu lo , e x a s p e r a d o , o excellente b a r ã o en-
viou i m m e d i a t a m e n t e u m cartel de desaf io 
ao inconveniente janota d o s b igodes loiros; e 
n o dia seguinte mor r i a em duel lo, com ujfo 
florete c r a v a d o nas coste l las . 

Nova , bella, r ica , l i songeada e c o r t e j a d a , 
gozando de todos os confo r tos do luxo que 
in iquamen te a fo r tuna d is t r ibue , indus t r i ada 
e m toda a doblez s inuosa e in t r igante da 
vida de salão, a ba roneza folgou s o b r e t u d o 
por se ver livre e independen te , con t inuou 
as an t igas re lações e fazia da sua casa o cen-
t r o de reun ião dos vul tos mais eminen tes nas 
le t t ras , nas sciencias , na a r t e e p r inc ipa lmen te 
na politica e na finança. Alli se m a c h i n a v a 
ás vezes a quéda d ' u m minis tér io , se cons-
p u r c a v a o carac te r d ' u m es tad i s ta , ou se de-
cidia da sor te da nação , a p o b r e mu l t i dão 
a u t o m a t i c a , que só pela i n s t rucção e educa-
ção cívica p o d e r á adqui r i r a sua a u t o n o m i a 
poli t ica. 

X . , m o ç o ta lentoso cheio de a b n e g a ç ã o 
heró ica e generosa sollicitude e dedicação , 
que se a c h a v a em Lisboa á espera d u m con-
c u r s o , era um subl ime s o n h a d o r de u top ia s , 
a u c t o r de var ias odes pat r ió t icas , u m al t ru ís ta 
de fensor dos humi ldes e dos s imples , acér-
r imo p ropagand i s t a em prol da rehabi l i tação 
social da sua Pa t r i a e da H u m a n i d a d e , pa re -
cendo t r a z e r a f ron t e n i m b a d a pela aureo la 
i r rad ian te dos seus ideaes po r t en to sos . Le-
v a d o a essa casa , n u m a noite de baile, por 
u m amigo que o ap resen tou á b a r o n e z a c o m o 
um eximio cultor das bel las- let t ras , X p ô d e 
en tão p resencear toda a baixeza egois ta , toda 
a m á fé cynica e to rpe , t odo o despei to acin-
toso e insul tante que se a b r i g a v a naque l las 
consciências e naquel las c a r a s s o m b r e a d a s 
de tédio e cansaço . 

X . , p rovocado a conversa por a lguns t rum-
p h o s políticos que se d i spu t avam p r imaz i a s 
a r e q u e s t a r a ba roneza , od iando-se m u t u a -
m e n t e m a s s imulando-se amigos Ínt imos, ca-
hiu na ingenuidade de expôr f r a n c a m e n t e , 
sem rebuço , as suas opiniões. Cah i ram- lhe 
em cima c o m u m a chuva de chascos e risa-
das , c o m u m a e n o r m e sur r i ada a c a b r u n h a n t e 
de ridículo, ins inuando-lhe que pe rdes se a es-
pe rança de ser a p p r o v a d o no concurso , a me-
nos que não p rome t t e s se te r s e m p r e a m e s m a 
opinião do minis t ro do reino e ro jar -se , como 
u m sevand i ja , aos pés dos inf luentes de alto 
co thu rno . 

V e x a d o e escarnecido, a p e d r e j a d o assim 
b a r b a r a m e n t e o seu Ideal t odo san to e pu ro , 
X . sentiu cahir neve no fogo da sua c rença , 
n a s c e r e m cabellos b r a n c o s na sua a lma vigo-
rosa e i m m a c u l a d a , ab ro lha r em or t igas hos-
tis no m i m o s o rosal do seu pe i to . Indigna-
do, r evo l t ado , m a s fo rce j ando a inda por con-
ter-se , m u r m u r o u en t r e den t e s , n u m a a m e a ç a 
t e r r í ve l : 

— Es ta c h o l d r a ! . . . 
E desceu p rec ip i t adamen te as escadas ta-

p e t a d a s do palacio da ba roneza de Z . 
Cheio de odio e fel con t ra a soc iedade 

in te i ra , X . ia filiar-se, no dia seguin te , n u m a 
associação secre ta de d y n a m i t i s t a s . . . 

Se um cr ime mons t ruoso m a n c h a r as m ã o s 
de X . , a quem cabe a responsab i l idade? 

X . era um anjo; e a soc iedade b u r g u e z a , 
c o r r o m p i d a nos cos tumes pela politica hoje 
em pra t i ca , fez d'elle u m tigre seden to de 
s a n g u e ! U m a féra gerou ou t ra féra . S ã o os 
ex t r emos que se tocam. 

E s t e é o viver da alta finança e da alta 
poli t ica s em plano e sem ideias , que cara-
c ter isa o sys tema const i tucional que nos rege 
•—desengane-se o nosso p o v o . 

N ã o se rá , pois , t empo , a inda , de remo-
delar a nossa o rgan i sação social sob re novas 

b a s e s politicas ? Melhore-se o meio, e o indi-
viduo m e l h o r a r á . 

Deucal ião , s e g u n d o a mythologia , fazia 
das ped ra s h o m e n s . E , se n ã o p o d e m o s fa-
zer cTelles an jos nem deuses , f a ç a m o s , pelo 
menos , dos h o m e n s , esta coisa mu i to sim-
ples : — C i d a d ã o s ! 

M a s a valer , sem soph i smas de car tas 
cons t i tuc ionaes ou to rgadas pelo rei por graça 
de Deus em favor dos seus súbditos — como 
q u e m diz vassallos! 

T a l v e z . . . 
M a s nada . F i q u e m o s nes ta re t icencia . 

Coimbra, xcv 
GONÇALVES C E R E J H I R A . 

Eleições municipaes 

A lucta eleitoral en t re o p a r t i d o republ i-
cano do P o r t o e o governo , es tá d e s p e r t a n d o 
no paiz a m a i o r anc i edade , e as auc to r idades 
não r e c u a m p e r a n t e as maiores in famias , 
desde que as segurem a victoria elei toral . 

Es tá - se pe r segu indo quem não votar na 
lista official, e espera-se que a lucta seja re-
nhida. 

D a m o s a lista dos escolh idos pela com-
missão repub l icana do P o r t o , é ella digna, 
peia í l lustração dos cand ida tos e pelas suas 
qua l idades cívicas, dos vo tos dos elei tores 
po r tuense s . 

1.» CIRCULO 

Eí fec t ivos : — José J o a q u i m R o d r i g u e s de 
Fre i t a s , lente da A c a d e m i a Polytechnica e 
ant igo d e p u t a d o . 

Manoe l A m â n d i o G o n ç a l v e s , lente da 
Academia Poly technice e indus t r ia l . 

An ton io Emil io de M a g a l h ã e s , negociante 
e d i rec tor da c o m p a n h i a A Commercial. 

S u b s t i t u t o s : — Franc i sco Xavie r Es t eves , 
engenhei ro e l e n t e do Ins t i tn to Indus t r i a l . 

José C a n d i d o Dias do Valle, med ico . 
P a u l o C a n t o s , negocian te e pres iden te do 

A t h e n e u C o m m e r c i a l . 

S.O CIRCXJLO 

Effec t ivos :— Julio de Mat to s , d i rec tor do 
Hosp i t a l dos Al ienados . 

De lph im Pe re i r a da Cos t a , negociante . 
José Dias d ' A l m e i d a Jún ior , medico . 
Subs t i t u tos : — H e n r i q u e P e r e i r a d '01i -

veira , industr ia l . 
T i t o Jorge de C a r v a l h o Mal t a , med ico . 
An ton io J o a q u i m S a l g a d o L e n c a r t , p h a r -

maceu t i co . 

M. CIRCULO 

E f f e c t i v o s : — D u a r t e Lei te P e r e i r a da 
Silva, lente da A c a d e m i a Po ly t echn i ca . 

José da Cos t a L i m a , indust r ia l e d i rec to r 
da Assoc iação C o m m e r c i a l . 

S u b s t i t u t o s : — J o a q u i m José M a r q u e s 
Mar inho , capi ta la l is ta . 

J e r o n y m o P i n t o d ' A l m e i d a B r a n d ã o , pro-
pr ie tá r io . 

4.» CIRCULO 

E f f e c t i v o s : — José N u n e s da P o n t e , me-
dico. 

Abilio G u e r r a Junque i ro , p ropr ie t á r io e 
ant igo d e p u t a d o . 

José F e r r e i r a Gonça lves , negoc ian te . 
Subs t i t u to s : — Seve r i ano José da Si lva , 

medico. 
José Mar ia C a n d i d o de P a i v a , industr ia l 

(Lordel lo) . 
João F e r n a n d e s Neves , industr ia l ( R a -

malde) . 

Em Macau 

U m t e l e g r a m m a ha pouco r e c e b i d o em Lis-
boa , annunc ia a agg re s são de que foi v ic t ima 
o conhec ido a d v o g a d o , s r . d r . H o r á c i o P o y a -
re s , que se f o r m o u ha annos , indo res idi r pa ra 
M a c a u . 

E x e r c e alli a advocacia c o m muita distin-
cção, o p r o f e s s o r a d o , e é redac to r do Ecco 
Macaense, que t em c o m b a t i d o os actos do 
g o v e r n a d o r que n ã o pas sa po r s a n t o em ne-
gocios de publica a d m i n i s t r a ç ã o . A cobard ia 
do g o v e r n a d o r em aggred i r , no seu palac io , 
o s r . d r . P o y a r e s , fe r indo-o , merecc que o 
aggred ido tire um jus to des fo rço . 

E s t e facto deve ter i n c o m m o d a d o mu i to 
o s r . d r . P o y a r e s , pae aman t í s s imo . 

O x a l á que boas noticias v e n h a m p a r a so-
cego da familia. 

• ( M 

.A. R E B A T E 

D á o signal de a l a rme — A Folha do 
Povo, sentinella vigilante con t ra os t r a ido res 
á pa t r ia e é sua opinião q u e : — ou o paiz 
r e t o m a o seu logar e c u m p r e o seu dever , ou 
deixa c o b a r d e m e n t e p e r d e r , s em remis são , a 
nossa colonia de L o u r e n ç o M a r q u e s . 

Diz mais , depois de d e s c o b e r t o sos tene-
b r o s o s p lanos que s e g u n d o af f i rma a Memo-
rial Diplomatique—«estão personificados 
lia tres annos a esta parte no sr. de 
Soveral, actual ministro dos estran-
geiros»— depois dos re s t an te s esclareci-
m e n t o s dados pela nossa i m p r e n s a , ha o ar-
ro jo de , á plena luz do d ia , de ixando cair a 
m a s c a r a , a p r e s e n t a r s em rodeios os planos 
da ex to r são mais d e s c a r a d a , que podia lem-
b r a r ás al tas re lações londr inas do s r . minis-
t ro dos negocios es t range i ros , com var ias 
succur saes f ron t e i r a s a d e n t r o da nação por-
tugueza . 

P ô d e o governo a f f ron ta r a pa t r i a , o mi-
nis t ro vende-la ao b re t ão , que o povo já per -
deu o s a n t o en thus i a smo com que i r r o m p e u 
ao sent i r a p a t a d a do ultimatum e ao sabe r 
da infamia do t r a t a d o de 20 de agos to . 

T e m perdido^a noção do d e v e r , o povo, 
inoculado pelo virus da p o d r i d ã o que o anda 
a des f aze r ha t a n t o s annos . 

• 

P õ e a l impo a q u e s t ã o o diár io lisbo-
nense , a que nos v imos re fe r indo , t r ansc re -
v e n d o do jornal a Semaine, essas preciosi-
d a d e s que devem ser lidas com a t tenção : 

«As auctoridades portuguezas confiarão in-
teir ii mente o porto e o cantinho de ferro a 
uma companhia encartada por um período 
de cíncoenta annos. 

«Essa companhia teria a administração das al-
fandegas, cujo rendimento seria entregue ao es-
tudo, feitas as deducções necessarias para garan-
tia dos interesses e amortisação do capital. 

«A companhia pagaria 500:000 l i b r a s 
aos portuguezes, que receberiam a quarta parte 
dos proventos da companhia, a qual se encarrega-
ria dos seguintes trabalhos.» 

Depois da descr ipção dÕ taes t r aba lhos 
t r ansc r eve o seguinte : 

«Este projecto apenas exigiria alguns milhões 
fáceis a obter com aquella ga-
rantia. 

«Findo o período dos cincoenta annos da con-
cessão o governo portuguez renovaria o privilegio, 
tendo então mais um quarto nos lucros ou tomaria 
as obras á companhia, mediante prévia avaliação 
das obras por ella executadas.» 

E d i z : E is l evan tada a pon t a do véo que 
occul tava , n a s appa renc i a s , as ga r r a s do leo-
p a r d o inglez caindo sobre L o u r e n ç o M a r q u e s ! 

E i s ahi es tá em q u e se cifra a coopera-
ção ingleza em M o ç a m b i q u e e que faz pa r t e 
dos p lanos « p e r s o n i f i c a d o s ha tres annos a 
esta parle no sr. de Soveral! h 

Avisa que o per igo é e n o r m e e o ar ro jo 
o ul t imo insul to soez e grosse i ro , a t i rado a 
um paiz que se d e b a t e na agonia e a cu jas 
faces se in tenta a r r o j a r qu inhen tas mil l ibras , 
em paga da sua subserv ivenc ia miserável aos 
planos urd idos nas a n t e - c a m a r a s do Forign-
Offi.ce e nos es tabe lec imentos financeiros da 
City. 

B r a d a ao p o v o que está em perigo 
Lourenço Marques, e com a integri-
dade d'essa Jóia africana em perigo, 
a nossa autonomia colonial ! 

P e d e pa ra ser ouv ido por todos , que o 
medi t em por que já n e m ao m e n o s se pro-
c u r a m e sconde r in tenções n e m occul tar pro-
posi tos 1 

P r o t e s t a , pela sua par te — e nós acom-
panhamo- lo pela nossa — c o m o por tuguez , 
e syn the t i s ando o sentir e a repu l são da alma 
nacional , p r o f u n d a m e n t e pe rd ida , p ro t e s t a , 
como nós , ene rg icamen te e com t o d a s as 
suas forças , con t r a o a t t e n t a d o de lesa pa t r ia , 
e n t r e g a n d o os nossos i rmãos de L o u r e n ç o 
iMarques, por um p u n h a d o de l ibras á rapa-
c idade do leão b r i t ann ico . 

Dec la ra que o paiz n ã o tomou compro-
missos , a nação portugueza não vende 
as suas colonias, e m b o r a pelo caminho 
da ve rgonha e do vilipendio haja quem possa 
e sp re i t a r as l ibras ca ídas d u r a n t e o t ra jec to! 

A Folha do Povo int ima os minis t ros 
com esta altivez : — Desmin ta - se immedia-
t a m e n t e p e r a n t e a E u r o p a boqu iabe r t a a 
existencia da ul t ima das indignidades . . . 
falle o governo, falle o governo ! 

T r i s t e d e s e n g a n o ! 
• • • 

O rei protector 

O ELEVADOR 

A n t e - h o n t e m , ás 8 h o r a s e meia da noi te , 
reuniu a assemblêa geral pa ra se organ isa r a 
c o m p a n h i a do e levador . 

E s t a v a m presen tes á c h a m a d a oi tenta se-
nhores subsc r ip to re s , achando-se na sala cerca 
de duzen tas pes soas . 

D a d a a pres idencia ao sr . d r . R u b e n , que 
convidou p a r a secre tár ios o sr . d r . A u g u s t o 
Ba rbosa , intell igente engenhei ro de minas , e 
pelo act ivo agente dos concess ionár ios , o s r . 
G u i l h e r m e C a r d o s o . 

T o m o u a pa lavra o sr . R a u l Mesnier de 
P o n s a r d , que fez um r e s u m o das c i scumstan-
cias em que se e n c o n t r a m , t echn icamen te re-
duzidas , as d i f i c u l d a d e s que e m b a r a ç a r a m 
um b o m t raçado deba ixo do pon to de vista 
economico e s e g u r o . 

Do que o illustre engenhe i ro disse áce rca 
do valor financeiro da e m p r e z a , conc lu ímos 
que nas mais l imi tadas c i r cums tanc ias de 
t rans i to nunca p o d e r á h a v e r pre juízo na tu ra l 
pa ra o capital que se s u b s c r e v a . 

De fac to a agua cus ta 10 réis o m e t r o 
cubico e pa ra e levar u m passagei ro , são em 
média necessár ios 2 2 b 1 , ou se jam 2 réis e 
25 cen tess imos de real , sendo o cus to da pas-
sagem «O réis, fica o interesse em cada pas-
sagem de 19 réis e 95 centess imos de 
reaes, o que m e s m o com a média de Soo 
passagens por dia, produzi r ia u m a receita de 
5 $ 3 2 5 réis, o que era d e m a s i a d o pa ra os res-
tan tes gas tos com a exp lo ração . 

Na exposição do sr . Mesn ie r , ficou b e m 
accen tuado por es te cavalheiro que a linha do 
e levador n ã o pôde deixar de m o d o a lgum, 
mais t a rde ou mais cedo , de chegar á rua de 
F e r r e i r a Borges e ao largo da Fe i r a , o q u e 
se não faria desde já p o r q u e a cifra do capi-
tal subsc r ip to não era o s u f i c i e n t e pa ra isso. 

Q u e os t r aba lhos de cons t rucção dos t am-
bores e especia lmente o c r u z a m e n t o dos car -
ros tudo e ra desde já m o n t a d o de f ó r m a a 
permi t t i r o p r o l o n g a m e n t o que iria a t é onde 
as f o r ça s f u t u r a s da e m p r e z a a quizessem 
levar . 

Concluída a exposição do s r . Mesnier , 
disse o s r . p res idente que achando-se o capi-
tal subsc r ip to e reunidos alli ma i s do que o 
n u m e r o de accionistas que a lei concede c o m o 
limite pa ra a const i tuição das soc iedades ano-
n y m a s , dava por const i tu ída a c o m p a n h i a , e 
parecendo-lhe conveniente não d e m o r a r os 
t raba lhos pre l iminares , consul tava a as sem-
blêa sobre a redacção do Projecto dos esta-
tutos, pois lhe parecia ' conven ien te q u e antes 
de tudo se conhecesse a lei em que a socie-
dade t inha de viver . 

P o r p ropos t a , p o r é m , do s r . d r . An ton io 
Mar ia de Sousa Bas tos , elegeu-se u m a com-
missão que ficou c o m p o s t a dos s r s . d r . Gu i -
lherme Alves More i ra , d r . Joaqu im M i r a n d a 
da Cos ta L o b o , dr . Augus to E d u a r d o F e r -
reira B a r b o s a , d r . A n t o n i o Mar i a de Sousa 
Bas tos e Anton io José D a n t a s G u i m a r ã e s , 
para d a r e m pa rece r sobre o pro jec to dos es-
ta tu tos , a t t e n d e n d o que e m b o r a a larga dis-
tr ibição que em t empo se fez dos seus exem-
plares , mui tos subsc r ip to res não t inham d 'esse 
p ro jec to su f i c i en te conhec imento p a r a o po-
derem aprec iar por u m a s imples le i tura . 

Nes ta a l tura surgiu um incidente dos que 
s e m p r e a p p a r e c e m infel izmente en t re nós , 
q u a n d o se vê próx ima a real isação de qual-
que r beneficio local, d i spu tado ou não. 

Ped iu a pa lavra o sr . Manue l José da 
Cos ta S o a r e s , pa ra declarar que se o ameri-
cano não começasse os seus t -aba lhos desde 
já na rua de F e r r e i r a Borges , re t i rava as suas 
acções (10) que tinha t o m a d o nes tas condi-
ções. ( ? ! ) 

Segui ram-se- lhes os srs . A n t o n i o Dias 
T h e m i d o , com 10 acções ; J a y m e L o p e s L o b o 
com 5 acções; A u g u s t o da Silva Te ixe i r a , com 
3 acções; e Ben to J o a q u i m L a d e i r a , com 2 
acções . 

Nes ta al tura t o m á m o s a pa lavra , es t ra -
n h a n d o que taes dec larações se fizessem nessa 
occasião, q u a n d o se n ã o ignorava , pois s em-
pre se fallou em começar a cons t rucção pa ra 
o e levador — prov i so r i amen te — ao À r c o de 
Almed ina , visto que não havia capital sub-
scripto, e ser mais fácil de o o b t e r depois . 

E m respos ta a estas desis tências , dob ra -
r a m i m m e d i a t a m e n t e a sua subscr ipção , os 
srs . Gonça lo N a z a r e t h , Max imiano da C u n h a , 
José F r a n c i s c o da C r u z , Manoel José Te l l e s 
e ou t ros , o que equi l ibrou a desis tencia do 
capi ta l . 

O sr. dr . Sousa Bas tos , refer indo-se aos 
repa ros que hav íamos l evan tado , ve rbe rou a 
i m p o r t u n i d a d e das declarações , l e m b r a n d o 
áquelles cavalheiros que se os movia a since-
r idade , e ra o u t r o o caminho que deviam se-
guir. 

Fo i mui to app l aud ido pela a s s e m b l ê a , 
pr inc ipa lmente q u a n d o disse que eram coisas 
de Coimbra! E s ã o . 

E m seguida o sr . d r . R u b e n d ' A l m e i d a , 
l evan tou a sessão. 

E ' possival que na segunda feira seja c o n 

A nossa felicidade 

N o t r ibunal do c o m m e r c i o de Lisboa , du-
ran te o mez findo de n o v e m b r o , f o r a m ap re -
sen tadas a p r o t e s t o 144 le t ras . 

E já se pensa no p a ç o nas f e s t a s de rece-
pção ao i m p e r a d o r da A l l e m a n h a . 

E ' dar l h e . . . que se as vidas e s t ão c u r t a s 
n ã o é nes te paiz . Vivem a té de ma i s . 

Se ha indus t r ia nes te paiz aper fe içoada , 
e a compet i r com o ex t range i ro , é a das car-
r u a g e n s , exis tem magnif icas o f i c i n a s , onde 
se execu tam com ape r f e i çoamen to . 

O sr . D . Car los , re i amigo de ver progre-
di r o seu p o v o , a c a b a de recebe r do H a -
v r e , u m phaeton, no valor de 3:ooo f r ancos , 
690Í&000 réis em m o e d a p o r t u g u e z a . 

E n ã o ha de o p o v o m o r r e r de amores?! . . . 
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vocada novamente a assemblêa para a apre-
ciação dos es ta tu tos . 

T e m o s emfim constituída a companhia do 
caminho de ferro funicular , antes que pese 
aos mal humorados , que por uns insignifican-
tes interesses que julgam perde r , p romovem 
uma guerra surda . Bem pequeninos—que são. 

H o n r a aos nossos conterrâneos que tem 
subscripto e que bem provam a sua dedicação 
por esta terra , em quanto outros só a querem 
explorar . 

Fal laremos com mais vagar e tempo. 

Qual dos dois? 
Desde que o s r . Ennes se viu te legraphado, 

pelo seu amigo D. Carlos, não ha quem o 
segure na descoberta do Gungunhana , que 
havia fugido a pés de cavallo, e muito a 
t e m p o de ficar a salvo. 

Mas quem porf ia , sempre alcança, e o 
bravo commissario mandou t ropas a L impopo , 
como o participa em t e l e g r a m m a : 

«Lourenço Marques, 4 — Ministro da marinha 
— Lisboa. — Affianço que a situação é excellente. 
Gungunhana está escondido 110 matto, com pou-
quíssima gente. Todos os povos avassalados por 
elle o abandonaram. Mandei Limpopo destaca-
mento de sessenta soldados, que encontraram em 
toda aparte inteira submissão, e estabeleceram um 
posto no Bilénc, 70 milhas da foz. Logo que cres-
çam as aguas, será occupado Chibutre, na foz do 
Changano. — (a) Ennes.o 

Escondido no matto! A ' descoberta do 
terrível general, chama com graça , o nosso 
esclarecido co l l ega—A Folha do Povo—uma 
visualidade theatral do auctor do Saltimbanco. 

E realmente não lembra ao diabo: que 
esteja o regulo dos vátuas escondido no matto 
com uma familia, só de mulheres andam por 
cem, afóra os seus indunas, os seus servido-
res , os seus guerreiros fieis, os seus numero-
sos gados . T u d o isto escondido no ma t to ! 

A n d a a caçoar com a t ropa , o sr. Ennes! 
Como se explica este t e l e g r a m m a : 

«Londres, 4 de m. — 0 Times publica um tele-
gramma da cidade do Cabo, dizendo que a V i c t o -

ria dos portuguezes sobre o Gungunhana não foi 
tão completa como se annuDcia. 0 Gungunhana 
terá talvez abandonado o seu kraal; mas não foi 
subjugado.» 

Não basta o papo que lhe fazem os 5o 
mil réis diários, que nos deixam a escaldar 
a bolsa e ainda nos impinje carapetões d 'es te 
feitio. 

E s. ex.a o Gungunhana passa sem novi-
dade em sua impor tante saúde. 

Assumptos de interesse local 

Eleições muuicipaes 

E ' hoje que a nova camara vae ser eleita. 
A lista que publ icamos é a única que se 
apresenta ao suffragio. 

Não se pôde dizer nova em folha — está 
enfer ru jada por um insignificante com fóros 
de tudo, menos de i l lustrado. 

EFFECTIVOS 

Dr. Luiz Pere i ra da Cos ta . 
Arcediago José Simões Dias. 
Bacharel José A. Gaspar de Mat tos . 
Manoel Miranda . 
José Antonio Lucas . 
Antonio José de Moura Bastos . 
José Antonio dos San tos . 
José Marques P in to . 
A lbano Gomes Paes . 
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O CORSÁRIO PORTUGUEZ 
R O M A N C E M A R Í T I M O 

ORIGINAL DE 

SUBSTITUTOS 

Bacharel Antonio J. de Sampaio P in to . 
Manoel Abilio Simões de Carvalho. 
José das Neves Carne i ro . 
Alber to Carlos de Moura . 
Augus to Luiz M a r t h a . 
José Teixeira da Cunha . 
Manoel Teixeira da Cunha . 
Francisco Joaquim da Cos ta . 
Manoel Mar t ins Ribe i ro . 

Novo theatro 

U m a commandi ta de 20 accionistas, está 
organisuda com o capital de io :ooo$ooo réis 
para a reconst rucção do antigo theatro de 
D. Luiz, adquir indo para seu a la rgamento a 
cesa confrontante , que era do dr. Azevedo. 

Ultimou-se t ambém a compra do velho 
edifício por 5oo$ooo réis, e espera-se que 
muito brevemente principiem as obras de 
demolição. 

Ter i a o novo theatro mais vast idão se po-
dessem obter as casas que lhe ficam ao sul, 
do sr . dr . José Maria de Figueiredo, então 
conseguiriam edificar uma magnifica casa de 
espectáculos. 

Dizem que o alçado é elegante e obedece 
a todas as condições, que mode rnamen te se 
exigem nestes edifícios dest inados a diverti-
mentos públicos. 

Associação dos Artistas 

Nas eleições que se real isaram no domingo 
nesta sociedade, foram eleitos para diversos 
cargos adminis t rat ivos os socios : 

MESA DA ASSEMBLÊA GERAL 

Presidente — Valentim José Rodr igues . 
Vice-presidente — José Maria Cas imiro de 

A b r e u . 
i.° Secretario — João Maria Fer re i ra Ro-

que . 
2.0 Dito — Antonio Augus to Lourenço . 
Vice-secretario — A n t h e r o Teixeira ' de 

Sousa Lei te . 
Dito — João Augus to Machado . 

DIRECÇÃO 

Presidente — Antonio Cor rêa dos Santos . 
Vice presidente — Manuel Marques dos 

Santos . 
Secretario—Manuel Rodrigues d 'Almeida . 
Vice-secretario — José da Silva Baptis ta , 
Thesoureiro — Henr ique Marques Perdi-

gão. 
Vogal— Antonio Simões (alfaiate). 
Dito — Benjamim Ramos . 

SUPPLENTES 

João de Brito. 
Joaquim Ignacio da Silva. 
Manuel Antonio P imente l . 

CONSELHO FISCAL 

Abel de Carva lho Fre i tas . 
Antonio Augus to Ferre i ra da Silva Cor-

tezão . 
Manuel Joaquim de Mi randa . 

SUPPLENTES 

Alber to Vianna. 
João dos San tos . 

Suffragios 

Com a assistência de n u m e r o s í s s i m a s 
pessoas, realisou-se na ultima sexta feira, na 
egreja de S. Thiago , uma missa seguida de 
Libera-me e benção do tumulo, suff ragando 
a alma do mallogrado moço, Abilio José Mar-
ques, mandada dizer pela commissão d'ami-
gos que ja se havia enca r r egado de lhe orga-
nisar o funera l . 

Foi uma ceremonia imponente . 

Na próxima segunda feira pelas 8 horas 
da m a n h ã , realisar-se-ha t a m b é m na egreja 
do Carmo, uma missa por a lma do desditoso 
Abjlio, mandada dizer pelo pessoal da repar-
tição de fazenda d e s t e concelho. 

E m Braga , onde reside o sr . João Fer -
reira Júnior, amigo particular do extincto, 
t ambém se realisou uma missa, a que assis-
t iram muit íssimas pessoas, e que foi dita a 
expensas d 'aquelle individuo. 

• 

Na Figueira da Foz , Can tanhede e out ras 
te r ras onde o saudoso Abilio José Marques , 
contava numerosos amigos, t a m b é m se pro-
jecta m a n d a r dizer missas por sua a lma. 

Rendimento de impostos 

O rendimento dos impostos indirectos 
municipaes, no mez de novembro ultimo, foi 
de ng^õiZ&Sgá réis, menos 684^421 réis do 
que em egual mez do anno anter ior . 

Movimento do matadoiro 

Duran te o mez de novembro findo fo ram 
abatidos no matadoi ro d 'esta cidade para 
consumo publico, 143 bois, 37 vitellas, 282 
porcos e 2:101 carneiros e chibatos com o 
peso liquido de 66:078,k5. 

da sua freguezia e egual quantia para os pobres das 3 
restantes freguezias da cidade, sendo 20Í000 réis para 
os da freguezia de Santa Cruz, e 15$000 réis para os 
de cada uma das freguezias da Sé Cathedral e da Sé 
Velha. Deixou a seu sobrinho Augusto Luciano, réis 
1.0000000, e 1001000 réis á filha Julia d'este seu sobri-
nho, afilhada da testadora; a sua afilhada Maria Ceciiia, 
casada, filha de João de Pinho, 4001000 róis; ao seu 
caixeiro Antonio Goncalves Barreira, 5000000 réis; a 
sua afilhada Maria Cecília da Silva, 300,0000 réis, e o 
tisofructo de uma casa na rua do Corpo de Deus; ao 
seu afilhando Alberto Mendes, 2000000 réis; a Joaquim 
Rodrigues Dias, 1000000 réis. Deixou 20000 réis a cada 
um dos pobres que soccorria, e que seu sobrinho Aloy-
sio conhece; a sua creada Maria da Encarnação, 400000 
réis, a esta e a cada uma das suas restantes creadas 
que se acharem ao seu serviço ao tempo do seu falle-
cimento, a cada uma 100000 réis, e aos creados nas 
mesmas circumstancias, 65000 réis a cada um. 

Instituiu seus universaes herdeiros, em duas partes 
eguaes, aos filhos legítimos de seus sobrinhos José Lu-
ciano Simões de Carvalho, do Porto, sendo este e sua 
mulher usofructuarios, e Aloysio Augusto de Pinho, 
sendo este exclusivamente usofructuario, a saber: me-
tade dos seus bens direitos e acções, para os filhos do 
1 e a outra metade para os filhos do 2.°, e o usofructo 
aos paes, como lica declarado. 

Marcou o prazo de um anno para o cumprimento, 
e nomeou testamenteiros os ditos seus sobrinhos, em 
1." logar o Aloysio, e em 2.° o José Luciano. 

Destacamento 

Seguiu no domingo no comboio das 7 ho-
ras da noite uma força de infanteria 23, com-
m a n d a d a por um official, para Sa lva te r ra de 
Magos . Receia-se a al teração da ordem pu-
blica por causa d 'uns vadios. 

Necrologia 

C A P I t l L O V 

A p r i s i o n a m e n t o 

— O b r i g a d o ! disse o commandan te f ran-
cez. A m b o s sabemos honrar a causa que 
defendemos; mas eu já arriei bandeira ; o na-
vio faz muita agua, e a tr ipulação não pôde 
mais. 

Carlos saltou para o escaler, a fim de to-
mar posse do navio, mas recuou dois ou tres 
passos! A bordo estavam D. Francisco de 
Sarmento e frei Rozendo ! 

— Q u e fazem aqui estes homens? per-
guntou elle ao c o m m a n d a n t e . 

— O que estes homens são é fácil de sa-
ber. Pergunte- lh 'o , que elles respoderão . 
Quanto a mim, a não ter de os respeitar 
come prisioneiros, já os teria mandado en-
forcar no lais d r verga g r a n d e ! O u ç a . 

«Em menos de tres dias venci e fiquei 
vencido! Antes de hontem dêmos caça a um 
navio inglez; depois d 'um fogo de meia hora 
era nossa preza . O commandan te , ao en-
tregar me o navio, apresentou-me esses dois 
homens e uma joven, que traziam roubada . 

«Já sabe o que va l em! Até p re tenderam 
apunhalar a pobre donzella, es tando debaixo 
da pro tecção da bandei ra f ranceza . 

Carlos ao ouvir as declarações do com-
mandan te , teve desejos de os manda r enfor-
c a r ! Nas f rontes t ransparecia-lhes o ter ror , 
não se an imavam a erguer os olhos! Esta-
vam em poder da sua victima ! Rece iavam, 
como cobardes , a sua justa vingança. 

— C o m m a n d a n t e , aonde está essa joven? 
— Na minha c a m a r a . Só assim estaria 

a salvo d ' uma t raição ! 
— O senhor é um b r a v o ! Dê-me a sua 

mão , respondeu Carlos reconhecido. 
Ó official f rancez desceu para a praça de 

armas ; momentos depois apresentou- lhe 'uma 
joven de rara fo rmosu ra , mas tão pallida, 
abat ida, que parecia um cadaver . 

Carlos recuou admirado. E ra D. C a r l o t a ! 
— Senhora , que significa i s t o ? . . . Expli-

que-me a sua presença a q u i ! . . . Aonde está 
seu pae ? 

A joven deu um grito; lançou-se-lhe nos 
braços , e caiu com uma syncope. Minutos 
depois voltaram-lhe os sentidos; contou os 
seus infortúnios e os de seu qoa,laventurado 

Falleceu nesta cidade o sr. Antonio Lopes 
da Cruz , que ha annos estava estabelecido no 
Por to , com sua familia, e que viera para 
Co imbra , a procurar allivio aos es t ragos da 
tisica, que o minava ha tempos. 

Foi na segunda feira a sua morte , que 
deixa maguado o coração da boa esposa que 
tanta dedicação lhe dispensou na sua longa 
doença. O finado era um excellente moço e 
a sua perda deve ter contr is tado seu pae, 
sr . Luiz Adelino L a p e s da Cruz , e seu i rmão, 
s r . Olympio Lopes da Cruz , a quem envia-
mos as nossas condolências. 

Foi na segunda feira o en te r ramento da 
sr.a D. Maria Ceciiia Borges, viuva do conhe-
cido commerciante de fer ragens , da rua do 
Visconde do Luz e rico capitalista, sr . A n t o 
nio José Alves Borges . 

A seu afilhado, o sr. dr . Aloysio Augusto 
de Pinho, e á familia da finada senhora , os 
nossos pesames . 

E m tes tamento cer rado , da tado de 22 de 
abril de 1889, dispõe do seguinte : 

O n£ei,snn a o A s y i o d e Mendicidade, de Coimbra, réis 
ZUUO0OOO em inscripções, valor nominal com obriga-
ção de uma missa annual no anniversario do seu fafle-
cimento; ao hospital de Nossa Senhora da Conceição 
de Coimbra, uma inscrição de SOOiuOO róis; á associa-
ção de Nossa Senhora Consoladora dos Afflictos, 100,0000 
réis. Deixou 500000 réis para distribuir por 50 pobres 

Esfaimados 
Desde que se fallou na ida do sr . Antonio 

Se rpa para R o m a , occupar o logar da em-
baixada vago pe la . mor te do sr . Mar tens 
Fe r rão , os esfaimados pre tendntes já a n d a m 
numa roda viva. 

São mais do que as pragas que assolam 
o Egypto e ha menino bonito que tem pelo 
seu lado as elegantes... 

T u d o isto é porco. 

A GRANEL 

pae; considerando-se salva, agradeceu a Deus 
a ventura que lhe p roporc ionára . 

D . Carlota concluiu a sua triste na r ração ; 
a resposta de Carlos fo ram duas grossas la-
grimas. Elle soffreu muito nesta occasião ! 
Recordou-se da morte de seu p a e ! Passou 
em revista todas as perseguições de que fôra 
victima; lamentou o fatal destino do velho 
desembargador . 

U m sent imento piedoso o at t rahia para a 
joven, que, orphã, sem ar r imo, perseguida, 
lhe pedia pro tecção ! Considerou-a como uma 
offerta da Providencia; abriu-lhe os braços . 

E r a o seu duplo salvador, porque depois 
de a ter a r r ancado á braveza dos elementos, 
salvava-a da morte m o r a l ! E se depois de 
tudo isto Deus não os unisse, Deus pela pri-
meira vez andava pela diagonal, deixando as 
rectas da justiça. 

— Senhora D. Car lo ta , disse elle, abra-
çando-a com aftecto f ra te rna l ; foi Deus que 
me trauxe aqu i ! Socegue, porqne encontrou 
um amigo devotado, um i rmão ex t r emoso! 

«Os seus inimigos são os meus; vão re-
ceber o premio dos seus c r i m e s ! . . . João , 
João ! proseguiu elle, dois marinheiros passem 
o cabo ao lais da verga grande; enforquem 
esses homens ! 

«Dêem-lhe um quar to d 'hora para se ar-
rependerem, e depois que mor ram como Ju-
das o t ra idor . 

D . Franc isco e frei Rozendo ficaram 

No Samouco íizeram-se grandes transacções em vi-
nhos. Os vinhos novos regulam 300000 réis a pipa. 
Os da passada colheita regulam de 40 a 50^000 réis. 

• 

A colheita do vinho em Arruda dos Vinhos foi re-
gular e de boa qualidade. As vendas teem sido nume-
rosas alli, regulando o preço do almude (17 litros] a 
1,0000 réis. 

Dizem de Monsão que o preço do vinho se tem con-
servado de 150000 a 180000 róis a pipa. 

• 
Da Agueda noticiam, que o vinho novo, da melhor 

qualidade, tem regulado a 800 e 850 réis cada 20 litros! 
• 

De Abragão transmittem que o preço do alqueire do 
milho regula a 600 réis; o do centeio a 6á0 e o do fei-
jão a 760 réis. Houve alli abundancia de vinho, e de 
excellente qualidade, sendo o preço da pipa de 20 a 
240000 róis. 

O sr. Francisco Newton foi encarregado de fazer ex-
plorações scientificas ácerca das condições naturaes em 
Timor. 

Venderam-se ultimamente ua Corunha 10 sellos pos-
taes por 1:8001001) réis dos primeiros que começaram 
a circular em Hespanha em 1850 a 1852. 

São de Isabel 11, e são raros. 

aterrados; os marinheiros iam cumpr i r as or-
dens do corsário, D . Car lo ta lançou-se-lhe 
aos pés; pediu para que lhes perdoasse ! Car -
los recusou pr imeira , segunda e terceira vez: 
á quar ta cedeu. 

— Mas, senhora , que farei d 'es tes ho-
mens? Q u e destino lhes darei? 

— Deixe-os no navio apresado , entregues 
ao remorso e a Deus , que os cast igará ! 

— P ô d e ser, senhora D. Carlota ; mas du-
vido que Deus queira tomar conta d e s s e s 
dois pa t i fes! respondeu João T r a q u e t e 

- S e j a como pede . Serei coherente com 
o evangelho; pe rdoo para ser p e r d o a d o ! . . . 
Pa ra bordo, senhores; tu, João , m a n d a des-
amar ra r esses homens . Q u e f iquem ent re-
gues á mercê dos elementos; se Deus os sal-
var, bem sabe o que faz. 

As ordens de Carlos fo ram cumpr idas ; 
dez minutos depois frei Rozendo e D. F r a n -
cisco eram abandonados á mercê das vagas . 
O seu pr imeiro pensamento foi l ançarem-se 
aos pés da sua victima; ped i rem- lhe 'pe rdão , 
mas um raio de esperança , an imado pelo o r -
gulho, os conteve. 

O brigue corsário part iu, s ingrando rapi-
damente , em breve se achou a g rande distan-
cia da corveta, aonde os dois cúmplices enrai-
vecidos, em vez de se encommenda rem a Deus , 
pedi rem-lheperdão , p rague javam, blasphema-
vam o seu san to nome. 

('Continua)» 
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RECLAMES E ANNUNCIOS 

COLLEGÇÃO PÂULO DE KOCK 
Obras publicadas 

O Coitadinho, 1 v o l . 4 8 0 p a g 6 0 0 
Zizina, 1 . v o l . i l l u s t r a d o . . COO 
O Homem dos Tres Calções, 1 v o l . 

i l l u s t r a d o 6 0 0 
Irmão Jacques, 2 v o l . i l l u s t r a d o s . . 8 0 0 

No prelo 

.4 Irmã Anna, 2 v o l . 

P a r a q u a l q u e r d ' e s t a s o b r a s a c c e i -
t a m - s e a s s i g n a t u r a s e m C o i m b r a n a 

Agencia de Negocios Universitários 
d e A . d e P a u l a e S i l v a , r u a d o I n f a n t e 
D . A u g u s t o . 

T o d a a c o r r e s p o n d ê n c i a a J o s é C u n h a , 
T . d e S . S e b a s t i ã o , 3 . — L i s b o a . 

A ARTE 
Revista quinzenal illustrada, litteraria, 

critica e recreativa. — Director litte-
rario. Albano Alves. — Director cha-
radistico, J. de Carvalho.— Director 
gerente, Luiz Maya. — Collaboração 
dos principaes escriptores portuguezes. 

A r e v i s t a t e m 1 6 p a g i n a s , i m p r e s s a 
e m b o m t y p o e b e l l o p a p e l e é r e s g u a r -
d a d a p o r u m a c a p a d e c ô r . 

A t o d o s o s a s s i g n a n t e s d a Arte q u e 
p a g a r e m a d e a n t a d o , s e r á o f f e r e c i d o c o m o 
b r i n d e u m a c a p a e m p e r c a l i n e p a r a e n -
c a d e r n a ç ã o d a r e v i s t a . 

A s a s s i g n a t u r a s a c o m p a n h a d a s d a 
s u a i m p o r t a n c i a , d e v e r ã o s e r d i r i g i d a s á 
a d m i n i s t r a ç ã o , q u e a s s u m e a s u a r e s -
p o n s a b i l i d a d e . 

A n n o , 8 0 0 — s e m e s t r e , 4 0 0 — t r i -
m e s t r e , 2 0 0 — a v u l s o , 3 0 r é i s — ( p a g a -
m e n t o a d e a n t a d o ) . 

Livraria Luso-Brazileira — E d i t o r a 
— R u a d o s C a l d e i r e i r o s , 2 2 , 2 4 — P o r t o . 

A' venda nas livrarias, papelarias 
e tabacarias 

ROTEIRO ILLUSTBAD0 
DO 

VIAJANTE EM COIMBRA 

Com a planta da cidade 
e4S desenhos de A. Augusto Gonçalves 

PREÇOS t — Brochado, SOO— 
Cartonado, SOO — Encader-
nado, 400 . 

Associação de soccorros mutuos 
DOS 

ARTISTAS DE COIMBRA 

A Y I S O 

P o r o r d e m d o e x . m o p r e s i d e n t e d a 
M e s a , s ã o c o n v i d a d o s o s s r s . a s s o c i a d o s 
a r e u n i r e m - s e e m a s s e m b l ê a g e r a l , n o 
p r o x i m o d i a 1 5 d e d e z e m b r o , p e l a s 1 0 
h o r a s d a m a n h ã , n a s a l a d a m e s m a a s -
s o c i a ç ã o . 

ORDEM DO DIA 

A p r e s e n t a ç ã o d o s t r a b a l h o s d a c o m -
m i s s ã o e n c a r r e g a d a n a q u e s t ã o d o e m -
p r é s t i m o d o c o n t o d e r é i s . 

A p r e s e n t a ç ã o d a e s c u s a d o s n o v o s 
e l e i t o s . 

C o i m b r a , 7 d e d e z e m b r o d e 1 8 9 5 . 

O secretario da Mesa, 

Antonio Iliheiro das Neves Machado. 

Precisa-se um com pralica de 
um ou dois annos. Nesta typogra-
phia se diz. 

II II 
B a s i l i o A u g u s t o X a v i e r d ' A n d r a d e , 

r u a M a r t i n s d e C a r v a l h o , n . ° 4 5 , v e n d e 
v i d e i r a s a m e r i c a n a s c o m r a i z d a q u a l i -
d a d e U u p e s t r i s a 6 / 0 0 0 r é i s o m i l h e i r o . 

Bacel los de metro da mesma quali-
dade a 3 $ 0 0 0 réis o milheiro. 

ESTABELECIMENTO 
DE 

M M R N , T I N T A S E A K H A S DE F O G O 
DE 

J O Ã O GOMES M O R E I R A 
C O I M I i K A 

5o * R U A D E F E R R E I R A B O R G E S * 52 

(EM FRENTE DO AltCO D^ALMEDINA I 

Ferragens para construcções: eguaes aos He Lisboa è porto. 
n D e f e r r o e a r a m e p r i m e i r a q u a l i d a d e c o m g r a n d e s d e s c o n t o s . 
1 I c y d y t l l l o . — A v i s o a o s p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s d ' o b r a s . 
p i j i • , C u t i l a r i a n a c i o n a l e e s t r a n g e i r a d o s m e l h o r e s a u c t o r e s . E s p e -
u l lL l Id l id . c i a l i d a d e e m c u t i l a r i a R o d g e r s . 
r • . C r y s t o f l e , m e t a l b r a n c o , c a b o d ' e b a n o e m a r f i m , c o m p l e t o 
i d l j U S i l U a . s o r t i d o e m f a q u e i r o s e o u t r o s a r t i g o s d e G u i m a r ã e s . 

i n u m e innlo7ac r l o f o p p n " E s m a l t a d a e e s t a n h a d a , f e r r o A g a t e , s e r v i ç o 
LOUÇaS l l i y i c Z d S , UB I G Í T U . c o m p l e t o p a r a m e s a , l a v a t o r i o e c o z i n h a . 
p i 1 I n g l e z e C a b o M o n d e g o , a s m e l h o r e s q u a l i d a d e s q u e s e e m -
I r l l l l c l i l U o . p r e g a m e m c o n s t r u c ç õ e s h y d r a u l i c a s . 

P a i H i / r l n a n l i r a • G r a n d e d e p o s i t o d a C o m p a n h i a C a b o M o n d e g o , 
b d l BI y u l a U f 9 La . a o s p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s d ' o b r a s . 

TintaS para pinturas, e m u i t a s o u t r a s t i n t a s e a r t i g o s p a r a p i n t o r e s . 

f i r m a r r i o f n n n " C a r a b i n a s d e r e p e t i ç ã o d e 12 e 15 t i r o s , r e v o l v e r s 
H r m a o U« T o y o . e s p i n g a r d a s p a r a c a ç a , o s m e l h o r e s s y s t e m a s . 

, B a n d e j a s , o l e a d o s , p a p e l p a r a f o r r a r c a s a s , m o i n h o s e t o r r a d o r e s 
Uiversos • p a r a c a f é , m a c h i n a s p a r a m o e r c a r n e , b a l a n ç a s d e t o d o s o s 

s y s t e m a s . — R e d e s d e a r a m e , z i n c o e c h u m b o e m f o l h a , f e r r o z i n c a d o , 
a r a m e d e t o d a s a s q u a l i d a d e s . 

F l p r t r i r i r l a r l p P n n t i r a A g e t l c i a d a c a s a R a m o s & S i l v a ' de ,Lis l ) (!a> 
L.IGUU IUUCÍUC c UPUUU c o n s t r u c t o r e s d e p á r a - r a i o s , c a m p a i n h a s e l é -

c t r i c a s , o c u l o s e l u n e t a s e t o d o s o s m a i s a p p a r e l h o s c o n c e r n e n t e s . Pastilhas electro-chimicas, a 50 r é i s l . ,. 
Brilhante Belge, a 160 réis j ' «^Pensave . s em todas as casas 

•Aviso 

A l v a i a d e s , o l e o s , a g u a - r a z , c r é s , g e s s o , v e r n i z e s , 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
SUCCESSOR 

17, ADRO DE CIMA, 20 — (Atraz de S. Bartholomeu) 
2 Armazém d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , lã e s e d a . V e n d a s p o r j u n t o e a r e t a l h o . 

G r a n d e d e p o s i t o d e p a n n o s c r ú s . — F a z - s e d e s c o n t o n a s c o m p r a s p a r a 
r e v e n d e r . 

C o m p l e t o s o r t i d o d e c o r o a s e b o u q u e t s , f ú n e b r e s e d e g a l a . F i t a s d e 
f a i l l e , m o i r é g l a c é e s e t i m , e m t o d a s a s c o r e s e l a r g u r a s . E ç a s d o u r a d a s p a r a 
a d u l t o s e c r e a n ç a s . 

C o n t i n ú a a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a ç õ e s f ú n e b r e s e 
t r a s l a d a ç õ e s , t a n t o n ' e s t a c i d a d e c o m o f ó r a . 

UIII11Í 
> ^ i i s r a - j s j E t 

da 
ICompnDSa$ 
Uakrfl 

m í ^ M 
wmBta í a r S f f i » de 

' NSVAYORIÍ 

\ã 

Estabelecimento de fazendas brancas 
E 

ARTIGOS DE NOVIDADE 

ALFAIATARIA MODERNA 
DE 

josé LUÍS m i r a s n m m 

90, Rua do Yisconde da Lnz 92 —COIMBRA 
6 O m a i s a n t i g o e s t a b e l e c i m e n t o 11'esla c i d a d e , c o m a s v e r d a d e i r a s m a c h i n a s 

Singer, o n d e s e e n c o n t r a s e m p r e u m v e r d a d e i r o s o r t i d o e m m a c h i n a s 
d e c o s t u r a p a r a a l f a i a t e , s a p a t e i r o e c o s t u r e i r a , c o m o s ú l t i m o s a p e r f e i ç o a m e n t o s , 
g a r a n l i n d o - s e a o c o m p r a d o r o b o m t r a b a l h o d a m a c h i n a p e l o e s p a ç o d e 1 0 
a n n o s . 

R e c e b e - s e q u a l q u e r m a c h i n a u s a d a e m t r o c a d e n o v a s , t r a n s p o r t e grátis 
p a r a o s c o m p r a d o r e s d e f ú r a d a t e r r a e outras garantias. E n s i n a - s e d e g r a ç a , 
t a n t o n o m e s m o d e p o s i t o c o m o e m c a s a d o c o m p r a d o r . 

V e n d e m - s e a p r a z o o u p r o m p t o p a g a m e n t o c o m g r a n d e d e s c a n t o . 
C o n c e r t a - s e q u a l q u e r m a c h i n a m e s m o q u e n ã o s e j a Singer c o r a a m a x i m a 

p r o m p t i d ã o . 

ESTAÇAO DE INVERNO 
Acaba d e c h e g a r u m g r a n d e s o r t i d o e m c a s i m i r a s p r ó p r i a s p a r a i n v e r n o . 

F a t o s f e i t o s c o m p l e t o s c o m b o n s f o r r o s a 6 $ 5 0 0 , 7 0 0 0 0 , 8 $ 0 0 0 r é i s e m a i s 
p r e ç o s , c a p a s e b a t i n a s p r e ç o s s e m c o m p e t e n c i a , v a r i n o s d e b o a c a t r a p i a n h a 
c o m f o r r o e s e m e l l e d e s d e 5 0 0 0 0 r é i s p a r a c i m a , g a r a n t e - s e q u a l q u e r o b r a 
f e i t a n ' e s t a at fa ia l e r i a , d ã o - s e a m o s t r a s a q u e m a s p e d i r . 

T e m e s t a c a s a d o i s b o n s c o n t r a m e s t r e s , d e i x a n d o - s e a o f r e g t i e z a p r e f e r e n -
c i a d e o p t a r . 

S e m p r e b o n i t o s o r t i d o d e c h i t a s , c h a i l e s , l e n ç o s d e s e d a , d i t o s d e E s c ó c i a , 
c a m i s a r i a e g r a v a t a s m u i t o b a r a t a s . 

V e n d e - s e o l e o , a g u l h a s t r o ç a i e s a b ã o d e s e d a , e t o d a a q u a l q u e r p e ç a 
s o l t a p a r a m a c h i n a s . 

Alugam-se e vendem-se Bi-eydetas. 

U N G I A ALLEMA 
E m i l Y o c h , p r o f e s s o r d ' e s t a l i n g u a 

n o C o l l e g i o A c a d é m i c o ( r u a d o s 
C o u t i n h o s n . ° 2 7 ) , c o m m u n i c a a o s q u e 
p r e t e n d a m s e r s e u s d i s c í p u l o s q u e a a u l a 
p r i n c i p i a á s 1 0 h o r a s d a m a n h ã . 

N ã o c o n v i n d o a t o d o s e s t a h o r a , h a -
v e r á o u t r a a u l a á h o r a a q u e s e c o m b i -
n a r . 

Imil Ioch. 

AUXILIAR 
ARCO DO BISPO N.° 2 

E s t a c o m p a n h i a p r e v i n e o s s e u s m u -
t u á r i o s d e q u e a t é a o fim d o c o r r e n t e 
m e z f az l e i l ã o d e t o d o s o s p e n h o r e s q u e 
e s t e j a m e m a t r a s o d e p a g a m e n t o d e j u r o s 
d e m a i s d e t r e s m e z e s . 

C o i m b r a , í d e d e z e m b r o d e 1 8 9 5 . 

O empregado da Companhia, 

João Favas. 

'ACTURAS 
DESENHOS VARIADOS 

IMPRESSÕES NÍTIDAS 
Typ. Operaria * Coimbra 

P r o d u c t o s c h i m i c o s , c h a p a s a l l e m ã s , 
c a r t õ e s e m d i f f e r e n t e s g e n e r o » , p r e n s a s , 
e t c . , e t c . 

Preços de Lisboa. 

D R O G A R I A DE J O S É F I G U E I R E D O k C . 1 

Mon?arroio 25 a 33 — COIMBRA 

POR 18$000 
V e n d e - s e u m p i a n o d e e s t u d o a r r a n -

j a d o d e n o v o . 

R u a J o a q u i m A n t o n i o d ' A g u i a r n . ° 3 0 , 

C OIMBBA 

FOGÕES 
N a s e r r a l h e r i a d e J O S É D I A S F E R -

R E I R A , e n c o n t r a m - s e á v e n d a f o g õ e s 
d e f o g o c i r c u l a r t a n t o n o v o s c o m o u s a -
d o s r e s p o n s a b i l i s a n d o - s e p e l o s e u t r a b a -
l h o . 

BAIRRO ALTO 

1 1 , H U M D O S Militarei, 1 3 

COIMBRA 

Deposito da Fabrica Nacional 
DE 

DE 

José m m m m eira s senho 

128 

C O I M B R A 

•RDA FERREIRA BORGES — 1 3 0 

lV'este d e p o s i t o , r e g u l a r m e n t e m o n t a d o , s e a c h a m á v e n d a p o r j u n t o e a 
r e t a l h o , t o d o s o s p r o d u c t o s d ' a q u e l l a f a b r i c a a m a i s a n t i g a d e C o i m b r a , 

o n d e s e r e c e b e m q u a e s q u e r e n c o m m e n d a s p e l o s p r e ç o s e c o n d i ç õ e s e g u a e s a o s 
d a f a b r i c a . 

:; RÉIS POR HORA 
E' o consumo GARANTIDO do 

BICO AUER. 
Os outros bicos ordinários conso-

mem no mesmo tempo 12 a 2 0 réis. 

Encommendas a J O S É M A R Q U E S LADEIRA 
C O I M B M A 

99, Rua do Visconde da Luz, 103 

Cautella com as contrafacções baratas que saem caras! 
® P u b l i c a - s e á s q u i n t a s f e i r a s e d o m i n g o s I D O H E ° ^ 0 ~ V 0 

I D l E I F I E l N r S O I R / JORNAL REPUBLICANO 

EDITOR — Adolpho da Costa Marques 

Redacção e adminis t ração—Largo da Freiria, 14, proximo á rua dos Sapateiros 

C O N D I Ç O E S D E A S S I G N A T U R A 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha 

Anno . 2$700 
Semestre . 1$350 
Trimestre 680 

Sem es tampi lha 

Anno . . 
Semestre . 
Trimestre. 

2$400 
102OO 

600 

A H í H H J X C I O S : — C a d a l inha, 40 ré i s ; repe t ição , 20 r é i s ; con t rac to 
especial pa ra annunc ios p e r m a n e n t e s . 

M V R © ! B : — A n n u n c i a m - s e g r a t u i t a m e n t e q u a n d o se receba u m 
exempla r . 

Impresso na Typographia Operaria — Coimbra 


